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PROJETO DE LEI 
N9 13, de 1967 (C.N.) 

CNa a Superintendência do Desen­
VOlVimento da Regiáo Centro-Oes­
·te (SUDECO) e dá outras provi­
!lias. 

RELATóRIO 
:Relator:· Peputado João Roma 
Viisa o presente projeto. origim\­

:rto da Mensàgem n9 13, de 1961, do 
!POder Ex.ecutivo a-0 COngresso Na­
etonal, à criação da Superintendên­
eia. do Desenvolvimento do Çentro­
oeste - SUDECO, nos moldes da 
StJDAM, da SUDENE, da SUDESUL 
e da SUVALE. ' 

O relatório obedece & seguinte or­
'l1eln: breve histórico da política de 
cietenvolvimento regiinal integrado 
.r-partir da instituição da SUDENE; 
análise do projeto do Executivo; 
apresentação das linhas gerais para 
um substitutivo~ exame detalhado e 
trll;\gem das emendas; e, finalmente, 
o substitutivo. 

Na análise das emendas ao projeto 
ão Bx.ecutivo, adotanios o seguinte 
roteiro: 

4) rejeição do substitutivo oonsu­
bstanciado na Emenda n9 1, onde se 
.tncorporam tõdas as emendas apre­
sentadas, a :fim de permitir o exame 
detalhado das modificações pretendi-
das; . 

b) apreciação das mendas, isolada­
mente ou por grupo, quando versem 
!dêtltica matéria; 

c~ aceitação das seguintes: 9, 16, 
21 :e 35; 

d) proposta de substitutivo para as 
seguintes: I) 2, 3, 4, 5 e 12; rn 11, 
31, 39 e 40; IID 19; IV> 20· V> 27 
e 4:l; vn 23, 26, 32, 33 e 37;' 

e) rejeição das seguintes: 6, 7 30 
e 34; patã?.;ra.fo único da emenda ?; 
8, to, 24, 25, 28, 38 e 41; 36; "'29; 13 
14e15;17e18;22;e43. ' 

l - ANTECEDE:s'I'ES HISTóRICOS 

A disparidade do desenvolVimento 
das regiões geo-econômicas do Brasil 
inicialmente por injunções histórico~ 
pollt.icas, em que se impunha a 
ocupação preferencial da larga faixa 
Ittotãnea até por inmperativo de se­
gurança nacional, apresentava o Pais 
no inicio dêste século como um ver~ 
dadeiro arquipélag-o ' econômico de 
monoculturas regionais, milagr<J.sa­
mente assegurada a unidade nacional 
graya.s ao gênio ccloniZ'ador portu-
guês. . 

A partir da aventura. das Bandei­
ras, em demanda ao centro, ao oeste 
e ap extren:o norte do Pais, o rio 
São Franc1sco, ponto de encontro 
entre os paulistas, que desclam das 

'1uas cabeceiras, e as nordestinos, QtlC 
adentravam a "civilização do couro" 

SEÇAO 11 

CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, JO· DE :SOVEMBRO DE 1967 

" CONGRESSO NACIONAL: Nordeste quanto inevitável a maior 
atrMão de capitais para o centro­
Sul, tirados aqueles da própria l'en­

margeando o mais lOngo cun;o d'água! panhavLt. maiS o crescimento demo- da gerada pelas exportaçõos nmdes .. 
tipicamente brasileiro, foi o princi- ·gráfico, multiplicada a sua densída-- tinas. Técnicos da SUDENE obser• 
pal vinculo da unidade nacional, sem/ de populacional sem col'l'espondente varam, em recente relatõrio, por es--­
que, no entanto, ~a 11onrosas ex- aumento do produto bruto, Paral"e- timativa, que "entre !948 e 1956 houve 
ceções pioneiras, se realizasse a lamente, as .secas cfcJicas tomavam uma trat"lsferência média anual de 
ocupação do território além de uma cada vez mais aleatória a exploração recura:s correspondentes a cêrca de 
linha. de interiorização a cêrca de rurícula, fundamento dá produção re- 24 milhões de dólares do Nordeste 
quinhentos quilômetros, não mais, da gional. .para o Centro Sul", carreados das 
faixa litorânea. Jã no último decênio do li Rei- rendas de exportação de" produ~QS 

Embora mantida a unidade nacio- nado houve preocupação com êsse nordestinas. 
nal - sé:rio empenho do primeiro problema e D. Pedro II, que viajara - 4. De outro lado, cresciam os re .. 
Reinado, em que se destacou o Du- até Alagoas e conhecera o curso in- cursos do Centro-.,Sul, enquanto sua. 
que de Caxias, como vexilário dessa ferior do Sã.o Francisco, pensou ·~m carga tributaria se C'Jnser-vava estã ... 
determinação imperial sôbre os providências capazes de a:-marenar vel, em relação à do Norde.ste, Qllan ... 
fundamentos da mesma língua, da pela açudagem, reservas de água para do a justiça fiscal exigiria que uma. 
unidade religiosa, das tradiçóe~ co-- aS grandes estiagens nordestinas, progressividade necessária do 'tributo 
muns, da emulação pa~nótica na de- Antes mesmo da criação da Inspe- sõbre os rendimentos econômicos tor 
fesa do imenso território, não foi toria Federal de Obras Contra as se- nasse a regiào mais desenvo!vida. 
unüorme, em quatro séculos, a ocupa- cas, ·que teria incremento no Govérno também progres.sivamente tributárlll! 
çao econômica. Sobretudo de:5ordena- de Epitãcio Pessoa, jã se tratava do do Erário. ·Relativamente, o NOl~des­
da, processou-se ao sabor da improvi- problema da. a.çudagem no Nordeste. te, menos desenvolvido, pagava maiS 
saçl:\.0, destacandO-se os divt:,sos pe- Mas nã~ um aproveitamento racional tnbutos. 
riodos pela obediência aos imperati- e equitativo de tais reservà..s, inexis- Lembre-se, a propósito, que, até a,, 
vos geo-econômicos. No NordP.ste, era tente uma política de planificação rec.ente reforma. tributária nacional,, 
Inicialmente a agro-indústria cana- econômica regional. o Imposto de vendas e consignações 
vie!ra, que depois emulava igual apro 3. Depois da Segunda Guerra, agra- era arrec~dado na. ,origem: d..:.S;i'a os 
vettamento dos vales flumiuenses e, vou-se a disparidade do desenvolvi- Estados mdustrlallzad~s. expo1 Lando 
excepcionalmente, de algt.ma.:: man- mento do Nordeste e do Sul do Pais. suas ~ercadorias para os demais, 
chas do planalto bandeirante; no sul Já em 1950 o flagrante desnível de prccedmm a U!':Ola apr.eciável sue, ão 
a exploração agro--pecuária; em al- renda, entre as duas regiões geo- fiscal. E uma das vitimas - de cêr ... 
guns trechos litorâneos, excepcional- ec-onômicas, impressi::mava tanto os to menos largamente explorados que 
mente, a policultura; no Centro-Les~ brasileiros como as missões interna- os Estados da Amazônia - eram os 
te, a mineração; o extrativismo, nos cionats que aqui vielam ajudar nos Estados nordestinos. 
pequenos trechos ocupados da Ama- com os sunrimentcs técnicos d.a\sua Poder-.se#i~ pensar, inicialmente1 

zónia; fina1mente, a partir do vale do análise. que a soluçao estaria r.') mcremento 
Paraíba, depois em São ?aulo, em O Nordeste era então" apontado d.a e~portação dos Pl'Oàut:.:s p: im.a­
Minas Gerais e no Paranâ, a cafel- como exemplo mundial de subdcsen- nos, mterna e externam~n~t:. Jl.:as: 
cultura, que se transformaria até a volvimento, sing-u!arido, no l:Iemísfé- uma o~jeçâo surgiria d~scte logo: a 
década de 30, neste século; nO prln- rio ocidental, ''como a mais extensa concorrencia do CentL'.) Sul a <.mal .... 
ci,pal estatamento da nossa economia. e populosa zcna de nivel de renda in quer, dêsses prodt!tos tmnu:-i? t.I3Us-

2. Depois da primeira Grande ferior a cem dólares por habitante", tentavel a Sltuaçao do 1'l"Or_dest_e. E 
Guerra, inicia-,s·e em São Paulo a ex~ correspondente a menos d~ um. térç.o bas~-:llld'J-se nessa col?-stn.:açao e G':le 
periência pioneira da industrialização. da rendá de um habil.ante do Sul do se Implantou o cont.Ig~ntamcnw aa 
Antes disso apenas o J::!nio emproen- Pn.is. Além disso, tomada em c:msi- P~OdUÇJ:ú açuc.Jreira, medida hoje 
dedor do Visconde d.'Õl M:l.J.ã tentara, deraç.á-o também a c~ncentra~::w ca- amda asseguiada p.c1o rnstii.ut;o do 
além de experiências !'olonizadoras na pita!ista provocada por cer:a:: m:no- Açúcar e do Alcool. 
Ama.zélnla e no .Surioeste. iniciativas culturas ou raras inicíaL>:as indus- 5, Enquanto se agravava o proble"' 
de industrialização l\.'l"as che"ávamos trla!s, o grosso da pc;m'r-;fro viv~a m:a. ~o Norde-::te, cada .vez maia <l.is ... 
àquele conflito coiD.o ;,pais ttsencial- condicõc;s claramente sub ···tm:mas e tanciado d::~ desenvolvimen:o que a 
mente agricola", fundada a econômia a pobreza sulina se tradl.'. ~,, no N-or- indust-rialização prQpieit>.ra ao Cen ... 
brasileira no café, na borracha, na deste, em absoluta mk:::rabilidade. tro-Su 1

, ~·er~ficr""ta-se que o ap.~r2n"' 
cana-de-açúcar, no cacau e no algo- Ao-ravava a situacão a circunstân- te proteclomsmo, atê entr;o ~x- ::: .. ~ta­
dão, além da exportação de maWrias cia. "'de que o ritmo· de crescimento do, por instrumentos de amparo. c: mo 
primas minerais, prinl!ipa.lment.e para econõmico era, então,. duas vezes su- o Departamento Nacional de Obras 
a siderurgia. perior no Sul do País calculando-se Contra as Sêcas, ou de garant:a · con ... 

Houve, no Nordeste, paralelamente assim, em 1958, que, ~ continuar ss~ tra a concorrêncit;t econGmica, co~o 
à montagem de algun.~ teares, uma situação, o Nordeste chegaria a 1970 o_ IAA_,- restava simpl~"tmente palia .. 
iniciativa industrial de grande vulto com uma renda "per capit'l" de 120 tlvo, circunstanctal, episódico ou con-­
e não menor idealismo: a de Delmiro dólares, em contraste com a, do cen~ juntural. 
Gouveia, na fábrica de linha da Pe- tro-Sul qUe seria, entã.o, de 44 dóla- Não se diga, porém, falt.asse raci()..< 
dra; aproveitando a energia-hidrelé- res. nalldade no combate aos efeitos da 
tr1ca do São .Francisco. Durou en~ Essa diferenciação., rEpercutindo ine sêca. Durante meio século de expe .. 
quanto êle próprio. Além do açúcar, vltàvelmente nos sistemas econõmi- riment(l, cad.a vez mats se apetlei~ 
de excepcionais xarquea.da:s no cea.- ocs, resultaria, se mnenh:1ma dúvida, çoavam os meios destmados a pro­
rã, da industriali~açã.o do couro e na transformação do ·Nordeste em movê-lo, e sua 1ustiftcação se apre­
mcdesta. tecelagem, ~ia o Nordeste uma. desgraçada colônia, fornecedora. sentava apta e bastante. Já se com• 
da. exportação do algõdão, do baba- de matéria prima. e consumidora de I provara que essa região semi-árida, 
çu, da cera de carnaúba. manufaturados do sul do Pais, com excepcionais~ vales úmidos e pro--

o problema da regi.ào se a~ra7aVa Tanto ma"is rápido se tornava- esse dutiva faixa litorânea, se ctlracteri ... 
porque sua produtividade no.o acom- processo de erosão econômica do zava pela pecuária extensiva ~ agri ... 

-
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4 

o' mento regior..:tl. ' 
pr::Fo nem cqJ.e~a~ planírice.da~ pa. ra flx~~o ~e uma neva fl!c-~nfia. ó? I U~c,!lvc:vit...;,en~ rt;!o:r.ci, 6 _.a p-ro- I Cabe, ~. 4 nov-a. Secrt!Laria- da 
.VímJJ praza, ccn:n.-;tentes na grnnd~ G'escs' c!vnncnto do prcp::u-o de EéJ.U~- 1nc.,'"L.o dr. p.:-qu~nu. c m~.a1.a c..rrl- Esl:.C:o, a .l>UP~n1s.:.o _ pell\ coond<:­
~çud"O.·, .. m, implicavam ll.<:l. prcmcçãq pes tcenic:os p~.ra planf'já-lo, do prêsas. n!\.l}êO.. orlw.:S.ção e contrôle dê â:i .. 
a-eo.l Go ct~en\clvímento da região. . 1 levanta_t?~nto rPcwnai , dcs r~cmsotJ I 9. Por e-tc;,ut.nta~ c.s_ aut-=:ri:d::.des vidcCes - dos órg~Os (I:, da;envcU··!­
t A atun.çao das ban<:adas ~nordesti-) da. re31ao, d~ ~ ~bj.:rt.vo eo:;tat)~le~i- r~!)Cnbâve!;..;. v;.!o pl.:mc,~'CID.2?t-o c:o~ Jr..211Lo rtg.iono.l ürrt;s, 19, 20 e 39· (o 
:r.-:as no congreMo cnmcçcu. a partir.- ment-o de pr10r1'!-ad~ ~· que a Sú:O~~ ) n~ic~ rJ:..c4o-i1;:!.1, só p2nmth'~J...1 z:. 1 D .L.. 2C-0-õ7> incluindo-se a inicill .!-

~
:'\da. legislatura ini:ciaãa em 1954 af aparece como p1onc-:ra <ie um::-. pOli~ ~.r~.;..:ns.:.:> d~ ii1ocnti-r-cs fi&rois ~ va da pronaS:~ão do t:xecutivo de no .. 
!\)re-J~u::;ar-se com o desenvolvimellLo t1ca. e~nõz:::li~ ~aP:l.Z. de equacionar J~upertnteml;}nc:a do Dcc:~.~.ol\tmen-to 'vos instrumentos e organismos ]3.:.,.~ 
J)lnwncado do Nordeste, cü.lside...""a!l- a s~!w;ao do melS _fu~r-:nte problema I lU\ I~rn:..t..õnb.. !:: que, no c:l:!>, re o dendimento a ê:ss~ -objetivo. 

pio-se necêssârio J)romover, também, nac~al: o da d~s!-orç~o do_ de.....-en~ cr.mt!:;ur<~.varn. so-br-f.tudo. int~xâ~~. Com o intuito de dotar a- ret:r'o 
~.;ua cre:ocente idtn~rializa;ão. Surgiu, voiv1m~to do Pl::.lS, :::,te entfi.o con-lti~ S~3U.tança. n:::~.cic-ntll. Re1"tla o G.c- 1

• centro--oeste de um instrumento e11-
-~o .C!uatriênl-o. R.ubit::chek} ~ Cotnis.".ão fi~d~, ~ 1mpr0\'1s!-;:ao, :r o .. IaJss-er j r:crno o ,m."1~r 1nter&~3 nil oeu~ço;.~ ~ caz nn. pr~n:oção do seu desenvoi.:~ti­
,,ldo Desem~clVlDlc-nb do l\o"Ldeste - f~1!e • a ~elvn. ob_s ... u:a _dn_., c_--:n.ape~ tie~rn. ú<!.S areas va~as do na5::-o · ment~ r ... >giiJt'i..t1 lme-:?nôo, 0 1\.n.na.-
1,-'lCODE'I\0, de que resultaria a. .... I L.I}02S re?'wna!s mdisctumna':las, _à l t~rntór1o,_ p:;:inclpalmente r-3 Atn::.-[ tério_ do Intericr, coord~ncndo-~ t CJD! 
: GUDFNE. ) esponb.n~da-de de um c~escunenro ~nia Ocrdent<i.l, tanto m!tis quan:.o 1 o Mmistério do Pl~nt::jllnlenlo, prppjs 
,-1 f; '.la área de j:.uisdiçã[) abrangia.. dctco:'lt!ohdo, a~ó. o .s1.rrg1mento de ~ pallms V1zi..1bcs, naqt!_~1o. NJi;.'\?, 1 n, cría.c;ão de Sup~intendência do 
1 Icemo cté ho)e, os Estados do Pia.uí t, economia~ co!cmal& em c6'tas zonts a .. erecem às suas populaçoes tcdcs 03 D~envolvimento do Centra-ocs~e 

(aa'üa, onde, etn 195G, a produção to ... do_ País,, em prejU;izo mesmo da l;lró-1 tipcs de _!ncmth•-cs, fiscais GU n.:o. ~ !!brangendo, íhicia.lm.ente, além do~ 
!tal ú~ 102 bilhões de cnzzeiros resul- ~ma. ~tdade naCional e CO_?l indls~ para ~tn:ll' co s~u -Lmbito nc.ctc:::J.el Esta~ os de Goiá::. e Mat-o Grosso, _o 
ltava numa participação "per capita" farçave:s am~aç-as de st:ce3sao. :as r1que:.:.u produz!tlas na t.rta DLstnto Fe--deral. cotno se tlepreer.t!e 
kie 5.5~~ cruzeiros e no Norte a f.313 Instituída. a SUDE:m.;;, graças à 1amazt.n1ca. Assim alé~ da e~te:nsü:> ·da E;xposiç~o. de !1.1otivos em qt<e o 
ICI'ut.eiros. Nã-o alc'ançando ~em dó- sua açi!"O planejad<::ra, tn.e.ntiveram~se I à Amazenia fios illcentivcs fl.sca~ nté 1 EAccutivo encaminha ao Con.gt.:-s:;_o 
!lares a sua renda "per capita" o os órgãos preem:-entes, de luta. ca.n-

1 
entào exch•t;~-ros da srnr;:NE. o Go- essa proposição. 

JNo::-de.Ste, se mo-' trava cotno a reigão tra os efeitcs das r.êcr.s_ e de cont;1n~ ~êrno in:s:ti.tuiu e. Supe-rintend!':·ncla! Ulte:t1or ea:nme, tuscit.edas l'l12Õf>s 
rmenos desenvolvida do Hemisfério gentamento da prDõur~ o ao;ucareu-a, o.a Zona Franca de ~Ianz.us, com 1 ponderaveis. d:::certo, resultou na ~:­
!Ocidental. q que dro se a.gravava com fomenta~os em su:t t ~~a. P:l.SCmdo-so k~çõ<!~. tributárias G..1s ma!s amp.:2s. 1 cludão de f~~s~lia, tHrr jâ. suficlcz:~~­
\.1 constataçao de que ·a. população c ftguac1onar cs p:-obl~J.ncs do exce~ A JUStlllcaçu.o ~tava. Em responder~ 1mente as;ast:ua, t.ill seu desenN~~-­
~tiva reprcsenbva menos de um ter- d~hte da. mto-;_de-o~ra; da co!mll2a~ quanto antes, à conc~r.:ncla. cr~da,; m::_ntc:?. por u~ ~f-Q -ertclusi-ço e p~~a. 
~o da tctal (31,1%) se ocupavam na. -çao dos vales únúdO:l não totalmente ao Norte, pele. Surinã. -e, e:o O~te, 1 P~OP!la condição de Capital da R_~­
la;;;::icultura., em qÚe cada home.tn t>proveita-dos, cem-a os do Piau1 e do pelo Peru, ondle já haviE>. portos · publica, áre"J. urbcna por exce1,.:c1a. 

~ !Cc.upaõ.o dispunha. de apenas 1,3 hec- ; : _:arenl'tão; ê.:l. reformti!eç-é o da poli- 1rancos em Leticla, na. fr-onteira com l 3. Res.<>a:t.a, ,desúe. !o:JO, a. l.Uns-:.­
te-es, com .a mobiliza.cão de 6.200 tlca de aproveitamento de solos e ~o Amazonas, e em Iqultos. gem do_ ~xecubvo, que a fllosoff! too 
c::-J.tf'lros por h~ctare ·(contra !::7.300 ;águas n.:r. resiâo ~..Jni~ârida; da. Ea.bc::-se (!U>!=, naqu~la. tront:.iru de:;.en':cl-vuz;,ento eton~m:co b!a'.l-'· 'l 
bo centro-Sul). intensificaçf.o dos investimentos in~ ocidental, é conhecida como "Lei dn. ; se t~aduz • em Ult!- ~lStem.a. JU•1 

( ~ • 

• Descobriam-se na esces.sez de t::-rra. dustrials; do incremento à dlstrl- Gelva'', a a;,soluto. ausi!nc1a de fis-. -aciminrs~~-lvo e teetuco, fn-mH · ' -
o ha exigua acumUlação de capital bUit;.ão da energia elétri<'e em CE.ESF; calizaç.<t.o h·i'vutána, ccmo tomento bases ~hd~ e C1°2Ttes e bs:r;.J 
OS condiCIOD&dOres fundamentais - dO epl'OVeitamento de COnquistas ~ ativió..>des mercantis, em cictr!- I ~;.;;;1cnm:nta ~a~~ Z2- ~ er d ~E! l<J 

·decerto ~~avados pelas secas pe-· tecnolózic.Js; da f'.Ssistê:lcia técnic~ tneni.o tla econ.cr:nia brasileira, qu~ · sença. ede ~~uJ::;0 c' ~1~ f1D do ~ .~!:['~ 
. triódicas - da, pobreza. nordestina. Gover~os- es;:.dur.i.s. e, final~nte, se terna TiU'..m:nte tributi'rin. da volvlmcnto re:lon~~~e c;: reflet~ D1~~ 

Outro da-do rev_etq,do.r aêsse con~ da artictJaç..._-a geral da ex:ecuçc.o de cconomis. p::ru:..n,t. . dir~:i;-e.'J J:'-rmn.nent<>s do Gtfnêrno 
tínuo eml_lo:Jreciment{) _tse encont~a. ura ~110 Ce Ação# e1.e.borado Pela :;:\I~~ C":.~S I?t~nr-õe~. p~r rn.t:J.hc~c:;; nas suc~_,.:·.-cs ie1s d'é a.provaç~o aS 

. t::!G rend1m:nto da mtermedtn:;.ao 8!-JD.~.TI:, contn.ndo .. co~ !lo ajuda qne tenh-;._n1 ~rdo, ~e am;~r coro m-J planos <ii':'<:.o..:cs de desenvolvünen~c 
_econômica: e~que-nto no Centt·o-~ul t-ecruca.. do. ~nco ~N~t:J.onal de Oe- c..:-nH~os l~tJ.:s à 4IDôl'Wllla, SÓ p·~~~: e n-as note~;::. tia Consti!:Uiçã.o,,vr:d._. 
= c. renda médit>, do s~tor co-merciAl senvolvmtMto .&ccno.:::uco e do- Bsnco ~uziTt o frutos q~noo a SUO!....... como bao:::e a consideração dos ccm-

oz:t 2,8 vezes superior à do' setor a:;ri- do Ncrcl~te do Bra'n!. ', 
1 

ü
1spuzu de \.i.lna mf~.smr~u..-~, s:~ i rle.xos geográfjco~. ::.-ociais e (1--::~-'ô-

cc.~. esta. desprcporçã0 .se elevava a 8 .. Em set~ an~s de ~tu~ç~ a 1 m:=:~J:an~ à. da SU!JL~!!., -eapttch:-~L.a 1 micos representados n;;o.s regiõt <li-
C.'i \"b..25 no !:ordeste. S~~E, yraç~q f', <lr?,~ruza~to de ~ n:nf'!lliZ!\r a apltcaçw d~Sf.2..S Ui,-' versas em que se divide o País e, co.~ 

7. Ape.scr de tõCas essas condi- u~ mfrt~~cs:-ruture. ~1ca d~ pls.w P'Jllibilid~o.e:s. :mo objetivo, o_ p!.anejamento asf,l·.~~!.,_ 
çlk:; ne:mth"t:.s, as t:-..-:as de crcs.ci~ neJamz~to c ~-3 rn:.w C3.:,JP.t1~ad_as. De qu::lqucr rr.c~o. 0 p:anr-j_s.'ltentJ. n·.:..l PJ.ra ::, 1 .. 1~:-gc...:cão no t'l: J La 
~enb G.e.::no:;;ráf':.z:> t:nü62:eno con- C(.)llS~Ulu alt:r.:'.l' o q~d!'o t::::'C!lonuco ~..:conõmico ~o Brasil esr-à, ·PtuP.l- i l?o.-o:s ce .... ~~..:.n~ct·.-:~·:umto d~vr:• 
tmuavam sendo as ma.IS eleva :las do nc:rdest..'tlo. mente. e;n-u~urr.:lo f:!Dl planos C!Ue,, t,--úS, em_ cor:~?;-;,j,nc . ..,. c::nn ~=- rt 

..., :?ais, !!lz:endo pensai- na tes.e da. i:ns ,r.;:> !.e pede pretender QUC -dó ccw fu.TJ.d&nlento na F~urar..(:;., a.es nac10r::ns . 
znaic.r prolifl..cide.de dos .subdcsen~ issa s~ Cêva ~ ~pací!-5-f'~O. d~ ~·ccurs~ rtac:ot.-::, não p?rmít.em mais cxcJ~ 1 Adlr.h't-a-SP, p::.::·. "::)to, que a : -·>­
r;;olvidos. continuava Eendo 0 Nor- a.u!er-:dos dcs mccntivCs fl!':.C9.1S, cu1os ç0r3 cu"nt~ à circunscrição d~ t--:.·s m:ltica. l~gal, v~nmdo à inta_r>!.ç-::_.'l 
éi~t:) a região tna.lS de~ament.e DnJ?::rrcs resnit::cfos s:S p:zd~_nun se-r lm.:.:nc;, .:s às ãres.-'5 eviG.:ntemente ! ~coní;mica naci.::>~1al tendo como in~-

- 31ova-adl'. do Pais, cõm quase um apl:c2:tro~ a pcrti_r de H'S3, o.mdn que 'criticas d:> ncs:.o desenvo!viruent:J, ;tntm.:nto f!J órgãc.E~ de deser.-:-i .. l-
·- têrço da sua llOPulação t-otal. E ésse llntErJormcntc \ •:3ente.: · Est~. at!rmais, claramente vi to- mento regiOnal, .se condicione.: 

çreacímento .importava. no aumento Par out"!'o 1ad~. a c.-plicação de rlosa a. me'Jlor doutrine, seJttndo a' ai a dlretri~2S p~anentjo,; lül 

da mão--de~obra qciosa. e no agrava~ 1ncentiv\ls fiscais HupEca nJ. 1Jreex1s~ q~al tal.s incentivos não _podem di- 1 Govêrno, clararmmt~ expostas r.r.~ ct­
tnento do prcblerna; alib.lentar. tência d.e llDla estruture t.éc:nica capaz lu1r-se-, perd~do subs.tlncla e 1nade- ! gãos j:í eonstitt.tdc;; e ncs :::us p .. To.'. 

Tratava,-se de um problema. com- de __ orlentá-los. Depois da sua criaçl\o, quando-se a.cs seus objetivos, p"la _diretores; 
--.... plexo a solúcionar, em. que Se apre~ para a SUDENE, SU'fí;';ll'a.m, no Re- exlensão da ó.rea de aplicação. RJ~! bJ à co.>.s:cc~-z ;:.o dos eort:.-Jh'""'"h 

sentavam como igualmente imptJr~ cife, vãrlcs escritór!05 dest:iru!.tlOS a f-orça essa t~e a constatação, pela geogrti.flcm:, t-"}("Ü.üs e econômhl:J·-. :>-<>~ 
tantes a mobilização de rec'.lllõos a-ssessorar os investidores e nem--. por lpr4prio. expt>ri.ência da SUDENE. d(', gundo as regiões gC'o---ecQilômi(:..::..!r; 
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O) a Uil1. planejamento a.soen.sional Em seguida salienta que a. constf-
~teé,Tante dos polos de desenvolvi- tuição c4t SUDECO tira. a razõ.CI de 
111ento diversificados. ser da. Fundação Brasil Central, pro-

4. E&tatuidos êsses pressupostos, pondo sua extinção até 1968, ao mes­
iembra. a. mensagem que a SUDENE, mo passo em que explica a criação por 

. oomo vitoriosa experiência., tem ser- lei do nôvo órgão, por se tratar de 
'tido de modêlo tanto à StJ'DAM, co- autarquia, atendidas as exigências do 
IDO â SUDESUL e à SUVALE, na re- art. +3, alínea III, da Constit.uiçã-o 
formulação dêsses organismos, inicia- Pederal, combinado com o ru·t. s-~. 
da. a pa.rtir de outubro de 1966. As.- alínea. I, do Deereto-Lei n9 200', de 
.:Inala., em seguida que, na. distribui- 25 de fevereiro de 1967. 

anos de existência, tais condi~_;ões de 
crescimento e progresso, tamanhos 
estímulos recebeu que. nos seus 
5.0COkm2 (quadradcs) , a pGpulação 
Inicial de cêrca. de 5.000 habitantes, 
é, hoje, superior a 4.00 mil, multip~l­
cada 80 vêzes em menos de um decê­
nio. A êsse crescimento ctemográfic.o 
vem re~:pomiendo, de mo<:.) alviç.are!­
ro, um notável surto de desenvo!v.i­
mento econômico e de integra.çã'J cul~ 

O que se tem procurado, pela ex-. 
p:riéncia dos ó:3ãos de desenvolvi .. 
mdnto l'e6icnal, é corrigir a. super- . 
posiçãO de ór3ãoa de inc~ntivos aO' 
desenvolvimento· em d~term;nadas . 
áreas geCõrMlcas . 

IE!:o o que proplis em outro pro­
jeto, o Execut·vo, no q•n tanJe às 
áre<Js d3. SUDESUL e d.! SUD~CO, 
nn E:J.:.ac!:> de .1\-iato Gro ,_'J, providên­
cia t?mbéln suge:ida, er.1 em :-nda, a 
esta p:ot:osição. gi.o das áreas de desenvolvimento re- 8. O projeto, consubstanciado em 

gional, 1'resta, ainda não definido, o 17 artigos, sistematiza. a criaçâo do 
espaço correspondente ao Br~il Cen- nôvo órgão, estatUída sua área, com­
tral, que está t-odavia. a reclamar, pe- petência. e programas, sua orga.njza.­
!as (:ondições de subdesenvolvimento, çã J e constituição administrativa., o 
pela.t características específicas que processo de incorporação da. Funda­
lhe dão unida.iP r; S1muJtâneamer1te ção Brasil Central, do seu ativo, pa.s­
a dittinguem de outr~!! zonas, a. fns-~ sivo e pesso~l, bem como o.s instru­
titub;ão correlata de uma ent1dade mentos e meios para a realização do 
de planejamento regional''. seu programa, confiada ao ~ecutivo 

5. Referindo-se à delimite..ção da a :racmldade de sua regulament-ação. 
6.rea de jurmdição do plano. de de- F!onalmente, difere dos ·termos da 
BeTIV(llvimento regional do Centro- M:msagem pelo fato de excluir Bra.~ 
oest;t, incluiu a A M~nsagem, nesse sília da área legal da SUDECO, em~· 
complexo geo--economtco, a. área do bora se situe o Distrito Fed~ral na 
Distl1ito Federal, ao mesmt:! passo em mesma região geoeconômica com­
Que temb!awva a superposiçao de área preeendida pelos EBtadoJ de Goiás e 
de jUrischçao de çmtros planos e qr- Mato Grosso. 

tural. · 
:;;e não precisa BraSília dos esamt:· 

los da SUD.ECO, pode, no ent.arho, 
emprestar-lhe decidido apolo na fase 
de implantação. 

Dispondo, já de numel'osos órgao."~" 
da cúpula administrativa, sobra-!lle 
wna sólida infra-estrutura técni~a. 
para a cDnvocaç&.o de pesscal espec:a_ 
lizado, a ser mobilizado pe:a SUD:SC0. 
Também a proximidade désses orga­
nismos e do próprio Poder Central 
facilitaria ao nôvo órgão ali sediado 
o impulso inicial, no ac!-onamento d.os 
dispostuvos que lhe em.Prestarâo a 
exigível suficiência dinâmica, nos pri­
meiros passos. 

V - A MAT.,RIA FINANCEffiA 
Um grupo d~ em-:ndas. tra~ndo de 

m::ttC:ia. financ2~:a, d:..S~5e sviJre is~n~ 
çô::'s e dcduçC::-s f .:ca!s, no âmbito 
.ieder::n, d .sp2n<.:a dç 1.:colh.im:mtos 
compul.sõrios ao BJ:nco Ce:1:rai, t~ans­
ro:m~ç.f.o do E.:!.:1.!J R'}.~.cnal de Bta­
~:Jia em Ba~co d~ o: envolvimento 
do B.·a:,il Cen~ra1 S. A., c::·:a~ão de 
fundo p;-óp:io <FU. :n.::..z.::.co,. e :scn­
r::o dJ I;,1pt:.sto d2 Cir~u:r..ç~o d& 
U::rc:~.d~>·ü:s. 

l'áos de desenvolVImento regional, ns-
olnal~.ndo: In - RAZOES DO SUBSTITUTIVO 

6. o ideal porém, em fubro, scri 
instalar a sede do órgãc. na própl"la 
região legal, cujo de<;envolvim~nto 
promoverá. Pela obse:vação do fun~ 

cionamento da SUD:&CO, já, impla:1-
ta.da e acionados os .seus dispGsitivos 
será possiv;el escolher o Jeca! defini­
tivo da sua sede. Nesse prim::iro pJ~ 
riodo de atuw;ão, o próprio órg.fi-o dc~­
cobrirá onde melhor funcionará o seu 
centro adm:nistrativo, procurand.o 
ampliar-lhe as condições materiais e 
humanas que o capacitarfro a melh.)r 
condicionr.r-se para atua:·. 

A1·.;:.tm~nt::.-z2 c:m a c:'l::st.::nc:a de 
tais 1;:::-e::J.~l·;o n::. :::~·-a <...J o:.:.~:.:.s su­
perin~cnêfnc:a.s, ~.>::n a~-lm cem a 
exis~t.r~c a do DJ.ncu uo :.;;.:d~le e do 
Ee.n ... u ela Am~ _ _.:p.a, c:r.u r:g..:nc.as 
nna:tceíras t.a ~u.:l·~·!Z e J:1 ~UJ~\-'!., 

. . • o problema. de superpost­
;fio de áreas da SUDESUL e da 
SUDECO no Estado de Mato Gr.os~ 
!Q, resultante da nova delimitação, 
deve ser resolvido ·com uma so­
lução adequada e simples, con­
sistente no reajustamento da área. 
de jurisdição da SUDESUL pela 
eZclusão da zona compreendida 
ll!J.quele Es\lldo". 

Ma.t lembra a mensagem que, em 
t>utro anteprojeto de lei, se modificam 
certos dispositivos do Decreto-lei nú­
mero 301, de 28 de fevereiro de 1967, 
que instituiu a superintendência do 
Desenvolvimento da Fronteira Sudo­
este, "que passará a coincidir exata.­
menté com a área compreendida., to­
tal e exclusivamente, pelos Estados do 
Paraná, Santa Catàrina e Rio Gran­
de do Sul". 

6. Examinando o problema da su­
perp~içá() de áreas da SUDAM e da 
SUDECO, adverte a. mensagem quan­
to à tnaceitabilidade de uma solução 
f.lUe implique em restringir o plane .. 
lamento da SUDECO às áreas de 
Goiás e Mato Grosso com exclusão 
daquelas abrangidas pela SUDAM, 
Clsob pena de desvirtuamento dos· fa­
tô.res 'bá-Sicos condicionantes da ple.-­
nificaqão .econômica., como seja. o es­
)Jaço significativo do ponto de vista 
da. unidade geográfica, social e eco­
llômica,". Aqui encontra a Mensagem 
ui opção: a solução lógica do recuo 
das- linhas demarcatórias da SUDAM 
? 1 fronteiras dos dois Estados; a pre­
eença, porém, de incentivos fiscais na 
área que, retira.da da SUDAM, os 
perderia. 

E registia, nesse passo, "a firme 
política adotada peio Govêrno, no sen­
tido de se opôr à extensão de tais 
mcent,vos fiscais a outras àreas, da­
do qu,e a. ampliação importaria em 
diluição, ênfraquecimento, perda da 
funyáo que lhes é p-rópria, a de pro­
piciar a concentração de recursos e 
1nvestitnentos ponderáveis em áreas 
selectona.d.as". 

Dian;te diSSO, aponta como "única 
l!ioluçãd condizente" aquela "sugerida 
no an~projeto, pela qual permanece­
ria tutut superposição de áreas da 
SUDECO e da SUDAM, para efeito de 
qual a última enedade continuasse a 
aplicar- os benefícios fiscais nas áreas 
prec1sadas dos Estados de Mato Gros~ 
so e Goiás, asse~urando dêsse modo 
a unidade de orientação, de procedi­
mento 'e de sist~a~1 • 

1. Apresentadas .42 emendas à pro­
posição do Executivo, tôdas conside~ 
ractas pertinentes, muitas delas con­
tinham sugestões dignas de incorpo­
ração ao texto dO projeto, umas na 
integra, outras med!.ante redação 
substitutiva, para conformação à sis­
temática. 

Daí porque, atingido o projeto na 
maioria dos seus artigos, pelas alte­
Fações propostas e admitidas no nosso 
parecer concluimos pela elaboração de 
um substitutivo. 

2. Na proposição do Ex.e:;utivo nã..O 
IV- A AREA DA SUDECO 

Ocon·e, ll;) er.:J:1to, que cs diplo­
m-as co~1ce~·::1vos <'2 te s v::.n:::2';ms, ou 
de que rzsult:::u a c.:a .. .=a r~e t:. só:­
gâos. sJ.o an~~-::3- cs à C.:nsLtm<'ão 
vigente, c;ue ci:c'n. a, r..o· s:u art. 60: 

"E' da c~m·v ·· -·3. r··.-.'u"" -ra do 
Pres.d:n~e dq. ·"'R:~úb-.. :ca .. a i~ ciat.va 
d1s leis que: 

I - dispon!12:n s:bre m~.ter:a fi­
n·::tncelra; 

................................ 
Parág~afo ún· ':J. 1'?':> eerL'J zdmi­

tid:::s emend:::.s Q'J~. a-..:r.r:;.1:nn a <lcs­
p~sa prevX, a: 

a) nos p:·ojetc..s c:·u:r ;:!.::;;; da. c~m­
pctêr.cia r~;:clus~va do r:.:s:ct:n~~ é.a. 
República; 

figura a indicação da secle da . . • . Na expos:çãO de motivos dG PoC:er 
SUDECO, não havendo também rerc- Executivo, ao p:.:opor a cr:e:-úo da 
• to · • d SUDECO, const2 a intenção de in~ 

rt:ncia a respe1 na e4pos1çao e mo- tegrar na politica de des:nvolvim:m-
tivos. Depreende~se que o Poder to regional a área do Brasil Cemral, . . . .. .......................... • 
Executivo confiou ao Congresso essa precisamente; como. um cvmp1~xo Não hi n:::;;r:.r que, d :::'!llú!.:!o a 
escolha, exilll.indo~s<! de provocar re1- geográfico, ~·Jci.al e econômico, tendo rece~t2, ::o.s ü::mçbJ:; c L :.::.e:.·.~ f :, ... 
Vindicação regionalistas ou aguar- "temo obj~.ti.vo, o planejamento as- cais re.suJ:::m "in~L·J:r:. .. 1:a.~. e.-.1 
dando que a emulação decorrente de censional para a integra:;ão no todo aumento da desp~~:l púiJ:~c:l", :,:. ... 
legítimos interêsses, com a possível de polos de de:envolvimmto di ver- o-undo entend'm", · - • .,~, " c justificação de ordem técnica, produ.. o • .......... .::~ r _ ... c:; .. ;..to '-'1 - ~­
zisse no debate legislativo, a melhor sificados, ein consonância. com as rea~ mU:são de JusC~"l d.l c:.:crr:·a ( ;: ; .o 
indicação. lidades reglona!s". do Congres:.;o, 23.9. 67, r:::;. 5. Jl:!) . 

3 . Abrangendo • SUDEOO a tota·,1_ Depois de citar o papel prioritá- 2. Por outro l.:>:to, Gc~:.!m:.n.o •·n:. 
~~ rio da. SUDENE no sis.tem:t e a mo- retrizes de Governo - P::J:;::-ona. r.;;.. 

dade das í."l'eas de Goiás e Mato Grosso delação, em seu esquema, da SUDAM tratéz.co d~ D:s~r:·.-o:v:mc~L·J", u>:o ..... 
surgiam as duas capitais como ca~ e de. SUVALE, assinala a El:po.siçll." vado r,clo Exmo. C·. P ... ·.:>;d;;nt;: C:a 
pazes de sediar o nõvo órgão, possi~ a3 Motives ao presente t.roJ:::to: R.epú.bl.ica, na ·r:c1.~o m· n!;..tz:· al t'e 
vel, ainda., pelo critério da efici.ência. 14.7. 67, rei L1e:.:-i a "'-- ::::~ ·n. c :irn::---
das comunicações, a c:dade da Campo '1na distribuição da.'} ár~2s de çãa de que •: 03 in'J:::nti~-aj fi~cJ.;s <e 
Grande. Mas as cinco emendas apre~ desenvolvimen~o regional d.a Pais, impésto de renci.a {a. ~:~:mJ:.lo d:) c-
sentadas a-o art. 1o;o referem-se àque- proced"ida segundo critérios bá- qu:ma 34 e 18 da SUDE;.;;~) ae·:c.::~ 
las capitais: três situam a sede em sicos, de ordem geo2conõmica, ficar reserv:'ãOs às úrcas prot.l:.n~C3 
Cuiabá e duas em Goiânia. Justifi~ resta, ainda não definido, o es- ~ N01'te a Nordeste". 
ca-se a escolha da capital mato-groo- paço cor-respondente ao Brasil~ Essa dei~bêr.:çib :;overr.n.ment.al r~-
sense pela maior interiorização; a da. Central, que está todavia a re- sultou da nec~ ... s·c:a::l::! Ge allv.ar f!.'l 
capital goiana pela maior pcssibili- clamar, pelas condições de sub- tensõ::s sociais no No:d.:ste e de e.ce-
dade de a.poio técnico, além da vizi- desenvolvimento, pel2s ~aracte1·is- Ie:ar a ocupn~ã!J tc:rito:i::I da Ama-
nhança da sede do Poder central. ticas ·especificas que lhe dão zôn1a, cons;d-:!;.:>da a e . .;~aJia:i.:de s::~-. 

4. Embora uma emenda preveja. a. unidade e simultâneamente a dis- cial e ·econónlca d.:::..:.•:!J.s t.reo.s !mpre3-
!nclusão do Distrito Feôeral na .. tinguem de outr::.s zonas, a insti- cindive.s à s-:-~11::.:<'-:"a n::oclon"1. 
SUDECO nenhuma se refere à sua, se~ tuição correlata d~ uma ent:da.- l. A emonda n<J 's jnciui na. área 
di~ em Brasília. . de de planej•lmento region:.l" · c.::ntro-O;:>:te, p:trR b~nefJ.c ó.-lo cc,a 

O justificado int~rêsse das banca- 2. Ein seguida justif~ca o Ex~cutivo os inc:!nU7os õa SUDZCO, o Est-·cto · 
das goiana e mato-grcss:nse em atrair a inclusão, nessa área, dos Estados do Espirlto 8-:~llLo_ Os m:sm')s r .. ''J ... 
para a:s capitais dos respecti,vos Es- de Goiás e Mato Grosso e do Dis- tivcs que nc:: !e-r~:~m à r~.!e:,..ão dls 
tados a sede de um órgão promotor trito Fe-deral, abrangentes de um em~ndzs 7 e 30, cond~c:~on'lm o ll':'-3':0 
do desenvolvimento rc;J.ional não se todo geoeconômico distinto e harmô- pronunciamento contrário <!qLJ:la. 
projetou na hipótese de uma Io~a.!i- n!co emenda. 

Realmente, essas unidades !e~ lia mna linh1. de obedi~ncio., r:::t zação de sede no extremo leste da t - • ó ã · 
deradas se situam num mesmo con- consti uiçao desses rg os aos liD!~:! .. região, tanto mais quanto a únic"l. t· · · D 
texto geoeconômico e admin st.rativo. ra 1vos ·gecccOlr.m~cos. :ssa s:'~~ .. emenda, incluindo o Distrito Fejerar ~ d · Posteriormente, porém, o Execut:- mitica ru:.o se com?:l ~c~ a lU"t'J. 

na área da SUDECO, se remetia à vo, embora na E;:po.siç2.o d' l'.TotiY03 p:·:tensão d~ desenvolvimen~ista d~ 
expcsições de motivos do Execu~ivo. " • l"d J• remanesça a pres:nça d~ B:asíJia. nJ. cap!x~:..oa<;, a sr:r con.e'Y!!)- a p:e.., 
nessa ~-ntenção corrigida, por supres- área da SUDECO _ geo:conUmic~- criação da Sup~rint:n1{nci'3. dQ D~­
são, no próprio projeto governamcn- mente inclusa, de m~nJira inconteste s• Jvolviroer.to <!o v·ste. 
tal · _ houve por b.:!m reconlr~ctr, im· 7. AJs r"zôrs- que ;ust:tic:a:n o n:.l.Sso 

5. Parece-nos, pOrém, aceitável a plicit::tmente, que 0 Distrito F.:deral pronunciamento contrário à em<:n1a. 
tese de que geogràf1camente incluido não reclamc.va 0 mos:t::lo trut.:tmente n!l 34, s!i.o ou·ras. Q'..!':!Dd? o própr.a 
o Distrito Federal na área Centro- exigid-:> pelo de.:Jnvolvlm:nto int~- projeto do Ex2c:1t'iyo co .. n~iu a 1n-. 
Oeste, não ncc.::ss.~tmdo, po-r.:m, dos grado de~a grande f>rea. t.:-:'m, a tenção const::'1t:! ch N:m~a~em, de 
benefícios da SUPECO, poderá ser- supressão r..S.o a. de:sfi~·u ... cv~: erem ~ncluir o Distrito F.::d:-rt>l na :lre::.a 

7. Insiste a Mensagem em que a 
e~boração do anteprojeto seguiu os 
m'5ldes dos diplomas legais da ..... 
SUDAM, da SUDENE e SUV ALE, "re­
vestindo-se, todavia, de maior sim-

1 plicidaQe, concisão e objetividade, no 
prol"'?"';~o de deferir ao pode:c regula­
mentrrr maior flexibili.dr:.d" no deta-

1 lliamento da organização e na. 
~ execução das normas. Isa.Q.~·· 

vir-lhe provisOriamente Cle seae. 5.000 km2, já sui!cicntcm"nte ajud~ dr ' - · .... ·.-~ f' 1 :· o rn1 
Brasília já dispõ~ de órgiios e re- dos. numa.. extcnsf!.o de mn.!s d~ um po!ld~révei..<> ra?iies do Mlnis+~J'io d11 

curs9s capaZes ele promover o seu milhã.n de quilômetros qund!udos. Plan~jam'ento. Ad"VeTtiu-:::e de "!Ue 
des::n'Í'olvirnrnto. Scd~ Õ"<> ór .... ãos de 3. Justifrcável a supn:--ão, n.:P'lUm 13ras{li1 j'\ d'spun~:l c~ inc~nti''?~ 
cúpula do Execut.ivo, do L~]iS~~~ivo e motivo r.;comendaría a, adoçi:.o cl.:S.S'2 ''l:~t .. n·~~ TJ?":\ o fl"U p~ :.:>""so e f'«~a 
do Jud!-ciário, conquistou, em sete acrésc:mo. t mesmo em. cond~ç.ões d.:l unprcstar 

} 
' ? 
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"know-know" técnico e administra- 1 e in.vestin ~ntos, diretos ou I.·ndiretos, 1 os seguintes funçlos, opera~os com re­
tivo à SUDECO sediando-a em seu I da SUDE1'7E. cuuos do Banco do Brasil, BNDE e 
])ericdo de implàntação. No que ·~ange ao Triângulo Minei- Bancos Estaduais de D~enyolvi-

Dispõe Brasíl:a de um sistema, que ro, trata-se de zona das m~ns desen- mento: Fundo de pemocratlzaçao do 
se V':'m ampliando, desde ~a institul- vo1v1das do Pais, rivalizando com a Capital das .E_mpre~·as <FUNDECE?, 
çãC> da NOVACAP, ora. co~·::tlida?-a de São Paulo o s~u P_rogre.::so e~or~õ-jFu_ndo p:tra ~nanctamento p.?ra Ma­
na CODEBRAS, que g<arante o êxito mlco, graças. cumulativamente, a m- qu:nas e Equtpament~ <FINAME), 
incontestável do seu· desenvolvimento. fluência cultural e polít!ca que exer- Fundo de Desenvolvunento Indus-
s~ndo a cap.tal da República, sua ce no Estado a uma pecuâr:a leitei- rrial (FDll, Funda de fl'inanclament-ct 

programação desenvolvimentista se ra de .alto padrão e projeção indus- â. Pequena. e Média Emprestt. ..... 
baseia em pressupostos claram~nte trial, além da faina poli cultora que (FlPEME), Fundo de Financiamento 
difer.:nciar:os daqueles que condicio- a coloca na cond:ção de p:oneira eco- de Estat'Itos de Projetos e Program~ 
n'lm a p.romnção do progresso das nômic..'l do ccmpl:xo mineiro. do ae .. ·al pera a Agricultura. ... 
regiões &'Ubdesenvolvid·as do Pais. As zonas atnaa at:!sa~!suaas a~ (FUNAGIUl todos de âmbito nac1<> 

Sua áre2, inciUJive as cidades-sa- Minas Ger;:;.is, nJ. re:üão limítrofe ao nal, conseqüentemente utilizáveis. pela 
télites, condiciona-se a uma progra- Espirito Santo, car:cem, de certo, de SUDECO · 
mar,ão tipicam~nte urbana, a que um ó1·gão próprio de desenvolv~mento 5. As lnesmas razões podem ser 
jama:s faltarão os recursoso decor- regional, mas t:::m:::s conhecin:tento de lembradas no que t2nge à em<:!nda 
ren:es de sua s:tu.ação de· capital da estudes G.o Ex~cutivo, visando a con- que cria o Banco de Des::nvolvimen­
República. Nflo se trata de um com- tem piá-las, veJa inst:tuição da Su- to do Brasil Central S. A. 
plexo industr;al, nem é essencial ao perintendência do Leste, abrangendo, Num e noutro caso, d;fícil será fu­
seu desenvolvimento uma infra-estr~- a-inda, o Espírito Santo e a Baixsda gix à eiva d~ inconstituc:onalidade. 
tura agrícola; por outro lado, nao .Fluminm.::'2. Mab a intenção de uma. e outra emen­
tem condições J<a!'a polarizar e ab- Cumpre lembrar qu~ está em an- da pode ser atendida por um disposi­
SOl'Ver atenções e recursos de um or- damento na área do Executivo, cri- tivo que autorize a SUDECO com 
g.anismo como a SUDECO, em de-laudo a Comissão de Desenvolvimen- bzse em levanW.mento de dadoS eco­
trimento de regiões que se deseja co do Vale do Paraíba - CODEVAP nõmicos da área e em conformidade 
5ejam legitimes beneficiárias de uma _ que benefic:ará ~reas de Minas, com as diretrizes da politica f:nan­
programação específica de crescimen- de São P-aulo e do Estado do Rio de ccira a propor ao Executivo a cria­
to econôm:co, coino epicentro da Jan~iro. ção de um banco de des~nvolvimento 
SUDECO. 3. 1f u ra emenda permite que os para a Região Centro Oeste, bem 

À Superintendência indicará opor- estebeleciroentos de crédito sediados como a esColher agênc!as fin:?nceiras 
tunamente ao Executivo o local de- ou c(lm · agências na região Centro-.. necessárias à cx~cução de planos ou 
finitivo da sua sede, com a. justi- 1 oeste sejam dispensa<Ios do recolhi- progran·a&, mediante a. estipulação de 
fic~c:.ão de ordem técp.ica que acon- m~nto do depósito compuU,•ório exí- ccmv(>!líos. 
selha essa eleição. gido pelo artigo 4°, item XIV, da Lei Esta alternativa configuraria as 

Esses pressupostoos é que indica- n" 4. 595, de 31 de dezembro de 1964, seguintes vantagens: 
ram a redação da segu!nte. emenda, desde ql'e estas iU:p~rra~ sejam a) contribuir para o fortal~cimento 
que f;gura como § 39 ao art1go 19 do aplica.aas em empresttmos para pro- dos bancos estaduais de desenvolvi ... 
subst:tutivo: jetos aprovados pel~ ?UDECO, Aqui menta; 

''A sede e fôro da SUDECO se- se pede uma permissao. Mas oc~rre b) reforçar e ampliar o crédito·na 

Novembro de 1967 
~ 

"A União, mediante Iel compremr-n­
tar, atendendo a relevante lnteressa 
social ou econcmtco nactonai, poderB. 
conceder 1sençóes de lmpostos !e .. 
derais, estaduats e municipais". 

Em princlp1o, somente o Estacto }Jo­
derá isentar do tributo - que ele 
pertence, pOis o poaer de isentar de­
corre do poder de tributar. EXcepcio­
nalmente, é facultado a UnHto 00!1-
ceder a ISenção de tributo estad,ual; 
por motivos relevantes, e .sempre em 
lel complementar, nunca em lei Ol'd1-
nária, conforme a norma maior ::>.:l-
ma transcrlta. · 

Expostas sucintantemen\.e as ra~ões 
de ordem genérica., na apreclaç.âo ao 
conjunto de emendas, passaremo.s a. 
analisa-la<;, separadamente, para rma­
uzarmos pela apresentaçã.o <1e um su­
Jcstitntlvo. 

EXAlriE DAS EllfENDAAS 

Emenda n9 2 

Redija-se assim o "ca.put" do ar­
tigo 19: 

Art. 19 F1ca cr.íttda a Superill!E'n­
dência do Desenvolvimento da Re~tao 
centro-oeste - SUDECO, ent.luada 
autárquica vinculada ao MiniStériO 
do Interior, com sede administrativa. 
em Cuiabá, Estado de Mato Grosso. 

Emenda nº 3. 

De-se a seguinte redação ao seu 
art. 11?: 

Art. 19 Fica criada a Superint(!n­
rtencia do Desevo1v1mento da Reg1ao 
centro-oeste tsUDECO), entidac:.e 
autárquica vmculada ao MiniStério a.o 
Interior, com autonomla .fmanceira • 
administrativa e sede em Goiãnia, ca­
pital do Estado de Goiá..s. 

Emenda n9 4. 

rão estabelecidos no Distrito Fe- que, baseado naquel~ mesmo a.rt!go, região Centro-Oeste para a agricul­
deral, enquanto não fixadas pelo o Banco Central ba:xou, no ~lla ~2 tura e o comércio, através da assis­
Poder Executivo definitivamente de setembro de 1~67, a Resol~çao nu- tênc:a .ao empresário para a obten. 
em cidade situada na ârea de mero 69, determmando obnqatór.a- ção de financiamentos junto ao Ban­
junsdição da autarquia,. atendi-. mente a todos os J!stabelecimentos co do Brasil· ao BNDE e aos Ban-
dOs. os requisitos técnicos perti- bancários a aplicação, em operzções cos EstaduaiS de Desenvolvimento· Redija-se asslm o "caput" ao arv-
nentes e o crUér:o de interiori· típicas de crédito rural, de. impor- c) promover a. interiorização 'do 19: 
zação"'. târ.cía equivalente a dez por cento crédito; 

do valor total de. se~s ~e~posltos. ~a d) atuar imediatamente, sem de­
ni_Pótese d<:! a _mstltmçao banc::á"pa pender da transformação ou criação 
ntio. qu~rer \)U nao po;der cumprir a pretendidas; 

Art. 19 Pica criada a Superinten­
dência do uesenvolvunento da Re1onao 
centro-oeste - SUDE"CO - entida­
de autárquica vlncUiad.a ao Mllllsreno 
do Intenor com &ede e tóro na ctd&" 
de de Goiânia. 

Ccnset]üentemente, somos contrários 
sem anállk:es d'O mérito, mas pe10.!1 
citados motivos de conveniência, às 
emendas de números 2; 3; 4; 5 e 12. 

E se, na propos~ção que estamo-­
examinando, não .se propôs a anexa­
ção pura e simples; pela SUDECO, 
d'õ's áreas m~togrossense e goiana da 
SUDAM, foi para não revogar incen­
tivos -dados a esta, nem ampliã-los 
à nova área, para não dilui-los e 
annlá-los. · 

4. ~tá clara a intenção, do pro­
jeto do Executivo, ora examinado: 
emprestar estimulo ao desenvolvimen­
to da região Centro-Oeste, nas áreas 
abrangidas peia. SUDAM. Não, po­
rém, os incentivos fiscais, mas aquela 
programação que, anteriormente, res­
pondida Pelo êxito da SUDENE. 

O;:a, as emendas números 7 e 30 
incluem total ou parcialmente, Mi­
nas GeraiS', que está na reg~ão Cen­
tro-Leste, na área da SUDECO. 

A inclusão total, prevista na emen­
da nQ 7. viria produzir uma nova su­
perp:::sição jurkdicional, seja na áre.a. 
Ua SUV ALE, seja na área da SUDENE, 
contrariando o planejamento regto .. 
nal integrad8', que procur~ corrlgtr 
es~:>as superposJções, desaca.nselhàvets, 
[Jcrqu~: 

a) contrariam o princípio da eco­
nom a administrativa, com duplicida­
de de órgãoS' para o exercício <ia 
:tne.ma função numa só área; 

bl contraditam, ademais, as me­
lho:·.:-s normas c1a eqüidade, quando 
há re~üões subdesenvolvidas sem ór­
gão;; que inc2ntivem a correção dos 
desnive:s de progl'esso a que foram 
submetidas em nosso processo histó­
rico-geográfico; 

c) implicariam em superlotação 
burocrática contrária aos princip'.os 
da reforma administrativa. 

5. A em~nda 30, sem justificação, 
Inclui ~ região Nordeste de Minas. à 
me rgem ~.squerda do São Francisco, 
bem como o Triângulo Mineiro, na 
área da SUDECO. Quanto ao Nor­
deste rni.nelro. já está contemplado 
na área da SUVALE e se benefic:ou 
também parcialmente. dos recursos 

obngaçao acima menc.on~da. foi es- e) não acarretar aumento de des­
tabe1ecid3: a alt.ernativa de recolher pesa para o Govêrno, com reflexo na 
as quantias eqm":a~entes ao Banco exação orçamentária. 

Emenda n9 5. Central, par.a credito ~o ~UNAGRI 6. Nada impede, as.sim, a que se 
e aplic2çao nas suas flqalldades es- autoriz.a. a SUDECO a propor ao 
pecihcas. Executivo, com ba.se em estudos téc- Dê-se ao art. 1º a segumte reab-

se, na forma propo~t~ pela emen- nicos, a criação de um Banco de De- çao: 
da, a d!spensa do àepós1to compulsó- senvolvimento. o que não se pode, Art. 19 Fica cnada a superinteu­
rto fica condicionada à aplicação dos evidentemente - por se tratar de ctencia do Desenvoivtmento da Reg1à.O 
recur~os em empréstimos para proje- matéria financeira - é, por via·· de cenu·o-oeste _ SUDECO - entida.­
tos aprovados pela ~UDECO, r~sen- simples emenda legislativa, instituir de autãrqutca vmculada ao Ministé­
te-se, eSEa formulaçao. da obnl4ato- uma agencia cuja cri.ação é da com- rw do Interlor e cem sede em Cmaoâ, 
riedade contida na Resolução W 69 petênc!a exclusiva do Poder Exe- M:ato Grosso. 
do Banco Central. cutivo. 

Depreendendo-se que o louvável ob- 7. As razões acima expendidas mi-
jetivo da emenda é o de conceder fi- litam contra a emenda nll 29, que 
ne.nciamento aos projetos rurais .na cria o Fundo para Investimentos 
região Centro-Oeste, êle já é aten- Privados no Desenvolvimento da 
dido por aquela resolução de caráter Região· Centro-Oeste - FUNDERGO. 
obrigatório. Alinham-se, assim, contra a sua 

Emenda nl? 12. 
Acrescentar um § qut:: seru u JV iitJ 

Artigo 19, assim redigido: 
"~ 3fl A sede e fôro da superinten­

dência do uesenvolvtmento da R:~g·.ào 
Centro-Oeste <SUDECO) será a cida­
de de cmabá, Capital do Estado cte 
Mato Grosso. 

4. Reveste-se de apreclã.vel e jus- aprovação as seguintes razões: 
tificado i?tuit9 a emenda que . visa a) trata-se de matéria financeira, 
à transf?~maçao do Banco Regw,nal da comp:!tênc:a exclusiva do Exe-
d~, Brnsilla, n:as, 'l(€'tsando m~tcrie. cutivo; . PARECER 
n~t.dament.e fmance1ra, co~tr_a:1a ~ b) inexistindo. ainda; o Baéio uo i . __ 
mtaüo artigo 60 da- Constltmçao vi- Desenvolvimento· da regH'.IO desaparcr:e 1 As emendas numeras 2, b t 1..:; :;1 
gente __ ' - ·lu tuatn a seae da SUDEOO em CUJaiJ~ 

Por' outro lado, essa. transforma- a_ a~encla coloca dor a de tais .. obL ... a- .enquanto as de númerrus 3 e 4 111-

ção imollcaria em estudos cuid,a.ctosos çoes, . _ . - - ct1can1 Goiânia para Q. secte tla nwa 
e -e.s'Peêíficos podend() wna dec~são- c) e de;)aconselhayei a_ vmculaçao entidade de desenvolvimento regional. 
apressada coÍnprometer o sucesso fu· ~.e fUndos da Previd~ncta Soem! /J. Pre;.erirnos uma soluçao diveua :~::-.. a­
turo da novel mstituição bancária, ~~~in~~~o~u~~~~~t~a til~~~soés ~aa.~~~~ da aop-;ão para ccasiâ'J mais OtJOrtu· 
até o ponto de dificultar ou irnpe- -~ . " ' na. t:rmancto-nos na escolha de .. !:Jra-
dir a consecução dos seus objetivos. tcncm aos trabalhadores. sWa como sede provisõria, p.:las ra-

Parece-nos, ademais, que, para re- Quanto à alegaçao de que o INPS zões segu1ntes: 
solver o problema de crédito à in- tem fundos ociosos, qua não rendem a) 0 Distrito Federal está incln'di> 
dústna e e.o comércio da região. e~- juros, podem objetar os técnicos 11° na área geogra!Ica da SUDEr:o r>m­
quanW se promovem estudos mms vernamentais da politica 1inancetra bora excluido da sua ârea 16;.;81, por 
ct:tJll';ctdos, para ~qu?la transforn:a- que essa ocioSidade é apenas aparer.tt". motlvôs examinados. em nosso J-;are­
çao m1 para a cnaçao de um novo pois todos esses ''fundos ociosos"· es- cer a Emenda n() 34 ; 
bar.~o federal, pode~ s7t; a<!_otad'J.s táo, na realidade, vlncuJados a uma b) na fase da unprantaçãO ao nó­
mrdJd2S com vrstas a utihza~ao, pe- finalidade, para a qual podem :rer vo órgão Brasilia oferecera metllor'"'s 
~os_ empreende~ores . da região, dos mobilizados a qualquer tempo,, para condiçõe~ de funcwnarnento,. prop:ct-
mumeros créd.tos ja colocados ou atendimento a pensôes. seguros, aso;;Jr.:- aw•o-1he cteEeJ·ável "know-now" 
que po<iem ser colocados ao s~u al~ tência médica, fmalmnete, a tõcta a '-~ _ o . 
cam.-. med~ante convênios e acôrdos estrutura do seguro social no Pais. tecmco e a maiOr pr~ximidade.., de as-
com os Bancos Estaduais de Desen- B. Não escapa à eiva de Incons- <;essoramento dos órgao~ do Ex~cut1v~ 
volvimento. titucionalu1ade a emenda número 3(! pelas suas representaçoes no Ut.,tnto j 

Deve-se lembrar que o Banco Cen~ pelo mesmo motivo de tratar.:..se df' F'ectera!; __ ·, 
tral.· através da Gerência de Coorde- isenção tributárta. . C) po~tertormente, co~ a expe.riCn'\' 
nação de Crédito Rural, e Indus- Dispõe o parágrato 29 do Art. 20 ao em obtida pela SUDE<:JO, m~d .. ante { 
trial (GECR!) já vem coordenando Constituicão: exame maiS atento, esta sugenda ao, 

. ' 
' 
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~~~~=="======~~~~~~~~~~~~==~~ 
Executivo a escolha da sede definiti­
va da autarquta, onde estejam a!::::e­
gu::::actas as melhores condições para o 
seu run~:onamento. 

Dai a noasa emenda; configurada no 
§ 3Q dO substitutivo. que importa :na 
rejeição das emendas ora examina­
das. 

.Nela se atribui ao Executivo um 
!;)Od·er vinculado, iSto é, o· de fixar a 
sede, apõs Brasi!ia, mas atendidos os 
a1tértos postos pelo leglSJador, n.::se­
gurancto aliás pela redação que a e.:;­
cclha se-rá uma só e ctenmtiva: 

"':A sede e fôro da SUDECO serão 
estabelecidos no Distrito FederaL en­
a.uanto nao lixados pelo Poaer EY.:e­
,;utJvo, definitivamente. em cidade i::l~ 
tuaêia na área de jurisdição da au­
tarquia. atendidos os requi-::itos tec~ 

mcos pertinentes e o critério da in­
teribrização". 

Envend.a n'1 6. 

~mas, .sem dúvida., pertence a cu­
&ro complexo económtco, · torman'.io 
um todo cem Espírito santo e Rio 
de JaneirO, e na ccmposiçâo d.ess:l 
area comum é que deve recebe!' o 
adequado tratamento da Administra­
ção Federal. 

somos, então, pela rejeição . 

i 29 da emenda. 1 ,ç. 7. 

Parágrafo 29 · As áreas que, em vir-· 
tude do diSposto no parágrafo, no art. 
211 da Let n9 5, 173, de 27 de ounmro 
de 1006, e no art. 39 da lei númp::o 
4.239, de 27 de junho de 1963, re:ml­
taram comuns à SUDECO e à 
SUDAM, _ou à SUUECO e à. SUDfi:NJoJ, 
permanecerão, para efe:to de aplica­
ção de estimulas fiscais, sujeitas à le­
giSlaçao e normas que regem, resp':?c-­
nvamente, à SUDAM e à ::SUU:b:.::-JK'. 

Emenda nQ e. 
O § 2<:t do artigo 19 terá a seguint~. 

Acrescente-se ao ~ 19 do art .. ]_9, redação: 
o seguinte: § 29 E' estendida à área da .. , ... 

e Espírito santo". 3UDECO a apllcaçao cte esumuws 
rtscais contidos na legislação e :'lor ·· 
mas que regem a SUDi~M. Acrescente-se no art. 6<?, o se;um­

te: 
:c) e Espírito Santo". 

PARECEJ3, 

E' contrário o nosso parecer. porqur 
o Estado do Espirito santo está s-e­
varad-o da re6iâo Centro-Oeste pel·J 
lJ.!stado de Minas Gerais. representan­
do sua inclmão na SUDECO uma m­
fração aos objetivos do ctesenvotvl­
ménto reg10na1 mtegraao. que obedece 
a coordenada.:; geo-econam:cas. A jus-­
ta preten.sao dos capixatJas será ::tt.fm­
dida com a criação da superintendên­
cia do Desenvolvimento do Leste-, que 
- segundo estudos adiantados do Mi~ 
fHSténo do Interior - deverá a)Jrlln­
ger 'ta.tnbém urna apreciável ár~a de 
Estado de Minas Gerais e a Batxada 
Fluminense. 

Em:Jnda n9 7, 

Dê-se aos parãgrafos 19 e 29 do art. 
1~ a seguinte redaçá.o: 

~ 19 A área de atuaçâo d~ SUVECC 
compreende os Estados de Goiás, Ma­
to Grosso e Minas Gera·s, 

§ 211 As á.rea~ que, em virtude de 
diSposto no parágrafo anterior, nc 
art. 29 da Lei numero 5.173, r1<'! ::::7 
de. outubro de l9€3, e no art. 39 da 
L'~1 U9 4.239, ele 21 de iUnho dt" 1963 
resurtartrn ccmuw:~ !'l SUDECO -~ a 
·<UUA.M, ou à. SUDECO e à SUDENE 
permanecP.rac;. oa :1 eLeJto de aolica­
çllo de esumutos fisca1s, sujeitas· à lC· 
gtslaçao e normas que regem, rt's­
pecti\'amente, à SUUAM e à ::>UDk:NE 

PARECER 

No ;Estado de Minas Gerais já atnam 
a SUDENE e a SUVALE. Além ii&>o, 
uma propOSlçào em estudos no MílllS· 
tér.o do Interior inclui grande patte 
tla sua area na tutura Superitendên­
cJa do Desenvolvimento ~o Leste, que 
abrangera, também, o Estado do Es­
pírito Santo e a Baixacta .Flumm"'n­
~e. Cump-re lembrar. attemais, =1ue a 
COmJ.$sao de Desenvolvimento do Va­
le da paraíba - CODEVAP ··- igU:ll­
ment~ em estudos, inclUi área do Bs­
tado de Minas Gerais, não contem­
placa pelos Orgaos de desenvorvnnen­
to re$1onai e~istentes. 

t:ao.e-se que a pol1t.ica de desenw·l­
vunento reg:onai integrado, atualmen­
te supervtsrona~a p21o MimstériJ do 
rnterior, tende a ellmtnar essas suner­

posições. dai o nosso parecer contrá­
rio à esta emenda, que visa a incluir 
na SU:bECO todo o Estado de Minas 
Gerais. 

Seria desneczss<i riD afirmar, por evi~ 
r!encia e notoriedade, que o conref.rr 
socio-t-.cun-.:xmco ue ... \ltnas e o seu r,rau 
de d~senvolvimenro divergem, de ma­
neJra profunda, das c:mdições corres­
ponC'eiltes nos Estados de Mato aros­
·'"O e Goiás. Não sena ousatlo àizet 
fJUe a inclusão dêsse grande Estado 

Emenda n<:t 10. 

Dé-se ao ~ 2'i' do artigo 1 !-' a seguin­
te redação: 

"A ârea definida no parágl'afo ante­
rior f::cará sujeita à legislação e nor­
mas que regem· a SUDA..lVl. para e-te!­
to de apllcaçao de estímulos ,fiscars". 

Emenda n11 24. 

Acz:esce-nte-se onde convier o pr(! 
sente artrgo e seus parágrafos: 

Art. N!l fOrma da legislação t~<>cat 
aplicável, gozarão as pessoas jur1ctr~ 

cas, até o exercício de 1982, inclmiV'.', 
cte isençao do impõsto de renda e 
::tUaisquer adic:onais a que esuverem 
sujeitas, nas bases a seguir nxactr..s, 
cem }."elação aos resultados finanr:e!­
ros obtidos de empreendimentos eco~ 
nOmicos SitUados na ãrea do Estado rte 
Gotas, corílpreenctida ao sul do para~ 
tela 13 e até o paralelo 16. excetuan~ 
do-se o Distrito -Federal ,e conside­
rados de interêsse para o ctesénVoivi­
mento da reg:ã.o pela SUOECO, crm­
!Orm<J normas regulamentares-a s2-r.cm 
baixádas por decreto d.o Poder Ex~~ 
cutivo. 

I -·em 5\l% <.cinqtienta por c~nto) 
para os e01preend!mentos que se eu~ 
contrarem etetiVamente mstalados é 
data da pUbllcaçfio da presente Lei; 
li - em 100% (cem por cento> 

para cs e!l1preendimentos: 
1 - que se Instalarem lega~mente 

·ate o fim do exercício financeiro de 
19'11; ' 

2 - Que já instalados à data da 
publicação da presente Lei, ainGa não 
i.JVe1·em iniciado a fase de operação; 

3 - que mstalados à data da p•.t­
blicaçâo da presente lei, ante:! oo 
exerclcio financeiro de 19'i'L ~amplla­
rem, modernizarem ou aumentarem o 
mctice de Inctustrmlizaçao de maté 
rias-vrtmas, colocando Em operação 
nova sinstalações. 

~ 1" o valor de qualquer das lsen­
~ó~s amparadas por este artigo deve· 
rá ser incorpora::to ao cap1tftl da pes­
soa jurídica benefictacta até o nm dO 
exerctcto financeiro seguinte àquele 
em que tiver gozado o incentivo fis­
cal, isento do pagamento de quaisquer 
1mpostos ou taxas federais e mantida 
em con1a denom nada "FUndo para 
Aumento de Capital", a fração do va­
lor nommal das ações da isenção que 
nao pos<:am ser cômodamente diStr1-
bUidas entre os actonistas. 

~ _ 29 A falta de integralização do 
capital da pessoa jurídica não impe­
dirá a capitalização previSta no pa­
rãgrat\1 anterior. 

\ f"}nsti:tu>rla um fr.tor de ctesec:;.u.ubno 
) no p;anejamento 1·egionaJ. 

§ 39 O direito à isenção só incidirá" 
Sôbre os resultados fmanceiros. oiJtl­
dos de estabelecimentos instalados na' 
área delim1tada neste artigo, o que 
deverá ser dem:mstra::io nos assentos 
:::ont.áb~is da empre~:a, cem clareza e 
exatidão, 

i 

§ 411 As pessoas jurHiicas qu~ na 
data da PUblicação da presente lei ti­
verem obtido o reconhec1mento à isc.n­
Gão de que trata a ·lei n'? 4.069-B. de 
12 de junho de 19-62, deverão observar 
o· dmposto nos·~* 19 e 2'i' dêste arr.!gp. 

§ 5'? A isençao de que tra-ta <:!EtE 
.'lrtigo $;) será reconrecida pela auto. 
::tda<te fiscal competente e à v!Sta 
ja d.CcHuaçao, emitida pela SUlJl!:CU. 
je que o empreendimento sat;sfaz à~ 
exigéncHls conticta·s na pres~nte Lel. 

§ 69 O recebimento de a~ões, cJta 
e qumhões d·Z cap:tal, em d€C01Tf'n­
cia da capitalizaçao pre111sta ne&te ar­
tlgo. nâo sotrerá a incidência do im-1 
pOsto de rencta, 

Emenda 119 25. 
Acre:>cente-se onde convier o pre­

>ente artJgo e seus parágraios: 
Art. Na ra-rma da legiSraçao !isca: 

apllcttve!, goznráo as pessoas juríctocas 
até o exerc1cio de 1982. inc!us.ve. de 
lsenção do tmpJsto de renda e ouais­
Quer acttcwnais a que estiverem su· 
jeitas, na~, ba:;~s a seguir fixacta.s, com 
relação aos. resultados financeiros (lb-­

:wos de empreendimentos econom!cas 
5ituados na área do Estado de Go ás. 
::ompreendicta ao SUl do paralelo li: 
e até o paralelo 15, excetuanctn-s~ r 
Distrito Federal, e cnnsid2ractos dP, 
!nterésse para o desenvolvimento da 
:egiào pf'la SNVECO, con(orme 'lOr· 
mas regulamentar-es a serem uarxad&.S 
;>elo Poder Esecutivo. 

I - em b01o (cinquenta por ce:ntoJ 
,Jara os empreenctimentos0 que se en­
~ontrarem efeHvamente mstaladcs f; 
jata da publicaçao da presente lei; 

TI - em 100% (cem por centRl 
)ara empreenmmentos: 

19 - qu~ se mstalarem· !.egalmentr 
até o t1m do exeTCicio fmanc<!iro rte 
t97l; 
29- que jà instalados à data aa pu­

Jlicação da presente lei, ainda ná.o 
:iverem iniciado a. fase de oper?~ 

tados dO Paraná. Santa. Catarina e 
Rio Grande do Sul, eteuarem a üe­
dução de até 25'% (vinte e cinco por 
cento), nas aecJarações do imposto 
d·e reida, de 1mportãnc1a destinada ao 
reinvestimento ou aplicação em in­
dústria conslderada pela Superin~-en­
dência do Desenvorvrmento da !<"l·on~ 
teira Sudoes~e. SUDESUL, de 1nta"' 
resse para o eles-envolvimento da. 
área, 

§ 11 o re:nvestirnento ou apuca··2.o 
sOmente- poderá ser feito nas segutn' 
tes atividades: 

a> t'àbnca de mãquinas e imple­
me-ntes agrícOlas; 

b) energia elétrt<!a; 
c) indUS:triallzaçâo do m1Iho e do 

soja; 
dJ produção e Industrialização ela 

suíno-cultura e pecuária; · 
e) :mplantação da ;ndústria do pa­

pel, papelão, pasta mecânica e celu.. · ' 
tose; 

f) outra atividade considerada peJa 
SUDESUL, de interêsse para o desen~ 
volv ... m:;nto da ál·ea, 

~ 29 Aplicam-se no que couber a Je­
grsmçao e as normas da SUDE:J:\~, 
discipllnadora da matéria, 

~ 3'! O reinve;:;tim:mto e a aplicaçác> 
sómente poderão s-er realizados no 
próprio E!tado gerador do :mpOsto. · 

§ 4~ Os estlmul03 l;s:-a:s cte f'U€ tra­
ta êste artig:>, serão apr;ca1os durante 
cmc~ anos, a contar da publiCllÇt~:J 
desta Lei. 

Emenda nl? 33, 

Acrescente-se onde convt(!r: 

Art. As primeiras opera-;ões 3.:J;ta .. 
pecuarias e mdustl'IaiS real1za -·as cnm 
produtos da Região Centro-Oest~ e na 
3Ua área ficarão sujeitas, no qu·? se 
relere ao ImpOsto de c rcwa,ão rle 
Mercadonas, apenas, ac> pagari1ento 
de 50% daquele tributo. 

çao: . 
39 - que instalados a. data aa pu- Em~nda n9 41. 

OlJcação Cía presente Ier, antru nr Acrescente-se, oncte couber: 
~~ercic1o 1inan<'eiro de 1971. amplia--
rem, mo-aern1zarem ou aumentaren· Art. O previsto no art1go 1~. i':~)~ 
o índice de iDdustr:a!izapao de ma- I e II, da Lei número 5.174 e Je'{is­
,érias príma.s, colocando em o~raçâ::: Jação correJa'"a, só benenciará as 11es­
:tovas mstalações. :was jurldicas da área de que trata o 

§ !9 O valOr de qualquer ísenç.'lo § 111. do Art. 19 d·esta lai. quando vca~· 
amparada por este artigo devera ser empreendimentos financeiros situartos 
mcorporado a-:'1 capital da pessoa jU- na mes:ma ê.rea. 
rldica beneficiada até o nm cto ex~r- Paragra-ro \mico. Fa!'a atenaer à 
.:::iclo financeiro segumte àquele que hipótese, é extensiva, à área da 
tiver gozado o Incentivo fiscal, Isento SUDECO, a Jeg:slaçao de· que tJ'at.a 
Cio pagamento g.e c,:uaLSquer unpo.s.tos o "caput'' deste artigo. 
ou taxas :tederars ·e mantida em con-
ta denorninadrt- "Fundo para Aumentvl - · PARECER · 

de Capital", a fração do valor noml· O denominador comúm das emenrtas 
?ai d!l:S ações da isença~ q~e nao p::~s- em exame. em suas redMões de ctiver­
::.am cõmo_damcnte ser distnburctas en- · so teor e variável alcance, é a ex­
tre os ac10n.istas. tensão à SUlJECO, doo incentr \'0.5 

§. 29 A falttt de integralização do fiscais jà coní"eriros à SUDENE e a 
!apttal· da pessoa juridtca não im· SUDAM. 
pedJrá a capitíllizM-çt-to prevista no pa­
rãgrafo anteriOr. 

§ 39 O Direito à isenção Só inclal­
rá sõbre os resultados financetros oiJ .. 
tidos de estaJJele_cimentos insta!actos 
na área .delimitada neste artigo, o que 
ctevertt. ser aemonstrado nos a.ss~ntos 
contábeis da empresa, cem crarez:t € 
exatidão. 

§ 411 As pessoas jurtdlcas que na 
data da publlcaçáo aa presente lei r-l­
verem obtido o reconhecimento à 
isenção de que trata a Lei 4.069-B. 
de 12 de junho de 1962, deverão ob· 
servar o disposto nos § ~ 1 q e 2q deste 
artigo. 

§ 59 A lsenção de que trata ·:-stt· 
artigo só sera reconhecida pela auto­

o primeiro obstãculo à sua aoro-­
vação é de ordem constHucwDai. 
Trata-se, em última análise. de tsen­
çao fiscal e ninguem pode negar ~eja. 
esta matéria nit·ctamente tinancetra. 

Ora, o n:rt1go S{} da const1tuiçáo Vl­
gente estabelece ccmo de competencJa 
exclusiv_a do PreSi"ente da Repúl)lica. 
"a iniciativa das 1e1S que dispontta:n 
sôbre matéria tinancerra.". 
P~ra. complementar a vedação do 

ite:n I desse art'go, seu pa:·a~Taío 
umco assinala que "'não serão :lctn1i­
títlas emencta~ t'!Ue aume:nt<cm a o.es­
pesa prevista, nos projetos orin'1dCs 
da competl!ncia exclusiva do Pres1cten-· 
te da República". 

.ridade fiscal competente e à vista Decerto a. receita existe em função 
O:a declaração emitida pela SUDECO. · da despesa e esta daquela depende, 
de que o empreendimento satisfaz a.o; necessàriamente, Assim, tanto faz am~ 
exigências contidas na presente Lei. pliar ·a primeira como reduzir a se-

§ 69 o receuimento de a.ções, cota~ gunda, que o resultado serâ .sempre 
e quinhões de capital, em decorrêncla o ctesequl11brio orçamentário. Não 
da capitalização prevista neste artigo. tem Sido outro o parecer da Ccmis­
não sofrerá a incidência do impôsto JiáO de Consutnição e Justiça. no ~xa-
de renda. t~fle da matéria, bastando citar aqui!!-

Emenda n9 2~. le exarado no voto do deputado Pedro-
. so Horta, ao examinar o projeto de 

Inclua-se. Lei número 65 de 1987, acolhido por 
Art. E' facllltado às pessoas .!tst- aquêle órgão técnico, conforme se ve 

ca..s e Jurídicas estabelecidas nos Es- publicado à pãgina. 5.812, do DHtrio 
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Co Congresso N!Jciona.l, de 23 d3 s.-f\.., 
tembro 'CI.e 11:.'57, oncte tf1nna; 

..-Cumpre, pois, exclusivamente 
tlo Prcslctente da República, a ini­
ciativa dOS projetos de lei que 
impliquem em aumento da despesa 
pública. O:;:a, implicando na d1· 
nnnuiçâo da receita a lsencâ'l ou 
ted.ução de imp·ostos acarreta, ln­
wrcta~ente, um aumento da des· 
pesa vuouca". 

2. Além da eiva. de mconstituci~ 
nalH1ad.e, contrariam essas emend.as 
reiteradas decraraçõ::-s do Poder ExP• 
cutivo, no sentido de contemplar ape­
nas o NOrdeste e a Amazônia com os 
incentivos fiscais. Aprovar qualquer 
urna dt~as implicaria num <tesnecessá­
l'io cte~ano ao veto, ainda sob dtlpla 
inqu:nao;Po: de contrarieCiade aos ln­
terês<:t.:.~s da politica econômico-finan­
ceira e de manifesta inconstituciona­
lidade. 

Eis o mals recente pronunciamento 
do Govélno, a propósito do assunto, 
no documento "Diretrizes de Govt::mo 
- Programa Estratégico de Desen­
volvimento", re::ultante da reuntAL 
inmtSterlal de 14 d~ jUlho de 1967: 

"segundo a orientação estabe­
lecida, os incentivos fiScais de ím­
põsto de renda (a exemplo do es­
quema 34 e 18, da SUDENE) rte­
ve?n ficar reservadOs às área" 
problemas - Norte e Nordeste". 

Até motivos de seguranpça nacional. 
como a necessidade de aliviar tensõeE 
sociais no Nordeste. e o imperativo 
da ocupaçao da Amazônia, foram ci­
tados, pelo Govêrno, Pfl.!a a preserva­
ção de ta~s incentivos ne..Q.uela !trea 
num tratamento de exceção que não 
pretende generalizar. 

3. se na iniciativas configuradai 
nessas emendas poC! ertam ter acolhi­
das, no regime da. constituição dE 
1946, no sistema instituido pela Car­
ta de 19S7, não tem cabimento. Esss 
vedaçáo se torna eVidente no artlgc 
00, § 29: 

"A Unmo, -m.ed1ante · lei com­
plEmentar, atendendo a relevanv.:: 
mteresse soCial ou econômico na­
ciona.'"l, poderá conceder isenc;-ees 
de impostos federais, estaduais e 
municipal!>". 

Donde . se con~lUiu que, afora as 
tser.t:óes previStas no texto constitu­
cional e aquelas já. vtgorentes, qual­
quer outra, a. partir da Vigencia da 
Carta de Hffi7, não pode provir de !C> 
ordlnária, m2.s d~Ye emanar de lei 
oomp!em.entar, cuja. apiovc.~.§.o exi.ge 
•quorum" qual1!icado. 
· Somos, · a59im., pela reje!ção desse 

arupo de emendas. 
. Emenda nQ 36. 

Acrescente-se onde convier: 

Art. OS estabelecimentos de cré:. 
dito sedia-doz ou com agêncJas 11a R~J­
gtão Ccntro-Oes:e S~'l d!spenst:.dOS ÕD 
recolhimento d~ ••oepõs:to compule:J 
rio'• (artigo ~Q- XIV, lei n? 4.5C5. d" 
:ll de dezembro de 1954 - Decreto-lei 
n? 108, de 17.1.67), desde crue opl"!­
quem ~uelas ~moortãncias t:m em­
préstimos }J~ra projetos C!,ll'OVadoS pe­
la SUDECO. 

PAREcER 

A em~nàs. visa permitir que os es­
tal:lclccimentvs d-e- cr~:iitos se~Uadc.S 
ou com Agéncms na R~í2o Centro­
oeste s~jam dispensados do rec9-llü­
mento do "deposlto compulsórios" ~""!­
g}do de ~cõrdo c~ o Artigo 4'?, item 
XIV C!ll Iet nP 4.594, de 31.12.1!Jfi· 
a.esde que eetas im!;mrtâncias sejam 
nplicadas em empréstimOs para pro­
Jetos aprovados pela SUDECO. 

Não resta düvida. que o objetivo da 
emenda. é dos mais nobres -e el€Vados. 

Ocorre, no entanto, que o prúprio 
Banco central, com base. no mesmo 
artieo 49, it€m XIV da Lei número 
4.595, batvou no dia. 22 de setembro 
de 1967, a Resolução número 69, de-

DIAcHO DO CONGni::OSO 11!/\C!Oii!/\L 

terminando obrigatórtamente a todos 
.ls eatabc.lc-cimcntos bancários a apll­
~çl!o em opereçõ~ típicas de créttito 
rural, co:a~rntr.das com produtores ou 
.suas c::::lpEn•.tivas, de i'11portãncta 
equivalente a 10% (dez por cento) do 
valor total de seus depósitcs. 

Na hipótese de a instltuiç.ãO bancã­
ria. nêo querer ou nào po.:l.er cumpr.tr 
a o'.Jri1a7~o m~nC.'):Uada acima, foi e&­
taba-lectc.a a ~terne.tiva de r~cclh-er::-rn 
M quantias equio;ulentes co Bnnco 
Centrd, para cródito do FUNAGRl 
e, a!)lioação nas suas finalidades espe­
CJ..t1Cas. 

I?essa. rorma. e de maneira obriga­
tória fOl atend1da a pretensão do au­
tor da l!:menda. 

Parec;-nos, inclu:ive, que a forma 
a1.otr::la peta Banco c:mtral cuja ca­
ractcrlst:ca. é a obrtgt!tortedaae pode-
rá ser m~l.S eficiente. · 

Pela c.m;nda apresentada a dispen­
·-a do d:.:pésito compulsório fica con­
dicionada à aplicar:~o dcs recursos e:.n 
emprestnncs pa.ra. projetos aprovados 
pela SUDFCO. Não há, entretanto 
3arantia e obriJa:oriedade para ~ 
a!J1ica".âo Ce determmacta quc:ntia na 
a::rrlcultur" como esta~ui a Resolu­
ção n? 69 do Banco central. 

Há, entretanto, aspectos ainda mais 
relevantes. 

A aprovação da emenda afetnrla ::1 
unidade de diretrizes e no ccma:tdo 
do sistema financeiro, retirando a fle­
xibilidade de ação que é atribuída ao 
Banco central. · 

'l'oCiavia o impect1mento maior está 
na sua contrartecta~e à norma consti­
tucional, dado que co:nsubstanc:a ma­
téria financeira, reservada à inicia­
tiva legislativa do Pr-esidente da Re­
Pública, conforme já acentuado nos 
parecer~"' tlados a outras emendas. 

JUf:Jamos, então, inteiramente tun­
ctarnentade a rejetção que propomos. 

Emenda n? 9. 

Acresc-ente-se aO § 29 do Art. 1 ~:? a e­
pois da última p::t!avra transfonÚan­
do o ponto final em vÍrgu!a: 
lnclu~ •• e as di~POSições contit'as na 

Lei numero 5.174, d~ 27 de outu:Jro 
de 19€6. 

PARECER 

O te..::to do art~go do projeto a que 
se rJporta a ementla ditpoe, in vcruH: 
,. "~ 29 A. ârea que em virtude do 

t..Isposto llO part.graro anterior e no 
a!'t1s:o 21? da L~i n9 5.173,. cte ~7 de 
O:!tubro d~ ISCG. resultar ccmu:n à 
SUDECO e il. SUDAM, p~rmanccer.::•. 
Para efcüo de ap!Jc::.;~.u de esumulos 
nec~is sujetta á 1.:z1s1a-:-0.o e norma!: 
que r:.g~rn a· SUDA:\1. 

A L:=l n~ 5.2~:::,, d.e 47 de outuaro cte 
.9~6. a que Se !az remts.sto na cláu­
SUla act.tl\'a proDo~~a pela emenda, 
Mo é .sen..:.o a que d<.spôe sobre a 
cor~c.:.:::oc.o de incen~ivos fiscais em fa­
vor dr. R€giâo Al11S.··.C!.rca. 

:rarcx-rue c1a.ro Q.:IC n retlai}ao do 
proj:to trat.uz t.r..m a m~tncao ae as­
~q~urr.r a apllcaçae> das nOrmu::: vi­
gentes .s:J~rB 1nc:::n .. i.tos, cons'lbStan­
ciados no cJ.iplc.ma leg~J referido e 
nas c::mdições estiçulatias. na área 
C!Jmum à SUDECO e i'. SUDMI. 
rus~e modo, a e.m~nda ap:ese!UL'a 

~em, leo-::.úmEPit>. 1 n• se~1tido de ex 
Pl'c1:aç:o que não me pt!rec3", toda­
via. despiclencto. 

De fato, em mater~a ([e a!ta rcle­
Vància e tic estrita ap11caçao, como e 
o casa, é de tcde. cc;.wt'Ú'l:'tlc~n ctua c 
Pêns~ment.o do legislador se apres::-mc 
.1xt.rema de cpJelc;uer düvida, ~e mo!­
ds. a p-::-Cpictar a exatictá.o' do t~a•::.:!!'!lo 
de 1nt..'!rprcL::s e f'~Ec~dorcs da. nor­
ma. 

Per usa raz~o. é de ser ~c.:i!-3 R 
~menda, co:ntemptedn no substit:Jtn·o 
~ue ?Pr:!<.>entamos. 

Emenda n9 11. 

Acrescente-se ao artigo 19 mais uin 
parágrafo: ---

- ~ 39 oS recursos que estão estípu­
'"làdos no Plano Diretor da SUD.<\~. 
com destma.ção de aplicação nas ârea;. 

dos Estados de Goiás e Mato Gro:;sol São as razoes lJSra a Iejeiçá() d:t. 
serê.~ ap'lcados pela SUDECO nessa; emenda . 
mesm:2s áreas, devendo constar do seu Emen~ , 14 Plano Diretor. ~a n. . 

Emznda n? 31. t.crescentc.r na enumera-;t,o das ,n'.l-

Acrcsc~nt3--se, onde 
guinte crttgo; 

convier, 0 SE. vwactes da SUDI!:CO o pa.rágrara: 

Art. Os recursos alocados para 
Golt.s e 1\.J:ato Gro;,so nos orçamento.;; 
e Flenas .Oir.Jí.ores da EUDAM, à~ 
GUD.2&DL e ela SUVALE !:itái.o entre~ 
gues e.cs respccttvos Estactos, ou nele­
aplicc.c..os, sem nenhuma alteraçào de 
esquema. estatJelecido anteri()rmf'nte u 
.:m.açao da. SUDECO. 

Emz~1.da n9 39. 

A.CYe.:::ente-se onde couber: 
As ve~-Das da StJPESUL, especlflca,· 

ou globaiS, d~v:.aas ao Estado ce Mat.: 
cro~.::o e a seus A1unicipJos, .serão en­
tregues à SUDECO pata aplicJ.ç<J.o 
confo-.me destmaçao orç.<unent.ária 
rcs.pecuva. 

Emenda nv 40. 

Acrescente-se onde convier: 
Art. As verbas da SlJDESUL, a~ 

:!specüicâs ou as globais, devidas ar 
Estado de Ma to Grosso e a seus Mu­
niciplos, continuarão a ser aplicada~ 
atê seu termino pela pró:Prla 
SUDESUL, 

PAREcER 

As emendas ac:ma relacionadas v1~ 
~am ass-egurar a aplicaçáo na área 
da SUDEGO, dos recursos jã. consig­
nados nos Planos Diretores da 
BUD-'\M, da SUDESUL e da SUVAL>l~ 
e por envolverem matéria idêntica 
cabe a!)reciâ-las num mesmo parecer. 

Toma1as distintamente, seria .:te re­
jC1tar, ac pronto, a que. propõe a en­
tr~ga de r~cursos aos Estados a cuja~ 
áreas estão êles ctesunados, dado que 
C e::pediente em frontal conira{l.:"t'i 
com as normas e proe~;àimentcs da 
a~uacão ad.mmistrat:va e da execur~, 
1e p!c.nos e projetos. · 

A continuiCade dl aplicação e da 
destin2çâo do.::; r.:cursos e.::-tarla im­
?licitam~nte as&!gur-.:.da · pela açat 
cooni.ennctora cte n1vel mm!Sterial, sO· 
bre rs o.r.:!an!smo, rc3i-::nais. 

Ha; os nroprios objetivos das emen­
das; aindá. que' l'ej.eitadas, reccrnen­
dam acoJh:da às suas int~nr~;; ca: 
~cc.,;._,cú:l C::o su!JsULutivo, uc.s s.:gumtr· 
~érmo.:; 1 art. 18 do SubstltutlvoJ : 

"Os tecu.tsos cono:;~antes de plano~ 
ou pro~r~ma<: da EUDAM e · d2 
.5UD-r:·..;uL, cte::.t,1 nrcto.<~ à área db 

'Jr:--.-::co, serao apucados em re~:1 ' 
de C('Uvênio e'1t~·o cs órcrücs intereEsa­
dos". 

l::nenaa ·n9 13. 

Ac-:esctnte~se (1.o art. 29, letra: 

n) Adoçâo de intensit'a pol1tica de 
estimulas f1tc:l!S crcctit!c10s c cuuos 
c:Jm o cb;~tiYo de: 

1 .. <\::c:::;urc.r a cc-vr.çr.o da ts~:e ae 
retnve:-~n::- na ra.::rt.o dOS rccun:oo n.:-!a 
<;~Yr-d.fJS, 

2 .• \trair mvestlmentos naclOnalS E 
e:ltranp,--etros para o ctesenvaiVlntenrr 
da ret,lao. 

PARECER 

o elenco dP a:.ao:ucõ:'.> e dil'e~r:.L.,., 
e~rp~C3<1'J flf" r.··nr~, ·dO':> artJ~o~ 2\' • 
:::i"', r1o Frujet,, rep:-cs~u:.a u.:na e-~~·b 
ti•a enu:tn.Jrn,ão ci.as incumt-tnc:in< 
cs;~c:nca-:: .ele tnn âr-;L~o Õ.) d~.-e1· .o1-
vimznto l">::Lirr..:l. A s•:a e1al;:orn":..t 
tt·a~uz m:.:~1110 n. ex;.cr.';~:.ci..t f! as -..·, 
ct:<i•.•C~:J. (~ 3 C:i"'~···.:!·lcr ex:stem<!<.>, r:: 
c::.~t-.c.nd'> o r.cdC'c, j.i t!~:ou:t~o da' 
'eis qt:e oc; !..,s:!tl:lr:>'ll ou rto:iiflC!t· 
rum. 

§ ... - rnaJlsar os prOJeto.:; e -em~ 
pr'~:ndl~ent.o.s da inic1a!tva pi'i\ :.1a, 
vc:mtto o desenvo1v1mento econOlmco, 
tla Rc31t.o e recomendrt-Ics aos P.:.:e­
res Públlccs para efeito de obt!l,;q.o 
de fimmctamentos ou outras y~ l·a­
gens. 

PARECER 

caree3 a propostçao comt:::.nw da 
:noeda de substL.hc.a e ottjetiv1~,r.::t>. 

Por ela. transta~mar-<:i:Ha a . . . , . 
. ::crDECO em um escritório a serviço 
je interésEes particulares, at..:·lUC.l._.-­
lhe a missão de anallsar proja• os e 
.-eccmenctâ-Ios aos Po'::!êres PUb11co:s, 
para a C\btençao d~ vanta~ens tmnn­
cetras. 

onus para a entidade, sem z::JTii­
:icação ma:;or para a planejam::-71:1) 
:c3i0na1, a. ctesv1rtuar mesmo a~ t!trl­
ouiçées fun(sm.entals da Admmtstra­
ção Pública. 

Pefa tn'3.-nife.sta tnconvenia:lcia, a 
emenda deve ser rejeitada. 

Emenda n9 15. 

Acrescente-se ao artigo 5~, létra; 

i) Promover e diVUlgar pesqu.~a'5, 
es.:udos e análiSes v:sancto ao reeo~ 
,. ~·2cimento slst.e.tnátlco das po:e:J.clll­
tidades regionais. 

Parágra:o un:.co - Terão prlorH:ta.­
:!es para aprovação os projetos a.e 1n­
dustl'lallzaçao da matéria-prima 1 e­
-stonal. 

PARECER • 

Cabe acentuar. cem relação ao p~ o­
posto. que a divulgação de f!St:ldJs 
e análiSes, v:..sando ao reconl16Clrr.en. 
to sistemático das _possibilldttUl:?s 0:1. 
reg1ã.o, é uma auvú:1ade mell.'">J:e a 
um órgao de d.esenvolvimento, bem 
como uma atnbuiçáo ilnplicita no s ~u 
'\Ormal desi:!mpanbo. 

Q.1a:.1.o a estai:H!lecer-s-e, em lct, •t; ;:.. 
~rwnciade para projetos de intfu,t.: i'.­
. n:;â"> C a matctla-pnma rcglc:.-:al, ~-.­
na a c::~nstitu:r-se numa llmit~a.) nl­
.;Hrána e apnonstlca na ela~lc:-a·-.to 
Jos Planos Dtrctor~.s, 

Por um lado, supérfluo, por o·1~:·:~, 
::ta~o·quacta, a ea1enda rne:(ce re­
.: çao. 

I:: mero da nQ lG. 

Acle8centar ao arti30 6Q Illl1'1 "r.:.t 
leLra. que:- será a •·ct" com a r:da:.Jq 
segum~e: 

Ler:-a "d" - 1 Rep.;esr:..>J.;t.nt~ da. 
S:JDP.1.I. 

PA:.t:c::n 

T:; _[!-<:.::> de um ::~o.t!vo f4'"' 2 ;;o 
59. C".lfl.J letra "d". E' ~ceít::.v?l t. 
in.·.w·"'.i.o de um reprcs·ntfnt<> lia. 
SULh" ... l•lí no Ccn.->eiho Deilbru t." o da 
SUDECO, reconheci (la a <:tn~· ·J";:;~ "Õ.o 
de área. cuia t::1im1naP::io ift'J1l'r"Jia 
ne revor,:1çáo de incentivoo !isc':lis, 
cc.:ls.ctel·?ctos ncce~s{p·ios ao d::::en­
vo!;inento d.a :.maz::.nia Cr <:::nt"Jl. 
:;.-r,·or:iveis e o rtcc!1hecim.e.nto e r ~n­
tenç~ e;;ccpc:onar d::sea supnp.Jrwb.o 
·nrvitâve!, somos d~ p::-.r.=cer favo:t­
v:-·l a rt•:a emcnQn, ln::uincto. :-. C'"~IDI) 
:E' 2 ''l'", no a:-t. 69 à') sub~: :·~·:··o 
da Ctm'.ssiio. 

E""'tfn1'l nQ 17. 

A:-esc:;Jte-s= ao a:·t. 6Q, ·!".!"<' 

à) UI'..l rê'pres~nt::mte de c~c'r. I"'->­
t:-da, c' C~ !<"c>d~:-:1~:'io d?::; !~.- '1· ·':- ~. 
Co:'lt:Icio e da ó:~:::.o re;~·e;. nta: \O 
'ifl.s a~!~"lde~tes ·a:.rO:::;:uá!: a'l. 

Em,:n'.la n9 18. 

Acz·~~c::-nte-s.e ao art. 69; 
Parec~nos, nsstm, a emsnda. d~ tO· 

do .supérflua. na:ta actuz;.u'".'o de suo~ 
tancial, Ali:ís-. o conteútlll da E'M~"!l~l:J 
~:n,ra.p()ra do quadro em que esta pos 
ta. Oad:> aue a .adocfw de uma p)l\11n 
de esnmwc:::, tisc::t!s se a!ca à -:o:::J.· 
petênc'a privat1\'R do, legt::lartor. 

dl Par~:do da vpos:ção, srndo um 
;Y'la E..1:'ld(l de Co!-is e o'l,ro relo~ 
l:i:~t-'!t:'J de i'.iato Oros:o fndJc<>j e-~ 
lista tnpl!ce. p:la dire;;ão ~ac.ona!Y 

J 
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1 tárquicos e de emprêsn.s púlJlico:s ou derá alcantar a1:_ruma signi!1cação to) a. cargo de cada um dos Estados 
economia n11sta, requü.•itadc,_q n!'l. for- jurídica, no sent:do dC" que êle pa.s- de GOiás e Mato Grosso. 

o· projeto p. p.:e\·ia e o substltu- · ma da legislação em vl~on sará a subsUtuir, indepzndente do § 2? O repas~e financairo dos Fun ... 
t 1va da Comissão mantém a. repre- geral, como dlscip!:lna especifica vi- dos Espectais nas ãteas amda na~ 
sen1a.ção dos Estados de Goiis e . Ew~1mc!a n9 20 gent~ no próptio órgão. abrangidas çelo Banco Regional dtt 
M<lto Grosw n~ SUDECO, à ~t>me- ~ Substlt-eJ-~e 0 ar'.:.irro 11 do pt"oj-eto -E' inju~;Wdv.?l tGd.n·:a. o parâ- Bra.:illla S. A., ~erá, enquanto o Ban .... 
lhança do que ocorre nos demais or-1 1 .,er!uin·e· - gr!lfo, cuia sup:rc--.:Z~o é p:opostu, e co de De-3-envolvlillento do B_rasii Cen_ .... 
gaJú,mos de d&envolvim-c•nto regiO'-' pe 0 "' ~ ~, .." . ,. + 1 i ., ._ quer do p"c!L:I·l ,'-vista da téc.lica le- trai S, A. não instal~ .A~encias a !ti 
na!, Não deve abn3ar, no ePtanto.l !\- Fundeç_ao BrdasilD~,r:,;a 1e.nst} gisletive, qu.:·r ôo pon.•o de vist:t do !eito :pelGJ Ban~os OflciaiS dos Es .. 
a tepresentação el<?sshta, aue nãO\ tllidl. nos

71
tcdrm03

1 
bo 'dcre1-~'l 

1énlun- conce:to 1·urt.:!co ·1 tado.:; de GOlaa e Mato Grosso. 
· · ã é m~o 5 8 e ou u ro e ll''~<J - • • - • n 

oco;ue em nenbum O!!;. o _con3 nerc. co~ orada. à S.UDECO tra-nst~n:in®- Em prim~lro lu~ar, não ct~be dW- ~ Art .. A assJ_SWncta fmancetra ~ 
Dtti o parec~r. contl'arto _a emenda fh.e tc-màt" nt' trimônio cipHnn.r sujeitos f o'ojet.os estranhos! que o ata o axtJgo anterior, compre-
n" 17, mjustlfiCada t<J.mbem a pre~ se-- nu • Icame t~ .? _pa d 1 1 à lei esruociftl quando não se- vin- 1 eneicrâ, precipuamente, financiam eu.., 
:..en4a de repres.:::nbntes dt! Estados . e recursos orçarnen atios aquc a !-'~ :·, - , ~ I âs e empreendimentos que se enqua .... 

' ;· à , d SUDECO I aut"rqula lcu1am à ma.tt"T.a. l~L"i\aua por um~ . D da su· DECO a.h .. ws areo. :1 • "" • r-A.RECSR razão de conex-:'io. PeGar-se-ia por em no Plano u:etor _ • 
P('.tr semelhantes. ra~es: não nos 1 p • • _ lmotivada grne,-aliz~üo estender a podendo pa~a. ta.! ~Im praticar qn~ls- · 

pGece devam ser mclu1dos represen- · DlSpoe a Projeto, no :n-t. 11. sobre norm!l. n. órgãos que, embora inte- qll:er operações ba~cãnas, na confor~ 
tant:s partidários, ~fs não se trata 

1 
a extinção d:-' Fundaç~o ~re..s.l Ce.n- 1 grnntes do _ptesmo Ministério, são di- I midade d~ Lct numero 4.595, O.e 311 

de v-rgao de colora.cao ou cornpos.i- trai, e a sua. mcorporaçao a SUDECO, j versos qmmto a n"J.tureza e estrutura 1 de dezernb~o d.e 1964. 
\âO :pol_ítica. Por isso noss_o ponto de : estatuindo prazo, at~ 31. de dezi!mbl·o 1 e abstraídos. no momento das cogi- i Art. As entJ.ctades _governament-~is; 
vi<-ll- 1gualmenW cantrãno ao aco-- de 1968, p:..t.ru. que se efet1ve o ~1o res-. taçõeo do legislador. 

1 
ou autâJ'qUlca.s, M .soc:zectactes de eco­

lh-~Q.ento, ~a emenda. _n? lB. . i pectivo. . De outro ta.do, não ·tem s~ntido es- norma n11sta em q~e preponderem as. 
ti{m duvtda, o pa.T_tido Q.e opo.o;111ão 1 A -etnenda ~m _em mll'a. pro:nover tender~e _a a.mplo setor da Adminis~ 1 ações cio ~er .Publico. que _atuem 

de·dmpe~~· no r~Imc ?+:I?~ãticO, a imediata. eY.tinçao da _Fundaçao, de tração, ou seja, a. ãrca do Ministério 1 na Reg1a.o ~entro-Oeste, cteve:._ao ftt.­
U?!<l altiSSrma o ~ubsth.mvel mi~- m_odo 6 assegur2r a sun~It.a.ne:dado do Interior, dispo'!.itivo Ieóal que 11rge zer seus depo~toS- obligatónam ... nte no1 
sao, qual a d2 dar voz e ressonànCJa dess~ at.o com u. .in.~titulcào da para ·tôda 6 oen"ralid<Jdc da mesma! Banco ora cnadO. 
à. ri-Pi~1ão púb-llca na crítica e na vi- SUDECO. Administração~ ... · \ Art. São atribuições do _ Ba.;1co, 
gilat1cl~, !!<?mpondo, pel~ contraste e A intenção e»prersa. U'-:">~a. propo-

1 

0 que faz sentido no arUgo prin- alem das quo llle dà OS artigos an .. 
pel~ d1a..letic3:,. a d~namtca. de uma sição tem mtelra. procedéncía. cipal, é ab::Tracào ló;ricJ. e jurldica 1 teriores: ' \ I 
bOC.{!dade politica lwre. . _ ( Segundo oo desig-n:os do projeto, c no patúg:rafo. 1 _movimentar crédit.os,obtidos no 

-~~a~ o exerc\(:io da. ~RSao O:PJ- . SUD::l:CO ó a sucr-.sora dz. Funda-j .. , .,. ,.. .,· exteriOr para o tmanciamento do Pla-
s.c.~mst_a tc.m a. sua ~ed~ c a sua ção Bra.s.l.l Central, tran...<'fenndo-sc- e Arolh moa. n em~ntt~ !!Upr~s::mra. no Diretor da SUDECO; I 
opoitl!-D,;dade, no âmbito- d~ deb:ttes primeira. o aca-rvo de bens, serviçoo Emenda nQ 2".!.. 11 - promover, mediante 1nstruçõe.!l 
e. d~c~oes de natur~ polltica.. e le- e recurfloo de qua esta é titular. · . _. _ _ do Mlmstério da Fazenda, o atendi ... · 
~lsld-ttva, na ela.boTa.çao t1 manifesta~ Dêo;s~ reodo, (: a_ Fundação Itl~mu Acrescente-se nas diaPILIÇD:!d gerais mento dos compromissos diretos ou 
cá.o Ida. vontade popular c da sob era-, que ofer~cerâ, de Imed_iato, o SUP?f- G :.;egUinte artl~o:. I mdlretos, assumidos pelo' oovêrno nn. 
ma ~d<? ~tado, , . .. f te à;-s. pnmeir~s operaçoes lll? sentido Artigo. Aa dotacões orç~men!.árias execução do relendo Plano, OU de ou-

O .1~VI~ ... ~eseftpenh'>. désso ... nc~~R0 , da lmpli,lJltaç~o da. aut·~rqu1'- regto- 0 os cré<lit.oo aditionai.S destinados Q. l tros em cujo nnancuunento partlcl-ps.r 
t>p~c1om.. cana . ,,or_omp.romc ~o\ na.l no c~ntro-Oest1. " SU'I)ECO, serão dis'.:ribUJdo<> lnct.e~n- 1 por tórça da Lei; 
too·. ~ vez f que a op. 081~0 memn~ m-:-. :!!:as~ entro. s~mento ~ dependencla denternente de prêvlo regist-ro no 'l'l'l-~ lii - receber o projuto da cobran-
~-:.:-r:t:_~e o.riiUJ~te, ~ aomo • OJ vitaL~ e~tm c•; dUll3 entida~ea moo- bWlal de contas da unwo. ça de Impostos, taxas, sobre-taxas, 
J- s.oo da od~~ms..:rJ:~,..,~o~. . I tra.rro. o mcon;_rrl.'e-nte qu~ n:er.o. a. m!'..- . rendas ou contribUições de qua.wquer 
" ~t~Urp3-r-s~,-:_ o. b--"llhdo _d" su~ I nuknç.:'D, J..J, ... certo prJ.zo, de a:n- Parú~raf~ un~co, Tamb.:m 1náe-?en- l espéc1es, que se destinrm a custear a.s 
.'-l.Jll~o. QLl~ ( eminentemente ba.,:;, lcd.:> 1 1 ~<:li. ttma. fada-da DO de· d~ d.o re0_Istro no Trtbunal dê con- mversões ou deJpesas. com 0 Cl.esen­

Y?~l~. cn e e~t.. ..... n.-.., i~"' d.· _ne~úT. modo 

1 
r.apancii.T:e~~:.o ~ tc:_rm'>, v....--m mn.b te::J. d:l. Unl&o 03 c~tra~~ c couvê- ! volvimento_ (b.. Região Centro-Oeste 

L,- -~·~a. ou .... t~tn.n~.~.ra.ftv.J-. .... im_pul.:o p.;.:.·::. r-;.J'':'l':r-ce. a outra. nJ.OJ tJima-do::! pc-ta SUJ.)!!. .... O. a cargo Oa Umão, doa .Estactos e Mu-
' \ .l.e_ a~-e-t.uc:r~ .. fmclmPnt~. QU~ 0 pr!·;~ d:.!. ('.-OntribUJ~o SllbGIAnc'"ial r~-"'~ nlcipio:J oa u:ociedades de economia. 
~ 0 ~1·edi-en~ pCM!,~'J ~duzi::!.D JY!lO do l!.t:~rVD" .J. tncorparl.'r-.~, impr~--::in~ _ mist.., em que preponderem ações dO 
:pa1 :~do <1.'3. f')l}OSlç::o, am~ Ql'l' d~J d.ív~l c SL:. ía.sc imc: .. L Ll etn('ntJ3. õ c:::Cl'::ta ~ OlSiJ0.-'1tttvo Pode~ Público ou ue tenham M 
~H o .teor d~moeru.l f'O, scn" .. d l tod_O P:~~:l~-.:;.:-- q~·f' n~·:>lmm p':'obl~'l cb D:Cl'!~l.o-1~1 n1 301, d~ 2a.2.1:l67, objetivos at-ender ao q:serviço de ju~os 
m.c?f?l,lO.ttvel co_w.1_ ~ nu.!;U"t::·"';- ~:. d.t- jl!rí-rUr--J. ~'..Gi..."llln-_i·~r'J.~t.·\-:.- o!.! fL'l.'m!:t-i- Q'_:!-:'. d1Sp:õo s~!lr<! , a. ~up::..--mtendWC13j amortiz:.ÇÕes _c- ·re~ate de encargoS 
~.uu~l.-C.l._ ~- .';-\ ~rJJ .. t11~.o'1 u1. .:lt~"~ rqm::l ro ........ .1. ; • .:.:··~ ; qPt> !"~ co:l~e--1.;:. 1:";1 <? ~~cnvoh'lmcnLo de Fro:;:JteJ.rn. Su- acr.umidos p:.r \. c mesmo nm; 
""' .... ~ m.,hi._/~U ..... , . , , ..... _ P."'rfoô:l C"! t>.:>br.·v~~- à l<~u~~·J.o, úr>C:~~ <CUOO~ULl · c ~c~ :r::'- P!'<:-~ IV- ~atr~faz~. diretamente ou por 

De ~f.1.t.>, t-:,n _ o:·!-0 c1... d .... :::nül- 1 _o.::_r:~ o r.•::n,:ll"' d::...; d:~•-;:..1<:!'!;!1 z!.urc C-Xlcntt:J ('--:;J. dln•t:-u ~~--~ 1I1St.ltl.i.C10~ lnt.!rmédio de outroo 6r...-üo.5 es oJJrl-;'n.•f:.o r?.:ilOtw:t ~?;''.__ C,O:rtf) p-o-: ~~1-. 1'.. 1!:-;u~d·JfLo d~ dJr?llOS J _oiJtÍ')'2ÇÜC'J 1!~1 C:.:J í3Zl!'1dad~'l p[lbü~a·J fed<.'r.l!S:. ga~'tS Õ.E'C()r-rtnte:::; d'l s~rviç'os de jU• 
~nl:'y: 0 b.._..,~_._? ~ ,~:.-n ... j. .... M~nt~, Q:J; I~ ~- ~O.~';;~!'"h't::-' -~~- ~->C:.'lÇO"l ~~.,.ir!- o_ i"!!."nto d.o W1.:; n.Jiffi<l-1 Na o de' ros, an:ortlz~õzs e resgate dos en­
f;~r<:~.,, PQ:t:_ su. ,,P .. \)s},;; ~~~~c~~-0• ... uw,.\ t~r~~·- .Nu. v~.a,.~.-a .... , co .. to s~t;;"sso- obvur o.~ petcuiçcs d.) to;:na!:. ... m:> ou- cargos assumH:tos no paiB ou no exte .. 
f'_-abQ:ra-}: 0 Il,?· t-- 1e-_.,.; t~'h;mc:..' - ra, 1:1. r6n.í ... -.:o,_:;,_l _JU 1, u .s~hvO ·se. rocrá.tico, lnCri'nte..~ ;l.::: e.trHJU:!;O:''> d'l nor, em virtude d!!. execução do Pla.­
~-Ht ~~~~,ra :s~ ;u U~a ~?rtt'S~Dtt..-.., r. suo.-ro;f. nn _P0~1Ç.!J< da erq:a'! exi"lnt'l Tri0:rni11 d.! Co~ltaB d_:t Cni5-n, qu~ ie- no ll!retor Ci:E) DesenVOlvimmlto da 
Y:~ .,.1

1 s;r~m~-': 1 ~;:d: .. ~;_. -~:.~.~u:.'::,~ n.:~.J .... 1DjJ_ ~h"é'Jt.n c obrifF::o-..-..... 1JD1~s pres~tuTa-m um er..!'.o:-7o. a:o :1.:nJJ e1:a Região centm-oe.ste, 111c1us1ve quanto 
ug,L a_ al.:l ,.n_. .. - -· ·· - 3 r.:p~.... : r-•õJt-:;e.:.:. .. " n..o,e"1L•r .• muo t> c...tntl- t:.!d..Q r..ruttm.t--r:\.-:•,--. .. as o~'"irr--·çó'"'a .,.O,"tn2.mentais referidaS 
f.·:~càço~. _q:;~ 1.!1:::1,-q J ~~::l..:.~lho n-,..;r"..,l:l~ dJ:i: :.;.:,·\ivo~. ~ ~~, ... nes•a' Í:~i· ~ '~ ·" · 
DeJ.-Ueratn.o 1.:T1. ::-.. wa ~..--;:~i~L.~ j>t.--;.- · 1.~ :.:.m .:: d~ : 0 ~10 :·.u;~;·,.--~; a i:l~ia Ocorro, r-ntr0t,aT~:..J, QU.:! o·piOlJJc:._r.r '' ~ • 
! :nc~ção no_ ron.shillr .M. ~·l:o1 mcr.~ 1.1 pcopo· lç~. f' r(l! qc: ~;.!}!". r:..'io- ne::·:-;-_J ter.:uo.;, l..'st6. dc!J.fl::tv<:.rn~ntc V- cni1txc::ar no exterior, por si ou 
~nO-s. eX!,>ff'~'""'O"; de f"'o:-·-:.~ :! r!'i!S. .... u- i.:j_::;-;:~J ~. _.-1 ".C~lli!--.J. ~· .• :. ~.:::mJ.J do ~UPC'i"Zi:P, :1:1!-C\-' t reJormulaçao, e::u cc..-r.(} aJtato dJ :JOVernos, entidade 
pos:o.'l aJ t•m p':11c ::1...: c!:_>·;,.·r·::llvi- s-:bs.r:!ui.'P> tl,':: :::. ~,.~~u:l", t;"::>;:ro, pro!unàiti:t-1~, ::. qw s: su<lm.et.:'U e auti-rquicas, soci~ad~s qe economia 
:-:n:-r,•_,J. . . flf••to. tdo .sOmente, t.3' .:-:-s?·-·o n'\a- alta c::>::-t~ d;::- C'ln~as, em üz.t::orr..-nt~~ miSb c o!"gani:;;::çê~s privadas, a abel'· 

D:tse J.n'}1.0. ~-' Ll'"~'"l.UP' q~· re- c~onnl qu.! ~qui se reveste d~ mc:'.or da. n.-w-J. pncfr,tL"lt.:'t'O L.:>r..stante d:l ttL-!l ~J~ crt-ditOJ dCJtinados à-execuçao 
~.:.~.:~n'- ao conk:-:_to- ttcmw _a j,,"!lu.- prcf!.t.."'.UO ~ propn~dade: CO!l.<~titu:;:t:.~ Jo'C':!e-;-.. d, j(' ~·~da jJ.nr-iro do P;:>:1!> D!,_,.No-~~ ..;e Desenvolvimen:.., 
wo 4o dnd.!J pollltco,.no mc_·Tl"o nh·l"l ...... 11 c .... :i.,_' _.. .. f t Cl.e 19.;7 l;u+:~;c.J 71 ::: 7:..), c do JJt:- da. R~1..:.o C~ntro--Oc.ste de que tr:va 
'õo:cr) N·'o cor:Yt'ID con,u.nd.í-lo·• O • · ~ · J .. · .... r-.,,_·- t'::t m 3• crJto-1"': r:ürrero :r~. à2 ?5 de f1~1e- es:a Le;·, 1 

..,. • ~ · •• l n · d"· , . .., d" m~t~r· rão d" srmEco 'Kt:Ji.iÇo se s<J•lc"'põ;· ao ti··:C\J.ico com;, ,. ·- ·-- - -.. ... :' . • re.ro dl'" HYI, qu: ele~!..,.; t' co~.1p~: -n- Art. O Püd..::: E:.•~uttvo teJu<a-
' o"! pc·e o· o"J"ll·,·o· u··, .. · .............. .., ~ F~md"'···~~ J~7:-;~; c "!'.trol. .1n,+_tt'u- cJ·" e c•_-_.,·,u·.·, -·~ '"~·'".u::·,,.. • .-....,~·~··"-11. · d d 6 t t J 0 ·· " . ., ' .., .... -, ... - -· c]-, n'l.~ te·u1'~- do nc-.---"'tO-l"'l nun<~" ... v V'--' ..._ v . ~ J ._ ...... _ :nel1':orJ., ~n".:r.> e o sessen a d:ia~ 
,·,·ran PS linh'~"l ac uç.:lo c n''"~'J ·-r.- -~ ' ' · ~ • -· '" '.- l>..::,VJ da d. :::!9: .• uc co;:.~~ltu~.:o~P! a e'IecUr;:.lo c.:-:.::..c :Lel, no que conce-,·-
~tde a grand.cúo. <J ,~ ,f:Jn"•. ·c...~ ;Ll !f} 5·813• ó~ t', C.' ?11 lu\.lr(). âe lS1-3, o J __ ,.•l ·w,-f'lt~ nao ~ rr ... c'3 c::11H~.l o n.e h()~_;!:,:-j d' D:-senvolvimento do 
nl ,_~ •. -.. -"o. • , - · · 1 u_·ans:i.c-rtnan-.".:. Lléi .• to~!t_lc<!m"n_t•. _ ""'~ . . r::7~~-t.ro l)r.:,··i"J, !:') Tuo·.'!:'".'"l de co::--.- Brrsil cstr..J ~ . .!L, ora criado cy>m 

Som-os pnrt ·ui~"J "''!. r·:~ ;~ J .:.1., pua a Sü.O~O 0 r~o:.p._ct,vo ?~e:vo b..:. do:; ct 'tt:•o.; o ·.·atr.~.--.·.-·r,:J...; o•.t ti•;., a trznslo.;ma.~J.;:; :lo Ba.:J.CoRegion2l d'\ 
t'"t":\e:'l.das'. p...1.t.rimon1al, rec•Jr:c:_)~ O"('P!1'..'.Jl ..... ~r-J.;, <:~: ra•". u çç.:\•:-" ~'1. Bt'.lS\l.Ja. S. ~--... 

l..:m como :i>!VY~ço~. I 
~!..·;:~,. 1 .... :"~. A e-mPnd2. p!""OpoSta a.) c;:l;.J.t don.r- _C~r~ ... :-. po.-·.:'nw, r unf'ndJ. dera- Er:--.~~:'.·n-• !'':". 

, 1 ... tl""':l a.a pr.·,\mJ::~ 1 t:"ltJ""l3:J un :o ruo d".J ;:r:,.. OiJ•),ho .. luu:J•, ú", :1"u In 
~'' a.-\ r,o r-e .-·. d' ~J •· ... 1 , cl:I~-s~ o;.. u-- iu~nt,:-.s ::J.rtl:.~~: ,r ~~:l '"u•e oo P:"o_ •':, q .• .: : r, 'i ti- .,_J' r .. ç., ... u"-. 
Inch~a-.-~: J:,J r?e .. "• t rr-\'>.. I Em:-nd.J.r' --~, Art. ncn•ro Cio pr!!zo dJ 1 (Um) 

O>! 8 "":-vf.r:,'J ~~ "1·'~-l,•rrr:~ A'L'"' ... ~'~ .. '- - -:..-:r ;.!J .. 1 ~.~.cre. cent" .. ~. "''<,, c'-.n[? __ .,.~~c~=:~~.·~: .. ~::od-0· Bp;:~5c0olltdoe!eCir,e'5d0lrto" 
ro;:; t<JdU.l '• Í\tUCIC,~1.i•! f' i·'Cll~ .tl - "'" '" ..._~ t h~' · T, O '•~· ""'""' .u ~ ~ ~- ..,._,_ 

c 01 .,.-.("JO ... do! E:uC- ~:.J.d"i c.:: E~"O~~'!:.: ''B • . .;-,~. ~ ~ ?" r1·~r:-:~ ~ .~! i do 1 :!Uinte c. p.tulo: :1." PZ_1i.~1) C:nt:"'-.O::.:~:!:e S. A., ór-
:."",c;' 'L r~qui•JtvdO!l nv. torli1..- c1 L-~ I orft60 1~··. I Art. o Br:;ctl p~_,·,~'l! de ~,:-;.lie !;ãO 1manc.::ro dn. E%-Z:in~:;.Jd:·ncl~ 
6 ~l" 1,_ 0 em v.,- . .o ''rl. t· dn :--"mjJto njo te-r'! ;:1.- s. A., lfl".tltu~~:'J !='!!:! r "i 11'-' 4.E1'. da Re~!t>o Cf'T".I.,.C'-Qes.!e, que t•ntre 

-, ,. •• r-a:::-r•lJ. I ne 10 c:.:: ct:-·.,..,.mbro rte ~2-~. D"'<.>:. "" c1 ~n:-os r~~tlbuv1··~-:. ~ <>~I"!m_ tix~üas em 
conR.t~tvJ--[~ I1'l é'!"""'".O c:·: :·::':':o .fi- Cl po., .. nor, e-•_··1 a;; cegumte3: 1 

A .. ~;r::da tf•M m.1 r-~u:ido :.n~~1_· .. _: ,..r1 ~ , ..•• - , , CC'. .• , ~ ,..,..i- nt.nc~1ro aro projetos de Q~t~-~y'):d· 1 r-J bx::-:::•c:.- ... r: :::::m.:a de p-l<meja-
:ro que de tc:lo se j:·':Lr- r.o:: ,.,_ -· , ........... 0 d .. ~. -~ .. ~ 0 -'13 ,me'!1-o d:?. Hr-::;''":> ce~t~!l-.Q:·:str, c::·~ m::n!o..f;)d::;-::-' ~ ~;::.aocrélil~opam 

1 .... ) .~ ... __, .... v\...·~-~ v'··,.; ' de>nomlr." ")C! ... B!:!DC'l (i<> n--~-n I" d~ --~·<:~'· """''"'D'"' -~- .. u::rl'C'. ·-Jal >_1.:> n"cesc,dad['s rtue ter!i o órg.!.o n-~ (:) .. J :) - I a ~-··.:... - --· - - ~-·· ~ ........ - ............ _... ~ v "' o-.r ... 
.. -u"- 1.:.::2 cl~ i;~n . .: 3 ... çj;J, ci.J rL.:Orr::-:.-1 0 • ;.':'P;-~ <:-:: -rt'-o Iv~o -r·:o .F'-1,., d'l vo1•·1mento r:> B'"t'"~ti c~t-"I S. 1\., d:t r:31uo. _ \ 
a~ n~ssc2.! d;:, ·z:-.-:·:..:.J p;.jtco IJ r::.~ •.. , ...... ...,,, ..... ~·-_, m~~· "''"' no r, s~:n p:tcju\"O Cie com tlS c.'!':!lJ·l:~J·l bl ct~~~:-1' op-'"'l,.....>e.J ha!lcál'ias em 

• · ,.~.'" IL' ... •• ....... c, ·~· -"" " ....... laJ<l. cD:lttnt ""r o~nmcto n:l u·~,_,.., tfi'"~"'s "J sua1 o/1"' t!:'d~ inctu 1 ' imu_ulf;ionar O!! ... ~:._; t,aj~lJU::; r ,..O.,.-. 9fl dO lJ''"!"'.::>--1' r: .-"J ~- • ~~ - "'" .~ .-~ -·· " a nJ .__... "-• SVU 
éac1e tod:-via rm~:-e:~:::-~u~~· red:!.-·" ~~ "' .• :1:. .. f ., ,1. 0-~.-~ .. ~~7 ·:R.~{'0 .... ::. ... • to Feàe:-P1. . :!.:cl~=.:. c~:-~:;· e p!"~'"_zçüo d~ quais- '1 • !_ ... .) .... _ '"'··~ro ......... ~................ ·q'' •ra+<,. ..,....., .. ...;, ..... c, • 

ç~o r(l'."'ls ló6ic:! e nre::!::::. ~~r. t.'l'·· údr:lini.·J..:..t.t·~). no t~nt!d:> d:l co~- D t<t O co::JitC~ d? Banco scré. ele.- u .. E~~ n-:a..,c--............ :.e~n~aJ?P .. -'1 
mos fJUf' ac.anselh'!r~.::r~-n cnt<'i'J ~ r.ua I d!cion-~r ..... _ enm1;.Wo do pc· . .;:0-:!1 à vv.~o par~ NCrS 3.003-.0W,Cl <_tres nu- r~çocs dire:.~ ca t~d1re ... ~:nte ... _ela, .. 
acolhltla: co:nprovcÇo <i.) inex4Wn~1n cc p"'a ... lhces de cruzeu:CJ novo:;:), erJim ctj.s- r.t~c.:. ;o.~ llS ü.vi;itlatit., mdt:~:run.&, 

Art. 99. so::J d!-:pontrc-1 nro c:mtroà de r\::di.D- t;ibuidos: 60% (sess8nta por cento) ccm~rcia!s e }ll'Odu.oraa da rcga:.o.; 
al . , . tribuiç-ló. n cargo da União Federal: 20'% (v1n- c) atua como ogente nnnnc~iro 
b) por nervido:-c:J fedr.'O.;.s, e~_;~-- A reiteração d-essa :preceito gcnó- to :por cento) a. cargo da Prefeitura do para aplicaçüQ, níl regiáo c~ntro--Qes~ 

duais ou municipais, inclusive ttw- rico num oonte:r.to do 1::1 es,pcc!a.l oo.. DiStrito Fcclera.l e 10% (dez por ce!n- te, de ract1l'BO:a mobllizados Interna ou 
. ------. . 

\ 

• 
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externamente de acOrdo com a legt....:_ 
laçao em vigor; 

dJ executar os serviços bancários d · 
quaisquer órgãos federais, de çompe-. 
tência do Banco do Brasil S. A., nos 
lugares da região oentr~oeste onde 
t.'ite não tiver agente. 

f) execute.r os serviços bancários \Brasília em suporte financeiro da I Aventa a referida Expvsição da 
de quaisquer órgãos feedrais, inclusive SUDEOO .. ~ semelhança do Banco Motivos no sentido de solucionar o 
autárquicos, nos têrmo.s do item n, da Amazoma S. A. e do Banco do problema da superposição .e áreas: 
do art. 19, da Lei n9 4.549, de 31 de Nordeste S.A. . " . 
dezembro de 1964 nas localidades da I Sintetiza ela tôda a intenção das ~~ste c~o, o problema de hU~ 
Região centro·Oe.St-e onde 0 Banco demr..is em2ndas dêste grupo. pos1~ao de a1eas da~ SUDESU"L o 
do Brasil S.A. não disponha de Como primeiro reparo, cumpre-nos da SUDECO, lH> E3.a ... o do Mf'.tCl 
agência· lembrar que aquêles dois bancos Gross?, resultante da n~Ya Ce.J-Art. A União terâ sempre a maio­

rrt.a abso1ut11 do capital do Banco de 
Crédito da Região Central-Oeste S.A. 
devendo .se.r acionistas os Estados cta 
regtã<>. 

g) aPlicar, como a3~nte finan- prê~XÜhffinJ às ~tn=rintendênc.as ti mltaçao, c~be ser resolvwo c-:m 
celro da SUD:E!CO, segundo cs dire- que servem. hoje, como suporte uma. soluçao aàequ_ad.a e s1mp •. •s 
trizes de desenvolvimento econômico financeiro. Na verdade, é problema ~onsistent_e !10 . :eaJustament;J, ~a 
que esta traçar, os recursos por ela muito mais com=-':e;;.o o da criação arca de JU:Isdiçao da SUDEii"l>L. 

§ 19 Haverá uma cota de ações, 
Oferecidas à subsc11ção pública, sendo 
que Sómente pessoas braslleuas \í"lS!­
ea e juridtcas poderao ser acionistas 

destinados para credito em favor da d- um banco estatal do que o da p~la exclusao da zona compre-eu-
iniciativa privada lia Região, sem instituição de um órgão de desenvol- d·~11 1naq~ele Esta~o. d d 
t.~ejuízo da ação normativa do Con- vimento regional O siStema bancário ~~.:,s m ~ que_ es a sen o en e-
selho MonetáriO Nacional· oficial é instrumento da palit!ca r~çado _ Slmulta...~eam~ente à con-

§ 29 Nenhum acionísta, â exceçaQ 
da União e dos EStados de Mato Gros­
so e Goiás, poderá dispor de mais de 
3% do capital social do Banco. 

h) executar, paralelaÍnente ao financeira do· Govérno e não há Sideraça::J de Vossa. Excelêncu~. um 
Banco do Brasil S A na Região como negar a necessária implicaçao ant.c:pro]~to ~e Lel que tnOO.If.ca. 

· '·' - , - d t cer o~~s dispos1tivor3 do Decrete-lei 
c~nt~·o-Oeste e com? agente da Co- que ~nccrra a_ cr1açao e _um ~_a~ n9 301 de 25 de fevereiro dt 19'17 

Art. 1 .l)entro do prazo de 60 (Ses­
senta) dias da regulamentação da 
presente lei, a Superintendência do 
Desenvolvimento ·da Região CentrO­
Oeste, submeterá à deliôeraçào do 
Banco Central da República, o pro­
jeto de crJação do Banco e ante-pro­
jeto complementar de lei que se .i1zer 
necessârio. 

m1ssao çle Financiamento da Pro- bel:>cimznto deflscs na s1stematlca . '~ . . • 
dução, a política d:e p1:eços m.inim?s . e na disciplina; _da distrib~~ção de ~~te~d~~~~u âo p~~~n~o~·t~~~: 
dos . produtos .P:runanos rg1eonars r._~cursrs monetâr~os _da Umao. Po:r da Fronteira Sudoeste temi por 
(agricolas, pecuar!Os e extrativos), Isso mesmo a crmçao de um banco . . . 'd· !· ,

0
. " 

na forma da legislação em vigor. federal de.ve ser atribmção pre~ípua 0~~eti~~ :;~~n~Ialc~m;;et~~ry=a.nç ... ~ 
do Executn'o podendo ser inqumada c: s . . e_ . . c a, qu 

Emenda no 31 de inconstitucional proposição ou pas~ara a COl~Cidn exatnnwn.c, 
Acrescente-se onde convier: emenda que invada, assim, compe- total e excluslvamente, P~~c,s .~-

tência originária de outro Poder. tad~ do Paraná, sar;~a Cata.....m.a. 
Art. Ao Banco Regional de Bra- 5 . Assinalada a inexistência de e RiO Grande do Sul . 

~Emenda n9 32. silia incumbe exercer, na Região uma eficiente rêde ·bancária na Dai a pertinência e a oportunidad3 
Centro-Oeste, as atribUições que a região, a presença da BUDECO, com de uma reformulação. 

Inclua-se, onde convier, o seguinte 
artigo <ou parâgrafo) : 

..•. A maioda O.as ações~do Banco, 
tom direito a voto, caberá, sempre, ê. 
União ou ao Distrito Federal, vedado 
a qualquer pessoa física ou jlmd!o:a 
de direito privado, nos futuros au 4 

mentos autorizados pela Assemble.a 
Geral, a subscrição de mais de 3% 
(três por c.ento) das ações represen­
tativaS do Capital Social • 

Lei n9 5.122, de 28 de setew!;...:"J de a faculdade de escolher os estabele- Registre-se, ent!"tHanto, Que o ?o .... 
1966, confere ao Banco da Ama- cimentos de crédito que devam der Executivo não encaminhou a esta 
zõnia S.A., em coordenação co1n a servir-lhe de agências financeiras casa o Projeto anunciado na lo.X"9GS1-
SUDECO. necç,ssãrias à execução dos seus pla- ·ção de Motivos, ctljo tópico vai trans ... 

Parecer nos ou programas, será um incentivo crito. 'I'ivesse feito, a m~tél'ia esta• 
ao desenvolvimento e ampliação do ria prejudicada. 

Dispõem estas emen-das sôbre a 
criação do Banco de Desenvolvimento 
do Brasil Central s. A., ou da trans­
formação do Banco Regional de 
Brasília S.A. em estabelecimento 
federal. como órgão de apoio finan-

~stema creditício de Goiás e Mato Não o tendo fe-Ho, reclama. maior 
Grosso. atenção. 

Emenda n9 33. 

Acrescente-se, onde convier, 
guintes artigos: 

ceiro aos projet,·s de desenvolvimento 
da Região Centro-Oeste. Tratando 

Por isso, sendo de parecer qUe o 
problema da criação de um nôvo 
banco oficial se adie para melhor 
exame, propomos substitutivo· que 
atenda aos objetivos das emendas 
examinadas, nos seguintes têrmos: 

"Art. A SUDECO encaminhará 

Na verdade, a simultaneidad~ da 
redeiiniçào da ál'ea da SUDESUL. 
com a delimitação da SUDECO, é 
exigência inequívoca, tendo e,m vista. 
evitar a superposição e a duplica~ão 
de esfôrços, ocorrências prejudiciaill 
às pautas de eficiência da Adminis­
tração Pública. 

os se:- da. elevação de capital, a Emenda 
n9 23 obriga a constituí-lo a União, 
a Prefeitura do Distrito Federal e os 
Estados de Goiás e Mato Grosso. 
No primeiro caso, a medida implica 
~tm aumento de despesas, invadindo 
a esfera de competência do Executl-

b) A Superintendência do Desenvoi- vo; no segundo, inclui nR. ârea legal 
vimento da Região centro-()es!.e da SUDECO Brasilia, que não figura 

Art. São agentes de elaboraçã:>, 
con trôle e execução dos Planos Dlre­
tor€s: 

a) Banco do Centro-Oeste S. A.; 

ao Poder Executivo, com base em 
levantamento de dados econômicos Ora o tratamento do assunto. nesta 
da área e em conformidade com as oportl.Ulidade, é não só oportWlo, 
diretrizes dá política finauceira, a como necessário, e a sua disciplma., 
proposta de criação de um banco de no Projeto em tramitação é realmen-
desenvolvimento para a Região te pertinente, face à técnica. Iegisla-

!SUDECOJ ; · t 
Centro·Oeste. tiva, pela evldente conexão de mat.é-

Parágrafo "(mico. Enquanto não ria e impEcações formais. c) Os órgãos da administração cen no proJe o inicial do Executivo, 
tralizada a descentralizada do Go· haven-do, nesse sentido, emenda com 
vérno Federal na Região; parecer contrário devidamente just1-

d) outros órgãos e entldades cre-- ficado; no terceiro interfere na 
d 

· d autonomia dos Estados, padecendo, 
enctadas através e contratos, con- assim, também de inconstitucionali­

ventos, ajustes e acordos. 
Al't, o Banco Regional de .Brast- da:dê. Dispondo sôbre repasse, assis­

lia s. A., instituído por fôrça da Lei tência financeira e depósitos com­
no 4.545, de 10 de dezembro d.e HJ4, pulsôrios de entidades governamen~ 
s-em prejUízo de suas atuais atr;iJm- tais ou autárquicas, disciplina pro-­
ções, passa a constituir-se em órgão blemas r:nanceiros que, pela sua 
de apoiO financeiro dos projetos de complexidade, exigiram maior exame 
desenvolvimento da Reg1ao c-entro- e estudos técnicos peculiares. 

Instituído o estabelecimento bancário Aceitável a sugestão, a !ormu1ação 
previsto neste artigo, a Superinten- do propósit6 exptesso na emenda re .. 
dência escolherá a agência ou clama uma redação que atenda, 
agêiicias financeiras necessárias à exaustivamente, a todos os element~ 
execução de planos ou programas, que estão em causa, propicfando c 
mediante condições estipuladas em exato reajuste da estrutura da .. .'. 
convênios, ouvido o Conselho Deli- SUDESUL, conseqüente& existêflCll.j 
b~rativo e submetida a escolha à do novo órgão. 
prévia aprovação dos Ministérios da Assim é que propomos no substJtu .. 
Fazenda e do Interior. (Art. 16 do' tivo, excluídas sob o aspecto formal as 
Substitutivo.) emendas propostas, os seguintes dl&­

oeste, vinculado ao Ministério c\.o In- 2. Mais realista, sob êste aspecto, 
terior, com a denominação de Banco a Eihenda n~J 26 estabelece o prazo 
do cmtrO-Qe.ste C. A. sede c ft.ro de um ano para a criação e insta­
no Distrito Federal; Iação do Banco de Crédito da Regiao 

§ 19 o Banco poderá abrir agC!l- Centro-oeste, mas. na letra "d" do 
cias, filiaiS e sucursais em qualqUE'l' seu art. 19, substitui o Banco do 
pomo do território naciOnal, apHcan- Brasil na área da SUDECO onde 
do-se-lhe, no que couber, o dio;;posto não disponha de agência, al"!:m do 

'no artigo 50 da Lei número 4.595, de que, no art. 2?, atribui à união a 
31 de dezembro de 1967. maioria das ações no nôvo estabele-

Emenda n9 27 

Inclua-4le o seguinte artigo: 
A:t. Fica automàticament€11 ex-

aluída da SUDESUL a área do Estado 
de Mato Grosso a ela jurisdicionada 
em função do Decreto-lei n9 301. 'd.e 
23 de fevereiro de 1967. 

Emenda n!;l 42 

Acrescente-se: § 29 Como órgão de apo1o financcl- cimento de crédito, ao arrepio da. 
ro do desenvolvimento da Região cen- norma constitucional que garante ao 
tro-oeste, caberá ao Banco: Executivo a competência exclusiva Art. A área de atuação da 

aJ exercer as funções de agente u- na iniciativa de leis que promovam SUDESUL, definida pelo Decreto--lei 
nanceiro da SUDECO; aumento de despesas. Il:9 301, de 28 de fevereiro de 1~67, 

b) executar a. política do Governo 3. se a Emenda nQ 32 apenas f1ca alterada . para: a compreend1da, 
Federal na RegHío centro-oeste, 1·e- disciplina a distribuição das ações_ total e e~cluslVamente pelos Estados 
!ativa ao cré.dlto para. o desenvolvi- do pretendido banc9, sendo contrário do Param:~., S.anta. Catarina e Rio 
mento econõmtce>--social; 0 nosso parecer à criação dêsse Grande do Sul. 

cl e:tetuar operações bancárias em estabelecimento de crédito, fica a PARECER 
tô.flas as mOdalidades, inclusive acel- proposição sem suporte, desde que 
tes, avais e presta_ção de quaisquer é simples acessório da norma prin~ Na exposição de motivos n9 279~67. 
garantias . e espeClaimente operar;óc:: c:!pai. do Ministêrio do Iilterior, que acom-
direta ou indh·etarnente ralacionaaa· 4. Quanto à Emenda nQ 33, além panha a Mensagem do ~ecutivo en­
com as atividades industriais, comer- de repetir, na intenção e por vêzes cammhando o.Pre.jeto, ora em trami­
ciai.o~ e agro-pastoris; na forma, o pretendido na Emenda taçã..Q, adverte-Se para a superpOSi-

d) atuar como agente financeiro n!J 23. faz com que 0 nôvo 1\anco ção de áreas que resultaria da insti­
para aplicação, na Região Centro- substitua o Banco do Brasil na. tuição da SUDECO, abrangente de 
Oeste, de recursos mobilizados inter- Região Centro-Oeste, dando-lhe, pela· todo o Estado de Mato G1·osso, reia.­
na ou e"ternamente, de acôrd? com lEi:-'a. "c" do § 29, absoluto contrôle tivam€nte às atuais linhas de juris­
a legislação em vigor; financeiro das atividades industriais, dição da SUDESUL que compreen-

e) executar, com exclusivida-de, os comerciais e -agropastoris da região. dem diversos municípios do mésmo 
servJços bancários da SUDECO e dos 5. Mair;- sucinta, em seu únloo Estado, conforme a confit~uração es­
demals órgãos regionais federais, I artigo, a Emenda n9 37 simplesmente tabeiecida no Decreto-lei nQ 3QI. de 
inclusive autárquicos; f transforma o Banco Reglona.l de 25 de fevereiro de 1967. 

positivos, onde couberem em seqt1én ... 
ela: 

"Art. O Plano de Desenvolvimen4 

to da Fronteira Sudoeste e a Supe4 

rintendência da Fronteira Sudoeste 
<SUDESUL) passam a denominar-sE 
respectivamente, Plano de Deser:vol· 
vimento da Região Sul e Superinten~ 
dência do Desenvolvimento da Reg!ã< 
Sul (SUDESULl . 

Art. O art. 29 do Decreto-lei nú· 
mero 301, de 28 de fevereiw de 1967 
passa a ter ~eguinte redação: 

"'Art. 2Q - • Região Sul, para ().j 

efett<Js deste ereto-lei, compreen· 
de os Estados do Paraná, Santa Ca­
tarina e Rio Grande do Sul". 

E' o que nos parece procedente l 
oportuno. 

Emenda n!J 29 

Acrescente~se, 

sente capitulo: 
Capitulo ... 

onde con!)cr, o p'"a-

Do Fl.mdo para Ihvestimentos 
va.dos no Desenvolvimento da 
glão Centro-Oeste. 

Art. Fica criado o .Fundo para In· 
vestimentas Privados no Desenvolvi· 
menta da Região CentrO-Oeste 
FUNDERGO - que será constituid~ 
dos seguintes recursos: 

a) ·produto da coloca.ção de obri· 
gações do centrO-Oeste emitidas pefc 
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Sek'ta-leíra- 'fÕ OIARIO DO CONGRESSO NACIONAl.: (Seção 11) Í'Jovembro de 1967 2895 
J~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~-~~ 
j~ do~~ BHMl A poUtlica. do desenvolvimento regio-J J!::menda n\'1 43. gião Centw--Oeste·- SUDECO, enl.i· 

!
Central$. A.; nal tem prOcurado, desde que <:OH- I 1 dade aut~ !qui-ca vin"Culada ao Mints ... 
1 b) de dotações especificas, doaçOes fiada à supervisão do Mint.;tério do nc ua-se: tério do Interior. 

'llubvenções, repasses e outr05; Interior, corrigir essa superposiçã-o de Art. Nos projetos de pedidos de n- § 1? A área de atuação da SUDECO 
! c) da receita líquida das operaçõe.s recursos na mesma área, não se jus- nanciimenOO perante a Internacional compreende os Estados de Goiá,s c 
; Uom os seU$ recursos. tificando, assim, a pretendida inclu- Developmente AssO:!iation (IDA). fi- Mato Grosso. · 
/ § 19. As emissões de Obl'igações do silo. · liada ao Banco Mundial, do Fundo § 21? A área que, em v!.rtude do cHs .. 

Centro·Oeste não -poderá exceder em QUanto a.o Triângul~ Mineiro: tra- Espec!·al do Programa de Desenvolvi- posto no parágrafo anterior e no ar .... 
cada exercicio de 5% .(cinco por ~en- ta-:se de região cujo desenvolvtmeu- mento das Nações Unidas, do Fu:ud1 tigo- 21? da Lei n9 5.173, de 27 de ou .. 
1ro) da importãncja .arrecadada pelo to só encontra paralelo na área vizi- Especial' de Assistt~1c·a ao De~envol- tubro de 1966, resultar comum à 
O:NPS ·- Instituto Nacional da Pre- nha do Estado de São Paulo. Além vimento (FEAO) e de outros organis- ·suoEco e à SUDAM, permanecerá, 
Vidência Social - no· exercício ante- de apresentar uma pecuátia leiteira mÓ!: irÍternacionais, o Ministério do para efeito de aplicação de estimulaS 
!riot • que é considerada padrão no Pais, o Interior, incluira... obrigatõriament.e, fiscais, sujeita à legislação e nqrma$ 

Art. Fica o INPS - Instituto Na- desenvolvimento industrial e urbano com os pmgramas regkmais corres- que regem a SUDAM, inclusive <:\3 
blonal da Previdência SOcial - a ali .se apresenta. altamente satisfató- pondentes, obeçl.ecidas a gradação disposições contidas na Lei n9 5. U1i, 
~tir da vigência desta Lei, obriga- rio, bastando-se citar os municípios abaixo, as seguintes obras: de 27 de outubro de 1966. 
Ido a aplicar 5% (cinco por cento) de Uberaba e Uberlê.ndia, que são a) conclusão das implantações ro- § 3Q A sede e fôro da SUDECO se ... 
da sua arrecadação total em obriga- motivo de justificado orgUlho para o . doviárias, constantes do plano Rodo- retO e<;tabelecidos no Distr?to Fedeun. 
ções do centro-oeste, emitidas pelo Estado de Minas Gerais. viário Nacional, partidas das frontP-1- er.quanto não fixados pelo Poder Exe­
:BaJ"lCO de Desenvolvimento do Brasil Por que se pl'etende beneflcuu, ras com as Repúblicas da Bolívia. e cutivo definitivamente, em cidade si ... 
Central S. A., que vencerao juros de com os implementas da política de Paraguai, em dire'l;ão aos Estados de tuacta'na área de jurisdição dá auta: .. 
S% (três por cento) ao ano, e, res~ desenvolvimento regional, as âreas Mato Grosso e Goiás; quia, atendidos os requisitos técnicos 
ga.táveis no prazo de dez a.n._os. mais pobres e desassistidas do PalS, b) - d - 11 ··~rtir'Pntes e o critério de interiori ... g li? A tomada de obrigttções do as empresas e na.vegaçao u- 1'- .,_ 

~ t t . 1 d desaconselhável o desvio de recursos vial, ex!-stentes ou em organização, zação, 
"men rteo-oeds .e serra r_eda rd·za a mensbal- para aquelas que se podem conside- desde que estas última.s tenha.In stdo Art. 29 Compete ~ SUDECO el::t .. 

tU1 • e con ormt a e com os a- rar· desenvolvr'das. - borar, em entendr'mento co111 os ,.,._ l.n. et d INPS u · ed't d aprovadas, na sua Constituiçao, pela .. ;1 

c -ea o , q e sera cr l a ra nistérios e óritãos federais atuantes pélo montante que adquirir. Dai o nosso parecer contrllrlo. Superintendência; 
Art. os recursos do FUNDERCO c) as do Estado de Mato Grosso, no na área, e tendo em vista as dite.;. 

Berão aplicados na :Região Centro& Emenda n~? 3-4 seu plano de aproveitamento, através trizes gerais do planejamento ~over ... 
O t I B d D l ! de emprêsa siderúnüca estatal, do namental. os Planos Diretores do De .. es e pe o anco e esenvo v men- Incluír, onde convier, o seguinte ~ senvolvimento da Região centrn. 
to do. Brasil central s A direta artr'go·.· manganês e minériO de ferro no mu-. · ·• - oeste, NUe observarão a seguint«; mente ou através de repasses ou refi- nicípio de Corumbá, Estado de Mato or·•·entaça-•

0 
.• 

·nauciatnentos por êle feitos a outras Art: A ârea de atuação da Supe- Grosso. a) realrz· aça-o de pro•·,·amas e JJC"· .... · · · rintendência do Desenvolvimento da "' ~ 
\L.uStitmções fi_nanceJras, seguntdob P~ Regjão centro-oeste (SUDECO) com- PARECER quisas e levantamentos do potencial 
~ramas! anSuUaDrsECeOnormas ejs ~ eiedci~ preende 0 Distrito Federal e os Es- A emenda, além de condicionar, ecol;lômico da Região. como base Drt"" 

as pe a • sem pre mzo as d d G · · M t -.. previamente, recursos a!.nda não ob- ra a ação planejada a curto e a lon .. 
atribuições especificas do Banco cen- ta os e OI~S e a ,o Grosso. tidos - e cuja concessão pode exig:lr go prazo: 
'tr.al; . PAREcER outros condicionamentos restringe a b) definição dos espaços econôml-

a) através de créditos à iniciativa ã d d ·cos suscetr'yer·s de desenvolvimento 
P 1 d · ti 1 Basela-se ft presente emenda. na própria funç .o cor ena ora do Mi-r va a para mves men os em em- - planejado, com a flxa,..ão de pelos de 
Pr di t d I d 1 circunstância de ter a Exposição de nistério do Interior e limita, naq11iio \< een men os- ec ara os pe o . . . . . crescimento capazes de induzir o rie~ 

. SUDECO prioritários ao desenvolvi- Motivos do Executivo justificado a que dispõe, a ação planejadora do Po- senvolvimento de áreas vizinhas: 
mento da Região; inclusão do Distrito Federal na área d·er Executivo. 

da SUDECO. Mas o projeto não cnn~ se louvável a !.ntenção do autor da c) cQUcentração de recursos em 
b> através de. financiamentos. à B Ad 1. áreas selecr'onadas em funça'o do seu templa rasilia. ver 1mo-nos de emenda, procurando assegurar maior 

iniciativa privada para pesquisas que ·d - t 1 · r • tê · t 1 à SUDECO potencial e da sua p@l(.lulação; 
•vi$em ao aproveitamento de recursos que consl el'açozs pos .er ores, possl-1 assu; nela governamen a d) formaça· o de grupos populaclo-
"11 velmente sustentadas pelos órgãos é de se lembrar, porém, que a al~e-

!\turais e agrícolas da Região. ' técnicos do Ministério do Planeja· ração proposta resulta num programa na.i! estáveis, tendentes a um pro .. 
S único - A consessão pelo Banco menta, justificaraln essa exclusão. prévio de investimentos e numa gra~ cesso de auto-sustentação; 

de Desenvolvimento do Brasil cen- Não é dificil restaurar e.ssa justifi- dação de prioridades, que interferem e) fixação de populações regionais, 
tra.l S .A., de financiamentos para caçãu. no planejamento viário nacional, além especiamente no que concerne à.s zo­
p:t'!ojeto de valor superior a 6.000 o problema de Brasília, é, na ver- de, no ,item "ê", pressupor a institui· nas de fronteira; 
<seis Jl1il) vêzes o maior salário-ml- dade, 0 da sua fixação ccmo Capital ção de emprêsa siderúrgica estatal, f) adoção de política imígratórl.a 
ntmo do Pais, à conta de recursos do da Repüblica. e 0 instrumento pró- Compe_diam-se atribuições não ape- para a Região, com aproveitamento 
lilJNDERCO, fica sujeita à prévia ho- prio a sedjmentá·la é, na verdade, a nas do Ministério do Interior mas de excedente populacionais internos l'l 
tnnlogaçâo da SUDECO, sem prejuízo CODEiBRAs, sucedânea da . . . . . • . . . • também dos Ministérios dos Trans- contingentes selecionados externos; 
tias atribuições do Conselho Monetá- NOVACAP. Não podemos nem deve- portes e das Minas e Energia. A com- g) incentivo e amparo à agricultu, .. 
rt-p Naci::mai. mns confundir problemas de desen- plexidade da matéiia, exiginG.o a. tn- ra, à pecuária e à piscicultura como 

f PARECEft volvimento regional com os de fixa- teração ministerial, não aconselha, base de suetentação das populações 
Propõe a. emenda a criação de um ção urbana. Bra.silia configura, de- data venia, sua inclusã.o no projeto, regíonais; 

fl\ndo coi1Stituído pela coJ.o..c..ação de certo, uma área metropolitana, oom-. mas dema.rida mais amplo estudo, h) ordenamento da exploração das 
oQrigações emitidas pelo Bànco de plementada em suas cidades satélites, 1!:: de se esperar, outro tanto, que as diversos es-pécies e essências nobrqs 
Desenvolvimento do Brasil Central de problemática bem diversa daquela mesmas gestões do Ministério do In- nativas da Região, inclusive através 
S. A., além de outr.cs recursos se- que se procura equacionar e solucio- terior, para atrair investimentos à da silvicultura e aumento da produtl .. 
cundá.rios. Rejeitada a proposição nar .p.a região Centro~oeste, embora SUDAM e. à SUDENE, de agências vidade da economiá extrativista, 
ptincipal, para ulterior oportunidade, se encontre. nesta geográficamente internacionais, seja mobilizada para sempr·e que esta não possa ser sub~ .. 
e~tá prejudicada esta emenda, pela compreendida. a SUDECO, tanto mais quanto a pro- tituída por atividade mais .rentável: 
inexistência da agência Oeste, de que Esta, ao cont;rário, em condições de posta da sua institu!.ção partiu da~ i) ampliação das oportunidade (\e 
se constituiria o·FUNDERGLJ. prcpiciar à SUDECO aquêles recur- quela. Se<lr-etaria de Estado. forr.e.2,.ão de mão-de-obra e treinq~ 

~os de "lmow-hcw" técnico e adm1- 1!: o· seguinte 0 reswno da aprecia- menta" de pessoal especializado • ne .. Além disso, tratapdo-se de maté­
Pa financeira, é da iniciativa ~xclu­
si\•a d·o Poder Ex'ecutivo a legis~açao 
~Qbre o assunto, eivada a em~nda de 
1r1constitucionalidade. 

nistrativo que salientamos, ao justifi- ção das emend~s: cessário ao desenvolvimento da ae .. 
car o § do art. !I? do substitutivo giào; 
desta comissão. a) Emendas com parecer favorâ- 1) aplicação coordenada dos recu:t .. 

vel: 9, 16, 21, 35. . sos federais da administração centru .. 

Pela Rejeiçã,o. 
Temos, assim, por ~uficientemente 

apoiado o parecer contrário à presen~ 
• 1 te em?nda. 

b) Emendas aceitas com nova re- lizada e descentralzada, e das contrl­
dação: 2, 3, 4, 5, 11, 12, 19, 20, 23, 26, bUir;õ~s do .setor privado e fontes e;J: .. 
27, 31, 32, 33, 37, 39, 40, 42. terna&; 

Emenda nl? 30 

Inclua-se na área de atuaçüo oa 
.S'UDECO: .a região noroeste do Es­
tado de Minas G2r.als .compreendida 
a margem esquerda do riJ São Fran­
clsctJ, inclusive o triàn_j:ulo m·neiro, 
{~e acOrdo cem o se:suinte roteiro: 
nartindo do extr~mo norte mineiro 
d~sde o rio São Francisco até encJn­
trar a p:mto na BR-262, construída 
sbbre o me~mo rlo. Daí, szgue pela 
aR-262 até. ·a cidade de Araxá, ,.Prc­
sf!gtündo peh MG até o rio Grande 
no limite-com o Estado de São Pau~ 
~~-

PARECER 

Propõe-se a inclusão da regmo no­
roeste de Minas, & margem esquerda. 
d,o São Francisco tl~m assim o Triân­
gUlo Mineiro, na área da SUDECO. 
No primeiro caso. a área já é assis­
t!da pela SUVALE e recebe, indire­
tamente, os beneficios da SUDENE. 

Emenda nll 35 

Acrescente-se onde convJer: 

Artigo - A SUDECO pod~rá criar 
e manter escritórios tegim ais, onae 
julgar conveniente mediante a rj;Jro­
vação do Conselho Del!·berativo. 

PARECER 

A medida proposta pela , emenda 
merece acolhida. O próprio desenvolM 
vimento c.as ativldade.s da SUDECÓ 
indicará a oportunidade da criação :Ie 
est:ritórios regionais, onde o vulto das 
operações aconselha a necessidade da 
su:. manutenção. Parece-nos, igual· 
mente, do melhor alvitre a aud!-ência 
do Cnnseiho Deliberativo. Somos, 
assim, pzla aprovação da emenda, . 
tendo mais quanto os outros órg5m 
de desenvolvimento regional se . va· 
lem de semelhante autorização legal. 

c) Emendas com parecer contrário: 
1 ._ 6 - 7 - 30 - 34 - 8 - 10 
22 - 24 - 25.- 28 - 38 - 41 
36 - 29 - 13 - 14 - 15 - 17 
18 - 43. 

Face ao exame das emendas apre­
sentadas e, fundado as razões dos 
lten.s III, IV e V do presente pare­
cer, submetemos à douta apreciação 
da comissão o seguinte substitutivo: 

SUBSTITUTIVO 
Ao Projeto de LeJ n9 13, de l967 

(C'N). 

Cria a Supertntendnciêa do Desen­
volvimento da Região centro-Oeste 
(SUlJECO}, e dá Outras provuten. 
cia.s. 

o Congresso Nacional decreta:· 

Art. lQ Fica. criada a Superinten· 
dência . do Desenyolvimento da Re-

l) coordenação e concentração ela 
~çao governamenta nas tarefas ~e 
pesquisa, planejamento, lmplanta~-fl.o 
e e::·~ansão de infra-estrutura eco­
nôm~ca e social, reservando à inicia­
tiya privada as atividades ag-rop:cuà­
r:as, industriais, mercantis e de set­
viços básicos rentáveis; 

m) coordenação de programas de 
assistência técnica e financeira n:). .. 
cional, estrangeira ou internacion:t-1, 
a órgãos ou entidades da Admini~­
traçã() Federal, na parte referente a 
pro~ramas incluídos nos Planos Dir~ .. 
tores. 

§ 19 Os Planos Diretores serão exe .. 
cutados em etapas plurianuais, coJl .. 
substanciados e ap.rovados em Dec:re .. 
to e revisados anualmente. 

§ 29 o Orçamento da União con­
signarà, em cada exercício, os recur .. 
sos fina"'"lceiros suficientes aos encat-;­
gos do C 'JVfrno Federal com a e~, .. 
cução do Plano. · 

I 
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Cl c:mcentraçáo de recursos em }ao Mmistro d::: Interior, para apro-~quando da extinção da entidade men- Art. lô. A SUDECO encamlll:hará 
área& s:?.lecionada.s ctn fUU-,ã.] u 0 RLU i \U.';,:.tu do KlP.:itl?nt:~ Ua H.epúb1tCl; .r:~m~.c;.a rn t:.~~:~J t!'1~:'rior. ao PBtler Ex~cutlvo, com ba.::e €ffi le-
p:.;zncnll e da sua popi.llt..•,:cu; -. yl a:Jrovar a r ü"Utt!ra tla L:!cn~ta- § !? O quadro a que t:e tefere este vanWmento de dadcs econõmiccs Ua 

dl formaçáo de g1up::-.> .JJ;;·.:-:?~·r ;tia L1::!cutiYa e as at•·ib.ti.l•L; c.·~~ ór- !a:ti(;I"O é considera.1:> em extinção, a área e C'nl conformidade com e 3 di­
n::.i3 es~\Í.\Tis, t~ndent:s a ll•.l p:-c..:"s; _;.i',o.J que a l!lt::.r,t_am, rc~!Jel';:r.dJs c~ lcperat-::e gtr:.~a·.iya_mcn:e, de acOrdo retl"izCs da p{'lítira financeira, a pro­
so d~ aut-o·sU:;ten~a:;cu; j norrna~ e p:mo::lpl:-1<; d'l D'"l!r<:ta•Lel corn as lli.;~m.,:.; ft:udas no Regula~ posta de criação de um banco de de~ 

e.1 .f1xatão de populaçõe;s rez_:vnais \W' ::!;)~. ~e. 2J d9 f'vr'riro de l::.ô7; 1 mento C::e.:ca L':i._ ~.:m·olvimento para a R:ogHio centro~ 
e~p.:.C altllente n() que cotlc:::!~lt; ... s zo·· . h), é~;~1r ...,~J.l'~';eJ.' .. ~cb ... re a:, .. ~o_n'!'JI ~' 2:1_ C~~-i:.:l.'lucrc~ ~~? ~nadro €ID Oe.:;te. 
I"~ d" frcnteiru· ;lo su,J.dtd: ...• en.-. s~bt. n b .. a~lC~· ext.nçHo l·-. -•l- a JJ .... __,~a-1 seus s<'a- Pan:.::J;rafo único. Enquanto n~o 
l~Jl ;doção de 'polHica 1r.1· ~l.:..~ôc.a 

1 
tc3 e o ba~ur.;~ a~ual (la Aa~::trqui~. YlÇ~..; a ul.JEL:..., _ _;, àe ~c.)r~o _tom ~ ins:Luido o estabelecim::-nto ban·; .... -

pa:-a; a R,eg:ão, culll apto~·~·_ n~n- rt'.t' · Pal_é.gr .1_:' ~?~to. O P~e"r ~!ecu_t;- tegn~e h;~al ;~ue lll.eJ, ': p~opr~o, po: tio prev;isto neste ·artigo, a Sup~r!n­
da exdj.eJltZs p:tpulactc.n'lt,:; U1~:::~nc Ivo_ li,l,sp:ra s .... ,re ~a remun_~ra,..,ao ~~ ... s denc.?: Eil~-, ... t<ln_tCJ

1
, <~tJ.~~~ P~lo ..• eg nL tenden~ia escolQerá a. agência. ou 

e c . .mtinaBnte'l t.elecicn:::..Jo3 1 ~:· :.._n:;s, m.cm .I~-" d.o Ccu.,elh~ ~ D~llb~ra.1vo, da 17"'!'"'·c. ,.hD tl a .... :!l.:.u,_j, a, .a JUizo C'l l!;ênci.aj fintmcelras ns::t.'l.!l:i: ta. â ex::~ 

91 inc;ntivo e amparo â a~th..u .. - que Bz~·a f1:r.<~.ja per s:::.:!!-a.o a que crm~ Admnn:.~v~a.o, LTIIo.rae et>~ab{):eLl- cuçãCJ de plano.:; ou ptc__:rnma·, ffi:}­

tu . ..;·, ~t pe;:uárla e à p.s~cu~:m.~ c.m 1 par:-~e.em, b~m. c_:.m1 s?bre a forma men~~ em Rc:;P~~mrn~?· . . :'!.iante condições esti!JU1ttdas em co:l.l­
ba::..l d: sus~ent:'.ção das 0 ... 1.'..•:açõt.;, I pela ~qual devere. e!~ del1berar. . § ~- O Pv11Jl' h .. :.ecu.1vo p.:n.cr.a de- ~ênjo;), L'Jvldc) o Cons~lho Deliberat:­
re1:(lnais: I_ Ar ~.o~ r ~?. <? Co~::~lho D~Uberattvo ten:-~na;~_o a~··v~:ez:~::.tnen_to .do pes:,ca~ vo e Si.Ibmetida a escolh_a à p:év:a. 

h\ ordenamento da e:--Pl::né.ç..:v. dA· ',::,erá c_n.,~lt~lEO p ... ID_, Su_Pen~~e!l~en- nel>< .... ~l L~go, em outl'(.s ?lg~:u da ~d- apmv;, ·;:1:,:~ de:; Einist:!rioJ da F.:...t..n­
dbe=sas esp.;':CiEs e e.:..:.ene:c.s 1lo.ne~; te da SU~·- ..... O, qu~ o pre~.dzr~, e mmJst-af,'ao ~~reta<> ou mjneta., c':::.n:- da e do Intcr~Ol'. 
na:..~:-.·as da Região, 1nclú3ivc n.:_.rJ\é .. pel~:; .re;Jr ... s.ntantes das ::egumtea s~a~~e r!o :;~1go ... 9, ~o DecreLQ-Lei Art. 17. O;:; e3tabe~ecimcn'os de 
da ~i1vicuP·ura e c.vm~t:J ct·• pro-- entidades: n .<._:D, u.e --<J de fiWCretro de 1351, tu crét!it.) s"'dla1os ou cc:n a!;.n<:'as. a 
du.i:\\dacte ~da cccnQmh Pxtrst~rhr-a a). M:i!11-.::téric.:; da~AgrlcuHu~·a: Co- me~J~n~e ccn1-ênlo, coJocâ-los _à d.J- Re7-:f.:'l C::ntro-O:s~e [ã:> ct1:_;n:n:::.:!"'s 
sem1Jre que es:a ráo pc;sa ser sur1 - l~1Ut1J:a~:J:>J. Fd;t::~f'a'l-, _Fa!enLa, In- pou·~a·o de r-:t~1o-; ~e Munic~pics; áo rccollüm:;n;o de 5::1':7 do ··~")::~J-: .. -
titulda p~r aUvid2-de mab rentá~·el: ~~stric. ~; ccme,.-cw. ?Jmas e Fner-:-- ~rt. ~ 13. 0~~-e-\..t ... as a _l_:gulaça.o e ·o C(,ffi:JU!s~riu" tar .. 4.?- ;;.;,·v !:i 

il amplia~ão ctas C;J'Jrtltniü.-.,..:3 c::: __,1~: P~arL~amea:.o, saude- e Transpor- no!m~~ em \' .. ,c;:. a. BVD:!.C:J, p"Jr n\l 4.~'1;), de 21 dJ dc.,.':.'mlJro ele i• ! 
forma~ão de máo-d~-ob:a c trei!la-. te.:., prop'J__,,a do Sup_ .. m"enttente, aprova- - Df'c .!to-l~i nJ 103, .:..~ 1'/.l.'.JiJ, 
m~~tô" de pessc:l esp::-c.r..;i:;;.-:.','l 11e-, ~~ Estado Maior das Fôrças Arma- d~ p~l~ ~~n::lh~--?~llberativo, _p:}de.- desd~ qu" '11~ ::~u m a-::U<'' ·o;; ii ':- ··­
ces::iário ao desenvolviro"nlo da H€- i da__,, ra. cc?tf_air emp.e.-;tlmo no P .. J.S ou tar.c!as em t.In!1i<'s!.il!l:JS p~;s. p.oJ~c .. 
giãor 1 c) Ette.dos de Goüs e Mato Gros- no e:r.:c:r.~r. para ac:'~e:-a:- cu a~.::gu- tos aprovados p.Ja bUD~CiJ. 

~~· a1J~icace. coordena8a do-; 112 • '&~)" rara .mteg-al e~ccuçaG de programe:: Art. 18. A t.UDLCO p·:!.~~.l. c·i'lr 
c~r!os' rede~nis da a~tm:o:<.ht~~"EW [ ' . e proJetos prevtstos no Plano Dire- e manter escltótic>; n:·:t.::.,~<.s, ;r ~ 
centra:izada e de~rali~acl.,, e dR.:: _d)" Supermt.endf:I_lC~a do :C:.3rmvol- tor. 

0 
... _ ~ _,_ jul;;ar c::.nv~·n:ente, msd.r<.nl} a e).v-

con:tr.ibuicõo;;s do c-etor priva\.t0 e ff'·ll- lYmLnto da Ama.zoma <SUD~i). §_ 1- A op~raç-ao de quJ trata es.e 'vtuào uo Ccns~ll1:J Deli0ua~~V•l. 
te~ -:;:· . .,nas· !1 A t 7, C t à t . Ex- artigo p:ctera ser .gara.ltU.l-.1 p:ta Art. 1!J. Os re~ur~:>os Mnsc:In.~3 de 

"' e. l ... r ; _r · · cmpe c Sccre aria e- 1 SUDECO cem "et:'· p ·õp ich . .,. u~~ pLnos ou prooama;,;, e aJ \'C• ua~ €..,-
U coo-rdmaçfio e conczn~rílçf..J da, cutlva: sos. ' " "' · ' .. l-C pecílicas ou glc~'lis, da SUDAl.i e 

ação governan1ental nas ~arch '> d::- aJ a.t~resents.r ao conselho Delibe- ~ 2Q Fica o Poder Exc.::utivo auto- SUD'8.,uL, de.:.1ll'!C.as à ãre-a -C a .... 
pesn_uisa, _ pl2.Uejament-d, impl.:!.ü~.ar,''\-J rativo propostas SObre os assuntos da Iizado a dar ga~antia do Te-"ouro Na-i SUt.!:..CO, 52r:io aplicados er11 h ·.1 .o 
e expansaq de infra-cstrutur_a 

1 
e~cl:O- comp~tt>ncia dC5.3e ôre;ao; cional &s op2ra('ões de cre-::ilto mter~ de c:nvf:n_o entre o.s o :Jã::.s lntert.,-

mica e .Soclal, reservando à In.clat_Iva b) cumprir e tazet cumprir. as re- nas ou ex~ernas, referidas neste ar- r sadc3, p21a SUDl:..CO. 
:pritada. ~s ativide.d~s agl'OíJ~L'Utl.l:;a:, solUções do Ccn.:;c1ho; t1go, f Art. :OU. O art. 2a dv D::cre:C-TI'í 
ll:lC\:Ustru:us, .m~r~antts e de s;::rv~';.t·s cl apre.:.enta1• ao conselho ID!ibe- . § 3? OJ recursos destinados ã am:r- r n? 201, d3 ::J d~ fcv.::G-ir::> l..~ L~r;· 
baslcos tehtavelS, ta:il'O e ao 1\tinistto do :Interior rela- tlzaçao e ao pagannnto de juro;:; Te- I pa::;sa a ter a r:~:;uin';;~ nüa~2'1: 

m) coordena-ção de progn:\m.;;:; dr t-ório p<!rió:lico sõbre 0 desenvo~vi~ lattv-os âs operações ele crédito c-On-~ 
assistência técnica e finailceli'a na· mentu do Plano Dh:etor· tratadas pela SUDE.CO con'ltarão do "Art · 29 A B.e,Jiao Sul, para 1:'1 
cionB.l, estra.ngeira ou jnternacional- d) elatorar plano cté emer:r5ncia, :or~amento-pr-o;srama da auh'rquia. efeito::; dcs e D:::cretO-lz!, com!Ut • 

- A t 1 A D rnrle C9 E~tado<> do Pa:·an.:J, Banb a ()rgãcs ou entidades da Adminis~ em caso de ·calamidade pUblica. r. 4. SU ECO pod~tá pro- Catarina e Hio Grande do f·Ul". 
traçã0 Federal, na parte referenr.e a Palágrafo único. o Superintenden- movet a .desaprcpriaÇão de bens por 
prq.gramas incluidos nos planos Di~ te da BUO.ECO será o. responsável necessidade ou utilidade pública ou Art. 21. o J;Jlano de D:.:.::n:·c:vi .... 
ret,ores. pela Secretaria Executiva, auxiliado por interêpse social quando n;;!c~s.í.- mcnt:,:~ da 1•'1'-onlclra Sud:::esle e :• 3"1-

§ 1~ Os Planos Diret01es seré.-r> F" um Runerinttndente-Adjunta. rio à rcalizaçáo de suas finalidades, perint<çndtncla da F!o'1~eira. S.::d,e&-
executadcs em etapas p1urlarwais, Art. 8? Cabe ao superintendente em sua :Uea de atuação. te GJUDLSUL) t:a·~:;. m a- d~-ncm-n::r .. 

. consubstanciados e aptovactn em .representar a SUDECO ativa e passi~ Art. 15. Ressalvada a necessid:l.de se, respecti;·emen~t>, P:ano de ;,e::;~n-
.... Decteto e revisados anualmente. vamente, em juízo e fora dêle. excepcional dé contratação de técni- volvim.ento da Região Sul e Sup~rin-

f :::;9 O Orçam:>nto da un:l1 :y con~ Art. 99 Os .serviço.s da SUD:E!CO cos e::.p~cializados, recO!lhecida ex- tendé-ncia da Região SUl ..........• 
signará. em cada exercício, os re- serão atendidos: P~es~amente p~lo Presidente da Re- (8"UDI!:6TJLJ . , 
cu(·sos financeiros suficientes aos en- a) por pessoal próprio contratado publica,. n~huma admissão de pes- Art. ~2. o Podtr F.xecutiv.o baixa .. 
cargos do -Govêrno Federal com a exclusivamente sob o tegirne de le'- soai sera feita na Autarquia sem que rá, em execuçã1 ctesta Lei, 0 Rêp.;U­
extcução do Plano. gíslação trabalhista; se verí.fíqt_Ie,. P_révianiCnte, no cenlro h;me-nto da 8uperint"ndência do ne .. 

,é.rt. 39 Compe}e ainda â. SUDBCO: 
a> elaborar os ;?lanos Diretores, 

previsttJS no- § 1'? do artigo anterior, 
acompanhar a sua. execução e pro­
mover as 1evtsões anuais, tendD em 
vi&ta <:s resultados obtidos; 

b) opjnar sõbre as propostas orça~ 
mentárias dos órgão-s federais, na 
patte eru que se referirem a progra­
más incJu)dis nos Plano.s Diretores; 

C) desempenhar, em geral, as suas 
at~ibuições de órgão coordenador de 
programàs de desenvolvimento l'egio~ 
naJ, de acôrdo cem o disposto nesta 
lei' e em seu Regulamento. 

Art .4'l São órgãos da SUDECO: 
co Conselho Deliberativo; 
b) Secretaria Executiva; 
Art. 5? São atribuições do Conse­

lh1l Deliberativo: 
a> ruanife.:star-se sôbre os Plan-es 

Diretores e suas revisões; 
bJ accrnpanhar a. execução dos 

Planos Diretores e apreciar periódica­
mente os resultados obtidos; 

c) decídír sôbre as propostas do 
SUperintendente relativas à alirna-:ão 
de bens imôveis que por lei ou pro­
grama t::nham essa destinaçã'J. 

'd) ap~ovar acorde-s, convênios e 
c~mtratos p"ertinentes a obras ou ser­
víços não constantes do Plano Dire­
tor· 

e) aprovar a proposta de orçamen~ 
t<)--pro:?;rama a ser .submetida ao Mi~ 
nJstério do Interior; . 

J> aprovar as normas, tabelas de 
sf;\lát·ios e gratificações e o quadi-o de 
pessoal da SUDECO, e subm~tê-los 

b) por servidores fe:::l.erafs, estadua-is d~ red~stnbmçao de pessoal a exis- senvolrimrnto da RPzião centro-
ou municipais, inclusive antárqulcos t~ncia _de s~rv:ctor QUe possua a qua- Oe3te. 
e de emprêsa.s públicas ou de econo-- llficapo: eX~:-J~da (art. 99 § 5? De- A':'t. 23. Esta Lei entrarâ em 'vi­
mta mista, requisitados na forma da ereto-L-ei n- ... çl), de 25 de feVereiro lgor r.a data de sua publicação, 1evo-. 
leglslação em vigor. · de 1967> • gadas as disposições em cont~ário. 

Parágrafo Dnico. os servidores tle 
que trata a letla "b'* dê&te artigo 
poderão- optar entre a percepção dos 
vencimentos e vantagens correspon­
dentes ao do cargo de origem ou pe~' 
los salários e vantagens a que fize­
rem jlls de acôrdo com as normas 
de pe.;;soal da SUDECO. 

Art. 10. A SUDECO exercerá as 
suas atividades conformando-se às 
leis e regula.mentos gerais pertinen­
tes à. administração indireta, no que 
lhe forem aplicáveis, es}Jecialmente às 
normas e diretrizes do Oecreto-Lei 
n9 200, de 25 ·de fevereiro de 1967. 

Art. 11. Considerar-se-á extinta, 
na data da instalação da SUDECO, 
a F1lndação Bra,sil central, institui­
da nus têrruos do Decreto-Lei núme­
ro 5. 878, de 4 de out.ubto de 1943, 
para a SUDECO o respectivo acervo 
patri:thonial, recursos orçamentârios e 
extra-orçamentários, bem como ser­
viços. 

Parágrafo Dnl.c-::>. A SUÓECO re~ 
examinará os acõrdos, contratos, ajus­
tes ou convênios firmados pela FUn­
dação Brasil Central, ratifkando-os, 
modiCc::md::>-os cu rescindindo-as, nos 
tê r mos da legislação vigente, 

Art. 12. o quadro de pessoal_ da 
Fundação Brasil Central, Jntegra.do 
pelos servidores amparados pela Lei 
nQ 4.242, de 17 de julho de 1963, se­
rã absorvido pela SUDECO, na forma 
estabelecida pelo Poder Executivo, 

SENADO 
ATA DA 202<' SESSÃO, EIVI 9 

DE NOVEMEl:10 DE 1 S67 

.1 ~ Sessão Legislativa 
Ordintria. da 6~ Legis!atw a 

l'RESID>.NClA DOS SRS. MOURA 
ANDRilDE, CAT'l'ET5 P!Nr-IEIRO 
E RAUL GIUBERTI 

As 14 horas e 
acham ... se presentes 
nadares: 

Adalberto Sena 
Edmundo Levl 
Arthur Virgílio 
Mene:,.::s Pim:::l1tc! 
Pauio Cal asa te 
Wilson Gcnçal"Ç'CS 
Ruy Carne!ro 

30 minutos, 
os Sr.s. se~ 

A_rg.'!:niro d3 Flr-;Ueirecto 
Domício Gondim 
José Ermll'ln 
Teotônio Vilela 
Leandro Maciel 
Júlio Leite 
José Leite 
Antônio Bail)•no 
Jose.phat r.Ta~mno 

Carlos Llnctemberg 

Ft::Dt:..RAL 
Eurf·co Rezencte 
Raul Giubert1 
PaJ,llo Torre.s 
Aarão Sttinbrucu 
Vasconcelos TDrres 
Marrello de Alencar 
A urêllo Vianna 
Benedicto Valladares 
Nogueira da Gama 
Ca !valbo Pinto 
Lino de MattDb 
Moura Andradr:; 
Jcão Abrahão 
José Fellcl::-no 
Pedro tudovic:o 
Fe.rnando · C·.-n~a. 
Filinto Müller 
Mello Bu:.g,a 
Antônio Carlos 
Atti!io Fontana. 

. ~oMoura Andrade) - A 11-sta db 
!JreJença .acu:a o comparecimento f\6 
87 Srs. senadores. Havendo número 
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~imental, declaro aberta a sessãO 
Vai ser lida a ata. 

o Sr. 29 secretário procede h 
l~itura da ata da. sessão ant~­
tlor, que é sem debate aprova,. 
da. 
. O Sr. l.t:~ Secretârio, lê o so­

guiDte 

EXPEDIENTE 

t,lENSll.GE:.I DO PRESIDENTE 
DA REPúBLICA 

R ~sitiuição de autógrafos do Projeto 
ae Lei sancionado 

N9 54G-S7 (n9 de origem 754-67) 
-·Projeto de Lei da Câmara númt:­
to 1.~-C---67 e n9 114-67, no Senaa.n_ 
que retif!ca a relação nominal a que 
se: .refere o a.rt. 2? da Lei n9 1.564, dt 
t9 de março de 19-52, qu~ altera, t:~ern 
a~.:,."nent<> cie despesa; as ôUITeira.s da 
l\l$.rinheiro e Patrão do Quadro Su­
p:~mentar do Ministério da 1Fazen. 
da. <projeto que se transformou na 
Le; n9 5.S51, de 6-11-67). 

AVISOS DO l\ilNISTRO 
DA AGRICULTURA 

~-umeros 111, 112 e 113-AP-Br, do 
SI de outubro, comunicando que os 
H.:t.J..ler:men.os de Informações núme­
ro 74:-67 do se ... 1aior Raul Giuberti, 
780-67, do Senador Lino de Mattos ~ 
'14H7, também do senador Uno de 
Mj:tttos, respectivamente, !riram en­
caminhados ao M?uistêno -Cta Edtl· 
c~âo e Cultura, por se tratar d.a 
astuntos afetes aquela Pasta.. 

OFíCIOS DO MINISTRO DA 
)NDúSTRIA E DO COMJCRCIO 

N9 230-AP-67, de 19 do mes em 
cutso - comunicando que as infor~ 
mações solicitadas no Oficio núme· 
ro 2. 058, de 20 de outubro. passad~ 
j~ foram pr.-~ a.ctas pelo Instituto 

'l31.1asileiro do Café, através do Avt~ 
so, AP-221-67, em resposta ao Reque­
dd Sr. Senador Raul Giuberti. 

lNº 2(32 .. A.JP~S7, de 19 do mês em 
tWso - comunicanG.o que as infor· 
mtlções solicitadas no Oficio nWné­
rDi 2.{)64. de 20 de outubro, em re­
íetência ao Requerimento <ie Infor­
zr.!lções n9 758-ti7, do Sr. Senador 
JQsé Ermírito de Moraes, já foram 
pr;estadas peJo Instituto ào Açucar e 
d<\ A~:tol,através do Aviso AP-223, 
dé 1967. 

)N'9 229-AP-67, de 31 de outubro -
ln.'formando ter enviado cópia do Re­
gll.erimento nt? 847-57, de 1961, de au­
toria do Sr. senador Flávio Britto 
aQ Conselho Nacional de Petróleo, de 
v~z que o assllllto em questão é at!~ 
ne-nte àquele' órgão. 

PARECERES 
, Parecer n9 812, de 1967 

b!ARIO DO CONGRESSO NACIONAl.: (Seç!lo lf)', 'iovambro de 1 ~67 

e) aprovar tonvênios, cont,ratos t:: dos ao Plan-o de Va.lorizaçã.o Eco­
acôrdo/l firmados pela SUDAM e .seus nômica da. Amazônia, .sob pena do 
órgãos subordinados; responsabilidade, sômente aprovará. aa 

Redação do vencido, para turntJ au- j) a})r<>var o <>Tçamento da SUDAM contas da Diretorla. s-e delas constar 
plementar, do Substitutivo do Se- e os programas de aplicação das do- o laudo de ttscalizaçã-o pas.s·ado ~ela 
nado ao Projeto de Lei 4a Câmara tações globais e dos recursos sem des- SUDAM. 
nP 103, de. 1967 ~n9 456-B-6~ na tinaçâo prevista em lei; § 311 A SUDAM poderá., também, 
C~~ de ongem2 • Que altera dlspo- g) apreciar os balancetes sern.estra\s. exe-rcer ~ fisca\izaç.ão técn1ca. daz 
.tttwos da Lei n. 5.173 .. d~ 27 t}e ou- e anual da autarquia, bem como o re- obras c serviços executados com re­
tubro de 1966,. que_ dtSpoe. s~bre 0 la tório anual apresentado pelo Supe- cursos do Plano de Valorização Eco .. 
Plano. r:lf! Valor!zaçao Economtpa da rintendente; nômica. da Amazônia, fndepen-dento 
A~a~oma, extmgue a ~upe!mterz-I h.) homologar a escolha de .firmas de flua natur~za.., orig6m. ou f<m~. di .. 
d~c!a do Plano ~e yazonzaçao Ec~- auditoras a que se reoferem os arts. 30 retamente ou mediante contr.ato com 
nO?mca ~a Am~zo~la <SPVEA): crz.a e 31 da presente Let; firma especializada de auditoria. de 
a superwtenden:!a. do Desent.olvz- i) aprovar os critérios de contrata- notória idoneidade. 
·"'Tt1.ento _da Am~_,.:mt_a CSUDAM) e ção de serviços técnicos ou de na.ture.- Art. 38. A SUDA'M ·goza. de tõd.a.s 
da outras promdenczas · za especializada com terceiro; as l'senções tributárias ~eferidM aos 
Substitua-se o Projeto pelo seguinte: j) aprovar o regimento interno da órgãos e serviços da Umão. 

Altera dispositivos da Lei n9 5.173, de 
27 de outubro de 1966, que dispõe 
sôbre o Plano de Valoriz~ão EcO­
nômica da Amazônia, exzingue a 
Superintendencia do Plano de Valo­
rt"'·"uo Econômica da Ama_ronia 
(SPVEA), cria a superintendência 
do Dese1wolvimento da Ama;;;ônia 
(SUDAM>, e dá outras providén­
cias. 

:2'.UDAM. b-em corno suas respectiva:, Art. 39 ...........................• 
alterações; 

l) opinar sôbre a necessidade de 
pessoal e niveis .salariais das diversss 
categorias ocupacionats da SUDAM, 
inclusive para os encargos de dire­
ção, chefia. assessor:.tmento e secre­
tariado. 

Art. 15 ........................... . 

§ 19 A assistência de que trata êste 
artigo poderá ser prestâda através de 
financiamento a longo prazo e a ju .. 
ros módicos ou atro..vés de investi­
mento a fundo perdido na iorma da:s 
normas proposta-s pelo Superinten­
dente da SUDAM e aprovada pelo 
Conselho Deliberativo. , 

§ 19 O Consleho deliberará com e Art. 42. A 8UDAM apresentará re-
presença da maioria absoluta de seus latório.s anuais de suas atividad~s ao 

O Congresso Nacional decreta: membros, sob a presidência pe um dê- Mintstério do Interior. 
Art. 1º os artigos 19, 11. 13, 14, 15, les, escolhido na forma regimental. Art. 43. A SUDAM contará exclu-

Art.. 16. O Conselho De1ibe1·ativo é sivamente com pessoal sob regllne de § 1!?, 16, 20, 30, 38, 39, ~ 1°, 42, 43, 45, d 1 · t d te d 
1 1 

- tr b lh- t j ·vei a 
alinea "a'' e ~§ 29 e 39. e 48 da Le-1' mtegra o pe o Supenn en en a egis açao a a IS a, cu os m s s • 
n9 5.173, de 27 de outubro de 1966, SUDAM, pelo Presidente do Banco da lariai5 serão fixados pelo Superinten­
que dispõe s'Õbre 0 Plan ode Valori- Ariiazônta S. A., por um represen- dente, inclusive· paro. os encargos de 
f'.ação E c o n õ rn i c a da Amazônia t.ante do .Estado-Maiorõas Fôrças At· Dirf;ção, Chefia, Assessoramento e Se• 
tSPVEl~.), cria a superintendência do ma das. um da Superintendência da cretariado sem obrigatoriedade de ob-

Zona Franca de Manaus, um de cada servância 'da nomenclatura, níveis sa­Desenvolvimento da Amazônia (SU-
DAM) e dá outras providências. pas- Estado e. 'I'erritório integrante da. Ia-rtais e símbolos previstos no Ser .. 

Amazônia, um do Banco Nacional do viço Público Fed~ra1. respeitado, can-sam a vigorar com a segumte · re- d 1 'd 
d.g,ção: Desenvolvimento Econômico, um do tudo, o merca o de tra.ba ho e ouvi o 

"Art. 19 o Plano de Valorizarão Instituto Nacional do Desenvolvimen~ o Conselho Deliberativo. 
Econômica da Amazôni_a obedecerá à.s to Agrário, um do Instituto Brasileiro § 19 O pessoal da SUDAM. excetua .. 
seguintes disposições da presente ter. d-e Reforma Agrál'ia, um da Fundação dos· os ocupantes dos carg<QS de Supe .. 

do serviço Especfal de Saúde Pública, rintendente e dE'l secretário Executivo 
· · · · · · · · · · · · · · · ·' · · · · · · · · · · · · · · · · · · · um do conselho Naciohal de Pesqui- que serão segurados do IPASE, é fi .. 

Art. 11. A Superintendência do sas e um de cada Ministério e. seguir Jiado ao INPS. 
Desenvolvimento da Amazônia., dír1- m€ncionado: Agricultura, ~"'luntca- S 19 o pessoa1 da extinta SPVEA 
gida por um Superintendente. é assim ções. Educação e Cultura, Fazenda, aproveitado pela SUDAM, na forma 
constitl!"~da: Minas e Energia, Planejamento, Re- do art. 57 desta Ieí, enquanto não 

) C Ih l'b 1ações Exteriores Saúde, Indústria e manifestar a opção prevista no § 1'~' 
a onse o De 1 erat!vo; . come·1·c1·o, Tl'aba1ho e Previdênc'- So· · d d b) S• re'~r,·a EXecut1- ' m· t• ada ou do art. 59, sera segura o ap-enas O: 

vC w.~ Va., "gr ''l'a1 e Transportes. 
de Unidades Admmistrativa. " IPASE. aplicando-se, no caso, ,o ar-

Art. 13. Corn~e ao 5uperinten· Art. 20. Constituem recursos da tigo 114 do necret()-lei nQ 200, de 25 
dente o exercício dos podéres que a SUDAM: de feveretro de 1967. 
legislação lhe confe-Yir e especial· 1 -Dotações J)1urianuais, nunca in- § 31J o pessoal da SUDAM, excetCJ 
mente: feriores ao montante de sua partici- () técnico especializado será admitido 

a) praticar todos os atos necess3- paçáo no Plano de Valorização Eco- mc.rtiante prova pública de habilitação. 
rios ao bom desempenho das atribui- númica. da Amg_zônia consignadas no Art. 45 ••.•.....•..••..•...•......• 
ções conferidas à SUDAM; Orçamento da União; d . d r 

II _ As dotações orçamentárias ou a) otação constgna a em p opor-
b) encaminhar ao Mín:tstro de Es- créditos adicionais que lhe sejam atri- 1;ão nunc1~ mferd'eor

1
.a !d~ d_os 1·ecursos 

tado o Regimento Interno e estrutura b 'dos· orçamen anos s ma "V, a sUDAM; 
da Secretaria-Executiva. para homo- u~II :._ •0 produto de operações de § 2Q. As obrigaç . es a gue se 1:efere 
logação; ·ct't . o paragrafo antenor serao nommati .. 

) b t à · à d c cre 1 o, · t f ·ve· res ta·,,.,-, no c su me er apreCiaç o o ortst>- IV _ 0 produto de juros de de pó- vas, m rans. en 1s e g~ . 
lho Deliberativo os plan-os e suas re- sitos bancários, de multas e emohJ.-I praz<:' _?e ate 10 (dez) an-o:., e,om. as 
visões anuais; mf.ntos devidos à SUDAM; cond1çoes e vantage_n~ esta_bê1ectdas 

d) represenV..r a autarquia ativa e V _ A parcela que lhe couber, doi pelo Conselho M:metano ~acwnaJ. 
passivamente em juízo e fora dêle; resultado liqüi-do das emprêsas de que ~ 3" Os recurws a que se refere a 

e) delegar atribuições ao secretá~ p.!l.rtrcip-e; alínea "a'• dêste artig~. serão deposi-, 
rio-Executivo. vi - Auxilio!; subvenções, contri- tados pelo Tesour NaciOnal no Bafl:CO 

Parágrafo único. o secretãrio-:exe. llüições e doaçõeS de entidades públi- da Ai~azônia S~ A .. que ~e incumbm\ 
cutrvo é 0 substituto eventual do ~u~ cas ou privadas. nac_i-cnais internaciO- de sua aplicaçao, exclusiVamente na. 

/l(:dação ao vencidO, para turno su~ nerintendente e desem enhJrá as naís e estrangeiras; . área amazôni?a. observadas as nor-
lplementar, do Substituwo do. se- ~uncões que 'po-r êste lh; for~m co-- vrt - As rendas provementes de mas. ~stabele.cidas pelo. Co-nsel~.o Mo-
lnado ao Projeto de Lei da Cama· i •t'd . sBrviços prestados; I netarw N'acwnal, destmando-.::e pelo 
Ira n9 1il3, de 1987 (nl' 456-B-67 na !Ir'~ 1 a~. 1 VIII - A 5ua renda patrimonial. menos 60';; (Se-Fsenta por cento) de 
1Casa de origem). Art: 14. Compete ao Con~elho Delt~ Parãgraío único. Os recursos não seu valor para eplicação em crédl'to 

I Otrativo: lttiliZJ.dos em um exercicro pas~arã-o rural, na forma da Lei nº 4. 829. 
'~Relator: Senador Bezerra Neto a) opinar sôbre 0 P!ano de VaJori- aos exercíci~s subseqüentes. ! Art. 48. A Secretaria-Executiva e: 
1A comissão apresenta f' redação dO zação Econômica da Aruazôn:a e .a~ ........... · · · ... · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · 1 Unidades Acirrtinistrativas, terão as 

v~nci~o, _Para turno suplem~n~ar do sua<; revis~es anuais e .encam;nhá-l,'~s Art. SO. A SUDAM ex~rcerá. obri- !itTibUlções de~inidas,, no RegimE'nto 
S'\1-~stüuhyo do Senado ao PJ.oJeto ~e à ap:.-ovuça~ .do Cong1e~so Naci~al, gatõriamente, fiscalização têcnica ·do~ Int~rnG da entldade. , 
L~1 da Camara nQ 103, de 196~ <nu- por l~ter!Dedw. do. Poder Execu.ivo ~erviçcs e obras executados com a sua Art. 2<J Tôdas as referênCias e re-, 
zrtero 456-B-?7 n~ ."Casa -de ;mg.em) no pr.tmerro tnme.stre do ano; colaboração técnica ou financeira. ex- mü.::::ôe<; a:)s ora extintos Conselho de 
ql,le altera dispositivos da Let nume- b) acompanhar a execução do PlanCJ pedinclo latido em favor do órgão ou Desenvolvimento da Amazônia wo-
1'4 5.17:F,' de 27 de outubro de 1~6_ óe- Valorização E<:.onómtca da Ama- eiJtidade executora. DAM) e conselho 'técrnco constantes­
q~e dispõ:_ s?bre o i'lan~ ~e.Valonza- zõhia através de relatórios periódicO-E § I9 o laudo mencionado neste ar- de dispositivos não revogados da Lei: 
ç4o Econom1ca da Amazon:a, t!>::tln- apre~êntados pelo superintendente; ticro cons~itui elemento essencial a n 5.173 de 27 de outubro de 1956. 
gl'l.e ~ SV~'1erirten~iiz:-cia ~o P~a ... o~ ~e c) recomendar a adoção de medida:; pr"'estação de contas do responsável entwdEm·se cc~0 feíta5 ao Co?-s~il_:o 
V'alonz:açao ~conom1ca. da A_?1a~on·~ tendentes a facilitar ou ace1erar a pel-o órgão ou :entidade executora do~ ~elibera;iv~. cnado ~m substltmt:ao: 
($PVEAl, crta a Supermten~encta d execução de programas, projetos e aludrdos serv:cos ou obras, e s~ra aqueles orgaos. 
Desenvolviment? da Amazôn!a ··:··· obras t•elacionados com 0 desenvo1v1- semp~e for~eCido d~nh'o de 30 (trm~ Art. 31? ccmpete ao Con.selho Deli-
($1JDAM) e da outras providências. mento da AmazOltia; ta) dtas apos o pedtdo do mesmo. Der·:ltivo. mediante propnsta do Supe-

:Sa1a das Sessões, em 9 de novem· fi) aprovar normas e critérios ge~ § 2º O representante da Uhiâo ou .rintendente. aprovar a estrutura da 
bto de 1967. - reotuin VHella. Pre- rais de anãlise de prOjetos e aplica· c1a SUDAM, nas assembléías getab Secretaria-E....::ecutiva da Autarqu:a e 
aljiente: - Bezerra Neto. Relator. ção da legislação de incentl'Vos fis- das sociedades de economirc~ mista que o respectivo Regi'mento. wbmetendo-o 

_ Jt;ão Abrahão. - José Leite cais; houverem recebido recursos destina- à h:mologação do Ministro de Estado. 
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Paráo-rafo úmco. A E·UDA~ tera I paraesta:ais que detinham em! Sub:sti~va-::z o Prcjeto p~!o. scgm:t-
um unÍco Reg.mento In tem.:) que se ·a razao do eJ?"crc.cb da fun-;ao. des- te: 
aplicável a.o Conselho Dellheratrvo, a de que manifestem, no p:ao;:o d2 1 P:H.OJ'c!.'TO DE D.::·::RETO 
.f.ecretan:>.~Exscutlva e Umôades Ad-~ 60 dias. c:mtaclos da da':a do ébi-1 LL:GIE:L.~T1VO N9 39--437 
r.tlll113tmtn.:as. to, apcsen~:::.Coria. ou dim:mibEi- 1 

~:-t 4o são r-evogados 03 arts. 17, tlade. o rlesejo de p:o:;se;Juir na Au~ort a o P,;:;,;::Ieni.e da República a 
11 'e dema1s dLsposlções em contrárw I ccupat:ão." JU'2.er dsr:cs:iar íunto co secretcin.o 
da l.Jei n° 5.173, de 27 de outubro de Art. 2o F.cam amparados pe1- p:eM G.!;al aa Orga,.zi::.a.ção das Nações 
1S6S. sente lei os que ainda se encJntram Vnwas o útJti"<;.mento de adesão ctu 

Ale. 5" A presente 1e1 entrará em na posse d~sses Imoveis, ape.sal" d;t Brc:.t>E ao T:::xio da Com;enç~o u.av-
''Igo-;: na data de sua publicação. I a:pcs:mtactona, diSP8mbilidade ou d .... tn#,o .-t ,.., "l' fl"l . '{ \ ~Vit) 

mcrte do servtdor ter ocorrido antes àa Assembléza 'G::ral das Naçõey 
Pare:~er n9 813, de 196'7 da VIgência desta le1. Unwa..:s. 

Rcdaçã() ftnal das emendas do SçnaM j A~t. 3" Os .:_moveis residenclals d::. A.rt. lo Fica o P:·esJ:~nte da HeJJtt-
Pr to de Let da camara Umao, alugaa.,s a funcwnãr.os pu- 01 f d .

1 ao ,a'?~ OJC o ~ 54 I blicos civis que pude"em se: de:sme.11- I .\c~ a:J om~ajo a azer epo$Lá1, 
n° ""~>-. de 1966, <.n 2 3 .. 6-B- • na brados pJd<>~ao se,. alienados pe'a 1 1unLo aJ se~r~":ír1o Ge:al da or.;~ 
Casa ae ortgem ) un1ão 'aos r~:'>p~ct1v~s Iocatanos, cuja I n1zação das Na"ões Um das, o •nstru-
Relator: Senador Bezeno. Neto. jsttuacao esteJa regularizada no se~- men~o ct_e a:l.e.::ão d? Br~sll à C~n-

. _ .• d • 1. v:fço do Patnmôn~o da Un:~'J. cu PO- I vençao sobre consendmen..o para ....,,,_ 
A Comissa-o ap.esenta a re açao l- sorte dêstes aos ""Us snce:::~Jres in- sarnento I"ade minima para m~.:,a­

nal das e~endas ~\0 ~ena~~ a~9tr~: de.pendentement!:! d"e concortine1à pu. I menta e' re;tstro de casamento, cu.io 
je1o de L:-1 2-a Cana~a ·a de •0 ., 1 ~ bllca, p'Jr preço não inferior ao res-. texto, ora a'):'Ova1:J por esrt decreta 
19$6, tn

9 J.3d?-q--64
• A~a c~.s exerci~'~ pectivo valor a~ualízado, a ser fixado' terríslativo, foi. adO~?..do pela Resoiu­

gdetn), 1~r:_re_ 1dspoecorsc ,r;1. de ·jóias ·e pelo Serviço do Patrimônio da Uniâ<J çã~ 1. 763 (XVII) da Assembléia Ut::. a pro Nsao e re~J _ _ . , 
ptPras precios:;:,s; esclarecendo que § 19 E' cm1cedido o prazo de ses- ra. das :Kaçoes U_mdas e aJerto à ~s. 

Novembro de 1 g57 28~J 
---=-

LEI NQ 5. _üg -- DZ 8 DE 
DZ J926 

Est11na a RecP.tta e .ft~a a Dês pesa 6".4 
Uttf.áo para o Exe,~;c.o Jt'~nancc!J'IQ 
de 1967. 

o Presidente da P..epf!.~l:lcu.: F'l.~k., 
Ba:J..ler QUe o Co.J;;·~·e.:3él Na:::ional d'l­
cre~a e eu sanc\:mo a seguinte lei: 

Art. 19 O orçamen~o Ceial ctu Un.~;-1 
para o exercicío dt· HIO'i, ui~N~c.O.l<t .. 
do p~!os Anexes inte::;~·an~:::s d~R~a !ut 
estima a Receita e>1l C i'~ ••..... , • 

6.6E3.S43.7Z6,Uü (seis trlll1ü;.s, !>E~sce'l-. 
tos e oitenta e tr~s bi!hõ2s. oit:::c.:.,l.O'S 
e quarenta e três n:ilh6es e ,s3:ec -'-l~ 
tos e tr!nta e seis mil ::n .. zeirosl e fn!,t 
a D::!spesa ·em Cr$ fi.n1''.1a7.fl3B.I/l 
tseis trilhões, n.onc:n~.::s e n :a~·tm:a 
e tr(s bilhões, cento e r.ov.::nra e st­
te milhões e quinhentos e tl'inta e 
oito mil c;·uzeiros) . 

4 . .1C.O..J- Mln.iz:~J·l:) úl. Jus:Jya ·~ 
Nzgó::~os Int~riore:::. 

' ADENC::>- A 
auresentou emenda d~ acôrdo com o senta (60) dias, a partir da publica~ s!r.atura aos 10 ae dozembro de 19G2. 
disposto no § :w do· art. 316 do Regi.:. ção desta lei, .para que os que se jul- Art. 2? O presente d8c .. eto leg-is~:J.-1 4.1iL13- Departamento ce Adr.~·· 
menta Interno uma vez que dita garem com direito aos favores p'Jr ela tivo entra em v1gor r.a data d~ ·ma n!·:t:ação _ 01 gacs .c'e.Ptatl-.1,:,, 
~menda é uma' decorrênc~a dad ap!'t?- concedidos apresentem seus requer!- pubFcação. I H.o4.2.1958 _ t\ss.:;;'~enc a b~;;,,o.l 

4.1().1J() 

"a.çáo, pel'J Plenário, da men a nu- roentos. em contrário. tto Menor c a CJ:rgo de IUh1kH.çv:·<J 
nwro l....CF. .<: 2' p· s . d P t ' • . P ~ c f 'o 

S3,..!a das sessões, 9 de novembro ~ · ICa 0 ervlço 0 a l'!monw Art. 39 Revogam-se as ct 15p,J:;iç<J;:::. nvauas, c !1 orm:: Ul~c.munaçao 'f 
de 1967. _ António Vilella, PresidEn- da União autorizado a fa.zer o levan- A.de.adJ A. 
te. _Bezerra Neto, RelatorL - João tamento dos imóveis compreendidos O SR. PRESIDENTE: Centro E~pirita •·F aternJ:s:t<: A:.l· 
Abraltão. - José Leite. na especificaçã? dêste attigo e p~·ovl- lan E:ardec" pa~·a a.Jsi;;.enc:a. a me" 

ANEXO AO PARECER NO? 813, 
DE 1961 

denciar a efetivação da alienação, quê (Moura Anarade) - o ExpedlenttJ 
observará o dt"sposto no ar·tr·'J:·o 144 e c-e 1 no:-es - 10.0CO. 

~ .... o>Jre a mesa projeto Cie ei ::;,ue ~·~: 
seus parágrafos do Decreto-.Jei nú.me- . ddo vai à PUblicação. ~ala das S<:ssõ::s, 7 de m; .:mw: a ~i 

Redaçllo final das emendas do Sena­
do ao Projeto de Lei da Câmara 
n9 292. de 1966 (n9 2.336-B-64 na 
Casa de origem). que dispõe sôbre 
o exerc!cio da prOfissão de Corretor 
àe jóias e pedras preciosM. 

ro 9. 760_ de 5-9-19·!6. l95'i, - Btma:lor wmo c:.e lltiftOs. 
Sôbre a mesa o projeto de lei que A c · - d F 

§ 39 Não poderão ser incluidos nc vai ser lido pelo Sr. 19 Sec~·etário. · · · · · · cm~sao e .na,tr,;a:l, 
levantamento objetJ do parágrafo an .. 
terior os imóveis destinados a resi- E' lido o seguinte 
dência em ,,·caráter obrigatório", os 
lOcalizados em zona militar e aqUeles 
considerados, pela autoridade sob cuia 
jurisdição estejam, como indispensâ-­
l<"eis ao serviç? público, ou de entida~ 
de autárquica ou Sociedade de Eco~ 
nomia Mista proprietária . 

EMENDA. N9. 1· 

(Da ComisSão de Redação) 

. A~ art. 19 suprilnu.-se a 
"' •.. e políticos ... " 

expressão 

EMENDA N9 2 

(Corr~ponde à Emenda n9 1-CF) 

A alinea "c" do anigo 2~' - Suprf• 
ma-se a expressão: 

" ... ou suspensão de direitos poli­
tiDOs". 

Parecer nç 814, de 1967 

Art. 49 Só terão direito aos bene~ 
fictos desta lei os ocupantes que não 
forem proprietários, promitentes-com­
pradores 'Ju cessionãrios de outro imó­
ve_l residencial na localidade, exceção 
feita àqueles que sô pOsua.m um e ina­
dequ~,do, em .razão de sua área ú.til 
à sua moradia e de seus dependentes.' 

Art. 59 Esta Lei entra em· vigor na 
data de_ sua publicação, revogadas as 
disposlçoes em contrãrio. 

.R~:daçáo do vencido, ·para segundo 
turno, do P1'0feto de Lei do Senactu I 
n' 33. de 1967. Parecer nç 815, de 1967 
Relator: Senador Bezerra Neto. Reda - d "d 

. _ _ çao o venm o~ para turno ~u-
A Com1ssao apresenta a redaçao do Plementar, do Substiwtwv do sena-

vencido, para segundo turno, do Pro- do ao Projeto de Decreto Legi,slaft-
jet? de Lei do Senado n9 3_3, de 1967. vo n9 39-..67 (n9 3<l9-B~fj_7 na. C«sa 
QJJ.e dispõe s.~bre a ocupaçao de pr~- . . pe orige ) 
pnos da UnJa o por servidores pubh- m • 
em federais e dá outras providências. 

Sala das Sessões, 9 de novembro de 
1V67. - Antônio Villela, Presidente. 
- Bezerra Neto, Relator. - João 
Abraháo, - Jessé Leite. ~ 

ANEXO AO PARECER N9 814, 
DE 1967 

R.zdação ào vencido, para segundo 
turno, do Projeto de Lei do Senado 
n9 33 de 196'1, que dispõe sóbre a 
ocupaÇão de pràprios da União por 
servidores públicos federais e dá ou­
tras providências. 

O Congre.$so N~cionat decreta: 

Art. 19 O artig'J 19 da Lei númerO 
~.285, de 5 de maio de 1967, passa a 
ter a seguinte redação: 

"Art. 19 . . . Fica assegurado a 
todos as servidores públicos fe~ 
derais ou autárquicos, em caso de 
aposentadoria ou disponibilidade, 
btm como, na hipótese de sua 
morte, ao cônjuge sobrevivente ou 
seus filhos em tjependência eco. 
nõmica, o direito de continuar na 
ocupacão de próprio da União, 
autarqUias e demais entidades 

Relator: senador Bezerra Neto 

A Comissão apresenta a redação do 
vencido, para turno suplementar, do 
Substitutivo do Senado ao Projeto tJ.e 
Decreto Legislativo n9 39-67 (n9 309-
B.-67 na Casa de origem), que auw­
nz!:l. c Presidente da República a fa­
zer depositai' junto ao se:::retario Ge­
ra• da Organ!.zação das Nações Uni~ 
da.s o instrumento de adesão do Bra­
sil ao texto da Convenção adotada 
pela ResoluÇão 1. 763 (XVII) da !\s~ 
sembléia Geral da.s Nações Unid'lS. 

Sala das sessões, em 9 de novembro 
de 1967. - Teotônio VileNa, Presiden­
te. - Bezerra Neto, Relator, - Joiio 
Machado. ~ Jose Leite. 

A.l'IEXO AO. PARECER 1'1' 815, 
DE 1967 

Redação do vencido, para turno su~· 
plementar, do Substituttvo do se­
nado ao Projeto de Decreto Legts .. 

lativo n'? 39·6·7 (n9 309-B-{}1 na Casa 
de origem). 

PROJE"oO 
Oi:. LEI DO SENADO· 

Nç 70, de 1967 
R.et1Jtca, sem tmus, a Lel n<~ 5.1;:;!;1, m. 

8 a:e dezemoro de 1961:í, que estimt. 
a Receita e fixa a Despesa para (I 

exercício financeiro de lUo'/. 

o congresso Nacional d.ecretao 

Art. lQ E' ratlflcado, sim ônus, 1.. 

&..et n':l 5.18!:1, cte 8 de dezembro dcr 
19U6, que estima. a Receita e fixa a 
Despesa da. União para o exen~t ... tu 
rznancello a.e 1007, na parte &egu!.l­
te; 

4.10.00 - Ministérlo da. Justiça t 
1'fegócioS' Inter1orcs 

4.10.13- Departamento dP. Admi~ 
nistrar.ão (órgãos Dependentes) 

14.04. 2.195:3 - Assistência SociaJ 
rw Menor a cargo de InstituiÇões Prf. 
vadas, conforme d:.scriminação do 
1\DEI'IDO A. 

ADENDO "A•• 

tJnde se lê; 

"São Paulo" 

()entro Espírita. "l<'raternldade Ah 
H!.n -Kardec", para assistência a m~ 
nores - 10.00. 

Leia-se: 
"Distrlto Federal'J 
(..entro Esp1r1ta '' trraternlc'tade 

la.· Kardec", para assistnêcia a 
nores - 10.000. 

me 

Sala das Sessões, 7 de novembro o:~ 
tM7 .. 

Senador Lmo de ]lfatu3 

JustificaçãO 

Trata-si'! de simp1es correção, sem 
d.Umento de despesas, juatifi:!ad:i pela. 
erronea inclusão, no Estado de São 
Paulo, da ent!dade beneficiária ,quan­
do deveria. ter sido inclufda. b:ó Dis­
trito Federal, onde, ae !ato, tem se­
de. 

Saia das sessões, 7 de novemnro t'It:: 
1967, - Senador Lino de Matto!. 

O SR. PRESIDENTI:: 

{!.loura Andrade) ~ O P:-o.f3Lo líd0 
;:;erá pub:icado e temr~IdJ às C::>tm~­
~ôes competente!.!. 

O SR. PRESIDENTE. 

<Moura Anara.:eJ - E.~l1 Pr<!~:de.! ... 
cia recebeu hoje o::. s:guln~:::..; IêquL­
rimentc.:s; 

- Requerimento dp Sen..tcror Lt~H) 
cte Mattos, pE'::tlllü.O 1li~.Jlma.;oes ao 
Min1stério Lia Ed'.J.eaçáo e Cu:turtt; 

- J;'!.equer:mento dJ s~naaur Ra1!ol 
Gruberti, pe1inau JlHOrm:.t~O'"I:I ao r.-li,. 
nistério do Inte..:ior; 

- RequernnE'nto do sznacior Vu;s­
CtJüCCIC~ Tõrres, pectinjo iruormkç(wes 
a ... Ministério do Trabalho e Previd:l~e 
ela so~i.al; 

- Requer!mento do Senuaor V~ 
ocncelos Tôrres, pect:nao inrormaç-6..::~ 
ao Poder Executivo, al.l'fivés da Ca~a 
da Moeda; 

- ~equerimento do Sen4QOl" va.~ 
cunce:os 'Tôrre~. })e~Hndo into1m"-çu:::~ 
ao Ministério das comunicações; 

- Requerimento do Genatlol' V <t'l-· 
corcclos Tôrres, pedindo informaç.j~S 
u.o Millistério dos Transportes; 
·- Requerimento do Senhor Sena.~ 

cancelos Tôrres, vedinUo informações 
l:l.JS Ministério da Agricultura e t!.'l 
Educação e Cultura; 

- 2 (dois) Requerimento! do d;e­
nador Vasconcelos Tôrres, pedinrla 
1nforniaçõ€s ao ~·1inistério da Agtl• 
cultura; 

- R€querimento d.o Senhor Sen'l· 
dor Liuo de Matto.,, pedindo !·uformt.~.-o 
çôes ao Ministério da Fazenda; 

- Requ..: imneto do tlcnhor serm. ... 
dor Llno cte Mattos, pMLJdO informa .. 
ções ao Sr. Prefeito do Distrito Fe­
deral; 

- Requerimento do Senhor Senador 
Vasconcelos Tôrres, pedindo informo. .. 
çães ao Minl.~tér!o Extraordinâ:io:1o dos 
Organismos Regionais; 

- Requerimento do senhQr senador 
Vascon~elos Tõrres_ pedindo informaM 
çõet a.o Miilistério das Minas e En~r­
gia; 

- :Requerimento doSenhorS-enad,oi 
José Ermírio de Moraes, pedindo ill·• 
formações ao Ministério do Planeja .. 
menta e coordenação Econômica. 



2~0 Cexta-feira 10 l"lllirl!O DO co::c::·:rco ~~.~CIO::.'.!.: (!>ecão lf) FJovaml:lro da 1~67 
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O SR. P;tES!DE:-JTE: 
<Uoura An.C:r-cute) OS requ~ri­

apó3 de~,~~::il!J 
do congr2sso. 

. tn.:nt:Js lidO!J Eerffi;o, 

~yle orr. e:~r1_o r.1er; ulP:::.:ic> e _••-~ ter_iorcçã.o de 39~, .como há rouc:.1 "Ç,'iYer, com. dignidade, quer milita.r.es, 
nnam, por Jilll, a u~ m2~os _d'J- t-:allentm. I qut"r civiS. 
en;;:.ts, nw,,s c.r_ ~s G~ l\1"'1-:'f.~a, 0 Sr. /..ríM st.'<Thr:.:ch -- P~:mit:: ~ D:.i.i r. inr>ceitabilidade d!J projeto no 
ma,s u.c:Ls, t -~-~ .1 c::1, •... o 1 v. E.:~n. um ur.-a-.:>'! ~c:-1, .::·~:; funci')nfrrios ciVl~, o Cm'~r-

Rzcan11eceu rssirl 0 CJ;~;'c rl~ :r::s- I )cs •.• ~-T 1-.ZAr:.l!-;ho _ r.o ccnie:e r:>Jnas um aum.:-n"o r!9 
o S~'t. ::?~:ZG!:LlE.~<lTE: ·a·· QU" bã\t:o ·~ ... L•" l''j l; a 1

, o e~.... . ·;y:, -~· .• 1 9.~~n~~r. ~e:rnr:r, r:~:-a q ~. 

· pub:icaC:o no Dtáílo 

( ,. A ,_" A P •..1· .-. ·."1~ ... ".:~,. ~ fll1 r 11 ~-~;.,·~~ ... r· • ... ,··r~ r:o-I'P:-!s ni:IO. n.:> :r:~~::.1te em_Q:l.::: e"õt? p:-op~s1r"o 
.. ,:.ttUra 'itU•...-u.C)- ze.,l...lUlCHl ~- .P--"· L ··- l'-· '.. ~· I' â s··;:7[:-·ch -lnrt~- .· ... -~ C" ?'"-{)OS "'l' 'asd"t'a :r · •. . · -._..,. "'i'm (e .-~-- 11 "" ,; ·"''a ( --1"a O ...,r. -cr .o ~.1 ••. r-) .r _,t, ,s s ... r1 J • 

;~~~~i J_~.:p~\~.'a_L~ni:le~u:Clo R~;} ll1~:~:) ?.el~·~ ~;~~--~~ .. r~' ~~~~~:·~~,:i~.:-~~~~ la~ R~;;?;~;:e~:~~:l~•eo q.~-:·1. \~~-~~;~J\:~~~~, ~;~:1.-i~:~~~~; !';~ ::1tgro r:~e~~~~.:·.: 
;JJ~rcl env1ad~ p:;._o M1mstro <12 s_auc..~. ~;:~iC'is\j~'" con-e"'ã.~; ·c, c_:-· ... :·f' ~---- a. a.t-n"'l''l 6"'.~"-\ ('~·-, J.'a ~ cJrsi=-:~- c:::.:.::o inf':--clor.tn·;o pc;s:s:2n~e J:a 

Esta Pr.:Sir.lL-llClU. .... ê .... eJeu Of<CIO dO,- -, " .•. , 
1

. -• ·r.·;-._ ... ~ 11 ,..,_ r.rl~ ca_c"JGGVk:iú:ldlO o"JS · 
'- ~ · · , , _ lOS, 110 p2r:0 CCD;J:.,~i].';.J 8 Jl'll-" •'-"' ....,..1 • •u'-" 1.~ •• •. ,.· ~' ~--.~- ... ,... • • 
pr. dUl~tro _da :f,azenda, ca.nu~. CeifO. re'\ClUC.CH'..o.r.o, CCU ., l'.i P.~'>. evc .. _., ! 0 s.-. ~"-art. o SlC1itbruch- Per,r.:t3 
~antl.o, es~ar d.lige.w.c._ando no Se"J.lU..iO A anrmat.:Va do P.e:ú~::-.t~ daRe- m:.c2ment:- f~·cco;. \ .. L. s::, .. ·~..J. • .tr,-c.l- 1y_ bxe. um aparte·? f~sscn.;11 .'2r.~a 
(ie ~·l·!O?-~ as reilp:lbl·~~, pa .. ~ op:Ju.J.z:o públ:ca. é ce-rre~ a. ú:·,:.:·.·-~a ll"'a re1.- t;:e O"~--~> a ;:J_C. ; __ o_.oe.: ·_n.:-: ~,.,.~~-·co crr·-· .r) - t: com u~a a:;.:-~vn~:'.9i 
en~.._:n.nJ.l<-.mento .. ~ _e~"a c,a..,a de~ se-\ uc.aoe F-~CÍ?\ e t.:::-1 ;n\rr:,, r.'\.:::: ~o- C.i~ic:'~_.:.~": ~ .. lc·' v.;.,3..<:'. re·,~ ,_?a-~..,~~~- - c.:-rne":- ndo a vi:;or::o-:- a p:Ji;l:· de. 
tJ~mte:J Rcquen.t:.nlos ac Info.tn.l- r.lSntl pcde:-á ~er corrt)à1. ã ·l.~e.•id~ c:, .. mo?I!·~.;!c~o ~.:1-~ ~- f~.d -~y .,':.;: ::-n:-~ o }:J~·a _cob;:r ~u~rnt:n ~n:et JJ:" 
~oe~; .... . I r.r.. que o J;.JOt>l' pu·.:::c• ara.Iclonar o c.::!~O Qll .. c,e .. r:~n.ra'a -'1;L a'l, l}d~.;; , a--: C'l3~o de vrC.a. da pno ~ntenor, t ! ... 

' N. 717, ~e lSü~·· ~e autona:.do ~e-~~·e~ime d~ rec.:::Ph.:.\rt.'17o de e:w:;:;.-L ~~:ro:s_ t~~ 1.::. 1.~ 1"; c::;; .... : ... ~.:":~ ~!: ~::_ r~,c c).'J.e t::-trer ~. ,•leva-;::.o d<} auo fi·_:e 
tlhor Sena~.'Ot D~sne Guara-~·n, \·o~ pcd.rcs z.cs d2~;:;n ,1::B Lo clt>m.- :cç.-,e ... :dr- f.l.~.c.n. c .. _ .•• d1 .. -4 p.l\1 /'.':.'l:.l, ~z::m:..::-~n s~m _po::er c.ca::re: ::.s 

NY 719, de Hl~1 de i:.Utoi·la do S2~j---.'o e~ .... n-:n·c- _e 11c "in c· .. ., 1 ~ n:t.~a t:-···r:=;_~s niJ_ Jl'-.,.o_ f:J·-, .. E 1 .:>.r, _a:;-v a c.:.~..-r-o .. ~s 0.,l0r~s t.'h c:- a'o o ·r p:c~ - u. ~,.. __ _., .... , ... - ........ ~ ~- _, - ~ ,,+~··i,..., ('tp~n-'J v-.·~·· ·"' .. ' 
t-U-~or .... :"n ú r 50- ..,.se?::.;_ .ectuzir J:.Xh .. l(~,i"Js e l;'c • .:s a::: ê~::c já n;:') 0 :...o, r::". '- ':; -. ·. · ·._ . 

N9 ~8, G.e 19S_1, de c.~;:J~U\ ~o Se.- r;ua 0 r~-~c.;;) be t.r~~~-. fLl'P1e no p-r:-n· ?. _o:..::~~~~_:to .,o,- r.~v~. -~::_-~r-Ja-l"lnEno~ O L--R. JOSAPHt~T l\IARINl-:0 
P,hor ;:;-_enador 1;mo de ~al~-s. ...., 1 üe juiz cLl;ü•iJJaiu:::rr t 2 ju::;~:":t. so.::L·: .. 1 ~au::. ·~· .. --.. 1· -!~ :-; .':. ... ~_. __ .... t;.~o o. nlt;~ Pre:.::~-rri~nte. nJb"'e Senador A~J.::, 

N9 !nl de 1r .. _7 de au,;.oria. do ;:;-~- ~ mci.J:~.::z C.a _{;.J_pt.:;I:~o.:o. :",l'::l. I1":as, o f~ ;-o~ ,~.',c. -.-.e~.,r:a ~ ... G.nJhbft:l~J. R x:rop')S:.O o aemen:::., 
bhor .:::enador Lmo de J.v,at~cs; ~ B c'-;;:.ro f.'.le, f,tst~'l':.:i•:io ê::~e }:Dn~ ; o·~, !01 r~c!_11~ c_,,), a ~0 . l. _ .. ) d1~S e.:,c~·~·, ];S.t~ \i::,c::ar a pJ.-rtlr de lQ t ~ 
. N9 759, ?e 1S~7 d~ alltona d-o se- to de -vi~.:.. 0 Pr~s~c:m .. ::: <.:.a R:lú.bli- ratcs, po:~ s_~ s~ ,.cs~·urst_mr: à e:,1: ~an2~!0, qpmdo o acré,gcimo incort:J­
llhor s,.,ena:J.or L~lllO _de _.v~at~os. ~ ca 11r.>;·e:iv. rJ~ c.::;ll'~"ar a e;t~ct'çf:a·de t.tnc1a qu ... , ~e:t~·l>::,n~c. o.?o~.rn~ .~~ , . • <::-te fO vencimento dos s~rv~do e1 
, N9 713, de l!bl, ae au~ona do Se~ sna. pollt;ca aPra,nn:cr,do es in"or-e- suLc.:nCio so'U ... n .. - cs f.uco.._., fez 'ldJ c;vi~ e mi.lllt-rcs jà nem s~Quer oo .. 
flhor Senador Lino de J:o..-'!:o.ttcs. :U::s E<'ic ·ic.i~ VJJ·itÚ:a.&?<> n;s do~s ~~; 1 ~om 9ue, a ."'C~r._ c .. •:.: 2: da re_J:~~~~~ r::-s:J,:mrtera a um vo.lor re12. t:vo t::= ·-

Os Srs. Sen3.dores que concordrm ~ores mais aLinJ~d.::s: 0 dos s~rvidJ.res mflrc.cton~da re ... a.~ umc~r!len~.e ~oO,_- (!:.t<!-, 2.~6m do dec:-~scim'l r~u:ta.lte l3. 
~om a prorrc:,cç:"o de prazo pa.:a :res ... ·~ dos trabalhaC:ores. os ~cba~h.s.cto;·es. r:: ma.IS, pa-a __ ~v~- cteter:o:-açúo até aqui veriflcada sôb ~ 
-posta aos c~taL.cs rcqucrimentcs de tiencmt a jUS~:!'Z_a da nc:?.sa asse~ tiv ... , o sn,l.âtiJ, úC--n''\'e~·a a dim.mü.cSo o ·1· 
in!'o:macf:s C!V"::·am permanecer S::!n- O Sr •• José Ermirio - Permita-me mo~LLccc-s..: o nn::?s? post, 11'-?rtcm. uncta do p?rtoda corre>pondent~ ao 
tados. (Pausa.) um aparte1 Sznador Jo::aphat Mari- imp("lto de tr:"..n~mJEte~. ref!UZUl1o-o m~s de no·re;nbro até o fim de de-. 

~ Está o:mc~:i:.d.!l. a. prorrogacão de nho? significativa.'!lente d_B mc~o a que as zc..•nbro. · 
prazo ao Sr. Ministro da F·::zencta, 0 SR. JOSAPHAT MARINHO _ heranças d~l::adas, mclus:ove_ p~r na# o Sr. Aarúo steinbruch - E tpfo 
por 30 dias, para d•lr resposta aos .Pois nr.o! ~abos aos sevc; descendente~. n~o se~ o ano de 1968, porque não podet'àQ 
~equerimentos de infol'me.ções nú.m:- Jam gravl!d.as por maw:es onus. ser aumenl::tctos nP..sse ano. o Sr. José Ermirio - Convém se.-

os '117. 71::1, 'l::!C, 75!, 7!:9 ° 773. llentar que, de acôrdo coru ''última O SR. JOSAP.t:::AT MARINHO - l) ER. JOSAPHAT MARINHO _, 
Há oradotes in:;critos. ti'lrll" de hoje, o custo de vida subiU, V Exa., nobre Senador Aarão Stein- E o me!S importante, antes de con ... 
Tem a palavra o Sr. Senador Jo-- ?1'11. 1964, 73%, e cs salários 33~; em oruch ncrcsccnt dados ãs ob~etva~ st<ie"a.1· c ano de 1968. é que, C>Jm\\ ~ 

~a:pi:·-t MB.l'inho. 1S'..i5. o custo de vida subiu 54~~. e o.s çoeS Que venho fa!·mulando e que se~ experiência tem indicado, bac;ta r-o--. 
, o SR . .JOSAPH."..T MP..RINHO: salãi'ios, 40r1;,; em 1936, o custo de rão valiosa'\ e;tpress1vos _P~:a res.;.a~~ gita:r-se de aument<l de vcncimellto 
' vida subiu 52%, e os salários, 30%; tar as peculJaridade<l da lllJUsta poli- 'lU de sa!ãri-os, para que, ·n~ p~1s. 
(S~m revisão do orador) - Se- 1e 1S67 não telt10S dados ainda, -pa- tica de salàrios que o G'lvêrno vem Jmediatament:'!, sobrevenha 0 ~n-

tlhor Presia.tnte srs. s~·nadores, em ece que pao vai em proporção tão adotando, c,:;pecialmcnte quanto ao menta geral de preços cte tódas as uti ... 
Prcnunciamtntl que fiz, há dois dias, 6 ~o:agerada mas deve ser algo muit') traball)actor, ;.o operário. liclactes. Na. ::aso êste gravame será 
neste pl::::n{tr:J creio ü~r dem~nstrado, p~recido. Mas, as obs2-rvaçõ~s que v. E}l;a·. tanto m~is imeüiato quanto o Gow, .. 
Çom fu.l1.:l'amento no próprio programa 0 SR. JOSAPHAT MARINHO _ faz t~m repcl'cussáo sõbre a vida dos no, insistindo na politic do seu an­
ts:~·<1t:.":~~c:. G.e '·~::-::1\'J!.,-in::nt" CIU:: -:JS como vê v. Exa. se em 1964 houve assalariados em g:B.-ai, inclusive a dos tecc-.:;;--::1', que condePa, va.i cc11cecer 
g~·;::-.nos c:- R':•::-::u: .. 0 não v~m ad~- um "'erczntual de au.Tllento de st:Jtrios que trabalham pa,ra o p:OJ.J~io p.ade-:: um ::>.umento infim'l. mas para c~r 
tanó.o as me-didas e as pr~_tira::; lU<tlS :m;frior ao do ctr:-!o Ce vida, nos .anos público. o G'lvêrn:-- dczatento a ess::.s esti}x~nctiado !JOr mr.jora7ào de tril~".l­
~;~:-qxiador~. pan" pr;--maver .? .. pro- sPbseqüentes verificou-se o inverso, e idéias gC'rais, 'nencionada.<J no seu tos. 
~ressa E)C z.l. ec:::t'· .. miro, p.J '• e , 1 1 . d h · - 1 8-pcrte, bu"ca ado~r.r UJ'Iia política de t<; t-mb~m .sabr:io que. 0 com..:.:ciQ 6 c,_..:·ural do Pals. As p:relinlina.rcs exa- a ~;a pon ° que, aln a .oJe, um ~')r- concessào de v~ncl:r-ent')s e· de saE·- ~ " nal publica f'Xtenso estudo a propó- a iiJaUstria, na sua aeneralidaêle. 
1tlin'ldas indicp_nlm. sobretuVo qtte o sito, "evel!lndo que, ne."tes três anos, rios incompatíveis com a realidade sempre se aproveitam dessa situa~'fio 
Oov~rno da Revolução, quer o ::rn~e· ·os ealérios sofreram uma detenm·ação econômica do paiS, e ma1s inroncU1á- e cuidam d• ma,10rar preços de cu~;o 
l'!or, quer c a'.nal n:rhum dêles ado~ !le 39%. vel com as !l"óptlt"> providencias _(we c d~ v~~l.JP-, en~e.s me-sm.J r

1
ue eLltre 

tou as p-:-cvici.ên~ias rr;:c.:.td:l··s }J[c·a;, o poder. público, adJta, no plana fi· em via-o !e a d t ·b 
+ cabi"', por i".so mc .. mo. ao Govt>rn-:> "" r a e vaç 'l e n uto.:. $a n~o c-:r-i,... , ... .,t') mencs a enull.r ... nanceiro. N , 

~s _ç:.7e: CÚl-;·.r' ~['1~~ q·:., EC v~rt- dentro da própria linha que se trar:ou. Ar.om m~smo, 0 Covtrno e'llcaml- - ão h?.. verá exa~éro, Pori.anto. I'In 
!lc::.;.:t no P<:.':-, o:::.:-t:cularF.'."'l,~~ no enfren"~"a1.', com decisao, o problem~ nhou eo Congres.'lo projeto de ai.!~ dizer--se qur, qua~do &se ~umenro 
Í)hrt.:>- ::ccirl e reste. com r&fcrhc:r. sahrial, no setor púb!lco e no -setor n'ento de venciment-o .. para os servi~ d~ 2Qr;. entrar em vi2or, jã esta•á 
tcs c:''I~ v:·::-m c· "'·u.~·:os. Df' confo''- ~nvado, para•atenua;:, pelo men':l.s, os dores civis e míEtares. AdJ~a. cnm c.JSQrvido totehn::nte. E a DJr~ir do 
~n;,•.,.,•e ... -n 2 ,.1o, .. -; 0 .,. ... "'"'' \"Y"~ ..... ,., ... , .--;ravamcs QUe e:1tV.o soh::ecr:::rr?:anda, um~ !'oimplicid.ade ne estarrecer, a ta- E-'lo ele 19G&. durante o qual não h: .. 
_p~!~- .. e~r~al G~i'~;~; tt,' prc'!)é<t;· d:-., ormeipaJmente, os ec('n:>rnict:.m~lltc bele., ou 0 perccutual único da a'J.~ ralo aumento os funcionüios civi.s e 
.,·tu~ 1o do país, ve:-ific-:;u-se qu~. fracos. mefito de 207o p'lra os funclonârios m lit<n·t>s como resulta da oport'..!lla 
• t· · ....... obEen·s('áo do nobre Senador Aarão DrzcCll1':"1':., 0 c~·:"·--_" r:::-<::~.,1 11'. By?n_c-:> Nf..o é que o Govêrno deves.se, Sr. em a n~.~.daue e de 17% parr. os inati- S~!.'·nbrl1cil, sorrerã~ c.s terríveis ccm-
tm nr7u'lir c-, vHhCf'S de mf ?~'?O, Presid::nte, abcndon::'1' a poUtica ~e vos. ~~~liênci.rs d~ aumento gere.! de P-:'J-
tt.r•:>b:-ll p:):· !r.,~·:--· .. à p-:::íi.,.;c, E" 19- combate à inflação. Todcs 1·econhe- N.3-Ste projeto é evir;Iente que n(t.Q há çcs. 
lirl tam~nht<~ r::· 0.:::; qu~. cs att- cem~s que de nada valeriq. aumentar tn·rafll.ento equ~taU\'o. nfto só com Pouco importa a ale!!~ção ào _,...,o-

' •·1-- !•r•rn •ec,...,r'i,·oa ,.,.. e o Cov"rno sJ·multa'nea- relação aos em atividade e a'S in"'· - .... ~ :tn~r "'> C"Il"~ ·· · ~ ~- u • • - sal:! ros s c • J co •,:C;no. d!'l ql:le está fP:::endo !nc·~ir ~ 
1nev~ 1 ~:-n!:!:o?/::-s p-;!la tsxa. inflacio- mente, não adotasse providênciS.3 tivos, como em relacüo aos civis e mi. trtbutr:.ção sGbre produtos con"id"'r'a-
~:',.:· ... ""n"'"v-,:ni<>r,h~. e::"érgicas _para evitar_ que o descon .. litarc-;, pni.'l QUJ estes, por \'antr:~.Jns ~., -$ f1 ~ . . -
'P p ? ~ c J.a e s·· 'C. ao;su trõle do conjunto da \it..a cconõr .. :üca CQmpl~.entares que t-erâo, ac:=tbarao ~ s w,,_, · uas ou n:lo ese:nc~aE. ~->-

o • !""~ t'"'s n, ~fs;. ~-VO 'ct, a"'- ~c".I''etasse abSOl'Ç.'O d'S van"gens benefiCiáriCS imt proporções bem· o"U- b-:- ~e que êE!:~-S p:-odutos cons:dc::J.qJS tn'nrn O 1-
4

'\1,', :'110, t:Z r(ll€Sâl. '-' "- :- c• • .. .-.. ....._ "'t;·:;:flUC'I 0'..1 njo e-u-~nciiis c.") •th-
i 1 n· ndo esp•ron•as pa-n cs Fa!ari:--,'s ç~nccdida~. Mas, cow..o reco- IY'J'íores .fl.s dos dcma.Is servido!·~~. 1 ~ ne ar. c a "" .,.. . i<· . - ~ izados por ur.1a larga parc2la da po-

bra•;ilzircs a.~~2 larlados, que C,)iTi.:l- .1nc:ceu n p:..·OiJl'io Presidente ds. I!e- Nao quer'l, e:m e-.;ta. o'Js-:l.·vat;ão, pular;o!io do Pais, e nenhum aumento 

tia. as terríreis dlscriminoçõcs exis- pública, diante das d~.siguaidad~.s ve- cond.ener as vante~en .. atribU:das ~os de preços decorrente de llE!.jorarão de 
P.nte::;, criando um re,?;ime de cqui~ rificadas no Pais, urgia, como urge, servidores mHita.res é até de reconlle- funcionários c~ris e milita-res se <'e­
ib!'i') ení r e. os detentore3 elo pod!:'r implantar definitivi',mente uma polf~ cer-se que, por forçD.- de suas W.rcfas duz. ou s~- Um tia aos prtldutos ~spe­
~conGmico e os que vivem te .. , ao, e.pe· t~ca através da qun.l cs ônus que ora e de suas conàicões de vida, cs mili .. clficJmC'nt'J e.~gidos pelo tributo 
pas. como ca nital. seu tmb::o:lho. :Jes!lm meiA sôbre o~ pobres se tra.ns- tnres nno podem ter situa{'5.o cquiva- aumentado. 
: Preci'€'amente no clia sc6uintc ao em íll'i>.m. em parcela mr.ior, para os ri .. lente à da generalidatte dos funcio­
ftu,> n::sumiu o Gové:rno, a p:-:.c1at:'\a"l~ cos. ntrrios civ-is. Há encargos, h;.í cleslo· 
~'J o que chamou 82'.1 prim~h·o d2ver, Fnra garanti].' e-ssa polltica, dizia .. c~ment<ls c~n-inuns, hâ. preparaçã-':l 
p P..-csident-3 àa Rcpú.~lica falou a:;- mos, o Oové1no, inclusive a fim de tec,,tca ?b:_:r,3.-tót!n que impõem ao 
~lm r.os bra~Ue!,.L!.i: m-anter suo. 'POSiçã-o de autoridade p'l~ poc'lcr !'Ubl•ca lhes dar tratamento 

llt. 1 · a c e•ar fa diferenciado. "li'; che1'ado o momento de um~ ICa e morn.' precJs:-v om ' ~ . 
eauitctiva .:iivisP.a de sacrifícios zendo justiça a .seus próprtos servido--- cumpre ver; port::m, que 0 que &e 
e.m hencficia geral do pais; 0 po- res, civis e militares. qu~r é q\te, n'\ dife:renc.iui}Eo !cita, 0 
vo - a grjlnd~ me.s:a de p~b.-e':i A rsta altura do ano de 19G7 p2Ios Govl!rno enccttro o ~·egi111e ae Í"'U~l~ 
- vem suportando c:::.rg3 supe- dados estat1stlf'oS conheciçlos, sabe-se dade. Não ê de hoje que se afirma 
rlor às -:nas fô"ças. Im1JQ:::.-se que que a taxa de inflação ch~gará, pelo que o critério de Justiça está, preci~ 
perte diSf'C pCs'l mude de ornbi'os rilenos, e 26 ou a- 30%. samente, em trntar desigualmente a 
e rccíia e~n compleiçõ::>s mais Até ~ mês de agosto, segundo ainda desiguais. Mas o tratamento deve ser 
ap~as a suporta-lo. hoje pubUcou a imprensa, o custo dC aesmuai na medida em quo êles te 

É imn?1'iMo que todos Msumam v1üa. subiu num percentual de 20%. e C\t.s1gualam A deslgu~dade ne.o ·vode 
parte dO'i ônus eerais da Nação, a mesma publicação que acentua @ste ser meramente formal, porém earres. 
p~r formt~. que os pobres -emerjo.-m fenômeno a.ssin~Io. que, n0s três anos ponde à situnç~o social e cc.JnOmtca 
dM condições Sllb-burpnna<> em Ultimas, as salários sofreram uma rte~ do Pai8 e dentro da. quo..l preclee.m 

'Os processo~ üe trRbalho dos de­
tentores do p~r:Jer econ-{'lmico, a !?lta. 
de fiscal1?ação adequada do Cr<>v~rno 
sôbro a conif'bUidade das emorésas 
não oferecem segurança capaz d~ ~a ... 
rantir que o auinento dos pre~C''> l"ni 
ser o coutspandente ao nivel' p,xa.~o 
do pe-::c~ntu9l de acrt:schno trib~ltl:!­
rio. F~ta. é a lic:io de todos os tem­
P'JS', no :Brasil. ·E sg:ora, será te.nto 
mais se:-;uro c ue.ndo se sane flUe a, 
Constituiçe,o de 67 é extrrmtm·~ate 
liberrt no pl9~o econômico e, conse­
qü-e'lltemente, no que concerne ao tra­
to das emprê:sns f:'IU geral, ou seja,. 
do dominio et'.onõmico. 

M:as, Sr. Pre!:idente e Ors. s~nado­
rcs, nã.o. é pre<::\so e.ntrar~ em inda .. 
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·reza no cu.sto de produção nem, ecn­
sequentemente, nos preços em geraL 

Ainda agora, ao propor o aument'l 
:ne vencimentos para civiS e militares 
'0 governo silenciou inteiramente a 
'Propósito da situação dos trabalha.­
(:lores que, evidentemente, não es~áo 
eiU condições de entrar o an'J de 196& 
~em uma revisào salarial. t:tlmpre Df,o 
esquecer que a próprla concessó.O do 
~umento aos Servidores Civis e Mili­
tares vat ter uma Tepercussáo sôbr~ 
os preços em geral, no mercado, que 
êLo sal~U'l'J ... dos operários em geral. 
agravará a perda do poder aquisitivo 
~ao hâ. como silencia-r, portanto. f\· 
propóSito dtí situação dos t"o:abalha­
dores do c-omércio e da ID.dústria, ü 

não se pode admitir o silêncio, so­
bretud'J quando o Govtrno, entre su .. s 
ll!fll'mativas e suas vacilações até aquJ 
t\âo firmou um crr.êrio sôbre os au­
mentos de salários já concedi aos a· 
e;erta~ categonas, como os bancanos. 

Procedendo com absoluta cbjetivi­
<lnde. a Justiça chegou a dar amnen­
to de salario da ordem de 30 por cen­
t() aos bancârios de determinadas rl"­
~ões. o Governo proclamou que tm­
J»lgnaria, anunciou-se mesmo que o 
Governe declararia a insutsistEmcla 
tlt; tais aumentos. Ao que parece, ce­
d?u diante das manifestações gera:s 
dfl opiniáo pUblica. que não entendia 
s~ onusesse o G'Jvêrno â concessár de 
t.Un bcne!lcJo, em certos casos atê e':i­
ptmtànearoente proposto pelos estabfl­
lectmentDs bancár·ios. 

Não se compreendia como o"uover · nt insistisse na declaraçã'J de tmpci)­
si ilidade de manutençao aessas van­
t~gens, quando os próprios estabe:e·· 
citnentos bancãrios, embOra sujeitos 
a1s rigores da fiscalização o!íc1a1, ~t" 
tl.dc!aravam aptos ao pagamento fí­
Xádo. 

Mas se ·o Govêrn'J não se senttu. 
tHé aqui - e só há por que louva-Jtl 
nflste ponto - com fórça para pleitear 
a declaração de nulidade dêsses au­
mentos, também n~o pode silencs,~· 
sobre a necessidade de concessà{)- ae 
atllnento às demais categorias de tra­
b!l~hadorcs de qualquer natureza e ew 
to(los ~s pontos do Pais. 

.f'.lao pode o Governo permitir, tam­
bCI;n, que, entre o operariado, os ua­
balt.:adores ·haja privilegiados e ae.':l­
pr(ltegidos. Precisa haver tratamemo 
eqtlitativo. Sobretudo esse tratamen-

... t"J ,se imnõe porque, como disse a cer­
ta altura ·desta explanação, ao qU@ 
se prevê, pelos. dad-Os conheC~ctos, a 
tnlllaçâo subirâ O en~ 1967, a uma taxa 
ae .·25 a 30 por cento. 

({) Sr. A ardo Steinbtuch - Inflação 
cHÇiat. ' 

d> SR. JO.SAPHAT MARINHO -· 
In~laçâo oficial. 

E:ssa é uma afírmativa baseada no:, 
dP 1:cs conheclOos nas publicações tel~ 
tas1 mas também, com'J eu salientara, 
sa~-se que, nesses Ultimas três anos, 
o ~Iãrio, em ge1:a1, se deterimou na 
pra,porçao de 39 por cento. 

Nao há, portamo, como perseverar 
o (}ovérn"J nessa. política injusta e 
inlQ.ua. Nela perseverando, nao po­
cterp, mais falar em aesenvoivimento. 
t1P pensador insuspeito como Lebreli 
diz que "desenvolvimento é cresci~ 
meJllto integral". O que f~ está ver1~ 
ficrundo, no Brasil, é o crescimento de 
um$. parcialidade, com a diminuiçã') 
gra~ual de outra parcela da popula­
çiiot 

O Sr. Aarão Steinbruch ._.. Não que~ 
~ia. 'também, nobre Senador Josaphat 
Mat:Inllo, cobrar correção monetária 
na 'b~se dos índices da ~levação ofi· 
cia~ do custo de vida, dand~ menor 
tndi~e pal"a os assalariados e para o 
tun(!ionaiismo púb11co. 

O SR. JOEAPHAT MARINHO -
:E:<a·to. Cresce o poder de uma mino­
ria.· Reduzem-se, gradat!vamente, as 
JJOn(l.ições de vlda da grande massa 
que representa entretanto, a parcela 
tra~Jn,Ihadora da Pais e que assegura 
o s«u progresso. 

A:) Congresso Na..c.!onal, SX. ·Pre.sl­
detl~, cabe, assim, examinar êsses 
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diferentes aspectos da pOlitica de de-\ chas de p~trnlha fluyiais e ma,·iti·· l Em segundo lugar, por haver no$ ... a 1 
senvolvi.mento e O.e sJ.hl_l:io. mas - co.-npem a ~· :r~ ài'.'~rs!!.cadn Govérno adotado uma política VO!t'-

Ainda o f:u·ei quanto à po.<::ição do::.. de barcc.:> q~'e ·scn•o c::nJ~ru:62.s par<~ tiva e séna na ârea <los trallliporl..!l 
técnicas,_ mas, desde já, se salie"''te --- \ ll?S"-a l\_a:·1~~1~.' Pa' a hq~~e, e·_a ~E :PO· rr:-a1~~imcs: cujos primeiros resultados 
e se saüent.e com a palavra de Le- . l1l1a. Cos H-..t:t.,r~ me.,~ ··- s md.s'Je_n· a1 Ja estao, p8ra quern quiser v~.: 
bl"et, pa1·a advel'tênda ao Govtrl>o -1 :;~ve.s ao exe1'C1c:o ple!':.o da sua nus· no restabelecimento das linhas Jitu ... 
que nao há crescimento se o Govern') 

1 

sao · · · .- . . raneas c. e passageiros e no uesdob!'n.­
dá tr~~amento desigua~ à p~p'0lar:?o. E que M.ssaJ 5e~·á es~a. Sr · PresJ~ mento e maior frequênc;a das lin!p ... s 
bcnefiCtando os que podem e d~srro- dente? 1 de lÕnoo curso. 
tegcntlQ _os que precisam. tMuitoiP:-ra ctue ser><"ffi, .e o·qL,: fa'"'em as I 0 c~c::m.J, todavia Senhor Pr~t•i ... 
bem! Muzto bem! PalmaR.) Ylannh-3;:;. de Gue, a dé1 .dnu o? d. , • ,. • . ·, 

1 Pelr,'..ll"lt~s..-dc~.sc t1 r.o ç:_r,:-n 8 ~: rPs-~ ei"He, n"'o H;pres-nla pa,a nos, A!l--
0 SR. YASCO~OEr..OS TCRP.•~~: pundWas. s.::-rnpre. di av·s r:"!ll':'La,o; . nr.s, o cam<llHO a aproveitar ... 
(Le 0 seguznte dtscu.rso) _ Senhm A pnr.le•la, uttlln~1c,:;-sc 0 gf'S 0 ~1e ta.:noell) repr-esenta - como SJ.. 

PresJdcnte srs. sen?.doies, ? dta a chche das re~p.~stas padtomzacla5 - llenteJ, l:.a dl3S, nesta Casa, íocah­
dia de uma naçêo, seja ela qual fór, que nao ul)rangcm a verCade inêelra ) zando os prob!emas da pe.sca - tt.n 
LBm altos e baixos, aspectos poSitivos dos tatos·... · _ llabuloso manancial de ailmentos _e1/:j 
e negatiVOs, e em nenhwn outxo Jtt... . A SJ~unoa.. superando o cliche bã- Outla~ r~q:.teLas, màticfl:m~nLe in~:: ........ -
sar _ como no recinto ctos ~1arlfl.mm- .s!;o~ at1~aves dos compJ:J.entes que ê.e 1 do; a, te ~;,~ra p~los b:as1Ie1ros . .A _C:.JI.~ 
[;Os ~ a presença dessa verdade e tao 1 P· c~. <>upoe . . . . J ~ ..:jUlSla ec'-!nGn. ca desse mar, nos ~ 
viva . . . B o q~le lentarei Iazer no presente 1aren:c~ -~o dca em que tivermo.s u:.r·,) 

Nesta Casa Senhor p,·esldente w- ca~o. m::l.ustna pe.:.queira organizada 6ll 
d~s no& usaiDos coni freqüenc!à da I L'mb··ar~l. inlc:almente que o Era- r...t'l n·'<tt t.éc1->::::, bc':ll. como con:.....­
palavra para c m'>tatar desajus:-e~. 1~a-1 sn e um dcs, m!.' _o:·cs J::tis~s mar :ti- ções pllra exp:omção, em termus 
ra d.iagllcsticar distorr.oe.s. para ucJs"'l" ~~s do muna-a. I'~ 0 s~:.t ext~nso 1;~o- c~entílicü.;,, ?-a :flora marinha e da. 
culpados ... SO exczpcionalmente a.!-~~ · _ne Qua~ 8 ~~~ qmlo~etlos, su .... e- l'lqucza ge:->logl&: da platà.i:Vima cou .. 
ternamos essa monótona nra'ó la de em se as ..,ngias, as t;a,as e os de- ü:te·:~tal . 
lamúria com o regJ·stro f<>V ... ::í.vel de lsemnacadst>J"Os de ale-uns li'Js cauC:a- ·a;a a"'base o Mfl"O. -e partJ·-a 

• .' L·-. . Josos verctacte·ras o ·t , ·t - ' ' ,..- ~ ..... .... ' 
algum fato que JYlO€ ser IdenLtf.crdo TI" l~laior· d 1 P 

1 as_ a.Jel :J.s , e I para que venhamos a possuir um.J. 
a~ra\·Ps do óbvio, com ') interês_se na- n~cidas _:ad ocs,.. ca,~:Jsnat moa_ des~uar- grande- frota merc.anw no nlVel dl!-
cional . v "n me e, pa.a os na- d 1 .. , . . 1 · · · vios. grandps 011 pequcn: s. pr.Jcecten-~ seJàvel e e •c1enc1a operacJo~a , bel ta. 

'Manter uma: permanente atitude ae tes do chamado "mar cc~ano", que ~omo :ro~a p;s~uell'~ e ~u~pamen­
vigilãncia e de crouca é. no meu en· se apnx•marem da terra. ~os pa,a a exploraç!ao oceamca em­
tenaer o primeiro dever do pa:"la- Nessa faixa Iitoranca ou, m~is pre- pregar:d? os ma~s ava~ça~do~ recur;<.s 
mental: - náo d.,;vendD ess·a. atitude ctsamente, nas á3uas terrotol"iais pa- tecn?1o;.cos -:- e a. exJstencia de u• J. 
ser tomada em têrmos de opas1c1o- ralelas a eEsa faJxa, deverem{]'s desen- Mannha de Guen·b.., apta a desemp'" .. -
nismo politico . . . volvet·, em nlta escala, du::ts ativida- nhar seu papel. 

Discordar é uma f'Jrma de colabD~ des de vital in te: -e.sse para o pais \... A missão Qa. Marinha de Guerra, 
rar Senhor Presidente ... mesmo por_ A prJmeira delas é a naveze,çá.o de . no caso de. um pa~s ~omo o ~ra?il• 
rJu~ é atTavés do processo dialéticO, cabctagem, qLte den~rá expantiir-sr até cmno tambem a Imssao do Exerctt.d 
do d.làlogo e do del;at.e que- vao emer- realízar s6:>Jnha, no Sentido No;·te-Sul, e da Aeronáuti::a, nã<J está circun.:l~ 
gindo a idêia e a imagem do interPs- o_ transport ~. de mercadorias produ·, cri ta, hoje, à condução de operaçôeJ:J 
se público . , . . Zldas . nas diferentes regiões _ mer- béiicr:.s ... 

Hoje, aqui estou, Senhor Pres!dente, cadonas essas que 11 je - t 
Precisamente parr' registrar e para 'Jrtad · . ' - 0 

" sao rans- O Sr. Arthur V·~rgílio - Perm1tc 
P a? em. cammhoes de uma for- v Ex~:~ um aparte? (Assentimento do 

exRJtar um tat'J pcsitivo ligado à de- ma a~tLeconom~ca e em escala ainda o;aàon _ A propÓsito das conside~·a ... 
dsao qM em bQa hora acaba de s_er reauztda. - v E a f -, 
tomada pelo Presidente Costa e Sil- Alguém · · d·ss 8 h p . Çoes que · x. az a respeLo <i o , ue 

0 
Br J.a , 1 e, e~ o-r r_i:!Sidente, reequipamento de nossa Mal'inha dP 

va . . . _ ~ q , asil e. d~ ~on o de V'Sta eco~ Gu-:!rra, desejo registrar uma conf€ ... 
Refiro-me $ decisi.io de reaparelbal' nom~co. um arqmpelago_. Temos eco- réncia que tive 0 prazer de Bssi«ti-.._ 

nossa Marinha de Guerra. com a mâ- nonuas estanques e d f .., ~ ... 
xima utilização da capacidade física t.os do te · - .· ' :U 1 e~·ent.es pon- proferida pe~ AlmirantE} Mál'io l-to­
e do Know-IIow dos estaleiros na- das . . . rntono, amda nao Jntegra: ~rig~es .;:, Cost6 dC! ?st~do :r-a .. or 
c-Ionais . . . o ideal a atin<l'ir ness . t _ a ar1 a, na om1ssao e rans-

Tr.ta-se da adoc•o de u1n Plan' eJ · "' ' a m egraçao, portes da Câmara Foi uma expoSl ... 
a _. " "IR em cada Estado "e pr'dU is • · • Oecenal - criteriOsamente elabora- pâra 0 · · -' z se çao da mats alta valia, sobretlldO. 

do ~m tdos os seus detalhes - que, munici i~a1s. u:t.~l;o ~ que em ca~a para nós, representantes diL Ama• 
ao completar-se, terá dado ao Bra- das m~·c J~~siJeuo .tossem consumi~ zônia, que podemos veríficar o lm­
sil 96 emba .. cações de diferente!-. vo· o Brasil a Has procedentes de todo portantissi~o trabalho que ali e:-,i::l. 
lUmes e tipos, para as mültiplas ta- Es"a idé:á r: d .f:.'endo l'ealtzado pelos nossos m.an_, 
refas u.a Ma1·inba de Guena, bem do i~ntern~ 'u~i}f; d 0 ~~plo me~·ea~ nheiros_._ no levantamento dos map2s 
como terã cantribuido de modo ines- pela primeir ve a 0' 01 emmcmda da reg1ao e nos planos que a M'lri .... 
timavel para garantir empreg'JS, pa- Etm.,.ir n'J B~· .::"1 z - ~OJ!lO m_eta a nha tem também para a Amazônia, 
I'a economizar divisas e para a primo- Albê~·to T .. a-l - pe 0 flununense Inclusive com e instalação de \.nl 
rar ainda mais a complexa tecnorv~Ja De vut1~n~sd s h . · o·str:to Naval em M1:1naus. Aparteio 
das construções navats em nosso pais preci.samo.s po~e~· f en or P:e.sJ_denb, ·o discurso d~ V. Ex, a sua análise. 

Nesse Programa. Senhor Presidente, inrcrior a 50 _por ~~~te~ naviOs de I para registrar a grata impressão que. 
estã incJu!da a construcão de fraga~ pavilhao btasilei. 0 -0 total, 0 tlve da con!:rência profer;da )J"":lo 
tas de 2.500 toneladas, dotadas do inferi"Jr a 50"" d~0'to~rr; m~el nunca !Almirante Mário Rodrigues da Cost-a, 
qu•- existe de mais m'Jderno em eqni· dos produtos-" na · ~a' C! ransporte do Estado Maior da Armatia.' 

d ctona1s exporta-
pamento bélicos e de navegação para os, e dos produtos estrangeiro.:: 1m~ O SR. VASCONCELOS T6RRI::S 
barcos dessa categoria . . . portados, Participar desse transparte ~- Obrig·ado a. _v.- Ex. _E' realmentp 

Estâ igualmente, inclulda a cons· em percentual_ ínfimo. como hoi~ uma \'O:t autonzada, Sr. PteBideni.e, 
trução' de navios de patrullla, de pe· aconte::~. si$"nif1ca perder no frete a porque _é um _represe~tante do Amil. .. 
queno porte, velozes e de grande rai-O parte maior de. que se ganha na.s zon3.s, l~~~tspellO, mJlltando em qua.-
de ação, destinados à vigilância COS· vendas . . . I dros polit:cos diversos do Govêrno, 
teira e outras missões Correlatas. PaJ·a qu d . que enc,lra a Marinha de Guerra. 

Serao construid'ls também navios· realidad~ e_ as . uas .cmsas se tornem na sua transcendental :lmportãn-::1a, 
varredores costeiros, de madeira. an- a alcan~' lSto e, pa:a 9ue ven~;amos levando ao Amazonas os recursos tr:~­
timagnéticos, de caracteristicas idén- 1 dar a frequene1a de Vla2"r.ns nolóo-icos que atnda há põuco sali­
ticas aos usados -pela Marinha do:;~ ~ec a~a as pelo_s nos.<:os int.erêsses enta'Va no ffieu discurso. R-scent.e .. 
Estados Unidos. as 1-~has c?stetras, e Para que bala mente, numa exposição realizada zqul 

Navios de ps,trulha fluvial é outra nas .11~~as mt~rnacwnais tonelao.-em em Imwüía, vimos as corvetas .ne,. 
categoria. de barc-os que figura no b;asllena sl flctente para que ourt1- percorrendo o R.io Amazonas, para­
programa de Construções. S{lo êles Clpemos na escala desejável do trans- vam em diversas cidades onde .l'ln­
d(..Stillad'lf a patrulhar o rio Amazo po.rte tr?n"oce nico - Pl"-2rL~a·nos -ca havia Chegado um médico ou um 
nas e seus afluentes. Serão de pe· c?m urgencia, de wna ampla e efi~ dentista, levando inclusive, nos seus 
queno calado e disporão, cada.. um, de (',lente f~ota mercante, bem comn de porões, gênero.s alimentíci{)s.. E nn.s 
lanchas de dessmbarque de um hcli u~::t- ~atJslatéTia infl'a-e<;;tru•ura por- ocasiões dos flagelos é a Marinha de­
cópter?. , ~ . · 1 tu\tna. Guerra que estâ presente no._grande-

Navios-doca tambem .ser~o ~onstrm- ~ com ale.,.ria que lembro heste Es•tado. O aparte de V. Ex(!., Sena-
dos. Trata-se de navios dest·nados fi instante, estffi. a Marinha M'e , . t: dor Arthur Virgílío, me agrada mur­
assegut_:ar o. desembarque ~e trol!a:::. Brasileira vivendo a madru a~~a~ e to. Filho de um Estado litorâneo, sei 
operaçao milttar de gyande_ 1;nponan· seu dia de grandeza ·-. g a 0 que nu:n :E.st3;do como o Amazonas. 
cja dentro d~s conce1tos tatwos adCl· Em primeiro lugar por j- . t· onde nao ·ha htoral maritimo. as nas 
tados pelas Armaoas modernas. país bem f 1 ' a ttlS Ir no fluviais .são de uma importãnc1a: 
N~vio-h~d.rografico_ navio-faroleiro, regi~e de :UP a~tada e ~.m pleno imensa, e é a Mar-inha. de Guena. 

navtos-balizndores, rePocador~de-es- dtistrt d P Odu;at>, _ um<a "' 130l"05a ih-/ que tem aJ.l.ltJlia.do as suas p2tm·,.··üt:S. 
quadra, rebOcador.auxiliar, navio dP rendÓa e cons ruç~o _naval conror- Tanto assim que a frota fh,..-.,:'."1 foi 
salvamento, navio-tanque de esqua d ~ara~ a amphaç{!o e para a li rsaparelh?da parr. melhor ~tC'1der às 
dra, navio-tra.nsp'Jrte de carros ctll mo emtzaçao da nossa frota - e até necessidades. do povo do Ama~onas. 
c-omuate e, aind9_._emharc~rões de pe ~.esmo para que o Brasil exporte na-/O Almirante Figueiredo tem sido um 
queno porte. atrxlhares, tats como Inn VlOS . precursor, umn. espécie de ptopa.gan-
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dista ~ Marinha .. u:1na vez s. M.1ri-l O Sr. Eurico Re;;ende- Realmr-n-1 porta-aviões. Minha presença era 
nha nao faz publicJdade das gr~tn- t te, fatos conçrctos l'eVelam que, uo \constante. na tribn.na e fora dela, em 
des obras· qu~ realiza. E assim, no i curso de quase todo.9 os governos, a prol de verbas e -solicitações de pro­
rec.nto da Câmara, V. Exl.l- pode m.- 1 tônica da preocupação maior vem Vidências no sent:do de qüe ffuise 
v.r e~a a1ssertação. E ag·ora, no tiis- 1 sendo dotar o Exército de mawrcs mstalada a Base 'A-era-Naval de São 
cur~n que faço no Senado, pos5'D doer 

1
recmsos técmcos e fmancelros. Tem 1Pedro da Aldeia, no meu E::.'tado. 

conhe4imento da magnífica palestrs sido a l'~gra geral, em todos os go-· I (Retomand-o a leitura) 
pc·onunciada pelo Almirante Figaei- j v~rnos, com l:gei1:as flu~uações _de N~os _períodos de paz,- de não....beli­

·1·edo. diferença ... A Marmha nao tem t.jo geranc~a. para usarmos expressao 
o sr Marcello de Andrade _ Per- um t.l·atJ.mento orçamentário condig- rnais adequada, desenvolve-se ·em to~ 

mt,e v: Exilo um apart-e? :no_. Leyol ;nuitos ant?s sustentando a _dos os _setores econ_ô~icos e soc:~is 
.._ ! retvind1eaçao no sentido de ter o ::eu ~ Naçao uma nolltlca de am!Jlla-. 

O SR. V~SCONCELOS TóRRES 1 fundo. :il::st.e foi obtido no Govêrno do ção e de consolid<lçáo das eS't.ruturas, 
- Com mmto gosto. I honrado Mal Gaspar Dutra e o Ex.> r~ I para _que essa Nação se -torne for-

O ,s.-. Marcello àe Alencar _ Já cito boteve o seu fundo no ·Govêrno I te, capacitada a enfrentar com éx1to 
se tornaram irraceitáveis para O r~us ~e outro Marechal. o saud?so Pre- a competi~ão económicã univer~;al, e 
as ve{bas são vultOS2s que os :m:"l~ Sl_dente Castello Branco .. Ha poucos a eventu.al:dade <ie uma agressao,., 
ment[\S õ.a União consagram aos 1;11-~' dias,. a.qui no Senad(_), fiz um [Jl'.")- No. en~ca.deam"2nto de?;:; a ~litica <ie 
n:stArlos Milltares, que .sã. o atr.ib. :;i- nunc1am~nto ·a respe1to <la s:.tuaçao ampl1açao ~ ~e comolida~ão das e~~ 
das à$ Fôrças Annadas. -No entanto. de relativo abandono, por parte ele truturas •. ha ~myortante trabalho 1·e~ 
parece que os chefes militares co·- quase todos os governos, de que vem servado ~s Forr;as Armadas ... 

sentido de não permitir o retôr­
no â situação anterior ao no­
vemo revolucionário, que em2n­
cJpou municípios, obrigando--os 
oa pagamento, no prazo máx:Mo 
de 72 horas, da cota-parte da 
Prefe:tura, na arrecp,dação <lo 
I. C. M .. não em•2jando, com 1~r:.J. 
mais c~üote dos E~tados aos ~C11S 
municípios. A r:Jrma pretento~ 
da através cl.e criação de fu:Hio 
comum importa.rá em rest:·;çào. 
à autonomia da município, pns~"r­
vada, por princípios con.stltttc o4 

nais. Cordialmente. Amânc~o 
A?evedo, prefeito de Nova .~1"1-
bU.l'go''. 

O outto telegrama é do Pafe~fo. 
de Tcresópolis e represnta. um n~·::!­
d:> de angú~:;tia de que dou cit?nn.\ 
p:-incipalmente às autoridades <io ~n­
nistério dos Organismos Regiona..s: 

(L .... :ol 

. m?çam a entender a realidade na_~ 1 sendo objeto a Aeronáutica, que a in- A l\_1armha de Guzn~1 do Bras•.l, já 
ci_om.l e, hoje, já iniciam uma a.;ão d;U não tem o se~ fund~. ~ A:ronau~ posswct_o:a de eh;mento I:-un:ano e~~ 
coJrd~mada no sentido de inte-: .. rar tiCa tem a sua 1mportanc1a Jm:!m·a- alto hlHl de preparo tecmc'O, e:::ta 
as Fô~·ças Armadas no processo"' de mente crescitla, no m1mdo de 11o.je, agora- através <io p:cgrama de _rta- "A -poptüação do nosso m'.P11 .. 
de~eniolvimento econômico e 0 one tanto na paz como na guerra, pnn- parelhamento a que :me refen -- cípio acha-se apreensiva' e te;n·;-
é m~-:.iB import::mte no sentid~ nacia- cipalmente na pa~. Aqui no Br.1sil, prestes _a d1spor também dos indi-::- rosa quanto à 1·epeticão da c a ... 
nali<'tf', uma vez 'que já pr~comzam p-or ocasiãO das festividades <la S"- pensáveis elementos· materi·ais d2 q1.,e tástrofe de anos anteriores, por 
o equipamento das nossas fórcas ar- mana da Asa, nós temos focal.z1100 I carece, para desempenhar a parte motivo de nrováve:s enchentn.s. 
ma das. na base da indústria ·na.'!~ o- I quanto à AEronáutica dols âng~l1()--s: que lhe toca na arrancada brasileifa. Solicito urgêntes providências PO 
nal, De sorte que é esta a men~a~i~ to Corr~io ~ê~eo N13,cional._ que '"eal~ \~Quero desta_car es:!_Jecialm-=nte a f::snticto de res•nlver o proble~!la. 
dactc :que convém apoiar, é esta a !mente e _o m.nc:.o ~!o que llg~ ?~c<=~- e~f.ase que ~'!J deu ~1~ssa P7'og;·1;1ma- a.1:;ustiante, revelando o. al~o t':..· .. 
que está dentro da l'ealidade bra.silei- tros mats dmamlCos da CIVIlna~-rw ç~o _ao~ na~ws auxllmres, tnd1-5p '-!":1·- pt·ito público e patt·:ótico de V. 
ra. Consagrarem-se vultosas veroas brasJll:!ira com os rincões mais c.ts~ .save1s a a.çao dos vaso~ de W-!erra, Ex Saudações, Waldif Bar.Jm:a 
orçamentárias para manter as nossas ta<!'l~es da pátria;_ o ~utro á:1gulo tci pro.pr;amente ditos, bem. _como acs Moreira, prefeitn". 
;Fôi'ç~ Arruadas no papel em que a: vigorosa part:c1paçao da Aerona .t- b_arcos de patrulha ... I!uv_aJs e ma- . ·· ., . , ,.., 
vinhatn :;.e mantendo, de mero agc.l- I twa _l)os campos talados, no último ttt~mos ~ pam .a vig_Ilanc.a do ... wsso ~~~ o _que .u -?uena 1izer, Se.1 . .~::>r 
pamento d-e uma classe destinada a eonfllto mundial. Mas não basta isso. hoJe des~uarnec1cto lltor·Jl, I Px~s,dente. <Muz~o bem.' 
prese1'Var a pseudo segurança nac 1o~ I A Aer~náutica ~oje desemp~nha mn O Bra.stl j~ teve em outros. tempos. o SR. EURICO REZENDE: 
nal, rtão merecia nenhum apoio. ~-.;:0 , papel 1mportant~s.simo no. combat.e à Senhor ~:·es1dente, yrn_ pod:!l'Io _:-1?Val - • , ··' ,~~ 
entanto. no momento em que os che-11uena. de guernlha, na guerra {'011~ de relatna 1mportancw., Em termos Peço .a, palavra., Sr. Ple..,,J .... He, 
fes ll1llitares passam a compreender venc1c:nal que a.nda hoje perdura. e de tonel~g2m e de poder de fO>';o, 'como Lwer do Govêrno. 
as n:JceEsídades do nosso País, e t"~r- 1poder~ cte.:e~pe~_har uma atuac_ta compar~:Jvame~te às outras marJnnrs 0 SR. PRESIDENTE: 
nect:r quadros para 0 nosso pr-xe.s-- ta~be_m expleS:SlVU n:a g~e~rll. do tu-~ de guena d<!- epoca. _Mas, pelos ·elt:- · 
so de desenvolvimento, estimulan..to two._ se e.:Mt v1er a mfellCJta!· a '1n- n:entos. _de _mfonnuçao que p~ssuo, (Cattete Pinheiro) - Encerrada a 
a indústria nacional e equipando as ~amdBde. No. en~anto, 0 que ~e mos 

1 

SU13, utillzaçao era bastante ~1m1vJ. 1.1, Hora d'l Expediente . 
.nossas Fôrças Armadas. com 0 ma- _v.stc:', no Brasll. e uma Aeronaunc.a pela falta me~mo de uma mf:.·a-J,'S- Tem a palávrz. como Líder do c.o­
teriBl nacional, ai sim, as _Fôrças mtena_mente ?-=saparelhatia pa:·a trutura de apoiamento, em terra e n'l 

1 
vê,no, , Sr. s,enador Eurico Rezen:t~. 

Armada_15 esta1·ão realmente in teo-r-a- cumprir a plemtud.e das suas ';:il'f'- mar. ..._ 
das no espírit-o nôvo de emanc'fPu.- fas, C!ue cresce_ram a:st;ustadorrm<'nre Foi o mais simbólico do que real .

1 
O SR. El.TRfCO REZEND:t:: 

• · 1 nos ultlmos vm'e ano<; E' Dl""C. -o êsse poderio "'"mal"itimo bra~ile~ro a·o I çao nac1ona . . l, • - - 1 ~ •. Ccmo Líder do Govêrno (Sem re ... 
.O $R. VASCONCELOS Tô~RES 'que se ~ri~, tamJJ~m, ° Fundo va-:.·a passado.·· visão do orador) - Sr. Pre;>~dmta 

Gl·at V E " E' j . • a AerQnauhc~, a fnn de que- ela po~- Agora, _ao contrário. o esfôrço de . 
- o a , X·., ' l~stamence sa eJ>:ecutar o seu destino que !':e .:..d·">- restauroçao naval começará, exata- em discurso pronunciado nes'a. r:es,~o. 
êsse tr_aço que procme~ _ sahentar 1 o te essa medida já poL' ser uma m _ mente. pela. constituição dessa. inf:·a- o eminente Senador Josaphat Mari .. 
~e~t d1scu;rs.o. As dotaço~: orça~nE-n- dida tardia, para' que possamos r~- estrutura: Os navios patrulheiros, de nho, acostado em noticiário da Hn .. 
tanas, _pai~ as nossas Fmças Ar~e. .. cupernr pelo menos uma ál:"'a do outro lado, acabarão com 0 abSlH'da prensa, leu vou o GoiTérno por lla>er 
das, nao Vlsam apenas as operaçoes campo 'perd[do Em 'r·esttmo en.'e"l"o e 0 paradoxo de. poosu;-mos alg-,1118 recuado da rigidez da sua política sa~ 
bélicas. Disse e acentuei bem nela · · - - ' 'L,.l ~ "" larial. tl . ta . - : qua • que as maiores preocupaçoes e as caros e b"em ru:mados navios de 

ve a gta satlsfaçao de 1ecebei_ o maiores ocupações de ordEm o··ça1~ gr.ande pqtte. ancorados na 3'lía de 
a:pa.rte do Sr. Senador Arthur Vn·- . · .· . "' · • · gíLo dando um depoimento d e .nent~ua, d~ ~a1 L dos goverl:los, \'Cm Guanabara. e não termos barcos le-

, . Çt qu_ sendo o Exerc.to, mas a Mar~nha. .- a ves e próprios para imped;r o -::on .. 
na AhHl.zônia ocorre em relaça~ . a Aeronáutica infelizmente nã::> 1~m trabando ao long·o do lttoral. O q·'e 
M:J.r.nha de Guerra. Na Amazo::na · ' ' · ·· 
dis~e 0 senador Arthur Virgílio r.l.ü~ r~cebt~O. ~ tratamento 9ue a sua f.m- equivale a dizer: para resolvermos 
to be;n, porque uão é só 110 E_õi::tr.o ~ao CtVIllzadora ""e. pnnc.palmE'nte. o um problema que só a Marinha de 
do Atna~>:ona<= inas no Pará ta , ·n ~eu papel na deLsa da seguran'".'<t ;n- Guerr.a terâ possibilidades de reso1-
d~ DQnt~ a~POnt.a a presença d~~a:- terna e extema da p:itria repres1•11- ve~·-
rmha. de Guerra' presticrian<Io os 'f.s~ ltan: e desempenhan~. Congrs-tulo-mt', Bem aparelhado para 0 exercício 
ta.ldros nacionaiS 0 q~e me traz· à POI ta~ to~ com o d1s~urso de_ Vo.,sa. da sua missão, nossa Marinha. de 
tr:bu:p.a é justameitte 0 desejo de e;o-· I E,x~elenCJa, l"l:l-3_s dese~-o colocar na Guerra e.stará prep3 rando e!::pecialls­
g:ar ·.o descortino adm'nistrati 0 do o blta das. reivmdlc~coes da Mal"nna. tas e técmcos ele '}da espécie p:u·a 
Almira.nte Augusto Radmaker v l"' os aJ~elos. ae rog:at.vas e as .rfl:çê.,.~s '3. ma~·inha mercante. p31'B a indú.s­
nao npenas procur · da. e • ;t~ ~ I t~·IJ.1bem do Mimstério da Aeronà'.l- tr <:t pesm.J~Ira e para a indústria de 

. .a_ ·l mpr..-d,O, tJCa. I c:;nstruçti.o naval - reai zando -um 
m~s aumentar a mao-de-obrP, etPTO~ 1 · • t:~Ualho relevante sob diver.:oos as~ 
ve11ac::lo o Know How dos esU:J.leh·~)s 1 0 SR. VASCONCELOS TóRHES p-'Ctcs para· 0 pais. 
nac:otla:s e prestigianrlo a indústria - Perfclto. / i Estará, também. em condiçõe~ (e 

n~~;onal. d,e_n~ro, justamente. do e;;:- ! Ouvi o discurso de S. Exª', ao qu:n ; l~tensificar as pe.s\]uisas oceano~~'t't~ 
Plrlto patr.ot:co qu~ mrtrca a ');·e- dou o meu inteiro apow : ftcas e de executar estudos e tar~i"'s, 
sença d1 Marin:M.a. de Guerra na H1s- . - . · " 
tória do B 1'a'õil. . J?evo dizer que, se hCJe tr.ato .~spe': com vistas à seguranca das rotas e 

(!',Cn!i_.;
1 

~lfJe!un~nte do caso l\larmha. na se- dos canais de ace.'3so, áos 11 ncoradJ·t-
Pm• mu ti::s sé<::ulos, através d~ n~<::lla~ v.ndoura pi"~·endo re.spigar alç,o ros, _bem como _à conc:trnçâo e à me ... 

hts~m:ia, R" Fôrças Armadas perma- : ;m,. ton~o _da o~aç:o:o oportuna_ de v. lhana de portos, indispensáveis à 
nentes foram, em certo sentid·o, C'C·· ""'x · ObJetivando na o apenas esse n~~ segurança Clas operações da Mfi.li oba 
por-acões em disponibilidade, na l;x~ p_ecto do Fundo Aeronaut1co, que em MercBnte. 
pectaiiva de uma guerra. Guerra la,o una hora V. Ex!!- levanta aqu1 no O reaparelhamento da ~arinha 
que. ::tliás, até 1870, eclodiu com «,ran- 8--nado,_ e_ ao qu!Jl temos de dar 0 de Guerra é, pois, um fato posiL·vo 
«le tteqüência entre os Estados. nos.so apoio, e, tenho a_ certeza, de parao o pais, Senhor Pi'es·-ct~nte. E!, 

HDje_ a situação é outra. Em têr- que f! Senado, _todps ~os_ o daremos na verdade, um passo segmo qu 2 ''a .. 
mcs (le d~fesa do Estado e das diff!- tambem &O Mn_ustro Marc10 de Sonza mos dar, no rumo do desenvolv.me!t­
;renteS estruturas da Nação, .ante a I Mello,_ DI? sentido ~e reaparelhar _a to e <l_a grandeza n~cional, e :mete­
ameaça potencial ou factual de fOr-- Aeronaut1ca. brasllen·a .. Quero entao, ce. assim; o nosso aJ}lA.uso. 
ça.s axtern?s ou intfrnsY. não mais na _oportumda<le, mamfes_tar o mca ~~ · Presidente. V. Ex~ ·vai-me per~ 
existe uma d:ferença níti-da, uma pe~~-amento <ie que o Brasil <;t_eve .<: ~- m1t1~ _ qu_e, ao epcenar êE•te discurso, 
front~ira precisa, entre a Guerra e quu1r () qua~to ~ntes os avwes Mt- dê CienCia à Casa de dois telegramas 
a PaE, ou mesmo entre os dev-~l'C'S rage, de fab.rzcaça'? francesa, . ass:.wto q~e acabo de rec2ber, um, do !'Pe­
·odos cidadãos, sejam ê1e6 militares que pretendo foc~lizar exaustlvamrn- feito _de Nova Friburgo. e, outro, do 
ou ci\'iS na preservacão da segur"l.H'·ft te na semana vmdoura. P.tefNto de Teresópolis. . 
na-:'·J·'}i... . · ~ _V._ Ex~. S"'twQor Eurico Reze!1cle, _O de Nova Friburgo, nos seg.t}n~es 

S ,, . • . fe7. JU'>t ça à Marinha e eu reco!·- termos: 
O ~-. L.Un-:!a R;~:.enae - P€1'mite do .ri este imtante, a luta que tive (Lendo) 

Y · E1: wn apart2 • i quando Deoutado federal pois a Ma- "Na condição de 'prefeito, dir:-
0 $R. VASCONCELOS TORREs-

1
nnJ:la procUrava realizar 'um dos seus jo-me a. V. Ex, confiante no seu 

.,. Com prazer. maiores: anelos - a aquisição de um alto espírito de justiça fi~cal, no 

/ / 

I 

Esse louvor, Sr. Presidente nâ') 
tem 1·azáo de ser. O Govêm0 'man ... 
téll}, :r.a sua plenitude, o sis~C'Tii~ in .. 
1lantaà.o e cuja vigência irá até ju ... 
lho de 1968. 

Natura!mente, o Poder Execu"lva, 
através dos órgãos competentes, f:stá 
com a sua atenção voltada, em tér .. 
mos de cbservaçao, para o compona-­
tamento inflacionári6. Quandu ::urgir 
a opcrtunidade em que irâ se encerrar 
o cicl'J da politica. salar~al implant3,4 
da, at-ravés de lei do saudoso Presi .... 
dente Castello Branco, o Govêrno 
por certo, irá propor as tnedida~ 
adequadas diante das condições que 
vigoraram na1.ue1a época. 

Com isso vefifica.-se, e falo em no• 
me de S. Exa., que o Sr. Min1stro 
do Trabalho não deu a entrevista a 
S. Exa. at1'ibuida e nos térmos da di .. 
vulgação estampada nos jamais da 
hoje. . 

Cu~ da o Sr. Ministro do Trabalho 
e neSse ângulo a sua tarefa já estâ 
pronta, de alterar o sistema e as im­
plicações do residuo salarial. 

Propôs o Sr, Nrinistro do Trabalho 
depois de um estudo adentrado dà 
matéria, que'tôda vez que a previsão 
governamental fôr irregular, vale di ... 
zer, entrar em conflito com o indica 
da inflação aí entã-o se fará a cor .. 
reção automática, 

Essa proposta está feita, dependeu .. 
do, a au_a remessa à consideração do 
Sr. ~res1dente da República, do pro~ 
nuncmmento do Ministério do Plane• 
jamento. 

Tudo mais o que se disser a resp::-i--
to, ou é um engano do Ilustre s~ 

. nadar Josaphat Marinho, ou, então, 
mer~ especulação dos nossos órgãos 
de Imprensa. (Muito bem). 



CmiPclREC':li\I ~cAIS GS SEXUO- 1 
RES S!!:N:~!lC~ES 

José G:·l.n1aal 
Osca; Pru.sos 
Flari..o BrUo 
; ... wton Trindac1e 
Cattcte Pinh ·. •o 
Lobão da Si'~·r:ra 
1.1 aura Palha 
Clcàom:r lll;i,"'t 
Sebastião Archer 
Victorino Freire 
!'ctrônio Portcla 
José Când;flo 
SigfJ/redo Paclizco 
Duarte Filho 
Dinarte Mar[: 
.Manoel Villaca 
João Cleojas · 
Pessoa de Queiroz 
Rui Palmeira 

- Arnon de lllelo 
Aloysio ele Can::alh v 
Gilberto llia1"i?lllO 
.Milton Campos 
Bezerra Neto 
Ney Braga 
Adolpho Fra 1co 
Guido .1Iondin 
Daniel Krieger 

O SW. P!tLSIDl::NT'E: 

P. C:G'.J :;:11r .. C:oHO 
f:' ·(.022, do 1SS7 

Nos t~r])1c::; dos arts. 212, l~tra •-:" 
e :!71, Ic·~-~ .. o··, do Re-ü:n"nto In­
terno, rrqu~iro adil:!m:nto da dis-: 
cussão dt~ Reda('t.o final do Proje.n: 
de De.:rcto Le3is!ntiro n'! 40, d(" 1967 .. 
a f~ de scr fei1~ na. .se5:;:to de 11 
de novembro dc> 1S:J7. 

Sala da~ Se.s.sões. 9 dE' non:::dJro d::o 
191:17, - Adalbcrto Srna. 

O R3. PRES!D;:XT::: 

• 



Ar~. 49 Esta. Lei entrará em v:gor 1 
na <'::ata de sua public:\çéo reVQ6!::las 
as d',.~::;siçoes em contrário. 

O SR. PRESJ.DE!'ITI!:: 

(Cati:!te Pinhe;ro) - Item 5: 

Just:fica~ão 

Será. f::>tta. verbr..lrr::en~e. I 
o SJ? .. A/1.1..:-~a s'i·~~~:r;:!:c::: 

Sr. l residente. pcç:> a pal!.Vra 
pata uma breve ç.;nl\.l•l~ca;:ftv. 

O ~S. P:r:~S.!'::2S'1'E: 

~.;-~,·:~e Pinheiro) - F.m vo~açâo 

D"iscussâo. Cdl. iuír.o ún;~o, do 
do R:!~U::.rt'J,te.~ .. .J ~.,. t.., l, t..e lS., /, 
az aueana C.:o i.d, .SJT..L:...:..r D~J";/e 
t.. ua,-ani, :;.Jl:C~t~~nu_J. "'(!.;t::..;r.;~o 
nLs Anais do Scnaa-o. da conjg~ 
J·.,n.c·.a .pro,t;;.t.c~ac..a. e;n 21 de 
setembro de 1!:537, no 19 ;:;:!m-i!àr.n 
((..0 DesenvoLvimento l~·ac:c;~a.l, 
pelo l:i:nistro A!btqu~rquc Lim.a, 
e na qual jcr::.Jrl. u.ccraa.àos 
a;;pec~os aa rcy;ão Norctestina e 
U.!t. problemát,cct t..ma'!onal,' ten~ 
do Parecer, soo n'-' 79, àe 1967, cia 
(.O(.l.issão Diretora, Ja'!:oravel em 

Sala d~.s Se.sn.Jçs, 9 <i~ novembl'O 1 · ·~ , ....... _,..,_ . . 
,de lbu7. - A•;!'t!!•.v ll.c;;n;a- W:t:.'1íl O E-~· PRt<:~..:..u.•.'u-t..o.L: 
~or~ÇC!>.:.:;s -- ~~s!O ae J,;ctos -Pedro I (Moura. Andrade) - T~m a PJ.la~ 
Lua.ovtcu - l~J.arc::w d~ _J'.lenc:.r :- vra 0 Sr. senado1· AarâJ c ... : l-.... ~ ... cn 
Josaph__at Mú!i-~lw - _Plu:c~o Brito para uru.a. breve Comunic:.~...w. ~ 
- Jca:J Ab1·:-.;.:!o - 1! .::!::~ Drag~ _____.\ 

a-,, ::.::1:...>; ue Cc li.::.:;Z:.o t.e 'X.:a •. \-~ 
p;:;~·;~s~ (;:: n"s 1 a fi. 

O;; fi:mhore.:; f:.~na:.tores que as apro­
\'ít'-11, ttuei:am oonseryar-se .sen: actoo. 
(Pc..cÇ•. I 

:i:.:.; J.n.l a)ro-vac!as. 
o F.L.;;~<:,:l ,-ai à Colnis:;5,o de Re-I 

da.iu, a Lm de s:;r reâig .. d.:> o ven-. 
cido l-":1: r. o ~;:.;une:. o i.umo re:J.m~J.tal.l 

~U:; as s3guinL3s as emendas: . pane. 

o J:larecer da CJ-mi.&Zão Dire~cra é 
fav .... z.:~.v...:i. à ~l'&.!&W.:~~.;) p~.tlüa; no 

, t -..... f ;r:1am-se as alineas a e b 
t .. ~m {·. 

d 
~~..:.~ b:'! Nfere aos ~.:JU..:h~s 1~.:ns, que 0 L:nsatuiram 0 vJjc;..l) ua c~n!..:r ... ncia 

' _ o.Jre os prcbleml:..s tia. A1.1a1.::.nla: 
ts ... )_l:nam-se as alíneas a e b ctv !9) A Re::!'i.ão Amazô-nica (fõ-·\te.n ~~ _ 

lhas 27> ··-
1 ~9) A• SUD.'\M e sua parti ... 
) c~a:;ão no uesen'Volv1menw da 
I A·tl:.....:..;vnia. üls. 2d a 31); 

E1'l!i:NDA N9 2 -:- CTCOP 
.t.o a·rtigo 19 

Acrt::centE-se ao itetn 8 a s~guinte :..-'J :Racu . .-sos I1oresta1s, vias 
6-ll.n::r1: n 8. v e g á- v eis, tm agncultura, 

Antê t.o Cc.r:as - P::rô.tZo Port:la \ O SR. AA.RiiO S':':::;:x:a ::~::::.:: 
- Ney Br:-:;a - TJO:J .:J Vt'e!a -
Victcrmo F; e.1·e - Ec..rc -zc:o L...i-'i - (Para uma comt!n.:.:.:-.çCo -.·Sem 
José Lcr..J - Adatue, ~o se .. a. - revtsao do orador) - S..:. Fre"Jw.~.~.u~, 
Filinto J:liiller - Júlio Leií:e tendo sitio remetido ao CJ~~ .... .:z;:.o 
Att!lio I<'o;ttana. .Lrgzmi;·o de J.~acional projeto que rea~w..D. os 
~.~~gueiredo - ~:rihur V~rg.lío - R;:,y vencimentos ctos se~·~lt:cr ... s pu:J~.c .... s 
C.:.;.nt3~ro - Be::..:;--ta. N..:.tO - Rcut civis e militares, evlUcmem€Ihe s~::r<to 
Cbberti r-.arão St::nbrt:ch. ~ reabertcs, também, os es •. uct.o.s p.:..ra 
Cattete Pinhe:·; J Va&c:Ja.celos a revisão dos aLUaiS n1ve.s ao sal .... ~~::: ... 
Tôrres - No~v.:;·:r·a da àa1aa - mínimo. Desde ja, d~sojaria C•1e.:o1ar 
Antônio Bato:,!o - 1.-i;tton Trindade a. at:=nção do Sr. Mini::;~:o.·o do ·.~..tJ.­
- Rui Pclmei;-a - L:.?a:-:.cro JI.Iac.e! balho e Pr~vidência. SJcla.l pa.nt u.n 
Fernando Correa - Gilbcr'io 1\ia- p:;:oblemn. que me foi api.;:.. ... ll~J.:,o 
r:niw Benedito VGUc..:Xares - t-IU assemblêia realizada. no I\·.~.muc LkO 
Duarte Filho - Eur~co Rc;_;;n:le - tlmninense de Magê. li: que Uose 
.:z:o:~ezes .t:'im-;.n~cl - Po.ulo :(\._.. ::s - Hun.icip:o está cat.alc..;o.do Cl~~:e 
AdÔ1-pho F,~f'nco - Pessoa àe QueiToz aQU8}es que rrcc:oJam salano i~ua1 ~o 
Oscar Passos. \ das caphais dos Estados do R1o e ue 

O SR. !':t!.~S:DENTE: 
a) a emprêsa concessicmária p,:.cuátút, mi.nérits, economia, 

t 1 ' é vegetais, co~1C2llL>:s.ção uemográ~ (llfoura. .Am!1-ade) 
t.l\l.e op ar pe a. operaç.to a~.orav s fica nos priac.ipais centl·os mba- ~erâ. publicado e 

- O projeto lido 
irá à. comi~áo 

, vmros Municípios :nummenses, c.::n:.o 
:r-.ova Ieuaçu e Volta Rsdons.a.. 
rnexplicà.vtlr:..tente, Mn:;é foi cc,rr ... -
UeJ.·ado como Municiplo de seé,Uilo.a. 
categoria e o salár~o-minimo foi 
reduzido. c.~ _novo tr€cPo rod,ovlál'io é ,ubri- nos e atividades em curso (fôlhas, Diretora. 

g:.ua. a. manter sen.ço de trans-
p(>i'te adequado a través do tnça~ 32, 33, :-34, 35 e 36) ; O SR. PrtESIDENTil: u(> an~..erior. \ <:i:'?) :f'l'Ojetos em análise e 

projetos aprovados (fls. 37• 3S, (Moura. Andrade) Nada. maib 
~,~ENDA N9 3 - CTCOP 1 39 6 40J · havendo que tratar, vou enc.3rrax a 

Dat por que. quando .se proceQer 
à 1·evisão dos novos niveis, apelarei 
pru:n. s. Ex a. o Sr. Ministro do 
·.rrabalho para que reexamme a 
4a.:-t:Lão, re.:.olocr:.n~0 o pro_~lelüU. no3 
.seus justos e adequados ttTmos, de .. 
volvendo a Magé a primeira categoria, 
p11ra eteito de recebimento do Eeu 
sal:irio-minimo. (Muito bem.) 

Ao ardgo 19 O J?arecet· é de autoria~ do Senhor s:.ssão, convocanC:o os S1s. _ S-m:~ores 
Senador Moura Andrade e aprovado para uma .sessão extnwrdin:':.rin., a 

Suilrima-se no item 10 a seg<J.lnte pela Comissão Diretora. I realizar-se às 17 horas e 15 :mlnu~o~. 
e~pn:ssac: 1 Em discussão o Parecer e suas com a .seguinte 

"comercialização ou". conclusões. _ · I 
Se nenhum dos Srs: Senadores de- ORDEM no DIA O SR. ],'RESIDENTE: 

E:\'IE)JDA N9 4 CTCOP sejar fazet ·uso da palavra, encerrarei 

Ao artígo 19 a. discussão. (Pausa:.; 
Está. encerrada. 

D~"se a, seguinte redação à aUnea b Em vota.çâ.o. 
cto Hem 12; \ Os Srs. Senadores que aprovam o 

0) ctcs custos econômicos" , Parecer, que;ram permanecer senta­
; dos. (Pausa. ) 

)?)..IEND.\ N: 5 - CTCOP 11 Está aprovado. 
. Será feita a transcrição, de acõre1o 

Ao arbgo 39 coro o que foi decidido pela comissão 
DJ"'<se a seguinte redação: 1 Diretora. 
A 1 ~t. 39 são mantidas as atrib"Ji- \ 1!: o seguinte o requeranento 

ções do DNER ... para cGnczCter e aprovado: 
fiscalizar os sei;'Y~ços de tr<lnspJttG REQUERI:MENTO 
coleLWo de passageiros nas estiadas N9 /337, DE l957 
federais, nos tt.rmos d.a. alinca e de) 
art. ;29 do Decreto-lei n9 8.46:.:-45 o senhor Pre.sitientl!: 
do D~creto-lei n9 121, de 31 de janeiro 
de 1967, e dos demais órgãos da ad- Requeiro à Mesa, na forma reg1-
mir.b.Hração b:asilcira.. <n:nto.l, a publica~âo para que ccnste 

. c~ ... .:; Anais da Casa, da CL'nfer<.:lncla. 
ú $R. l'RhS!D~::--1TE: 1 {f(.~ümc.ada e1n 21 de se~~-:J.!J:·o de 
(Cq.ttete Pinheiro) 1 !~ ... 7 no 19 Seminário do Desen":-·olvi-. 

. r.~ ... !1~o Naciona.l, do Instituto d-e 
llêm 4: : 1.:.1genharia. de São Paulo, pelo Mi~ 

n:Sc:,3sáo, em turno único, do mstro A.lbuquerque LLma, da Pasta 
Projeto de Resoluçã:J nP S9. da ~o Inte~1or e na qua~ for~m. a~?rüa­
llt:i ;, de aut:Jiia da conFs3ao lli- ucs asp ... ct.os d.1 ne?;~.o Noroesvma e 
rrtor~a. que realmente o lJr. Luiz prgbtemática. ~ An:~zon.~.a. 
Vieira de Carvalho no cargo iso- ... ala. das ...,e~ocs, 5 de outubro 
l~tZo de Médico, Símbo!tl PL-3. de 1967. - Detnré Guutani. 
c',o Quc-rlro da secretcr.ria ao Sena- 0 SR r>:r.ESTD:EN'TE· 
<lo }'cr:eml. \ · • - • - · 
. . . , <li:Toura Andrade) Esgotada a 

Sobre a mesa requerllllentq que Vai matéria da Ordem do Dia. 
aer lldo pelo Sr .. 19 Secretáno. \ o Sr. 19 Secretário irá preceder à 

E' lido e aprovado· 0 s~guinle 1eitura. de projetQ de decreto legL:;~ 
· lat.ivo. 

RE8UERIM:O:NTO I 
r•9 1.023, de 1967 

' NOS t!?rmos dos artigos 212, ·lot.-a 

t tido o seguinte 

PROJETO 
DECRETO LEGISLI',TIVO 

Nq 52, de 1967 
1 e ~74, letra "a", do Regimento In~ ·~DE: 
terná, requeiro adiamento da d:scus­
são cl:o Projato de ncsolução n9 89, de 
le€7, a. fim de que sôbre êle s~ja ou- Altertt o Decreto Legislativo n9 70, 
vidA a Comissão de Constituição e de 1966. 
JUstiça. 

Sala dn.•:; sessões, em 9 de novem­
bro de 1967. 

António Balõino 

O as. PRESIDENTE: 
' (Cattete Pinheiro) - O projeto sai 
• ua.uta, para atendimento da. dill­
atncta ftprovada pelo Plenário. 

O Congresso Nacional decreta: 
Substitua-se o Art. 39 do Decreto 

LeffiSla.tivo n9 70, pelo seguinte: 
''Art. 3i1 A conv.ocação do Con­

gres~o Nacional, quando feita. pelos 
Deputados ou Senadores, não lhes 
dará. direito à percepção de aJUda 
de custo". 

ESCOLHA DE MEMBRO DO 
CONSELHO ADMli'HSTRAT1VO 

DA DEJi·ESA ECONOM!CA (CADEl 

Discus.b'il<z, em_ turno .ú.11!ço, do Pa­
recer da Comissao de Economia sõbre 
a Mensagem n9 489, de 1967 (número 
620, de 1967, na origem) 1 de 13 de 
setembro do ano em cm·so, pela qual 
o Fresitiente da RepUblica .submete 

<Moura Andrade) - Estâ encerrada 
a Sessão. 

(Levanta-se a Sessão às 16 
horas e 55 minutos). 

ATA DA 203~ SESSÃO, EM 9 
DE NOVEMBRO o::: 1967 

ao Senado a escolha do Professo1· 1f. Sessão Lee;islativa Qrdinâria, 
Artlmr cesar Ferreira Reis, para. a · 
funçii.o de :!~..Lembro do C0nselho da 6~ Legislatl:'ra 
Aãm:nistrativo da Defesa E.::onõmica. (E , d' • · ) xc:raor mana 
ESCOLHA DE CHEFE DE Mll:SAO 

DIPLO~IA7ICA OI/üTI) 

1
r:..t~SW.:!.;XZI.\ DO SE:IHVE r.:OüP..A 

Discussão, em turnà ü..•Ico, do Pa- A.NDRADE , 
rt:cer da Comiss5.o de Relacõcs Exte- As 17 horas e 15 mlnutn.:;, chnnt-
riores sôbre a Mensagem ÍÍ9 533, de se presentes os Senhores Se.'J'ldo • 
1967 (n~? 739, de 1967, na. Pte.:;id.Jnc1a xe.s; 
da República), de 19 do mes em 
curso, pela qual o Presidente ela 
Repúblicf'. submete ao Senado a 
Hcc>lha do Sr. OallJa. Sa.mu'Jl Santos, 
ocupante de cargo de Ministro de 
Segunda Cb:se, da cnr'J'1·a àe Di­
lJlOl.Iata, do Quadro de 1·e~soal -
P&rte Permal,}.ente, do Serviço E::te­
--;ot· D.asile ro, d~ Hn~s.;.r~o das 
Re!a~;"i:ies ExterioTes, pa~·a e:.::rccr a 
funçúo, em comi~ão, de Embai::ador 
E:üraordinário e Plenipoí.enciá:::io do 
:arasil junto ao Govêrnl) ila E::opúbUca 
do llaiti. 

PRCJETO DE LE1 DA CAIIL!o.HA 
NO 103, DE 1967 

Discussão, em turno su:r)Iemcntar, 
do Subs_t!tutiVo do Senado ao Projet-a 
de Lei da Câmara nQ 103, d~ 1S61 
(n? 4.56-B, de 1967, na Casa de. 
origem), que altera di[;pOsltivcs da 
Lei n9 5.173, de 27 de outubro de 
1966, que di.spõa sôtre o Plano cie 
Valorhação Ec>JnGmica d.:::. Al'tazunin, 
extingue a Suv.::rin.:cnàtncia do Pla­
no de Valorização Econômica da 
Amazônia (SPVEA) , cria a su­
perintend8ncia do DA~envo-lvi.mento 
da Amazônia. (SUDAM). e dá .outras 
providências, tendo Parecer, .sob nú­
mero 812." de 1967. da ccmissao de Re~ 
dação, oferecendo a redação do ven­
cido, (Substitutivo· aprovado em 
8 de novembro de 1967. ) 

Aàarberto Sena 
J.;sé G<!iomard 
O:oco.r Passos 
Flavio Brito 
Eàrr:undo Levf 
~'"rí,Uc.n T,.indade 
Ca.;teta Pin?H'iro 
Clvdomir J,lilet 
V~ctGrino Feire 
Menezes Pime;ttel 
Paulo Sarasate 
Wilscn Gonçalves 
Duarte Filho 
Dil!arte Maria 
Rttu ca1 Miro 
A.•iJJmiro de Figueiredo 
Domícío Gondim 
Pessoa d..! Que;•cz 
José Er-mir;o 
Teo~:.nio 'Vilela 
Rui PalmJ:;·a 
Leandro j'.iac:ez 
Júl:o LCi~e 
Jo-sé Leite 
t .. ::t~êr..{a r:.clãi~;o 
Jc[;a.;;T?.at Marinho 
Carla3 Línd>Jmbcrg 
Ecrico Re::.ende J 
Bu! car~~eiro 
Raul GiuberH 
Aará[) Steinbrvch ' 
Vasconcelos Túrre.ll 
Jl.larcello de Alencar 
Aurélio Vtanna 
Gilberto lii arinho 

·Milton Campos 
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Benedito vallaàares parlamentar Walter Geraldo de Aze-~ de 1964 (Impôs to de Consumo)" ·1 ração, o cruzeiro ainda não atl-1~ u a 
Nogueira da Gama vedo ·Athayde,. uma pensão mensal "Fazên:o-lo - acresc2nta - de modo e.stabUiza~ão que permita a ado:;ã1 de 
Carvalho Pinto correspondente ao seu tempo de man- a que fiqu~ em l:oi separada dn lei pro1·idênc~as· como essa. 
Lino de Mattos dato legislativo. do impJsto de c:msumo, já por sua I . 
Moura Andrade Parágrafo único - O cálculo da vez, e.n proc:sso de modificafáO. pur~nte suas d1ver~as fa~es de fa-
João Abrahão pens~o obedecerá às norm:ts regula- Disp:::sltivo rspeclal sôbre calçad-a e 11::r;1ca~ao, a .. _!U2~cadona Ya1 sa!ren~do 
José Feliciano meneares do Instituto de ?re\•ldéi.1- do interê~é da . econcmla p:Jp·Jlar, as c:-nsequenc1as da desva1on'laçao, 
Pedro Ludovico. cia <_los Congressis.tas, ~oden-l_o ~ s re- e estamcs restaPrando, por ou:ra embora já bem re~uzida, de no~sa. 
Fernando Corra colhimentos relativos a carenc:a se- forma. sistema que deu bom re- m~eda. Send:> obn~ado a marcar o 
Filinto Muller r~m efetuados parceladamr•nt.e, m~- sultado". i' '):eco de venda, o fabricante teria que 
Bezerra Neto drante descontos no valor da pensao . . majorar 1:sse preco, para ccrnpensar 
Ney Braga ou em prestações mensais sucessivns O art. 69 ~a L21 n~ 4.502. estipula, 0 encarecimenlo da matéria p:""lma. 
Adolpho Franco a critério do I. P. C. I que ··Estão Isentos do imp5sto, nG.s . . _ . 
Mello Braga Art. 29 Esta leJ entra em vigor na têrmos do art. 15, § 19, da consti-l T.:mdo em vista esses fato:--es, e rue 
Antonio Carlos data de sua publicação. tuçal,:> os prJàutos c.msideradcs como 1 as autori::la~es fazen~ál'~as enten~e-
Attilio Fontanct Sala das comjssões, em 31 de agDs- o minimo i.tldisp:msáve1 à habita.ção. ram c:Jnven1ente suprJmlr a exlgcn-
Guido Mondin to de 1967. - Milton Campos, Presi- nstuário, alimentaroão e tratam~nt:> I cia. 
Daniel Krieger d~nte. Bezerra Neto, Relato~.- Aloy- médio das pessêas de resxita I Embora recon11e ... endo os altos pn-
O SR. PRESIDENTE: sw de çar:valho ~ Antomo Carlos, ca.paci~ad2 eccnômica, na forma d'ls pó<:itc~ ou-e aninla;am autor do lrr>-

- Petronw Portela. I ~sp:.ci.i"caçõ-::s cnnstant-es do Anexo I. . - "" · ~ ~ ~ 0 .,.~ . ..,' 
(Moura Andrade) _ A lista de rJre- Jcsaphat Marinho, entendendo que o. § 2? àtsse artigo obriga a qu2 J~to, entendemo., nao haver ~h,"-=:""do 

Sença acusa o· ·compareci·m•rito de· 56 deverJa ser ouvido, preliminarmente. se·.l·n n~a .. ~ad"S nos prcdutos em amda o moment.o de su~ cp8-r,umda-
. I ·t d · ~ · ·1 

' • .... - ' ' d<> p~is na atual conjuntura ne-Senhores Senadores. Havend0 nümero 0 nstl uto e Prev:denc1a dos Con- caract:res visiveis os precos limii-es -, "' ' . . . ·. 
regimental declaro aberta a 5essão. - gressi~tas. • m:ncionados no .AnelCO L E. o Anexa nhum bene;1710 trar;a. ~o c-:msu!?~~~r •. 
Vai ser lida a ata. . C~rlos Lindenberg, adoto a decla- I, no no I!, enu:nerando produtos S?mos, ~ a_srm a~~~;;ar.os ao lJ,OJ~ .o 

0 . • raçao supra. : isent:Js, inc. ui "calçados populares, E 0 n-SS(I P '" · 
O Sr. 2· Secretano procede à J t 1 d"'f "d R<> 1 ~ t"" 1 d C · - 30 d Leitura da ata da sessão anterior, p como a u 1m :JS no ~gu amwr. J • Sa.a as ~m~ssoes, e~ _e. no-

que é sem debates aprovada. I arecer n9 817, de 196 7 , O Decreto-lei n-'< 34 de 18 de no- vembro de 19o6.. . Jcs.e Felu:wno, 
· ~ . ' 1 Presidente - Attlw Fon ana, Relator 

Da C~mussao ~e Fznanças, sôbre o yem?ro de 1966, estabelece ql!e. o _ J ~. Ermír"o de Moraes _ Eu ri-
O Sr. 19 Secretário lê o seguin- PrOJeto de Let do Senado nQ 45 .de llmposto de consumo passa a de~\"- j 0 _e . t 

tf\; 1967, que autoriza o Poder Exec'uli- minar..,se impôsto sôbre produ \ · co Re(;;em e. 
"EXPEDIENTE t'O a conceder peJtsão à. vú.í,va do industrializados (art. 19) e intwd \ 

PARECERES 

Parecer n9 816, de 1967 
Da Comissão de Constituição e Jus­

tiça, sôbre o Projeto de Lei do sa­
nado nl? 45, de 196'7, que autoriza. o 
Poder Executivo a conceder pensão 
à viú-va do ex-parlamentar Wai.t~r 
Geraldo de Azevedo Athayãe. 

Relator: Senador Bezerra Neto. 
o :Presidente projeto, de a·.üoria do 
O presente projeto, de ;J,UWria. do 

llustre Senador Nogueira da Gama 
autoriza o Poder Executivo a conce_; 
der pensão à viúva do ex-parlamentar 
Walter Geraldo de Azevedo Athayde, 
na importância equivalente a .sets ve­
zes o maior salário minimo do Pais, 
co~rendo a despesa pela verba pró­
pna do orçamento do Ministério do 
Fazenda. 

Justificando a proposição, salienta 
o seu autor que Walter Geraldo de 
Azevedo Athayde foi Depu:adn Fede­
ral d_urante doze anos, ten<1o, ainda, 

·exercido cargos e fu7 çõe,- de relêro 
na admini.stração pública inclwive o 
de Diretor da Rêde Ferrdviá~ ia Fede­
ral S. A. 

A Esclareça-se, tambrém, que, embora 
fosse grande e substanciosa a ativi­
dade do re~eríd'? ex-pa1·!a nentar, 
nunca esteve ele vmculado 2 institui­
ções de previdência, sarantidora.:o de 
pensão ou pecúlio aos seu.s dependen­
tes. 

A .P!OP?sição, como se vê, encerra 
providenCia Justa e humana., a.:nda 
mai~ porque, no caso, trata d a con­
cessao de auxilio à viúva de um ex­
parlamentar, que não dehnu recur""ps 
materiais sufi'::ientes ao amoaro da 
mesma. ~ 

O ,prO"jeto, entanto, âo pode s~"r 
acolhido, na forma em que e:Jtá redi-' 
gido, à vista do impedimenr.J de or­
dem consttiuc'onal, inserto no art. 67 
da Constituição. 

A. iniciativa, porém, dev-e prosper~r. 
n f1m de gue sejam alcançado.:; os 
aeus altru1siiccs objetivos. 

Opinamos, pois, pela aprovação do 
projeto nos têrmos do seguinte: 

SUBSTITUTIVO 

ex-parlamentar Walter Geraldo de, várias alterações na Lei n" 4. 502. 
Azevedo Athayde. 1

1 

Uma dessas alterações suprin:e o 
Rei t . 8 d J . E. . . art. 6') e o Anexo I (art. 2~. alte-aor. enaor_ose tm1no. ração 3~). 

Em~resto espec~al ênfase à ~ani-, A ampli~ude flo decreto-lei agl'.ava 
festaçao .d<? ~eSidente do Inst_Ituto I as dificuldades na aplicação da lei 
de Previdell?l!'l' dos congre~s1stas, d lmpóstu de consumo. 
anexo à matena em debate. Na o me 0 
parece, preliminarmente, possa a contudo, não nos parece que haja 
entidade previdenciária independeu-~ obstáculo a_.o c~so ~o pr~jeto, ·1ma 
te, subordmar-se ao Poder Legisla- vez que meXIste Impedimento de 
tivo, visto como a prôpria lei especial

1 
ordem consdtucional. 

que a crÍQU garantiu-lhe autonom;a 1 , • " • • • 
administrativa e financeira (art. 19. Quant~ .a convemenc1a_ do . PyoJeto 
da Lei n9 4.283, de 1963). 1 e ai?. mento de suas _diSposlçoe:_;, é 

Sôbre vulnerRr 0 art. 158, § 19 e matena P<:--ra: ser aprec1~da! no caso, 
arts. 60, li e 67, da constituição I pe~a. Ccmtssao d~ ~ndustria e C-o­
Federal, a iniciativa cria precedente mercw e pela de Fmanças. 
dos maiS graves. Sem entrar no I Sala das Comissões, 29 de novembro 
exame do mérito da ajuda que se 1 de 1966. - Wilson Gonçalves, Pre­
pretende efetivar, convém lembrar I sÍdente - Josaphat Marinho, Relator 
que o diSpo-sitivo legal intervencionista Bezerra Neto - Edmundo Levi -
recursos do organismo previdenciário, Iferibaldo Vieira - Menezes Pimentel. 
o que exigirá supra a lei os próprios 
recursos. 

Lamento, po.is, negar o meu voto 
à prop:>situra. Considero-a perigoso 
precedente e, por isso, rejeito o pro­
jeto. 

Sala das Comissões, 8 de novembro 
de 1967. - Argemiro de Figueiredo, 
PI·esidente - José Ennirio, Relator 
- Paulo Sarasate - Fernando Corrêa 
- José Leite - Leandro Maciel -
Clodomir Milet - Adolpho Franco -
Júlio Leite. 

Parecer n9 818, d<: 1967 
Da Comissão de Constituição e 

Justiça, ao PrOjeto de Lei do Se­
nado n~' 34, de 1966, que determina 
a fixação do preço limite no 
calçado de fabricação nacional, e 
dá outras providencias. 

Relator: Senador Josaphat Ma­
rinho. 

Parecer nç 819, de 1961 
Da Comissão de Indústria e Comér­

cio, sêbre o Projeto de Lei do Se· 
nado nQ 34, de 1966, que· determina 
a fixação do preço limite no calça-­
do de fabricação nacional, e dá ou· 
tras providências. 

Relator: SenadGr Attilio Fontana 
De autoria do operoso Senador Be­

zerra Neto, a prop<lsicão objetiva a 
estabelecer a obri-;ato-:-iedade de afi­
xação llo preço limite em qualquer 
tipo de calçado nacional, incluída a 
margem de lucro d~s vendedores, 
:senta de impo9to de consumo os cal­
çadQs populares e considera crime 
cc-ntra a ec~momia popular as infra~ 
ções a essas normas. 

A Comissão de constituição e ,Jus­
tiça apr:~vcu. parecer favorável do 
Senador Josaphat Marinho, que opi­
nou pelo prosseguimento da tramita~ Estabelece o presente projeto, de ~ , · · t · di 

autoria do nobre Senador Bezerra çao, ·uma vez que mexr.s e lmpe -
Neto, a obrigatoriedade de afixaçâo mento de ordem constitucional." 

do preço limite no calçado de fabri- Medida como a ora proposta já vi­
caç.:~.o nacwnal, para ser posto à ven· gerou J,1 .. ·ante longo tempo, sendo re­
da (art. 1~). Regula a forma de vogado por se tomar inconveniente 
fixação do preço pelo produtor sua aplicação, Renpvada agora, tra­
\art. 2<f) e prescreve que constitui ria c0mo resultado inicial o encareci-

Dê-se ao Projeto a ses-.1intc reda- crime contra a economià popular mento da fabricação, além de onerar 
çno: oferecer a venda ou vender a mer- o erário com uma fiscalização inó-
Autoriza ô Instituto da Pret:idt.'ncia cadoria sem conter a gravação do cua. 

dos ~o~vressistas a conc.P.àer pen- preço, assim como ofer_ecer à ~enda As despesas de transporte gravam 
são a- Vtuva do exparlamentar Wal~ ou ven~er por pr~ç.o acJm~ _do ~Jxado sobremaneira 0 custo das mercado::ias 
ter Geraldo de Azevedo Athayãe. (art. 3·). A:t-J:tonza o Mimst~rr~ da Dessa forma Dmo será possível fixar 

. Fazenda "a fixar os preços limites" ' c 
O Congresso NaciOn~:tl, d.~creta: (art 49) e a baixar a regula:rnen- para praças longínquas de noss~ 

• • • - • ' • 0 Pais o me~mo preço que o produto 
Art. 19 E' o Instituto de Prev1den- taçao ~est~_lel~(art. 5-). tem na cidade ou vizinhanças ~m 

ela dos. Congressistas IPC - criado l Na J_ustificaçao, escla!ece o a~t~r I que foi fabricado? ' 
pela Lei n9 4.284, de 20 de novem- que "v1sa a presente le! dar efetw1- · 
bro de 1963, autorizado a conceder a dade às regras do .art. -rP e Anexo II Embora a inflação venha sendo 
A!nélia Motta Athayde, viúva do ex- da Lei n9 4.502, de 31) Se novembro 1 contida, reduzido seu ritmo de acele-

Parecer n9 820, de 1967 

Da Comissão de Finanças sõbre o 
Projeto de Lei do Senado n9 34, de 
1966, que determina a fixação do 
preço limite no calçado de fabrica­
ção nacional, e dá outras provicti:n­
cias. 

Relator: Senador José ~rmírio 

O presEnte projeto, de autoria do 
n-obre Senador Bezerra Neto, Qbjetiva. 
a fixação do preço limite no calçado 
de fabricação nacional pô.Sto à ~en­
da. A fixação d-o preço será procedi­
da pelo fabricante, calculado o custo 
de produção e de venda, já incluin­
do (}S tributos e a margem de lucros 
dos vendedores. Estabelece, ainda, o 
projeto, que os calçados de tipo po­
pular, isentos de impostos, deverão 
ter além do preço fixado, a inserção 
da letra maiúscula I, ind:cada da 
isençã.o. O art. 3<? do projeto pres .. 
creve que constitui crime contra a. 
economia popular oferecer à venda 
ou vender a mercadoria sem conter a 
gravação do preço, assim como ofe­
recer à venda ou vender por preço 
sup-erior no fixado. A proposição au­
toriza o Ministério da Fazenda a fi­
xar os preços limites e a baixar a l"e­
gulamentação d-esta lei. 

O Hust1·e autor da p:·oposição em 
justificação diz: 

... Visa a presente Lei dar efeti­
vidade às regras do art. 6~ e 
Anexo I. da Lei n("l 4.502, de 30 
de novembro de 1964, (Tmpõsto de 
Consumo). Fazemo-lo de modo a 
que fique em lei separada da lei 
do impôsto de c~nsumo, já, por 
sua. v r z, em processo de modifi­
cação". 

Ocorre, entretanto, que o Drcreto­
Iei n9 34, de 18 de novembro de 1966, 
seu artigo 29 (alteração Z~), mnnda. 
suprimir o Art. 69 e o Anexo I da. 
Lei 4.5C:2, que isenta de impê.Sto de 
consumo várias mercs.dorias, entre 
elas o calçado pQpular. 

Assim sendo, parágrafo 
artigo 29 do projeto perdeu 
nalidade. 

único do 
a sua fl-

Ante o e~\'Osto, somos de parecer 
contrário ao !<t"!'esente projeto. 

Sala das Comissões, em 9 de no­
vembro de 1967. - Argemiro de Fi­
gueiredo, Presidente - José Ermírio 
- Oscar Passos, Relator - Clodomtr 
Milet - José Leite - Adolpho Fran­
co - Lea,ndro Maciel - FernandO 
Corréa - Julio Leite, 
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Parecer 11~ 821, de 1967 O SR. PRESIDENTE: 

iftt comissão de Economia, sôbre o 
Requerimento n9 T75," de 1967, do 
-lenador Desiré Guarany, solicitan­
ij.o ao Poder Executivo, através do 

. "icintstério do Planejamento e Co-

(Moura Andrade) - Sôbre a rn~a 
comunicação que .será lida pe!o tfil­
nhol' 19 Secretário. 

Comissão Diretora, que veJ. l)(t,r Udo 
pelo Sr. 19 Secretário. 

t. lido o seguinte 

PROJETO 

·õraenação Geral, informações sóbre 
"guais as empresas de fiação ou te­
celagem ,de juta que já receberam 
empréstimo do BNDE parct- implan­
tação, atnpliaçáo ou renovação do 
parque industrial, e outras indaga­
Oões a respeito. 
!Jt.elator: Senador Teotônío Vilela 
i. Deseja o Senador Desiré Guara-

IY que o Poder Executivo, através do 
Uinistér!o do Planejamento e Coor­
'á.enação Geral, preste informações a 

1 ~respeito de financiamentos, pelo Ban­
'eO Nacíonai de Desenvolvimento Eco­
~Omico, a emprêsas de fiaçâo e tece­
~em de ,luta. 

2. o AUtor do Requerimento jus­
'Wfica-se aotn o fato de ter, o Dire ..... 
~r do Departamento de Planejamen­
!00 Econôn1ico d.a Superintendência de 
Desenvolvimento da Amazôni';l. decla­
'l'ado à revista "Realidade" (agôsto-
51) ·que: 

a) a juta não terá mais do que dez 
anos de vida como atividade rentá­
:'"e1; 

b) a juta de cultivo se tornará, 
-em pDuca tempo, antieconômica; 

c) a jll.ta já não pode entrar em 
!planes d~ desenvolvimento econõmi­
ro. 

3. Nada há. no Requerimento, que 
!possa ser considerado anti-regimen­
tal. As indagações são Objetivas e di­
»em respêito a problema de profun­
'das irr.plicações econômicas para o 
!Pais. Pot isso mesmo, sou favorável 
s.o encaminhamento da matéria. 

Sala das comissões, em 26 de ou­
tubro de 1967. - Carvalho Pinto, 
Presidente - Teotônio Vileza. Relator 
- Leandro Maciel - Domício Gon­
'ãim - Carlos Lindenberg - Pedro 
tudovico. 

Pare'T"r 11~ 822,- de 1967 
Da Comi6são de Valori~ação da Ama­

zõnia, $óbre o Requerimento n9 775, 
de 1967, do senador Desiré Guara­
ni, solicitando, ao Poder Executivo, 
a-través. do Ministério do Planeja­
mento e Coordenação Geral, injor­
mat;ões sôbre quais as emprêsas de 
fiação ou tecelagem de juta que já 
receberam .empréstimo do BNDE 
para implantação, ampliação ou re­
nc.ração do parque industrial, e ou­
tras indagaçõet: a respeito. 

R-ela tot: Senador Clodomir Millet. 
1. o Requerimento do Senador De-

sirê oua.Tani tem. como objetivo, tra­
zer ao 'Conhecimento do senadO; a 
"'realidade do cultiv-o e da industriaU­
!Za.çáo da juta, uma ú.as principais 
fontes dp riqueza da r~gião amas:ôni­
ca. 

2. Aptsar da imporrãncia da juta, 
na econOmia da Amazônia, o Diretor 
do Departamento de Planejamento 
Econõmir::o da SUDA \1 anuncia que, 
em dez 'anos, o refet'ld.o produto não 
mais "tÇrá vida como s.Uvidade relt­
tável". 

3. Ditmte do an'.i.ncto o Autor do 
Requerimento 1e3f'ja saber qual a 
aç.ão do BNDE. no sentido de finan­
ciar as emprésas de fiação e tecela­
gem de ,juta. E' mr>rtir:a que se 'impõe 
o c:-nbeci1Tlt"1:o da '"{a:idade sõbre a 
produGâO t· o benef.ciament-o da juta 
nacional. 

O Requerimento - contra o qual 
nada hll no Re3imento - deve M'r 
encam:nhado à autoridade à qual e 
dirigido. · 

E' lida a seguinte 

Brasilia, em 9 de novembro de 1967. 
senhor Presidente 
Tenho a honra ele comunicar a 

vo.ssa Excelência que esta Liderança 
d:;liberou :tn·op-or a substitluição tlo 
nobre Senhor Senador Ney Braga 
pelo nob:re senhor Senador AntG~io 
Carlos na Comissã-o Mista do con­
gresso Nacional que· dará parecer sô­
bre Projeto de Lei C-omplementar 
n? 17-67 (CN) . 

ApToveito a oportunidade para re­
novar os protestos da mais alta es­
tima e distinta considemção. 
INlinto Müller, Líder. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Mc..ura Andrade) - Em conse­
qüência da comunicação feita, desig­
no para aquela c-omissão o sr. An­
tônio Carlos. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Sôbre ·a 1nesa 
comunicação da mesma natureza, 
que será lida pelo Sr. !I? Secretário. 

E' lid~· a seguinte 
Brasília; em 9 de novembro de 1967. 
Senhor Presidente 
'Tenho a honra de comunicar a 

Vossa Excelência que esta Liderança 
43liberou pTOp.o.r a .substU;uiçâo do 
Nobre Senhur Senador carvalho Pin­
to pelo Nobre Senhor Senador José 
Leite na Comissão Mista do Congres­
so Nacional que· dará parecer sõbre 
Projeto de Lei Complementar n<:~ 17-
67 (C.N.) 

DE RESOLUÇÃO 
N~ 90, de 1967 

Exonera, a pedido, Jorge Miguel 
oonceu;ã.o, Auxi..ttar de POriana, 
PL--9, do Quadro da secretaria dO 
senado. 

o Senado n~deral res-olve: 

Artigo único. :É: exonerado, a pe~ 
dido, de acôrdo com o art. 8'5, letra c, 
item 2, do Regimento Interno, do 
cargo de Auxiliar de Portaria, PL-9, 
do Quadro da secretaria. do senauo 
Federal, Jorge Miguel Conceição. 

Justificação 

A Comissão Diretora apresenta ao 
Plenário o presente Projet-o de Re­
solução, a fim de atender ao pedidO 
formulado pelo funcionário em ap.~e~ 
ço, que foi nomeado para o Quadro 
da Justiça Federal no Estado da 
Guanabara. 

Sala das sessões, em 9 de novem­
bro de 1967. - Aura Moura Andrade 
- Camillo Nogueira da Gama 
Gilberto Marinho - Victorino Freire 
- Edmundo Levi - Raul Giuberti. 

O SR. PRES:D ENTE: 

(Moura AndradJJ) - o projeto Edo 
será publicado e incluido em Ordem 
do Dia, 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moltra Andrade) - Sôbre a me.'ia 
requerimento que vai ser lido pelo 
Sr. 1º Secretário. 

1: lido e aprovado o .seguinte 

Aproveito a oportnnidnde para re­
novar os protestos da mais alta es­
tima e distinta consideração. 
Filinto Müller, Lider. 

o SR. PRESIDENTE: REQUERIMENTO 
N9 1.024, de 1967 

(-Moura Andrade) - Em conse-
qüência da comunicação feita, desig- Nos têrmos do art. 211, letra f, de~ 
no o Sr. Senador Josê Leite para sisto da diligência requerida de nu-
aquela comissão. diência. da Comissão de Justica para 

o SR. PRESIDENTE: o Projeto de Resolução n9 89, de 
1967. 

(Moura Andrade) - Enviaram à. Sala das Sessões, em 9~11-ü7 
Mesa requerimentos de informação: Antônio Balbino. 

- o St. Senador Aari'"..o Steinbruch, 
aó Ministro das comunicações; O SR. PRESIDENTE: 

- o Sr~ Senador Va-sconcellos 'I'ór- (Moura Andrade) - Em conse-
res, ao Ministro do Trabalho e Previ- quência, a matéria a que d~-z resp12;to 
dência Sccial; o reqkerimento aprovado constará da 

- o Sr. Senador Vasconvellos Tôr- Ordem do Dia da próxima sessão or-
res, ao Ministro dos Transportes; dinária. 

o Sr. Senador Vasconcelos Torres, o SR. PRESIDENTE: 
ao Ministro da Aeronáutica, do Exél'-
cito e R~-lações Exteriores; (Moura ·Andract:e) - Não há orado-

- o sr. senador Vasconcelos Tôr- res inscritos. <Pausa) 
res, ao Ministro da Saúde, Educa.ção Passa-se à 
e Departament-o ·Administl·ativo do Ordem do Dia. 
Pe.<3soal Civil; 

O SR. PRESIDENTE: 
- o Sr. senador Raul Gíubertí, ao 

Presidente do Banco do Brasil e ao (Moura Andrade) 
Presidente do Instituto Brasileiro do catê; · DisC1Lssão, eni ttimo suplemen-

tar, do Substitutivo do senado w.~ 
- o Sr. senador "Teotônio Vilela, Projeto t!'z Lei da Câm.ara n? 103, 

ao MinistrO da Fazenda; de 1967 (n? 456-B de 1967, na Casa 
-o Sr. Senador lJomicio Gondim, de origem), que altera dispos!ti-

ao Ministro das Minas e Energia.; vos da Lei n9 5 .173, de 21 de ou-
- o Sr. Senador Lino de Mattos, tubro de 1906, que dispõe só"bre 

ao Ministro da Aeronáutica; 0 Plano de ValOrtzação Econômt-
- o Sr. Senador Rui Palmeira, .ao ca da Amazônia, extingue a su-

~1ini5tro das comunicações; perintendência do Plano de va-
- o Sr. senador Ermirio de Mo- lori;;ação Econônuca da. Ama,;õ-

:aes, ao Ministro da Fazenda. nic <sPEVEA) •· cria a Superin.­
tmdência do Desenv.:lnmento da 

O SR. PRESIDENTE: Amazônia (SUDAM) e dá outrfl.s 
(.Moura Andrade) _ os Reque.r!- providências, tendo pm·ec::r. sQb 

mentos de Informações serão despa- n9 812, de 1987, da Comissão de 
chados pela Presidência e, a seguir, Redação, oferecendo a redação de 

Sala das Comissões, em 8 de llo-­
vembro de Jf.6'!. ~ Jcse Guiomard, 
Presidente - Clod~mir i\-Itllel, R~la­
tor ~ Oscar Passos - Fernando Cor­
rêa - lldalberto snna. 

publicados. vencido (Substitutivo aprovaao 
~m 8-114i7) • 

O SR. PRESIDENTE: Em discussão o substitutivo, com 
(Moura Andrade) - Sôbre a Mesa ·a redação do .. vencido oferecido oe:a 

projeto de Resolução, de autoria da Qomissâo de Redação. 
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se ne:ahum dos Srs. SenM.ores dZ• 
sejar fa!!.er uso da palavra, ence:..;o 
a. discu.s.'3ãO. <Pausa) 

Em votação. 
Os senhores Et.:madores que apro-o 

vam o substitutivo, queiram perma.­
necer sentados. (Pausa.) ' 

Está aprovado. 
A matéria vai à Comissão de Re .. 

dação para a re::':ação final. 

E' o seguinte o substitutivo 
aprovado; 

Redação do vencido, para turno ."U• 
p!ementar, do SubStitutiVO do Se• 
nado a.o Projeto de Lei da Câmara 
n~"' 103, de 1967 (n9 456-B-67 na 
Casa de origem), Que altera disvo­
sitivos da Lei n9 5 .173. de 27 de r;u~ 
tubro de 1936, que dispõe sôbre o 
Plano de Valorização Econômica da 
Ama-;;&nia, extingue a Superinlt>n­
dência do Plano de ValOrização gco­
nômica da Amazônia (SPVEA) cria 
a superintendência do Desenvolvi~ 
menta da Amazônia (SUDAM; e 
dâ outras providências. · 
Substitua-se o Projeto pelo seguinte: 

·Altera dispositivos da Lei n~"' 5.173 de 
27 de outubro de 1966, que dist'l:le 
sóbre o Plano. de Valorização EcO­
nômica da Amazônia, extingue a 
Superintendência do Plano de Va!o­
rha.cãb Econômica da Amazôma 
(SPVEA), cria a Superintendêncza 
do Desenvolvimento da Amazônia 
<SU DAM), e dá outras providên· 
cias. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1? Os artigos 1º, 11 13, 14, !5, 
§ 19, 16, 20, 30, 38, 39, § 1º, 42, 43, 4:5, 
alínea "a'' e §§ 29 e 3?_ e 48 da: Let 
nl? 5 .173. de 27 de outubro de L966, 
que dispõe .sôbre o Plano de Valori­
zação E c o n ô mica da Amazôrlia 
(SPVEA), cria a superintendência do 
Desenvolvimento da Amazônia (SU· 
DAM) e dá outraS providências pas­
sam. a vigorar com a seguint'e r-e .. 
d,ação: 

"Art. 19 O Plano de Valorização 
Econômica da Amazônia obedecerá às 
seguintes disposições da pre:::ente~ 1et. 

Art. 11. A Superintendência do 
Desenvolvimento da Amazônia, diri­
gida por um Superintendente. ê ass<tn 
constituída: 

a) COn!;elho Dzliberativo; 
b) SeC'.'etaria Executiv•a, integrada 

de Unidades Adml'n\strativa. 
Art. 13 compete ao Buperint~n­

dente o exercício dos podêres que a 
legislação lhe conferir e especial~ 
mente: 

a) praticar todos os atos nec~ssü· 
rios ao bom de.<;2mpenho das atribui· 
ções conferi·dt~s à E·UDAM; 

b) encaminhar ao Ministro de· 1-.:S .. 
tado o RegimE'nto lnterno e estrutura 
da Sec:-etaria-Ex~cutiva, para hcmu~ 
loo-ação· 
~) submeter á apreciaçào dG c:::nse­

lho Deliberativo os pl-:-,n:J.s e suas re­
visões anuars; 

d) representa,. a autarquia ativa e 
pa~sivammte em Juizo e fora dêle· 

e) dP-le?;ar atribuições ao secretá­
rio~Exe..:utivo. 

Parágrafo único. O Secrettrio-Exe .. 
cutf\ro ê o sub-stituto eventual do Su­
perintendente, e desempenho.rá as 
funções que por ê::;te lhe forem co­
metic'as. 

Art. 14. Compete ~o conselho Dzll .. 
bcrativt,. 

a) opinar sôbre o Plano tle Valori­
za.çã.o EconGmica da Amazônia e as 
sua~ revisões anuais e encaintnhá-.as 
à aprov·:lçáo do Congresso Nacbnal, 
por interroêdio do Poder Executivo, 
no primeiro trimestre do ano; 

b) a~J..npanhar a execuçao do Plano 
de Valoriza()ão Eccnémíca da Ama• 
zônia .atravfis de relatórios periódicos 
apr€<::entado.s pelo superintendente; 

cl reccmE.r:dar a ado~ão de m?didas 
tendentes a facilitar ou acelemr a 

'· 
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execu:ão df pr~6:t:.hJ:'.", w.:~:~.:;J {!Ja.lu ..... 3 ~:-1\lr'~S cu c~.2..1, ê t.~râJDellbe.·a~no. c ~2~) -m LtJJ.~i.uic2>j 
obra:; relacic .• aclc.:> co mJ J<:s.nv.:lu· ~11p.e fo .. n.:cldo rl ·n ·,:, (; ::o ctiin-

1
.::::u~l::.5 o::-z_._s. 

mento da Anw:zônia; .f'J a.as após o ps::!.ido do nr"smJ, AJ.t 3o t; .. rL1r . .c :.1:> c ... n.:.elho ILll-[ 1-arer.c-r n9 2'23, ó.:- 1?07 
d> aprovar ncrmas e cnté!"i::;s g:· § ::_o O reprc;:;f:n ~n.;J ua Unruo cu ue.-~.:\v, m:..1 'l.: • .: lJ.-p.:;~ a do t.. Jp: 

ra1s d~ e.nJU· P de projCc.s e a"Jl.C!i- C:a SUDA::.:I, r,.a, ;: .:::!ClY:ias gl:!raü. · ' 1~--· ... ·uo ti:wl Lo P101. :u 1'2 1-': é'l 
c- ~ .. are! nv !C3, (:; :~:-r .. •:.~ :_ .... , 
d.1· :fl'i {, .na COu..t Jç C,··.· .• : 1. 

('ão Ca l:'gls' 1 ::;;o de inc'nc·:..,·_~; f·,·s- . . . rm • .::n;:te;J..e. rt:J::.·, ~r a e.,t.·utun: d2 . - -~-~ · • .:.c.:: • .::aa:e; ,)e c~,-:.:J ... tu:.l m::;.a qu~ Scc;:c.:L~~-L:.cu, ..1. (J A~1ta {1lla t., 
cais; :~=...:.~::!·,m lC •. ):U:> he\.!,~'-.> Ut:!~:ina~ o rc,p·c~.v~ .. ?.:"!,:m-L1~o, i:>Ubm=~enJJ-:..' 

e) aprcvar convênios, cJntra'.::Js c de.\ 2.) P:ano de Valor':"::-:r-~ 'J Eco- - h 1 • 
acôrd:::3 firm~ i::; p:o:a SI:I.:All c 5';:m n:..m~ca eis lihU<.L.:.n.a :,:"J TJ:na de a ~Hl: • .::ra~~) ÚJ _· .... l.ü.,~.:o de E~,a-~~-: n '.:>..'vr: r.-_"l:J. '::or .c~ .. ::t ~ •. ~. 
órgãos subord:r:a:l.cs; Ic:.p:r::·:::·~:u..:.ade, ~.ómen> :->r:-~n·arâ a: Pa··d:: ê":=~ ~·-,..·c~. A E·UDAZ..'l ter.~ A C·n'i "'J.r a;1· ,. · · "~ ·.,_:; 

/) aprovar o orçamento da SUPA.M <.:cn.2~ ti3 Dll:::tr:1l.'. ~3 d?'à.J c'J:t<>~C t:n~- ~n.z::> l::.:._r:1 ·~-,:> In~erp::> que'~-<- j f.r.~:•l cÍo' p;.ú;e~o c:~'---1.~ i- r:.: (L~:.\·.t 
e~ prog.ram.;g de c.pli~açao d"s o.n- o !rn'io de f~c<~.~t:--r'-::b pa~ :.:do p?i.a ;puc.t:el .a·'. v.• · '10 Dc.\C~r:'t1vo. <' n'-' te··, d~ 1961 (19 4i-~-:J .j n:J. ..... LÁ 
taçoes globais e dos recursos ~ztn Ô:':s- ST..'DA...."L ..... e_cr_::-,;:-r •. ·,;1.;:·c:uva e Un.daa::::s Au·1 .. , ,. -, ,, . ~ r ~ . , ., 
tinação prcvis~a em lct· § 3~' A SUD.\.:1.1 pxle:-á, também mmmn,l.·.:v_--..:.. '.:.". t~i nll s:1'"1'', de 27 ti-e r:-:Jtu}.--o "t:e 

fl) apreciar QS ba'encàt~;s s~m~~~r:u:; c::. zc~r a 1: .-:::.":· .. a~.-n i :--n·c: a·t A:rt. 4? :. ') :· :• . ,a.;..::; c, ar'L"L 11 i t:;.,·.:, c:u~ ji.)p5e sé!J::-t o 1~~a 1u c• \-
eap.uo.Idaa'.::arquin,btmccmJor~- cb:a3 e . .s2rvlço-; cx.::cuta~cJ com rz- :se c':r,l~·Jl·-: .. ;o~, clll c:.ntt.íri. 1 :r.;ia,-.J E::cc;:·.rr.~ra C:!. A:uc '• 
lato:!'lo anual aprcscntc.c!o y2:o c~pe- cu:::.;s <-->. Plono d2 \'a!ori . .l,;J_.> ~;o- clry L:: n? r,.:·1:l, c.e ::!7 de ou~u::,:,) de!.,.:~hr,u~:! l'l'>::-.int::-o(r:c:· a rp ': 
rintendente; n~n.i:::-1 ua Ah1~--~1iu. m.l: 1J:.~ld:..nt.c 1:..36. , .. h.n::n:a G.:':IJ-::".'.~, c l.J. á s:J;·a 

h~ hc::nc!cr:lr a escolha qe fir:tnr .• de_ tua r..J..Ule ... a, o .. _,.tLl :...u f.:thC, Ji-1 A~ L 5 1 A p._:.~~z ~d er.i.rc:·á en~' t~!lC:r..L.:c do .C"'; ... n-clv"l·': 1'.0 
aud!tora.s a c,L"e se re·ferem C3 c.:t.:;. 21!r:::.::.1~ .. 1.ê uu m: .... i:..lle c~.l .• o c..Jt.IJ .... g.;r ua .:t:. a u~ _,:.,__ p,úJ!IcaçLJ. 'A:r.a -L..:o. (~lJD.~:u c d..t C''~:.a !. l-

e ?1 da pr:sc·1te L:t; I flll~:t t.p:c.allzJ.,ja d~ au.J. ... o::a -ct::! I •:i nc".::o::. 
tJ aprc-..:ar c ;criténos de con~r.:.c~::.J.~ no oLa L.:.ylk:<.!-a .... ::!. 1 O SR. r: . .z;:;:..:~ .. · .:: 1 . ~ 8 ,~ da~ s::~·c~;;, em 4 .te rt-.:~~: 1 ~-de e~rviçc3 t cnic:-s ou de na~ur~:: Ar •. :..s. A se•: ":."',J 3'C '! de tôda.., 

e.sp.::czalizada. (Ctu tutdrcs·, I"·' .r, .... n::ns tnbu~r.a:::. de .. -:.c.as 00~\ (.lfC;:!.a Anr.!;aã.;) .~:r" C..~ t•:r~L- 'leo~..Jn.J Vtnert, !=' •• -
) • "'dP...-,t" -- B:?:erra Neto, R"~'l(:r! 1 &;Jroyar v l':'gjment;:,. int::;~ 0 a:,.. or:-~- ·::. .; ~-~·.i~"..> C:: Lr:::::J". ·

1 SUDA!\'T, J:.~m CO:r.lo snas r:.:peCt!r2~i ~H •. 3C ............................ , Vi.t.t:f:S.in, e;;~ turno tl.n'':..O d~i JCiJ f.d~<~. 
aitera"o'•s,· I , .·. .· . . .. 1 Pc ·ec.r úa ('cu.l~v.::t.!o d~ Ec:,.,_J_ , A • ,.,. ,.... • ... ~ 1 ~ A t ·• :\ •• "'"' ..... ~v v P ... ~~- , ..tn. :·. ~ ~ l> opinar ~ôbre a neces"{-?:..d-e d:: -'";f)'· ~~ls t_!l<.:.a ~e ouJ t:a.a_ e~•-=; mia S'Jbíe a ••lensageu1- nvr:r:u ·.... 1::1: l.:fJ'? 
pes:.oa~ e nívc·s ''"''1" · ·5 d . •. a~'--~.> f.v-.'1-..lli ~..r tlJ.<.~~aaa. uua'o-...;:. de 4S'J-Sí' (n9 G.:Q-:.7 na orígeml- àt.' · .,._ .. ,naJ a.s dl\~!S•b f.:r.anc·.,r·~n'o '·, · · • I ' 
~ateg~tius octpacional''i da &ODA~1j : . .... ~·.:.~.. a~y_:n..,.?._p.n·->.e a JU- J: ·: ....... , ,, J ,: t ,:'-:~· .... R~.·c~.:') 1à t.':"~c:~~J --;c! a t;.-1,~- ·t~ 
mclutnve par·• os encargo . .1 ' rc .. mo...t~'"":; ou ..... a • .:.., t:2 1!t-anc.u.- pe·2 r-ua! o Ptes~rtente da Re-n·t-1 r'n:t~n:~r. dJ Subsl:i:uut•o do S"'-
ção, chefia. ;I:S-é .. scram!."llt~ ~e s~c~~= Oé..r.~o a.1o~1;o prazo e a jJ.r~s m.)ã.L- blica ~u'nu::.fJ a? se;:acto a fie::;-: r:'~?.J fT:: Pr.~,'-::n de ! . ._i r':! G·."l'lTl! 
tar:ad(), c.o. o.J _a • .l . ...J de i.~Yt.; ~: . .:.~~o <!ft:u- lha elo Protcs::.-:...r Arüwr ce.111 ,- r? ·o~. (le 1:'S7 (n9 453-B_,''l ;1a 

Art. 15 a.o P-•d:...o r.~ íClT"lil u., ac:nh:...; thO- Ferrâra. i~ei-;; para a fUH(,'âc• U.et (.~~~a de. arig_em}._ qv2 a!tera d!s;:;0· 
' ······················ •. pcs.as t:~:,) sur..rr:n·:.:-.1 :~ul~ U!l ou- Me-mbro do Conse-lho Admin.~tra- SI !:'CJ ca L'::t nÇI ;,.173, (€ 27 i'e (1/-

§ 1ço O Cv1'3!:!hi) dzlibera:• com fl D..:\:.:.. e J.prc~~da pe:o C•.;l::::::!lo DeU- tivo üa [)zfJ .. J. Econôml(..>a tu"bro i!e lC~S. que dí:-:Jõe .stt>rr f) 

presença Ca. rr.aioria absolu~a. d~ seu_, ber~·:l'.o. · ' · ' Pla11o de Valc:i'.!'çâo Ecc;;êm."ra ..:~ 
memb:w~. ~::lb ,\ pre'i-idêhcia de U1!1 cte- Art. 42. A B:.OD.A.t-1 rpte-sentar§. re- . A r..[';téria az·.·c scJ;" trata~a c~ Am?· • .:íl·a, e::-·~!n'Jt:'? a ft:--:.:-;:. 1tc,o:-
les. e.sco .. hido na. forma regimental. laiô.rius anuais dz ~~a::. ali·.-itt·:d~s ao sessê.::> &<Jo::-reta. c!incia do Plano de Valorbaçá--~ Eco-
. Art. 1-6. O Comelho Deliberatlvo e M1n1~tér:o t<~ lntel'icz. En~tc~.:nto, t..i. l'equeltmen!o se.o

1
:: nômica da Ama-:ônia <SPVE.4J cr:a 

mteg.rado 11e;::> Supzrintenden~e ctâ Art. ·13, .\ SUD:\.:_1 cc.:ll!.::.l cxclu ... a me-5trta, de au:or::.:. d:J Sr. ~t!nldo/ a supelintendêrw'a do lle;,e1 c: ... ; ... :­
SUDA~M: JKlo Pre.:.ident~ do Banco ú1 .shJm:nle c.;m pe-~cal scb reo-im!! de Eurlco Re;.:ffi:fe, e que vai ser 1íd:JI m:?nto da Amazônia (SUDA.~l) o 
Amazoma S. A.~ por um rcpre:::_·n- leJislaçã,) trabalhi-sta, cuios ni~ei.s sa- pelo sr. l\l ::.:c~r~tj,Iiu, dá outn1s providências. 
tante do Estado-:\Iaiot das F~rç~s ~ :- !uiais serão fixados pzl~ buper.inte~­
madas, urrí 1:!1. Superintendência d~ den~:-. inclusive ps.r-a CJ e.lc~·rg:!3 d~ 
Zona Franca c e ~--i~maus um de 'laJa Dir.:?'o, Chefia, ~ .. :-::-JSC:-2mCü'.:u e SJ­
Estado e '.fcnítório inteJ"rante da cre~ariado, ~em obriga:o~icC.e..~c de cb­
Amazõnia,_ um do Banco Nacional do setvância da nomPnclutura, níveí:; sa­
De&l?nvolvnne~to Econômico, um -c:to lati~L; e s:mUo!o;; pr~v;5 t~3 nJ ··er­
Instttu!o. Nacl31\al do Das=.nvcl··lmen. Y~P Público F:;d~•a1 re:p-~i,a::1o, ~on­
to Agrar-10, um do Instítut.o Brasí!eiru tudo, o merrae.;J de t:·a~.)a!ho e ouvido 
de Rero:ma Agrária, um da Funda;~0 o Csnselho D:>l.bcrolti'o'O, · 
do Setvi\o S3w:ctal de Saúde Públ[c!l, § 1? o pessoal da SUDAM, excetua­
um do Conse .. 10 Nacícnai d~ P.::>c;tui ... d_G3 cs c.;a::m:ttes tio:; ca1~.:s C:e sup~­
.sa.s e. um de cà.da Ministério e. st<:rú)r ;. .n~ :ndtn:..e e te btcr::làtlo Executivo 
menciOnado; Ag-ricultura, Comunica~ qUe se:-ão s"e,sur&d~s do IPASE é fi-
çÕ7'5· Eâu~aç~i.J. e Cultura, Fa:r.endu, lia(o ao INPD. ' 
MI~as e En~1.~1a, Planejamento, Re- § 2'? O pessoal- da e)!;tinta SPVEA 
laç ... E~ ~..xt>eric_·cs Saúde, rnG.ústria e ap:roveitdo pela SUDAM na forma 
~O'llermo, Tra.'1ttlho e Prevldênc"L:>. So- do art. 57 desta lei, euq' nanto n'ao 
Clal e Transputes. Art 2 manifestar a opção prevista no § 19 

• -0, C~n.stitue-m recur•os ct· • 59 · SUDA11!: "' .. ao ar~... . , sera Se...,mar.lo ap-enas do 

I_- Dotaçõ:,; 'plur~Uais, nunc'l !n· 
fel'i?:-es ao ;uont:m~e de sua pa.rtiti­
p~ça_'il' no P.a:1o d~ Va.Iori2ação Eco~ 
nwmca dn. Att::tzC.nia, consi'>naàas no 
Orçamento da União· " 

~ •. - As _d_o.a.ções ~rçamentárias ou 
er~._üto.s adlmOl11\is que lhe sejatn atri­
bUidos; , 

rédll~ ·- O PrOduto de operações de 
C Ito· 

. IV .....:... o P!C ;iuto de ·juros de depó­
f.ltos. bancános, de multas e emolu­
men~os de~idcs à SUDAM· 

V - A pa;t:c-ela que lhe' couber, do 
resultado llqüulo das emprêsas de qtie 
parttcipe; 

yr_ ......... Auxílios, subvenções, contJ:i­
bUlçoe,s e. dcaçJes de entidades públi­
cas ou pnvadas, nacionais. internacio-
nais e es trang-ciras · . 
V~ - As 1-enctás provenientes de 

serviÇOS pr~tr.do.::; 

Vlll - A sua renda pa~rimonH\1. 
Parágrafo ú.1ico. Os recursos nã:1 

utiliz:lü.Os em um exe::ctcro pas-:;a;.:l:~ 
aos e>::ercícios ~ubseqüentes. 

. . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . ' . . . ' . . . . . 
A_i·t_. ::;o. A .3UI:A1i e!{2rCU.!, c~ri­

gatõ:'"·lamert~e, :Lsca~ização técnica o.::J 
trernçoo e a.:Jrs:; Ex;:cutad-cJ ccru. u ,u!i 
colaboração té:nica ou nnanceirc e·<':. 
peJ~d~ lnu~Oo e1n "Cavot do 6r(;.C. '\!u 
entu·ac.e e."teet tcra. 

§ 19 0 l.a_u{:J I."le.1Cionado neste 'ar~ 
tigo cocstitul e::':le-nto esJenclaJ ~ 
pr.:.:taçãô de r:..~rta~ do resp::m.sâ.:e: 
pelo Ól'gão ou entiL..:d.e executora dos 

I~'ASE. aplicando-se, no caso, o ar­
u:;o 114 do Decreto~lei n' ZOO, de 25 
de fev.::.ietco d-e 1~1.-

§ 39 O p;:-.,soal da SUú...\1! e;.-ceto 
o ttcnkv e...pB-Cin.:lza1o selá iJmitido 
mzdiante prova pública de habilitr.ção. 

Art. 45 .............. , .......... , ..• 

~a) dc~a~~o cc::i"lslgm:da em proporM 
çao nunca mferwr a 1r3 dos r~ursoS 
orçamentários destinados à sUDAM; 

§ 29 As obrigações a que se rere1e 
o parágrafo aut.e:i-o.r serJô ncm:nati­
vc.s, intrans!t:rivf;:;, e re~~atáveis rto 
prazo de ai:é 10 ldez) an"-'s, com as 
C('nciiçr)es e van~agen_, e:>bbelecidas 
p(:lo Ccnselho M'Jnetário Nacional. 

§ ::;v Os recursos .a que se re-f&:e a 
alin-ea •·a" dêste art:go, serão ~eposi­
tat..os ,elo Tesomo Nacional no Banco 
d~ Amatl.nia s. ~1.. que se incumbirá 
dz ;:,:.J.A. api.k:lçáo, exclu.:üvamente- rta 
á1eu. 1 .• 1Jazlmica, cbsetvada5 as nor­
tr.as f . ..,t~J-::.l;:cida.s pelo Cont.e!ho MO­
ne'~e.rio Nacional, destinan-do-te pzlo 
me~1c~. UO% (.5-e::.->enl..a per cent-o) de 
s:u valJr p:::.t11 aplicaç.i!o ern crédtto 
u.ual, n.1 fc::-ma da Lei n° 4..i!Z9. 

Art . .;,o. A secrti~aria~Executiva. e 
t..mdnties Adniinistrativas, terão as 
aüibuiçó:-.; definidas no Regimento 
.interno da entidade." 

Art. 29 Tôd:ls as referências e re­
mi!. .. êçs aos ora extint-os ConselhQ de 
De.s:mvolvímento da Amazõnia (CO­
~AM> e conselho Técnico, con.-:.tam.es 
de Ci.:>pc;itivo.s ni"b r;;vc;1ados Ga Lei 
nll 5.173, de 27 de outub~·o de 1936, 
entendem-se con:o feitas ao Conselho 

8u~sUtu.:a.-s~ o P~oj:::to p~lo s$:1\.'.:.n:e: I Altera dispositivos da Lei n9 5.173. de 
Rr::QU~;{;~::;:r~TO . 27 de cutubro de 1966, aue u1siJÕ3 

N9 1-0""'5 de 1967 ; só_bt'~ o P!cno de y~!ori.w~~O Eco-, " ' I nom.cct era Amazonm. ~xt-llt&Ue a 
·Nos têlmos dos ar:J3 o;; 212, letr..! 1 ~upe:_in-'enflên~_ia c1o Piemo de ·;·~:c-

e ~74, let~ a b do Re-rr:.nento InternCJ 'i:açao Economte.a, d(l. Au1iC ~ .. dia 

requeiro ad.e~nento da d:scu~àa 0~ (SPV~A), cria a ::;uperi-nten:Jê1tcia 
.t>arcc:;>z da C.:mi"são de Economia .<L- do Desenvolvimento drt Amc:0.':1a 
.ore a ;.I<:n::::.;;em n~ 439-.$7, do se- (SUDAM), e ·dá outrne prc1'!:i.d:!n-
.ancr Pre.siC~n.e da República, a flrr. -cias · 
de ser feita na sessão de 14-11-1937. O Cong:esso Nacional decreta: 

Sala das Sessões, 9 de novembro 
de 19<37. - Eurico Rc~ende. Art. 19 Oa a:~!gcs 111, 11 13, H, 1:1, 

§ lço, 16, 2J, 33, 38-, 39. § 19, 42, H3, 45. 
alínea "::.'' e ~~ 29 t 39, e 48 ta Let 

(l~;oura A;utra,tB) - A votaçã~ de n9 5.173. de 27 de 0'Jtubro de 181::6, 
requerimento scra feita na sessão Je-' que disçõr. sõbre o Piano de Vz:ort­
creta. :!açd.'l Fconômica da Amr-5ni:!. 

L'(.;cz~ á.o, em. turno úntco d.:> 
pa.rec.sr da cor.~i.s&ão de RelaçJes 
Exte; ~ores sobre a Mensag-em nU­
mero 533-57 (n9 'i39-67, na P;·esl­
dência da República), de 19 cto 
ms êern curso, pela qual o p,-e;i­
dente da Repiiblica submete ao 
senaao a escOlha do Sr. Galba 
Samu.el Santvs. ocupante de 
cargo de Mtnt.stro de SegLnàa 
CJasse, da carreira de Dlplomara, 
ac.o Quadro de Pe~soal, Parte Per­
manente, do serviço Exterior Bra­
silei-ro, do z.~.·inJstéri.o àas Re!a­
ções Extericn-es, para exercer a 
tunçuc, em comisslio, àe E11iZli.t­
xador Extraordt;zário e Plen,p~­
tenciãrio do Brcuil junto a:o Go­
Ver.to da ;lep,:íbl'ica do Haitt. · 

Rsta matéria. dever\\, -ser deci:hda. 
em ssessãG secreta. 

Solicito, portanto, ao'> Srs. Puncio· 
nários as índispensáveis ptovidnr~aês 
nesse sentido. 

A sessão transforma-se em se­
creta às 18 hOras e 15 minutos e 
volta a ser pUblica às 18 horas e 
30 m.mutos. 

(Mcura Andrade) - Está reaberta 
a sess.t~.o p·'•blica. 

Sôbre a mesa expediente que vai 
ser lido pelo Sr. 19 secrctârto, 

CSPVEAl, cria a euperintendfn-...'e do 
D~s:.'J.,·o~v:.mento da Amazõnia (8U­
DA-:-,I) e dá cutras providências. p1"• 
satn a vigorar com a s~uint:: • ~· 
do.ção: 

"Art. !'? O Plano de Valoriz:l~iJo 
EconCmici!. da Amazônia obedecerá ã.s 
seguintes dtsposiçúes da pre.:en~2 :e-r. 

Art. 11. A superintendêncb do 
Dzs;;nvolv~mento da Amazônia, diri­
gida por t.m supertnt~ndente é' a~~m 
ccmstituida: 

a> Con~elllo D~li!>crativo; 
b) Secret.arla Executiv~'l., intt;.ra.;a 

de Unidades Adml'nistrativa, 
Art. 13. Compete ao .&upel'ln~E:1-

de-nte o ocercicío dos podêres q~ a 
legislação lhe conferir e es-p.:cia t­
mente: 

a) prajcar todos os a~os ne.:e ;s[,­
rios ~.o bom deSEmpr:nho das ahlb<1'.· 
ções confetl.das à SUDA:\1; 

b) encanlinhar ao Min?~tro Q.e E'­
tado o nc~inlento ll1terrto e est<:c.:ura 
da .Secre~aria-Executiva, para llCmc· 
lcga~ão; 

c) subme~er à apreciação do c~ .. :~-~­
lho ~li!Jerativo os pianos -e sut1 a­
visõ-e:; cntlais; 

a> r~pre .. entar a autarquia a::\-a e 
passivamente em juiza e· fora dê.:e; 

e) delegar atribuições ao secrel.::.­
rin-E."{ccutivo. 

Parágrafo único. O secretáriQ-EJ:e­
cuttvo é o substituto eventual do Su­
perintendente, e desemp-~nh\.'.Iá as 
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' . 
funcões que por êste lhe te:'em co-~ VIII- A sua r-enda patrimonial. 1 do art. 57 da Lei n9 5:-173, de 27 de 
In::ucl_J'i, . _ Paré.gra.fo único. Os ;recursos nào outubro áe 19-Sâ, enquo.nto não mant-

;~, c. -i, compete .a-o Conselho D~lí- utt.llzados em um exercícú> pas=:arão: fe.star a. o:pção previs.ta no § 19 do ar-. 
b~~:::.:.~v::: 1 ao;;. exercici:JS subscqüentés. - ltigo 59 da referida Lei. sêrá se3urado 

a j r,:p; .. Ji.r sôbre o Plano de Va!Ciri- .......... , ........................ _. ap~ás do IP/...SE, aplicando-se, na 
za~~no .Ec·t;.nC.mjca. da .AmP.zônü1 e ns ... : · ... • ~. br caso, o artt1o ~114 do D:c::c.::>-.lei nú., 
~u<n r~\"ilões anuais e enc?mlnhá~la':l A!t: .:.O. A S~DA~~: ~x.:r~z1 ~' 0 1tf mero 200, de 2õ de fevereiro de IS67. 
a a!Jro .. _·.tí!o do Ccngrc:'So ?iacio..l'J~l. ga~_namente, ftscaL. .... çao tecmca d .... ~l Art. 39 ccmp-ete ao Ccr!'>e:ho Deu .. 
per in~(>":·tnédio do Pode:r Exe~..Jtiyo 50;Vlço_s e_ cbr?-s ~~ec~t~-c~ cc:'; .. a 8~! berativo, mediante pt:;.:s- a d() ·sup~ .. 
Do pT:,E:Iro tl.'imestre do ano· \ co.~bo .. .a-çao WC..."'LC- va ... m_n{'.-- ~ r-.-, ~·m.tendent~. v.,ro;::l...... estrutura da 

bJ r ";Jlp::mhar a execucão ct-0 Plr>no P2a:_indo laudo em fa\or do o·:g..._o ou( Cecrefarla~E:~cCuti..-a tia Aéarqula e 
de , • .._:-:Jza.'f..~ Ec::>nômfcn. da .-".m"-' ent.ld!l.dJ executare. . - 'o r::spect.ivo---Rc;;Un;:1.~.:>. &u'Jmet~ndo-o 
?CzL".2 ll :"tr'léS de relatórios periód:k:~,; 1 . ..,§ 19 O l_~udo m~n_c1~nr:.d~-ne~:; ar; I à- homologaçC.o do :.i~ni.o: !'O de E.s\ado. 
aprc:;~·-~:::.d.c3 pelo Stlpat}ntenQ..:nt;!; 1 tl::'o, constnu~ ele~ .. n.o c~:.;~~~",} ,..... Pe:á~rato único. A é·'JDi~~-t ter~ 

c1 rc-~::clU:mdnr e. ado~:>.o de mcd!da..s: p~c,b;çâ~ d ... cc~.t~s~ do Ie!.-":'n.á\~l um un1co &.2:_>:lmc ... 1to ln'·e~nJ ç··:- s~rr-. 
tend;!1~';31 a facilitar o.u ac~12rar a· P~lo olg-ao <lU_en.ldC-t- ~x:cu.oLa do~! ~pUcã.vel ao Ccns:;.~ho e~:oc·~·.,-.., ·.-J à 
e~c.c·J;::;,.c:.. de :prcgra-mas, proje-t-es e , ~~udrdos ser.,\'I5:.5 o.u _oiJ. r::s, t: -e s~r~ / S~c:t:etart:;.-Bxrcuttva e un.C::"-.:1. -'s · .Áci­
Cil' •. Js l.:. ~cionado3 co..n o desent"olvi- tmpr_e forll: ... mdo ,d.~nho de ~O <tnn , mirustr"'~lvcs. 
nLn·o {1 Ama··ónl·" .a) dmsaposop .. Ci.ldadom~smo. Art ""Tõ'•s •s ,~r,.,..,,_,_ e r' • -. 2' o l t u .. . 45' ú- "" •• ~~- .. ~' ... 

àJ r ".t>vu.r nmmas e c.dLérics o-e- § represen an e P?·. UJ~O ~u mi.::sõe-s aos ora exdnta~ CPJ>~·;h~ de 
l'"<Hs cit: Clnálise d-a projetns e aph~J.- da SUI?AM, na':> as.s::mb~éw.J. g:mus D.?z:nvolvlim:nto da ;·_._muJn'a. cco­
ç<i:> Cia leg-islaçf.o de inctn~tvo-;:; fis· da,g soCietlades <ie ec:noml:t mista _que DA!hl e Ccns~lho r.f~c:li,:o_ c~.nst:mto:s 
c-2.:.>; I houverEm recebido recur~os _destina·- de dispositivos nt~ 1-;:r:::.:a:l.;s ç; 2 Lei 

e• -. r:)~~var convênios, contrato~ e: d~s. ao Plar..o de yal~riL.aça~ Eco- n4 5.173, de 27 de 9ult:.bro d:! l~C6, 
:3~u.-::_c-, 4Irmados p~ln SUD.\).I e ::,·~us norruca ~- Amaz~n.r, ~sob p .. na. de entcnd~m-se eom.o f~::~s ao C;-~n~.:!.:UO 
é:- ~-.c:; t~Oordjna:io.>; : re.s~onsabilld~de, t?m:n~.-e aprova,ra as D~libe!:a~ivo, criado t:m s:.:'.!:.t ituição 
, 11 .r.j..·Jva.r 0 orçamento da SU"D '\1\i ccmas da nr:etorT! ~e delas con::;t~l, àqueles órgãos. .,. . 

rio Martins, que dispõe sôbre a 
ocupo.çao de próprios da. , Unh~o por 
servidores Pübi!·co:s. tederais e da ou­
tr~s provia.~nc:ns, t::ndo p.•:;;c~;-, S'1b 
n9 81-4. c.e 1S-j·J, d3. Comissão d~ R':! .. 
da-;üo o1e.::-ecendo a rede.;ão- ào vz.n ... 
cic.o, (Sub:;Gt'.1Lvo ap;01·n:io em . .:1 
d~ CU~UillO (ie 1!.'61). 

5 

~.r;,)J ·I.? _IJ~·; :-:.~·~?:..U~:cCl 
:\. t., lJ •• .1S~1 

!:I:.Scussã.o. e;n turno úníco. do. P: 1 .... 
J;;to de Reso!uçii.o n" BD, de lf:'S7, ~~a 
~utoria. da Comi~s~o Di~ei.ora:, t1,•e 
r::.::dmite o Dr. Luiz Vieira de ci.·­
valho no clll'go Lso::a.do ue 1-.:;:éj•,·,), 
S1mbolo FL.-3, tlo QUac.ro C:.J. be ; ... ..; ... 
tarJa do Senado .FccieJal. 

PP.CJEl-03 QUE Zó POI:::E:-.1 ,nz .. 
Cll.B::..Jt E1.-iB.i\ID.15 P.6..1.~\:\ .._,t; A 

CG~Hci~úO 

f' c-.~ qram!!.s de aplicação d.-;.s do- 1 0 laudo de f: .. ';crrl•.:::.çtto pa!.-;:i:do pe~a Art. 59 São f;:!Yu;sn::Ics C5 arls. r1, 
~'l':'Ü:j g:oba1.s e do-s rz·cursos sem,d~-· S~DAoM. , ....... . 18 e demais disposiçó~s E~n c:::1t-1'ário 12~-C7 C~nccde pen.:.ao cs.pe:ial 3-
tt-r.'37H1 pre·ns~a em leí; i _§ 3· A Sl!D--~:-1 .Pc:L.~. !t:mbcm, da Let n9 5.173. de :n d3 o!..l.ui.oro d~ \ fnul;a do. l~.Hp-;;t:u IW.ctr..mJco ."\r-

f' I 1':rr::iar os balnhcet;}s ~em.-:.:.t.rais ex:rcer a ~lsc:tllz~ção- tecmca das 19'86. b.e de ScuJa - C:Jml.s..5ao o.e l-l-
e a~J 1:ld (la autarquia, b::m Como 0 re-! ob~as e servtços e::.xuta.d?s ~om re- Art. 6° A pre.:~ente lti tn:1ard. en1 · nan~as. 

rin1n.uie:nte· 1 nomica. da Ama.u.me, mdcpmdente 1 12-J--67 Concerte p~nsno e.sp.:cial ~o 
];J tono a,nval apresentado p:-;o Supe- . Cl;lrsos do Pleno d~. yalr~,nzaçao Eco~ I Vi:!Or na data de sua,....pu·J:~\. .::.y~J. 

h 1 ~~:::rn-ciozar a escolha dz firllla-:. de sua natureza, o:i;,rm cu fonte, di- O SR. P22S;:J:C:S':;E: 
1 
cida:li.o o~astlelfo. LC'Dp:Jldo Jac.•b 

ru:: 1 tr.::u$ a que se r-eierem ós arts. 30 . r~tamente o_u _tncdtante con~rat? com (Moura Andrade) ~ 1;~:ta mtis Arnt._ ex-prcpnetáno.-- da antiga. Na-
e 31 d . .J. 'Jr~.::::.nte Let; I fml!a. ~pema:IlZada d-e auditona. de havendo a tratar, vou en:~ •. ,1 .-:::. ~ .. .., .. \ vegnçao Arnr, do_ ~~o _Grande do Sul, 

• o ~:.rérar os critérios de cohtrata- notona ldoneldade. ;. I são, de&f-gnando para a. de a.t~anllá, e dá. outr.,_s provldtncms·- ComissHo 
Ça::.> a.e ~~rviços técnicos ou de natu-1 Art. 3~. A ?~A?-'1 gola ~e L .. das a seguinte de Fmar..ça~. 
reza e;p.zo1alízada. com tercetros; I RS fsença-...."'8 t~1butana;g ~efendas aos 1 ... . .. 

j) o~:::>mr 0 regimento interno <la. órgaos e serv1ços da Umao. : ORDE.:u DO l:HA . CaLndn.uo. 8, 9, 10, 13 e 14 d2 no-
SUD.'\:·:-:~ bem como suas respectiya.s; Art. 39 · •·········· ..... ··•··· · ···· sessáo em 10 de novembro d~ 1937 \iembro •. 
altt. .:::;- ... ·.:.c.; I § 111 A assiStência de que trata és te' (Sexta-]'eiJ"a) ' 

lt C:Jlnar sôbre a necessidade de artigo poderá ser prestada através de 1\ CCNGP...ESSO NACIONAL 
pe~=~~--. e n1veis s3;lariais das diversas I financiamento a lcngo prazo e a ju- 1 . _ ... ~ 
~a-.cs:J_nfts ocupacionat.s da SUDAM_ rcs nlódicos ou a~oves· de 1-nvest1·_ 1 ProJeto_ de Lei n9_ 18, de 19S, C.N .. , 

w... Re.1açâ:> F~nr-~ 1 t d 
~c.ml;t! _para os encargos de dire~ I mento a fundo perdido na forma das . QUe reaJU.S a v~nc-Jmen os o~- .servl-
çao_. c.~erm, assc::osoramento e sccre- normas propostas pelo Sul,)erint:m~ 1 PFtoJETO DE LE.I DA C&\IAR..\ dor~ ciViS e mllJtar-es da Umao, re-
to:· .. ~~·-:._ \dente da SUDAM e aprovada pelo I n9 lfl3, DE lS .. l i .Lormula al!.quota. ~o Impt:cto _sõb1e 

.1-...,. 16 ..................... , •••.•• Conselho DBiíberatívo. j D á t . d . 1 Produtos Industnahzados, e da 011-
. I Art 42 A SUD <\ M " t á tscuss o, em urno un.co, . a H'- tras providencias ' 

!I~ lo O Conse~o. deliberará com a latóriÕs a'nu lS d u apr~? ..... ~ aJ, re- d!lçáo !mal (cf,~reclda p:Ht L'Cmls-.. Calendar~-o _ 9 _ 10 _ 11 _ 13 :;, 
P1!~t:1C3.l da mawna. absoluta de seus/ M.ini:5tério d~ 1 ~e;~~s a lVI l wS ao sao de Redação, em seu Patec~r nú- 14 de novembro _ recebimento de 

l
m ... mb-:.v~. ~b a presidência _de um de- Art 43 A sÜDAl..../1 · -t ... ~ 1 _ mero 823, de !9J7J cio Suo.>ttLut1vo dO emendas · , 

Art. lS. o CQ11Selho De'fiber;ttvÕ é f~~~xre~~ ~oz:; {hes;oa-1 sob rcgtme de mara n9 103, de lS.!-7, que dispoe sõbre Está enc~rratja a sessão. 
es. es~~lh1do na forTIJ.a re.-:rJmental I . · · ,L con rua exc u senado ao PrOJeto cte Lel 'da Câ~ • 

:t=~-: ;cto pelo S?perintendente da lar1ài:çserãoa fl~aá6~a,P~fJ0~u~~~t:~: o Plano de Valorização Eccno.níca à a (Levanta-se a sessao às 18 llo-
l:. L:>:?:~ pel.o Presidente do Ban~~ da l dente, inclusive paru os encargo- de ~azôma, extmgue a sup~nntendn· ras e 33 mmutos) •: 
t ·m

1
- ••11a ..... S

1
.dA., por um repr~ ... e-u-

1 
Direção Chefia Ass"ssoramento e" se c1êa .do Plano de Valor-zaç4o Ecunú-

an e r o .t.:S a o-Mawr das Forças ar- ' • w - m·c da Am • (OPEV A 1 1 1 -- - - ---- ---------m d ~ d 
8 

. t - ... · 1 ereta-nado eem obri-:ratonedade de .ob- 1 a . a~oma .... 1:. , cr a a 
:e ~;:.,.um a. uperm enden<..la da -;ervância 'da U(lmcn~!atura uive· sa- St..penntendnctêa do Deesnyolvime:l-1 . . , 

:ra~ · ....,:'lca Td.é ~1•6~nau~. 1um de cada lartais e sím,b:J-los prcvistOO no JsS"'r Lo da. Amazônia (~UDANJ e dá ou- 1 D1s~urso pronunc1aoo pe)Q. S!'• 
~.') e e~·rt r10 m e3rante da · P'bl- F · ~- tras providênc'as ' e: · 

Ama7vnla, um do Banco Nacional do VlÇO u 1co · ·ed2ra1 respeitado, co-n- • · · I 11r1or <:;~'3<1ador Oii:Oer(o Mar~ .. 
Desem ~vimento Econê.mioo um do tudo, o m.ercadl? de t.rabalho e· OUVido I 2 nho na s--t'são de 8 de no 
Insti:n~:. Naci-onal do Desen~olvimen- o cc~selho D:>hberahvo. I - • ., T" ' •• ..,;;. • • ... 

to Ag~·.J.t·io, um do Instituto Brasileiro § 1· O pessoal da sUDAl\.!, exc~tua- PROJETO DJS LEI DO s .... ~ADO vemb. o de 1967, que sen..1. 
de Hefo;:-ma Agráría, um da Fundação d,os os ocupantes dos cargcs de supe- N~ ~o. D~ !SS7 - RED~~Ç_AO FINAL publicado pos~eriormente 
do .Szr',-~ço Especial de Saúde Pública. rmtendt:;.nte e C:.e secr~tãrio Executivo , D_:scu~sao, em tn:no umco, .da_ r~ • 
um C:J Conselho Nacional de p2squi~ ~u~ serao eegurado.s ao IPASE, é !i- daçao fm~l (oferecida pela COmlSsn.o o SR. GI!.GE3.TO r.!ARINIIO: 
sas e utn de cada Ministério a seo-ui:r l1ado ao INPS. de Redaçao em. seu par~ce.r _ n9 749, 
m-:mcictaGo: Agricultura, comun'ica- § 29 o pessoal da SUDAM, exceto de 1967) do ProJeto de_ Le1 do Senn~o 
<;ões, Eliucação e Cultura., Fzz~nda, o técnico especializaGo será admitido n9 20,. de 1957, qu_e da nova reda.ça.o 
Minas e Energia, Planejamento, Re- med1ante prova púb1ica d-e habH1tação. ~ artigo 19 da Ler n 9 4.;2o~ de 19 de 
laçõe~ Exteriores Saúde, Indús:ria t: Art. 45. . ................. , . . . . . . . • Junho de 1263, que trans1orma o De-
Comércb, Tia'balho e P.revidêncb so-' _ . . partamento Nacional de OJJ:ra.s Co11~ 
ci-al e 'l".ransportes. J -a) dotaç~o c~nst~naaa em propor- tra. as Sêcas em autarQuia. e dá oJ-

Art. 20. Ccnstituem recu· scs da, cao nunc~ ~feLor. a 1/3 dos recurso', 'tras provicttncias. 
!::UI.:',..~ l· orçamentanos <testmados à SUDAM: 

3 ..., ·' · - j. § 29 As obrigações a que se refer~ 
I - ~::>!a;ó~s plurtanuais, nunca ·1n-~ o parágrafo antc:-i.or serão nomin~ti- PROJETO DE LEI DJ S'f.)(ADO 

fe~·ic::·e~ a:> montante de sua pJrtic!- v~s. intransferíve~ e -res:;atávzis no N9 49, DE 19;n _ RliDAÇAO FINAL: 
paçi:::· no Plano de Valoriza;ão E~a- prazo de at-é 10 <<!::.z) an;)s, com as 
nômic:t da Am~zôn.la cons.l3·nadas nol condições e vantagens estebelecidas Di.s::ussáo, em turno únJCJ, do. re-
Orr;r~n::lnto da União; . pelo Conselho Monetário Nacional. dação final (oferecida pe~a Comissao 

II - A<; dotações orçamentária~ ou § 39 Os recursos, a que se refere a de Redação em seu parecer n9 75(}, 
créji r-1 adicionais que lhe s~jam atri- alínea "a" dêste artigo, serão deposi~ de 19S7) do Projeto de Lei do se­
buiC.,o:;;, , tadcs pelo Tesouro Nacional no Banco nado n9 49, de 1~7, que acrescenta 

IH . ,__.. o p!'oduto de op~raçô:s de da Amazônia s. A:. que se incumbirá parágr~.fo únic< ao art. 107, do De-.. 
c;êc·:: •1; de sua aplic:~.ção, exclusivamente' na creto~lei n9 200, de 25 de fe;rereir J 

IV . o produto de juros de depó- área amazônica, observadas .as nor- de 1967, que <iispõe sôbre a organi .. 
s':tc·<; bancários, de multas e em:Jlu- mas estab-elecidas pelo Conselho M-o- zação da Admin~-stração Fed2tal, es­
men,c; d::!vtdo.s à SUDAM; netário Nacional, destinando.,.s·e pelo tabelece dtretr1zes para a r~fo-..·ma 

v -~ A pa.rcela que lhe couber. do menos 60% (sessenta por cento) de administrativa e dá outras pl·ovidên­
rr!'ul a(l.o líqtiid~ das emprêsas de que seu va~or para eplicação em crédtto cia.&. 

4 

(Sem. revlsão do orador) - Senhor 
Presid-enLe, o mais pe-rfunctório exa­
me do. pcojeto aa lei que reajusta os 
,·:;ncim:nto:; dos ·servidores civis e 
militares da União t!}l'na. de3de lor:ro­
evid:-... 1te duas conclusõ8s, o . 

A primeira § d~ que o ~~~ntual 
c!o at:.nento pro-posto está longe de 
ccbrb: a eLWP.ção do cust'J de vida. 

A se3undo é de que constitui pro­
funda injusliça a disparida<i'J de tra­
tamenb etribufdo aos servido~~s tm 
atividade e a dispensada aos inati­
vos. .1 

E' oportuno a~.:>inalar qu~. em l"ela­
ção aos mílítares, ezsa div.:rsidade iní. 
acrescer o desnível já existente entre 
os da ativa e os da reserva. 

O .Sr. Vasconcelos Tôrres - rermi­
te V. Exa. um. parte? 

O SR. GILBERTO• MARINBO -
com prazer. 

, r P·.utr.:.r,":':!; rural, na forma da Lei n9 4. 829. 
Vl ~ ... Auxílios, subvenções, contri- Art. 48. A S-ecretaria-Executiva e 

bui<:"-Õ?,. e doações de entidades públí- as Unidades Administra-tivas, terão aS • 
ca~ cu privadas. nacionais. internacio- atribuições definidas no Regimento 
n;~L· <:' estrangeiras; Interno da entidade." 

VIr ,...._ As rendas pro•i'enientes de § 2.9 O pessoa.~ da extlnta SPVEA 
se: \·i;.J~ prestados; aproveitatio pela SUDAM, na forma 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N9 33, DE 1967 

O Sr. Vas:-oncezos Torres - Tem 
procedêncla t.otal a argumentação dó 
V. Exa. Já ontem eu anunciava aqui 

Discussão, f!m segundo -turno. dO a vários companheiros que V. Exa.1 
hoJeto df. Lei do senado nQ 33, de tomara a iniciativa. com o meu apoio. 
1967, de autoria llo .Sr. senador .L\~á- de apresentar emenda para, ó.'<!ntro do 



291 O Sexta-feira 10 lilõvembro de 196"1 

Fitério estabelecido pelo Poder Exe~ a partieipnção de todos nos fru- 1 A ':i~ta do valor 1'%1 da despesu. do 1 fa-scismo tota~.tãtt'lo. Era a. bl'avura. 
CUtivo não haver essa desigualdade v .. , d.o desenvolvimento. Serão exercicio d~ _1966, .c~lcado em, do- da. coragen~ Civica. do h~en: _que lla 
choca~te para com os inativos. o cú .<zidos os abusos do p<Jti'er eco~ \ cmn.ento of1c1al, é h<nto a esta. <10n- sua. tentaçao dos 8e'cl& PniiCllY..OB en-
própriD DAPC, segundo afirmaçã~ de nômico e o beneficio excessivo-de 1 fedeJaçã..o estimar a desp~a com p~s- frenta tôda.s a.& lutas. 
l'JCU Diretor, hoje amplamente divui- determinadas ~!asses.- o assa la- I soai, no corrente exerCletO finam:eiro ·sua vcx.»ação dominante f-oi o bem 
gada pela imprensa, considerou o riado tem ~ire1to de melhor_ar de 1

1 

em NCr~ 3-020.6_21.251,29~ confonne público. P.unha 0 dever de servir a.os 
~B-Créscimo salarial ínfimo. v. Exa. vida de ~corda com ? c~.:_e:s.e1m.en- demonstlaçao abaixo. . interêsses coletivos acima de qua.lql.ler 
Jabe que o p~1·c~ntual de 20~0 e pe- to do Pais. ~ lucro mdt;pens~v_e} -sé observarmos que s. execução or- 'outra consideração. 
IQU~no e o pt?IH~Io DAPC que, !nsus- ao ?esenvolvmHmto ~de\e .s~~vu, çamentã:ria do exercício de 1966, deí- . 
pe1tamente, di2 ~sso. ~as, se r:,ao es- p-or 1gual, ao progre:;~o·soctal . 

1 
xou um saldo de NCr$ 683 .9.75, 341 Senhor Presidentet 

!W.belecer_m?S ~ Igu_aldade, p~nso qu~ . _. . .... . . . : (seiscentos e oitenta e três bilhões, Os mortos que se quedam Sós t-í\9 
é uma mJusti~·a CLamo-rosa. V~mo., 1 Com efe1to, as estad.':ítlcas l?flctaiS'novecentos e setenta e cinco mill,ões, os que se vão sem deixar atxâ.s de :.i 
il~tar, nós que pertencemos r. stttu_:~! informam que a taxa _de cresc1mei~t~ trezentos e quarenta e um mil :;ru~ admiração e respeito. 
çao, paYa que essa falha possa s~l: anual do produto Nacwnal Bruto 101 zeiro~ anti osl é certo que 

0 
Ot·ça-/ _ _ _ 

corrigida e ter .. ho certeza,_ pelo me- Q'e 2,o- em 1Sô3; 3,1 em 19·64; 4,6 e-m) ment~ de i9.67 • suportará 0 reajusta-- Quando p~·tem deuando a. afeu;uo 
nos a esperança, de que yat se trans- 1S65.; e, 4 1 em 19-PS. Enquanto que o menta reivindicado (Muito bem! 1 qu6 seus atributos .llie g:rangearam e 
tormar num t.rabs.lho arduo o·~ V· Produto Interno Bruto no mesmo pe- 11! 't b 

1
) • as amizades que o seu labor e sua. 

J:x;a., meu, de todos os parlamenta- ríodo ap1-esent.ou-se com uma jJ!.e~·a- Ul 0 ~m. · conduta conquistaram, os que ficllm 
res enfim, no s~ntí_do de oonvercer~ ção de 1,6; 3,1; 4,7; e 4,3, respec-tiva- conservam na mente e no coração a. 
anos aos responsave1s pelo assessora- mente. sua presença. 
anento do Palácio do Planalto que, a • _ · 1 _ 
persistir o perce.ntual de 20%, scj_a êle I . Es~es. r~sult.ados c.omra.stam com <•~ Discurso pronunciado p€· o se.. Est~ és. homenagem de pesar, ~te 
dado tanto ao pe;;;wal da atividade d1stnbm~ao da ?enua Interna t46.7 :·o \ nhor Senador Gilberto M.ui- é 0 tributo de saudade ao bom a.nug?, 
quanto ao da inatividade. Con1;s~atu- para_ remuneraçao d~:? trabalho!, ev1- ao dedicado ccmpanheiro, ao homem 
'.o-me. portanto, com v. E:xa:, pur-~ denctada pelas aulondades. nho, na ses.são de 8 d-e no~ público mteiramente consagrado ao 
que nesse passo estou com o brilhan- , . . vembro de 1967, que seria serviço do seu dever para com a Pá-
t.e senador pela Guanabara em gêne- ~ai, co;1cl}ll_-se ~pie pata se cun~- , trta.. (Muito bem). 
ro nUmero e ca,so. ~nr o prmctpiO tenam ~e ser modr-

1 
publicado posteriormente 

' . flcadcs as regras estatmdas no De-
O SR. GU...BERTO MARINHO - ereto nQ 54.018-64, para permitir uma! 0 SR GILGERTO lUARIN'HO: 

rE' bonda-de o'C V. ~xa., que, com a justa recomposição real do salário, se- I · 
acuidade qu_p o caracteriza, já assina- não o dil'eíto que os as-"'-alariados tem i.Sem revisão cZo orador) - Senhor 
lou o camh~atural a ser segui-do: cte melhorar de vida, de acôrdo oom o 1 Presidente, dos cem caminhos que o 
•.&.. emenda terá de enfrentar, como e crescimento -do paíS', ficará prejudica- mundo põe à fxente dos homens quan­
óbvio, a restrição do artigo 60 da do em "benefício ex<:es.sivo de deter- do iniciam a sua escalada, Gildo Ama-
Constituição. minadas classes". do escolheu a árdua. estrada da con-
. Senhor p 1-es!"de11te, 1·ecentemente · 1 quista de si mesmo. Segundo es udo recente, a proposta 
pronunciamen,to da Confeder~ção dos orçament!.i.ria para 1968, estima a re- compreendeu desde cêdo que a. yer­
Servidores Publ.cos do Brasil acen- celta e fixa a despesa em NCr$ . . . . dadeira vitória é chegar ao fim do 
tua que a política- salarial imperativa 13.590.786.118, projetando a partici-- caminho percorrido, sem atalhos nem 
de que nenhum reajustamento, re- pação da pespesa governamental no desvios, a respeito dos obstácuiDs e 
visão ou acôrdo sala1ial de caráter Produto Interno Bruto, de apenas . . . das vicissitudes e sustentando até o 
ooletivo, na área. do Serviço Público 13,57%, enquanto na França, e nos últimó alento a flama acesa pela a::-­
~eral, deva ser feito sem prévio au- principais país do mundo as despe- dente té dos ideais. 
diência do com,zlho Nacional de Po- .sas públicas atingem e consom'::m 31Y,0 
lltica Salarial, vem pesando sõbre <JS da Renda Nacional. 
servidores públicos que possuem . uma. 
escala de vencimentos indentiflcada 
çom o salário-minimo, enquanto no 
t;etor privado, os ní.veis salariais, que 
também não satisfazer, é bem ver­
dade, estão em escala superior ao ser­
Viço público. 

Põe em destac,ue que, em recente 
pesquisa realizada pela FIEGA, nas 
indústrias cariccas, ficou apurado que 
o salário do setor produção é de apl·o­
ximadamente N-Cr$ 224,00, e do setor 
administração, NCr$ 460,00, revelan­
do, assim, que a politica salarial glo­
bal em execução, asfixia os empr-e-­
gados d~ serviço público. 

Recomposição salarial, entendida, 
-aliás como recon.stituiçáo do vaiol' 
real 'do salário e não uma simples 
elevação nomínal, porque ela está in­
timamente ligada s.o nível de preços 
das utilidades no mercado, que osclla 
pelo tnaior ou menor pressão infla­
cionária e se ag-r-ava oom o processo 
especulativo que domina a economia. 

·Sem embargo, a Lei Orçamentária 
'Federal, não inclui os funó.'os extra­
orçamentários que representam mals 
de 50 'ió da receita da União, tais co­
mo: Recmsos ferl'oviários do Impõsto 
tinico sôbre Lubrificantes e combus­
tíveis Líquidos e Gasosos, vinculação 
dos mesmO$ impostos_ para aeropor­
tos, Fundo Rodoviári-o, Taxa de Me­
lhoramentos de portos, Taxa de Re~ 
novação da Marinha Mercante, Em~ 
préstímo compulsório sôbre. Energia 
Elétrica e Taxas para Habitação.· Tu­
do isto invalida os argumentos de 
destinação de parte substancial da 
Receita Pública no custeio de Pes­
soal. 

Sua sensibilidada refina<;la, seu _luí­
las questões sociais levaram-no a bus­
la squ.estões sociais levaram-no a bus­
car no estudo das ciências juríd:cas 
o campo propicio ao desenvolvimento 
de sua personalidade. 

Deputado federal e depois roeu 
companheiro na Direção da CarV.:ira 
Hipotecá~ da. Caixa Econômica ·.Fe­
deral, jornalista, Presidente do Comi­

té de Imprensa do senado, sua pre­
se:p.ça na vida pública marcou-se pela 
fidealidade, pela autenticidade das 
atitudes, pela bravura e pelo espíl'itO 
cívico. 

Especializara-se Uultimamente no 
exame ·e na solução do grave e ins­
tante Problema habita c i o na I qli.e 
crucia o país. Poucos dias antes de 
seu desaparecimento, encaminhou, p-or 
meu intermédio, aos responsáveis pela 
polít:ca de habitação planos e suges­
tões que evidenciavam o seu profundo 
conhecimento dessa. complexa. ques­
tão. 

SECRETARIA DO 
SENADO FEDERAL 

ATOS DO DIRETOR-GERAL 

PORTARIA NO 137, DE 7 ElE 
·NOVEMBRO DE 1!}67 

o Diretor Geral, no u.so de suas 
atribuições, resolve desligar Marta Ta­
vares Sobral, Oficial Legislativo, PL-6, 
da Diretoria do Pessoal. 

secretaria do senado Federal, ~n1 7 
de novembro de 1967. - Evandro 
Mendes Vianna, Diret.or-Oeral. 

PORTARIA NO 138, DE 
7 DE NOVEMBRO DE 19€7 

O Diretor Geral, no uso dé su:1s 
atribuições, .resolve, designar M~Ja 
Tavares Sobral, Oficial Legi$lauvo 
PL-6, José Lucena Dantas, Aw;.1l!::>1' 
Legislativo,· PL-8, Helena de Moura. 
Lara .. Rezende, AuxiliRl' Legi.sladvo, 
Plr-8 e Manoel Carlos Damasceno, 
Motoi-ista, PL-10, para terem exetcí­
cio na secretaria-Geral da Pre.sidên-
cia. 

Secretaria do Senado Federal, f'tn 7 
rje novembro de 1957. - E'l.'aT'dro 
Mendes Vianna, Diretor-Geral. 

INSTiTUTO DE PREVIDÊNCIA 
DOS C'ONORESSISTAS 

Aviso 
Assunto: Empréstimo Simples 

Se não atentarmos para êstes fatõ­
~res, os reajusta....nentos sB.latia~s. ~a­
mais recomporão o poder aqms1t1vo 
real perdido. P-or outro Iaó.'o, impu­
tf.,r~se-á, indefinidamente, aos assala­
riad-os, o ônus da deflação. 

Por outro lado, as previWes desla 
despesa calcam-se sempre nos núme­
ros anunciados no Orçamento, evi­
denciado em qualquer projeto de rea­
justamento salari-al J(ara os servidores 
públicos, elevadas somas que assus~ 
tam, até mesmo os. próprios 1uncio~ 
nários. Se compulsarmos o Balanço 
Geral da República relativo ao exer­
cício financeir-o de 1S66, verificaremo-s 
que a despesa de caixa, com custeio 
de pessoal Civil e militar, inativo e 
pensi<mista, alcançou a soma total de 
NCr$ 1.602.107.305,22 (hum bilhão, 
seiscent-os e dois mílhões, cento e sete 
.ptil trezentos e cinoo c~eiros novos 
e Vinte e dais centavos). repr~sen­
tanto 27% da Receita de CaL-ca e 
24,6% da despesa realizada. 

Gildo Amado, como aliás os de sua De orden do Senhor Presidente co 
estirpe insigne, era animado pelo >'m- Instituto de Previdênc:a dos Co:O'Sd'­
tido heroioo de vida, essa inclinação sitas, comunico aos SenhoreS' '\i~::-­
dos espiritos superiores que os impele c ad:::s qlle as inscriçõ~s. pnra cm:­
para a realiza1;:ão- dos mais altos ob- c3ssão de empréstimo simples, .:;c.-.: J 
jehlvos da existência. cnc"r~adas, imu:-ct~:·i-velmente, no d:.-:. 

A proposta orçamentária· para o 
cxerc!cio de 1968 consigna: 

"A politica social e dl jistri­
buição de renda deverá. assegurar 

' 

sentido heróico de vida c;ue mda 22• r ·o-~ t"lr:' Vlr-:::u:ro . 
tem de comum cem r. c:~al a"êJ da B :-- 'tl -:!, .:::t '1 1::: n.~yemb:ro de .9'1";'. 
viol.:nc:a que nu.o,•a é1~l"a c~. :o : •• 1 1 _ /:?·.·_~.-- 1 r'" ,J'. ·::ira, Diretor dll clc>-
elevou à categoda de nonna mor~11~o lcretarla ao l.P.C. 

" 

- I 
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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DOS CONGRESSISTAS 

J>~MO:'lS'HI,I.ÇÂO DA CONTA "RECEITA E D~S!'ESA" - nALAN C~TE RB'..:..ATIVO AOS 1\tESCS DE :-.rLHO/AGÔStO DE 1957 

lfll. 

H1storlco 

.lOUU. lfe(;Cíta. <..:orrenta 
1100. Receita '.."'ributana 

cont.rib. Segurados ObiJ.gatonos , 
~l. c.ta. Càmara , ••• • • . . • 4H~.'r/::1,76 
oz. do senado • . . . . . . • • 63.661,41 

Ul3. contriiJ. segurados :F'acult-sUvDS 
IJl, aa. camara. . . . . . . . . . ~~4. a~u,;m 
c2. <lo senado • . • . • . . . • 261.368,6{) 

1113. GOntrib, 
!114. contrib. 

tn. Seg. 
C2. Seg, 

de PensiC>msU:ts •...••...•.... 
p/Cob. rte Carmoa 
Obriga tonos .. . 
Facultatlvos .. . 

ll.lH~,'l6 

883.-461,53 

il1 Ui. contrib. Mandato Estnrlua.! 
01. seg. Obrigatórlos 103.275,50 
02. Seg. Facultati\'os . . . 58.000,46 

l:::lUU. Hcceua Patnmouzat 
1222. Letras 1n1P. Eanco do H'r~si! S/ A 

Ul. JUl'OS • . .••••••.......•••••• •• · • • • •· 
1231. Juros de Depósitos Banr3r1os ........• 
. 1241. Juros de. Empréstimos ::1m1pl-es .. , .... 

' 14!./V. Jlecetta de Trousf. L'orrentB 
"14.11. ContribmçõPs da Câmara ............• 
1412. Contribuições do Senaár..' ......•......• 
1421. Salao Diárias Dotaçao Cfu:1ara ••••••• 

Até jUhh0/67 

546.435,17 

594.189,03 

116.165,33 

894.657,29 

' 161.275,96 !.312.722,77 

36i:!31 
92.011:53 
192.140~5 

868.805,97 
386.611,85 
l91.01ti,OO 
1~.201.00 

2&4."516,711:_, 

Julho/agOsto 

lá!L07'5,0tl 
16.404,00 

55o094,10 
43.741,36 

7.434,8~ 

2.5:W.OQ 
1.980,00 

23.281,98 

175..·:-79,ot1 

98.835,13 

29. 699.43 

7 .4::l~)l0 

4. 5CO,(l0 

23,281.98 

314.295,83-
28.103.51 
l:;,:,:t:c~.l). 

l.:!iiO.tJO 

I 

315.918,71 

23.281,98 

Acumulatto 

721.914,17 

693.024,ál 

145.864,75 

80~.092,09 

165.775,96 2.628.671,{8' 

363,8'!' 
g'.,!. 011.5!~ 

215.422.33 

1.163,101,80 
409,717,36 
:,ru4.:Hti,UU 

13.4-6!,0() 

307' 797,73 

1422. Saldo D1ár.ias Dotação SE-nado ....... . 
1490. Contt'lbUições Diversas , ....... , ••·•·•oOJ :!50.000,00 1.708.634,81 1 185.300,00 ô38.161,34 436.3!10,00 2.245.7~5,16 

ltlOO. ueceitas 1Jtt;erws 
1511. :Multas e Juros Mora !'.'Contribuições •: 
1512o Idem, sroperações CC'ntratuais .......•. 
1520. Indenizações e Rf,5tituiçóeb ....• o •• o ••• 

l~~Q. outras Heceitas Diversas •.•••..••• _ .. o •: 

8.6~9,96 
3.571,39 
4.479.44 
2.08H,3l 

2000. I~oeceila ctt! Capital 
~::100. Amort, Em.p·rCst. C:once!tlaO! 

~:no . .Amort. de Empré:;.timús fm::ples .•... : .•• •••••.•.••• ~ 
\ . 

·rota! da Here!ta. . ....... o •••••••• o ••••• ~ 

~~uuu. Despesa corre1tte 
:nóo. Despesas àe Custeio · 

3130. serviços de Tercr.iros , . . . . . . . . . . . . . • . • 4.300,60 
::HW • .t:ncargos DJvei'SOS . • . . • . . . • • . • • • • • • . . • •• 59.00 
3160. conservação de 1\"lãQ.uinas ........................... . 

::l:.l'IJU o Despesas 7.'H:nst. correntes 
3281. Pensões a contríbuíntes •.....••.•..•• 
3282. Pensões a BeneficiárJos ..••••••••.. o •• 

3283. Pensões a Benef. Especia:s ........... •: 
~:.!H4. AUX, PecunHirio p1.F'UU€l'D.l .••• , • •,, •• ••l 
3285. AUX. Pecuniário Seg.--cie Viãa ......... . 
3286. Devol. Juros p/Pa.gt9 .AntFc1pado ..•. :. 
3289. Div. Desp. Previdência .Soclal 

~l. Rest. Contrib .•.... o 133.532.71 
U2. Rest. Emprést. . . .. . . . 21.00 

~291. Contt', Fundo Asstst. f:ori:Jl ......... o·~ 

1.705.541,54 
121.900.31 

3. 306.40 
176,99 

14. 7(){).00 
3. 428.921 

'!33. 553.71 

18. 'roll,lO 

4 . 324 . 642,441 

1.714.136,75 

~.038.7'!9,1~ 

4.~9.6fJ 

I 

' 

• 3292 . .Abon-a (Art. 3':', Lei n9 4.937-66) ..... . 
7'66. 598,9'1 

1.200,00 2.7150.466,81 

4131. 

4251. 

~20. 

• 

::::ubtot.a1 • ........... ·•••o •••••••••••••• 

1ootJ. JJespesas de COpítal 
~ 41QO. Int•estfmentos 

Máquinas. Motores P Aparemos ....•... 
4:::lOU. inversões Ftnancetra.s 

conce:<~ão Rmprtsstimos Simples ....•• 
4300. Trans_terêtl.cias de capttaz 

uevol, Dep.. de 'H'l'C€ll'OS •.....•.....• 

•rotai d'l Despesa 

nemon.~trativo 

771,121 

I.626.162,as 

10.906,50 

Total da•l1.ereita. • , •••• o o,-,. 6.038, 7'19.19 
Total da I~espesa ••• o ••••• , 4. 392. '766,39 

DisponlbiHdade • -.- • , • , .-. '·" . 1.646.012,80 

2.754.006,44 

1.637.1159,!Jll 

4.3ell.766,39 . __ .... 

4.116,30 

/ 

32f_38 
20.:~lJ.ll 

351.~2 

"i{.lti.'IU 

51.f0 

.423 .084.8() 
25. 842,!)1) 

778.F.6 
I; ''1.00 

1.060.00 
3.972,70 

4.ll6,50 
29.342,14 

600,00 ----

887.529,28 

I 

20.990,71 

898.382,74 

·295.337,78 

!.193, 720,50 
• 

751,00 

489.4fi5,90 

490.216,90 

387.529,23 

877. 74.-t,:,~S 

1.193','720,50 
877.146,18 

315.974Ml 

BrasU!a, 31 tte agõsto de 1967, ' 
Arl'll<b C4""!"'· Pres!aento- · · 

... 

I 
8.956',34 

~::S, MH4,tl4J 
4.830,66 
2.088,31 

fi.OH0.60 
59.00 
51,00 

2.128.626,34 
147.743.21 

4.083,26 
851!,99 

!5.810.00 
'l.4Ul,6'J 

137.670,21 
'jll5.941.11 

!.800,00 

'171.1S 

2.013.711,51 

10.905,50 

39.759.81 

5.223.005,18: 

2.()09.474,51 

7.232.499,69 

o .190,60' 

3.239.932,74 
--~----· 

3. 245. 123,34, 

2.\J25.'389.23! 

6.:::!70.512,57' 

'l. "12. 499,691 
6. 270.512,57 

1.961.98'1,12, 

• 

I 

1 
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A segui!, o Senhor Senador Josê Lei­
te, C.Q...'ltinuanao no exercido da Presidên­
cia, t.omunica que, de acórdo com a!t 
Nord;las acima citadas, oportunamente o 
Senhor Senador Aurélio Vianna, ·Prcsi .. 
dente, destguarâ o Relator da ma.téria. 

crito por 6 (seis) membros da Comissão 
no mínimo. 

de subemendas, iÕualtnente requlildns {)t.!· 

}os arts. 3~. 5° e 6~" dest~s Non Ja-". 

Náda mais hl::l.vendo n tratar, eni.':erra~ 
se a reuniào lavrando, eu, Maria Helen..t 
Beerto Branddo, Oficial Legislativo, 
PL-5. do Qttadro da Secretaria do &­
naCo Federal, a presente Áta que, lida 
e ap:ovuda, é assinada pelo Senhor Pre· 
slde~te e demais membros p~cseJ.!tcs a 
Reu.l,'l.ião . .- josé Leite. - l!aulo ômtJ~ 
sate. ...- José Guiomaf.d . ...- Carlos l~m~ 
denlJerg. ,...... lVi!sdn Gonçalves . .- Itlar· 
ceio de Alencar . ...- lVanderley Da.hra.,, 
..-.Manoel Novae!l, .....-Passos Põrto. 
José. Linclosv. - Gilberto Azevedo, 
Manoel Tavetr&. - João lv!cnczes. 

Art. 4'~', Não serao apreciadas pc1a 
Comissão as emenda.') que, a Jutzo do sc11 
Presidente, ouvido o Rel.:uur, n.1o sc,am 
pertinentes ao Projeto, isto e, nt:IO se re 
firam a matéria co~stante de qua:qucr 
de seus dispositivo~. 

Àrt. 12. UlUmada a v~Jtarãn. o Re­
lator r1.!digirá o vc.;ddo, se (.>•J~enJ.-r dv 
a.pres~ntar aubstihttivo, o qu<1l s..:-~c\ vo­
tado em b1ocó, s.Jmente admit.rlus f'Ukl.t­

das que visem a corrigir a redaç·.o m• 
suprir omtssõe:>s acaso veriftcad,ts, 

Ji:lia Stcfnbruch. 

COMlSSAO MlSTA PARA ESTUou 
DO PROJETO DE LEI N' 18, DE 
1%/ (CN) 

Anexo à Ata dH 1' RcuniAo rcali:..uda 
no c.lm ~ de novembro de 1967 

Publicação devidamente autor,znllõ:l 
p~-!Q S.mhor Presidente da Comis::><~h,. 

.E' o seguinte o texto das Normas Oi.!:.~ 
cip}inadorus áprovadas: 

Art. 17 • Instalada a Comissão e e1et~ 
tos o Presidente o Vice-Presid<"nl~, lo 

Presidente dCSJÇJnará o Relator. 
Parágrafo Ulllco. A des!gnac~o o1u 

Relator será da livre ·iniciativa do Pre~l· 
del')te cletto, mas nn:o podérá ser indícaf1t· 
parlamentar da mesma legen&:.t r~rtirlà­
ria do Presidentt'. 

Art. 2~, O 'Presidente, om.•tda a t..u­
m;ssão, determll'lara local. no Congre~.,o 
''\'acioflnl, dia c hora pura a apn~seut'H,HtJ 
L~~s emendas ao Projeto de Lei, fixan 
-:o .. se, desde logo, o t~rmo final do vra~ 
::o de 5 {cinco) !lia~ previsto nn ltH'I" 

o> do art. 8? da Rese!uç~o n" 1, .rl( 
19111 ICN!. 

Pmágrafo único. As emc-nd<tS d~Vt.· 
-n.o ser · apre~cntnda!i ao Secretário l-'t:t 

Comissão Mista, no local e horário prt"· 
\'·nment~ thte;m~na::!os. 

Art. 3"' _ TerminCJdo o p,.a::u c.'le 'J 
I ~lJICO i dras dest;nado li aprc.~cntar)'hJ d~· 
·11enJ<Js <.tO Proj~·to (letra ea•·, clJ ,,,_ 
, ~o (í?, da Rem]u~~.u n'-' 1. de 19~~-í 
-rCN 1, serão as :nes~as exam:;~~d;1.;: !Jt'l(• 
Presidente da Comissfío, qu~ d<Jrá con1u 
n~o n.ceilas iH)llela." t!tlC Rttmentrrn :t de~· 
'1tsa p~opo.<:ta p:-!o P-c·"'tf .. .,le di1 R"t•lt· 
blica Oetra «b, d8 art. 8', dn Resolu­
c:Uo n(. 1. de 1964 (CN) .-

Art. 5~', A Conuss!'!o, n requerun~::nto 
do élutor da emendd, ou !..OUl o apOiamt:n­
to de, pelo menos, 6 (seisj d~ .seus ~n 
tegrantes, poderá apr~·ciar a p.eiimm;.~, 

da respeçliva lmpertinénua. 
Art. 6'1 , Apôs a Com1ssão tet-se m<J 

nifestndo sõbt'e os rec:ursos •. rcrá ab~rto 
o prazo de 72 {setenta e duds) horas 
ao Relator para ap:-<'::.~11tar o seu pare 
c~r. que poderá. Coac1uir p.)r subshtutlvo 
{letra d~. do art. tv, d.1 }{e::.oluçdo nu 
mero 1, de 1961- {CN}. 

Art. 7". A-discussão será t:ma só sô· 
bre o p3recer e en1endas. Poderá usar 
da palavra, sObre a matéria em dis~ 
cussão, durante 5 {cinco) minutos, qual~ 
quer membro dn Comiss~o, Líd.er de 
Partido ou de Bloco Parlamentar. Se a 
matCria em discussão tõr emenda, tam~ 
bém poderá u;;ar da p.!lavra o seu autor 
pelo mesmo limite de t~mpo. O R ela~ 
tor terà igual direito, prdn orazo Qe 10 
{dez f minutos. 

Art. 8'. EncerradA a d'scussiio, pro~ 
cedc:-se-â à votnção, q;_\~ ncio terá enca~ 
minhamento. Para deJto de votação, que 
Se realizarâ em globo, as rmt"ndas serãQ 
divididns em 3 {três) grupos: 

a J emendas com parerr:- favorável; 
b) emendas com subem('ndas; e, 
c) emendas COitl V<ltf'('er C'Hltrário. 
Parágrafo único. O PresidentP. !i} 

mente votarâ em cu.so de empate:. 
Art. 9('. As questões de ord::m sedlo 

suc:tntaml.'ntc p:·opo'stas c conciusivRmen. 
te rc::;o!v:das pelo Pr:?sidente, p.Jdendo ser 
propostas e contradítndas pelos membro." 
d.,. Comissão, t"Xclusivame!lte, 

j 1~~", Cada qu:?st5o de o:-c!cm sr) 
pode ser contraditada por mn só c.oo· 
g:css:sra _ 

§ 2°, Os prazos para suscrrar, con~ 
tr<H.l:tn.r c decidir as ouestU~s de ord<."!f" 
srr5o de 3 (três) m:nuto~ _ 

Art. U. Com o parecer da CoPJ.,ssJ;, 
Mista, os seus trabalhos s~J"ão su<:p ·n'lo? 
atê' que, a respeito do projeto, drliberf' 
o Congresso NacionaL 

'Art. H. Â Comissão incum~:r<\ a 
elaboração da redação final do Proj<to 
no prazo de 24 {virlte e quatro) hor:~s, é• 

contar d<l aprovação pelo Plenãr'o ({l' 
tra do-, do artigo 8", dLt ReSolução nY t. 
de 1961 (CN) . 

Art. 15. As emendas c o parecer M: 

rão di.sfnbuidos aoftwt•mbros d;1 Comil! 
são, para pro.':vio conhcdmento, no .Ji~ 
previsto para a discussão e vot<~ção do 
paret"er. 

Art. 16. SOmente ser5 acclta PH• 
Comissão à emenda que se f'zer acut~>­
panhar, alêm do orfgfnd, de 3 (trf's) 
cópias. 

Art. ll. Estas Normas serão ohs~?r­
vadas ~e-ta CfJtnisr.Jo !i/fi~ta, e. nus C<t'i'lS 
11missos, seràr;. ohsúvadas as di~pos:~ti:.'s 
do Regtmento Comum. 

~aJa d<-t~ Comis.<;5es. <'.,l 8 de nowm~ 
oro de ,l%7, - José Letfc. fJr?sid:..•nte 
eventual. 

COMlSSAO MISTA I>:Cm!BJIJA 
DB E~·TUDO E PARECE'l. S'lBHE 
U PI~OiETO DE LEI N' 1~. DE 
1967 (CN), QUE «REJ\TUSTA OS 
VENCMENTOS DOS SP.RVlDn­
UJ;:S CIVJS E Mlf.ITA'lES D\ 
l!Nli\0. REF0RMliLA Ali~\!( l­
TAS DO lMPOS·TO SOili~E PR(>. 
DUTOS INDUSTR!AL'ZAD()S E 
DA OUTRAS PROV:DE:NClAS.-

CompoSiÇilo 

Presldent~: Senador AurC::io 
Vice-Pres!dcnte: Senador 

Porteh.1 
Relator: Deputado Gilberto 

ARENA 

Vi4Dll1!. 
Pe~rôn/1" 

A .. ewdo 

~ 311 , As qucstõt~ <le wdem n:-w nn. J • 
C::1n ~er 1-:nov:.:d;>s dep.:l:o:: de de::d ri'lr L· 

pt'lo !'residente. ' ~ ~ 

t:.cnador~!'l. 
Paulo Smasate 
José Leite 
Tosé Gmumnrd 
Carlos Lindenhe-MJ 
\Vilson Gor:çalvt=S 
Eurico Rezeml'<! 
PctrOnio Portela 

1\rt, 10, Qualquer destaque d1• 5. 
emenda para votarão em s-~narndo serfl ti. 
requerido no pra=o (.:omom de 10 {de:) 7. 
millUtos, antes da v.owção_ pelo JeStH'~"· 
tlvo antor ou tltl<'lquer membro d-1 Cn Deputad0s: 

Parágrafo ún:co. D<-1 d?cis:'to d~..~ 't"rt"­
~ldente ~õbre a não aceitncão de etnL'n 
d>J:s caberá r~ctlr$0 p<lra a Com:ssão, nn." 
24: (vint'.' e quutto} ha•as sub<;I?QÜ~nt,-$ 

ao têrmo f:nal do prn+o fixado p-rd o 
rrcchimento das t'nll'tlcli!', irqr "''."O''.! 

velmente. Sõ será n:l:nit:(lo r.:curso sub,-

mís.::ão, podendo encaminhar a vot<~çlto. 1. Wanderley Uantd$ 
~.,do pr<.~zo Ue 5 (cinco) minutos, o au '1. Manoel Novae~ 
tor da emtõ'nda, ott um repres-::nldnte de J. Passos !Jôtto 
$f'tl P<!.rth.lo na Comis<;i!o, o autor do 1. Jos~ Lindu:.u 
dcstc.que c o Relator. ;j. Carneiro Loyola 

An. 11. Sõmentc nos m::mbros· dü O. Gilberto Azt•vcda 
Comiss~o seró permitida a apre:.entat_ao 7. Man<Jel ".L'avettii 

-

1\!ove nbro do 1967 29~3 

MDll 
~~1J.dor~:t. 

I. josaphat Marinh"' 
1.. Aarão Steinbruch 
5. Amé.lio Viamld · 
4. r:-brcc-lo dr- Alencar 

Oe')'ltnd()s: 
t. Joãu Mene-zé~ 
2. Jamil Amideh 
J. )úlia Bfeínbruth 
4. t.lattwus Schmidt 

Calendáriu 

D:a ;, 11 - E' lido o p:ofeto, ~In S.:-s .. , 
sao Conjunta; 

Dia ($-11 - Instal,,çâo aa Connssilo,. 
escola Jo Presidente, Vke-Presidente e' 
d2S1gnaç::io do kdator; 

bias Y, 10. 11, 13 e 14: - Apreseu"" 
ta<;áo d'"' ellJcudas, perante a t..mmssao; 

lJia 'l t ~ ll ..- Reunião da Cctms~ãO: 
para aprcchtç~o do parecer do Uelaror: 
as 9:00 ho:.Js, na Sala· de Remliões da. 
Comtssbo de PindnÇd~ <.lo ::H.:m1do fe.., 
dera!; ~ 

OJa 23- t ~ - Aprue11tação do pt~rc..; 
ce1'. pda Comiss~o; 

D:d 2+-11 ..- 1Jub1kaçâo do P<Jrcl..'~r; ~ 
D:a 28-1 t - Di~cussão do prOJeto, 

cw St·ssrlu Conjunld. fl~ 10:00.honts. 
Secretáríá Mana Helf")1i\ Bt•erta 

Bnm.dno. 
Aui-5<.1 

1 . A Comissão 1'\!ceberá Pmendus no; 
dins (J \now) .• 10 {dez), 11 (onze) atd 
;.!S 12:00 ho:as, 13 u:'?~} e H (qua ... 
tor:;e) do corrente mês; 

2- As emenda~ deverão c;cr cncam:l .. 
~thadas ,,(J ll"' andar do Ant·xo do ~'í!o; 
nado Federal. nos horário~ das 8:00 
{oito) a:S 19:00 (dc:.:cnove) .,_ora~ e, du .. 
rante a noite, quundo houvt:r ses:;ão eni 
qual~uer das duas Cnsas d'l Congre::.·:o:~ 
Nac:•onal; t 

~.' Térmlnv dCI prn'lo D~rn npre~e~~~ 
taçao de emendas na ComissUQô dia H~ 
<JS. l9: (\) ltor .1~; 

4. As emendas só scriío recebicl·•:l 
quiiudt> o original vier acompanhnclo l\.~ 
tr ~s cópias; 

S. Ao término do prazo de recebt .. 
menta dl' emendas, sera aberto o pt'a!'f 
de 24 {vmtc c quatro) horas, constantea 
c!.J paraÇJr<~tO Unico do t:~rt. 3~" da1> uor• 
m""· pilr<t rrcebim~<rJ.to de Tecursos: 

6. Du~ante o dcctorrcr do citaJo r ...... 
riodo, havc:á, nn S>'net:-ria da Cot:.~.~ .. 
são, plantão IninlPrtUtJttt 'O"hl Tr.:o~.:~bé• 
lo~: c 

1 , . \ apresentação do parecer do ,.._ 
jõ'1tút pe::nnte a Co•qis.~ão, dn-se-~<'1 n() 
dia 21 (vinte c um) de ntWC'mbm, \s 
9:00 horas. na sala de reuniões dn c()<'" 
mí:>são de Pinariços do Scrt<1do FNln."!l; 

Conqresso NC16ü~,.,\, ern '; t'.c 1 '' '"" 

br() df' · 1 1;67. - Senadvt AltrLfio Vietnn.1, 
Prc.!>:dcnte. • ' .. 
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MESA 

Prestdente - Moura Andrade -~ 3Y secretárto - Edmundo LeVl 
<ARENA - SP) <M;}B - AM> 

49 Secretario - Cattete ?JJlbetro 
1' Vtce-Prestdente - Nogueira da ~ARENA _ PA> 

Game - tMPB - MG> 1" l:lupJeo~e 
:1" Vtce~PreslOente. - Gilbf'.l't0 Ma· {ARENA - SC) 

Attlllo Fontarul 

rinho - tARENA - OB> 2'Y Suplente - Gutdo Monc11n 
tAR.&.'NA - RS) 

lY .::3ecretárto - Dlnarte Martz 
ARENA - RN> 

39 Suplente - Sebastião Archer 
tMDB - MAJ 

1'1 Secretario - V1ctor1no .Fretre 
<AREI; A - MA). 

411 suplente - .Raul GlubertJ 
(ARENA - e5) 

Liderança 
DO ::lOVl!:RNO 

Lfder - Daniel KMeget - tARENA- RS) 
Vice-Ltdetes: 

Paulo Sarasate (ARENA - CE) EUrico Rezende - <ARENA (ES) 

DA ARENA 00~ O B 
Ltder - Ftl1nto Mtiller - CMTI LJàer - AuréUo tTtanna - 'GB) 

V1ce-L.J.Qeres: 
VtcewLJQeres: Wtlson uonc;aJves - (CE> 

Aml1nlc Carlos - (SCl 
RuJ Palmetra - IPBt 
Manuel Vtlaça - fRN) 
Vasconcellos rorre.!' -· ClJl 

Bezerra N etc - CMT> 

AdaJbertc Senna - <ACRE), 

Llno ele Ma~,os - lSP>. 

COMISSÃO DE ACRICUL TURA 
<'i membros) 

COMPOSIÇAO 

r-restdente: JosP Ermtrio 
Vtce~Pres\dente~ Júlio t..eite 

AHENA 

José Fel1ctano 
Ney Brag1:1 
João Cleopbas 
Teotonio Vilela 
Júlio LeJte 

sU?u.Nns 
At.uUo Fontana 
Leandro Mac1eJ 
Benedtcto Valladares 
i'..dolpbo FraÍlco 
Sigefredo Pacheco 

MDH 
Jose Ermzrto AuréUo Vianna 
Márlo.s Martins Pedro Ludovico 
Secretario;. J. Ney Passos Dantas. 
Reuniões· Quartas·fei~·.<>,o:; às Ul horas. 

COMISSÃO D.E CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
UJ Memoros> 

co~u·u~lYAO 

Presidente; Mtlt.on Campos 
Vlce·Pre.stdente: Antõmo Carlos 

AHENA 
m:ULARES 

Milton Cempu~ 
/ Antonio Carlos 

, Aloysio a.e Carvalho 
Eurico Rezende 
Wilson Gonç.a.Jves 
F'etrônio Portela 
Carlos LlDdenberg 
Rui ~almetra 

AntOnio Saibmo 
Bezerra Neto 
Josaphat MarUlho 

secretaria: Marta Helena 
Reuniões: quart.aJ,.feiras 

StJPLE.Nl'FJ. 

Vasconcelos rorres 
Da.me. K.rtege1 
Bt:uedtctLo valladarea 
~van .. Mala 
LoJ:>av dti Sll vetra 
Jo.se f<'elictano 
Menezes Pimentel 
Leandro Mac1el 

MDB 

A;Vao stemoruc.n 
Aurélio VIanna 
Mârio Martins 

Bueno ~ranáao .... Ot •. Legislativo 
áS tb ouras. 

COMJSSAO DO DISTRITO FEDERAL 
<'1 .Memoros) 

COMPU~lÇAO 

Presidente: Jaáo t1-~brahã-o 

Vlce~Presidente; Eurico Rezende 

ARENA 
:nrot.AREB 

José Feltc!ano 
Lobllo da Sllve!ro 
PetrOnJ.o Portela 
EuriCo aezende 
Attllio Fontana 

João Abrah!lo 
Aurél!o VIanna 
Secretãrto~ Alexandre Mello. 

Reuniões: Têrças·felras, ài l6 

SUPI$NTm 
Benedicto VaJ!aoa.rea 
Adolpho Franco 
Arnon de Melo 
José Leite 
Mello Braga 

MDB 
~alberto Sena 
Llno de Mattos 

boras. 

- PL-.6. 

Sec-

COMISSÃO DE ECONOMIA 
19 M~::mbros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente; Carvalho Pinto 

VJce~Prt::SIOtmte: 1\tárro Martins 

Arl.ENA 
TITULARES 

t.::lll'ValhO Pl:lLr.. 
Ce.nus. Ltndenberg 
Ju111.. Leite 
Teotomc VJJela 
Domlck Gonct1m 
I..Randrc Mac:el 

Mano Maruns 
Pedfl. LUdUVlCO 
Lino de Mattos 

M DB-

Jose LeJt.e 
Joao Cleot&s 
DuartE" l"llho 
S1getrerú flacneco 
Filintc Müller 
Paulo forres 

JOSé J::ljrtilll'lO 
Josaphal Murtnllo 

João Abrahao 

C! ;ar!os Rodri~~ues Costa 

COMISSÃO DE ED!iCAÇÃO E CULTURA 
('i Membros) 

COMPUS IÇAO 

p~·esidente: :\tenezes Pimentel 

Vlce·Prestdt:nte: Alvaro Mata 

AttENA 
TITUl.ARE.S 

Menezes .t'Imentel 
Mem· cte Sà 
A!var(. Mata 
Duarte Filho 
Alo.•,rslo óe Carvalho 

Aáatberto tiena 
Lmo de Mattos 

~~ DB 

SU~LENTES 

Benemctv v~uaaaret 

Ant.cmll. t.:arlu~ 

Stgetreou t'acneco 
Teotomr.. 1/UieJil 
Petronio Porte.a 

Antomo Ba1bmo 
Jos;;tphat Mannho 

Secr~tanu. CJ&.uuiL Carlos Rodrigues Costa 
Reuniões: Quartas-teiras às 15b 30m. 

COMISSAO DE FINANÇAS 
(lb .\1embros) 

COM.POSIQAO 

Pre"iàf'nre ... ~t'riliro _[''Iguetredo 

VlCt>;·Presiáeme· Paulo Sara.sace 
AHENA 

TlT'ül.AR.LS 

João Cleu!a~ 
Mew· de Sa 
JOs€ LeiLe 
Leanat \. •v.lacteJ 
Maoue1 V l.ll.a~,:u 
CJoaomiJ lY.IIJet 
AdoJphl t'Tanco 
Sigefredl t=>acneco 
Paulo Sarasate 
Carvalhc, Pmto 
Fernandc Correa 

Argem1ro i<'Igueiredo 
Bezerra Neoc 
Osca>J Passos 
Arthw VIrgtllo 

MDB 

St1PLENTE8 

AnUinto (.."arlut. 
Jo-se Vul~Jmaro 
DliUleJ Krteger 
PeLron1r.. t-Jorte1B ·· 
A tt.lUl to·ontano 
Jua~,.- t...eitt 
MeJJt 8ntga 
Canm wnCiembei 6 
Ce.l...'ir.. ttamot: 
Teotomc.. \l \le~a 
Ruj Palmeira 

JO.s...L!JlJaJ :\lannno 
Ju::.P t!:rrnJrw 
L!nJ,.. Qe Mattoo 
Pessoa de Quetroz 

,;:;ecretanu Hug~ tiodngue~ 617\leiredo. 
Reuniões: Quart.as-tPJras lis l.Qh. 

COMISSAO DE IJIIDOSTRIA E COMERCIO 
<í !UI!MI:JRUS) 

C0:\11--'0SlÇAO_. 

Prestaente Ne!f i:ira·~Cl 

V!Ce-Pr<õs1dena · AnLOnJc !1albino 

A R E N A 
TlTUt.AR[S 

Ne!i Bragu 
AttiUo Fontana 
AdoJphv t'ranco 
Domtc1o Gondim 
João Cleophas 

Antônio 6«1bmo 
José Ermli'lo 

Secretár.a Mar:a Uel.:na 
Reunlões: Quin:as~feiras 

\1 D B 

'H'Pl .€N'T"FS 

J ~!lo Leltt 
Jose Cànd.do 
Rm ?atmetra 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 

Pessoa de Quecroz 
PedrV LUdOVICC 

"S"::cnc Brandão - Ot. il,.eg PL·8. 
àf 16 noras . .-



Sexta,-feira 1 O DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H) Novembro de 1967 2915 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

(9 MEMBROS), 

CO:MI'OSIÇAO 

erestdente~ .Petroruo Portela 

Vice-JrrestQ.ente: José Cãnàido 

ARENA 
'rlTOt.AREa 

Petronto f?urteu~. 
Domfcio Gondil3 
Alvaro Ma1a 
José Cãnclldo 
Mello Braga 
Júlio Leite 

Aarão Ste1nbruCP 
Rui carneiro 
Artllur V!rgilio 

MD!'l 

SUPLENTES 

José Gu10mara 
- José Leite 

Lobão da S11ve:Lra 
:Manoe1 Vtlla.ç.a 
CelSo Ramos 
Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mário Martms 
Adalberto Sene 

Secretárlo~ Clâud1 I. c. Leal Neto 
Reuntõe:J; rerça.s-!eiras às quinze horas~ 

COMISSAO DE MINAS E ENERGIA 

(7 MEMBROS>. 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Josapnat MarUlho 

Vice-Presidente: Domicio Gondin 

ARENA 
l'n'ULAR .... 

Domicio Uonctm 
José Leite 
CelSo Ramos 
PaUlo Tôrres 
C»rlos Lindenberg 

MDB 

StTPt.ENTFG 

José Fellctanu 
Mello Braga 
José Guwmi:Lfd 
Vasconcellos l'ôrrea 
Rui Palmeira 

Josapnat Marinho Aa.rào Stem.brucb 
José Ermirio Argemtro de Figueiredo 

secretáno; Clâudio 1. c. Leal Neto 

Rewuoes:. Quartas~terru. Wl qurnze horas. 

COMISSÃO DE POLIGONO DAS S~CAS 

('( MI<MBROS). 

CO.MPOSIÇAO 

Presideute; Rw carneiro 

Vice .. f>resl<tcnte: Duarte Filho 

ARENA 
TITULA.,._. 

Rut Palm~:ua 
Manoel VU1aça 
Clooomu Milet 
JúUo t...elte 
Duarte Filho 

' Rw ca.rnell'O I 

Aurélio Vianna 

MDB 

SUPl.EN'I'EI 

Menezes PunenteJ 
Jose LeJte · 
Donuclo ChJnam 
Leanctro Maetel 
Petrônlo Portela 

Pessoa de Quetroz 
Argerutro de FigUeU'ed.O 

Secret.á;·to: cu\udio 1. O. Leal Neto 

Reumb~s~ Qmnta~tetta~ àS Oezessete horas. 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(9 MEMBR.ÓS) 

CO.MPOSIÇAO 

PresJdente: Wll.son Gonçalves 
Vtce~Pres1dente· Carlos Ltndenberg 

ARENA 
nTUl.ARli:S 

WU.son Ounpt1Ve~ 
Paulo fõrret­
Antbnl(. Uartu:: 
Car/{~<' Lml'1enberg 
Mem de SA 
Eurlcc Rezenoe 

JOse ermmo 
LU:w !lt> Mattos 
Josaphat Marinho 

MOB 

SUPLENTES 

~los~ f'ellClt1llO 
Danie-l Kneger 
AdOiphQ ~TanC(l 

RUJ ~almt>tra 
Petronto Portela 
Clodomir Milet 

Antónto Balbtno 
Aurélto Vianna 
Aarão Steinbrucb 

Secrl:'tano: AJrllnlo CavalcauU Mello JUnlor 

~eumoe.s: Quw·talHe1ra~ é.tl 15 noras 

COMISSI\0 DE REDAÇAO 

<5 MEMHROS) 

OOiMPOSlÇAO 

Presidenle: J.vse Fellcumo 

Vice-Prl!sJdeiJtP: TeotOnio y Uelo. 

ARENA 
TI'fUT.AREs 

Teotônio VUJtna 

AntOnio Carlos 
Jose Fellclano 
Lobão da Silveira 

SUI'I.F:NTF.S 

J"P\into Muder 

Mt>m de tia 
.J use Lt'J r e-
Jose u,,~ ,•nsra 
l3ezerra L'JeW 

MDB 

secretário: Mário Nelson uuane 

Reumóes: Qmntas~tetrus. a~ 16 norM, 

COMISSAO DE RELAÇó<:S EXTERIORES 

01 Ir! EM l:JROS) 

COl\.:.POSlÇAO 

Presidente: üeneU!Cto Vallad{lres 

Vice-Presidente: Ptaosa ae !.olLwr:-oz 

Benedicto VaHadares 
:Mel:nto MulJer 
AJoySlo de uarvalho 
Antón1o' Carws 
.Jose ca.naJao 
Anlon de Melo 
Mem ae Sa 
RUl f'aimerra 

Pessoa de Queiroz 
Aarao Stemoruch 
Mario Martms 

AhENA 

MDB 

dJl.·.aro Ma1a 
r·ennmau ..... orrêa 
Celso tt~:~,mu~ 

Wu.wn UufJ~aJves 

Jose UUlOOJ.l\.!0 

Ju::;e wet~ 

Ctoaumu Mllet 
Mene-z~ Pilll~lJLel 

Pedro LUdOVlCO 
Aurelio Vlanna 
A.rgt;mlro 1' l~ueuedo 

t;>ecretano: J. B. CasteJon Brancc 

Reuruoe.s~ GJuarta.s-te1ras tu, ltl ooras. 

COMISSI\0. DE SAúDO: 

(.Õ M J:,M ti H()S) 

\ COM~tiJYAO 

Presltleme: t:ligelreao Pacheco 

Vlce-f!resl<lt;nteo L\llanueJ VWttç;a 

A t> li, .N A 
ttrm.AR .... SuPLENrES 

SlgetredL. t'acneco Júli<> L.elte 

Duarte (i'llllu Cloaomu Mi.Uet 
Fernanac ~orrea. .Ney tiraga 
Manoel VU!aça Jose ca.nwao 

MDB 
Fectro Ludovico Adalberto 

secl'etano: Alexandre MElllo 
ReWJtões: Têrças~tetras As 16 horas. 

Sena 

COMISSI\0 L>E SEGURANÇA NACIONAL 

l'2 memorosJ 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Paulo rorres 

V1ce-Prçs:r.ent.e: oscaz P~sos 
' A R E N A 

'flTULARE:S 

Paulo Torres 

SUPLEN!'U 

Attlllo Fontklla 
José Gutomara 
S1getredc Pacheco 
Ney Jraga 
José C!lndido 

Oscar Passoa 
Márto Martins 

Secretána: carmebta de Souza 

Adolpho Franco 
Manoel lUiaço 
Mello Braga 
JUUO Lelte 

MDB 
Adalberto" 3ena 
Pedro LudOVlO() 

• 
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COMISSAO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
C(j:.ü'QSIÇAO 

(7 membros) 
Presidente: Vasconcelos rorres 

Vlce-Pres'dente: Arnon de Mele 
A R·E NA 

mut.Aus 
Vasconcellos rorre3 
Carlos L,tncteooers 
Arnon de Mello 

f'auJ.o rorres 
José Cl'UJ.omard 

IU"tbur Vtrg1!1o 
Adalberto Sena 

MDB 

5UPLENI'ES 
José Fellct!lJlo 
Antonto Carlos 
Ma.noeJ vmaça 
Menezes Pimentel 
Celso Ramos 

Lolno de Mattos 
Aarão Stei! .. bruc.b 

secretario J. Ney .l?asSC\S Oanta.<­
lleunJões: I'erça~He1ras às 15:l\Q horas 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõt;.ll 
fi: OBRAS POBLICAS 

1f membroo) 
COMPQSlÇAO 

Preslnente: Jose·telte 
Vtce ... pr~1dento: LJno de Matos 

A R E N. A 
't'ITtJLAREB. 

~é Leite 
t:elso Ramos 
atnon de Melo 

· .?.ttlllo Fontana 

&üPLENTEO 
José Ouloma.rd 
Petronio Portela 
Unmlclo Oond!n 
Caxloo Undenbers 

MDB 
Llno de Mattoo 

S.creta.rts: Carmellta dG l!oo!a. 
Reuniões: Qulntos-felra.s, no 16:011 horas. 

ArtdlUr Vlmll!6 

COMISSÃO Dii VALORIZAÇÃO DI'. AMA~ôllli~ 

cs membros) 

COMI'OSIQAO 

~ld::nt.~: Josê ~womnra 
vtca-Prestde-:J..te: ctodomlr M~ 

a.amNA 
== 

Josê Gu!oma.rd 
·~ Lobão ó.Q. snvc!MI 

Fernanao Correa 
Clodollllr Mllet 

José Fellclano 
l!'lllnt<l :11UllU 

Alvaro Ma!> Stgmodo Pecl!O<'.<l 

;lll D D 

Ada!berto tlena Ooca.r l?._,.<Xl 
Secretâr!o: Alexandre -Mello 

'ª"un10es: Terçaa-tel!M no l5:CO I:.OrM, 

' 


